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Editorial

       ESTÁ NA ALTURA DE SE IMPLEMENTAR UM  “SURVIVING NUTRITION CAMPAIGN”?

A sociedade em que vivemos é, cada vez mais, baseada na informação. A quantidade de informação 
aumenta a um ritmo elevado, a cada dia que passa, tornando-se a sua gestão cada vez mais complicada.

O sucesso depende, entre outros factores, da motivação, da dedicação e persistência, da percepção 
que se tem do mundo e da própria sociedade de informação.

Quando aplicada à nossa realidade, mais precisamente na necessidade em nutrir de uma forma 
adequada os nossos doentes, verificamos que nem sempre a estratégia que se tem estado a seguir ao 
longo dos últimos anos tenha sido um exemplo de sucesso.

O modelo utilizado pela maioria das sociedades internacionais em fomentar a utilização de guidelines 
como um princípio orientador da nossa prática clinica, se bem que potencialmente inovadora, acabou 
por não dar a tão desejada garantia de sucesso, como inicialmente se pretendia.

Há todo um conjunto de factores que podem influenciar o atingir ou não esse sucesso.

Sempre que se aborda um tema relacionado com o suporte nutricional temos de ter presente os 
diferentes factores que influenciam direta ou indiretamente as necessidades nutricionais dos nossos 
doentes.

Alguns destes factores foram sendo assumidos como verdadeiros, baseados em estudos realizados há 
mais de duas décadas e a sua permanente citação em artigos recentes fazem com que continuem a 
perpetuar no tempo embora com um suporte científico discutível.

Infelizmente são ainda poucos os investigadores na área do suporte nutricional com experiência clínica 
que realizam estudos científicos bem desenhados que de uma forma credível, nos permitam orientar o 
suporte nutricional que devemos instituir aos nossos doentes.

Ainda recentemente, em 2009, a ESPEN numa tentativa arrojada de fomentar um aumento do valor 
energético a fornecer ao doente crítico, elaborou uma nova guideline em que promovia o início precoce 
de nutrição parentérica como um meio alternativo eficaz de se atingir o mais rapidamente possível este 
objetivo.

A ideia que esteve na base da reformulação desta guideline era boa mas na prática acabou por se 
tornar numa medida de eficácia duvidosa, levando ao aparecimento de diversos estudos que de uma 
forma incisiva, eu diria até oxidativa, acabaram por ter um efeito contrário ao pretendido.

O que falhou? Quem falhou? O sucesso de uma iniciativa como esta dependia, entre outros factores, da 
motivação, da dedicação e persistência, mas acima de tudo uma preocupação de validação, de qual a 
melhor estratégia a seguir, promovendo de uma forma célere a reformulação da guideline adaptada à 
crescente evidência que ia surgindo, que colocavam em causa a sua implementação.
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Contamos com a ESPEN para que após seis anos desta publicação, se possa dar um exemplo de um 
espírito crítico permanentemente, desperto para a necessidade de nutrir a gestação de ideias e de as 
transformar em verdadeiras oportunidades.

Mais do que nunca temos de ter uma estratégia mais bem delineada para enfrentar este problema. 
Definida essa estratégia, há que ser consequente e persistente no seu acompanhamento, mesmo 
quando não é evidente qual vai ser o resultado da sua aplicação; pode parecer um sucesso e 
transformar-se numa moda, que rapidamente passa ou, pelo contrário, ter um sucesso sustentado, que 
até pode ser inesperado.

O exemplo mais esclarecedor nestas duas últimas décadas foi o “surviving sepsis campaign”. Fizeram-
se guidelines que foram sendo reformuladas periodicamente à medida que a evidência se alterava. 
O forte contributo das diferentes sociedades internacionais alicerçaram o estudo, a profusão de 
informação, o aumento do conhecimento, a divulgação e formação dos diferentes profissionais de 
saúde. Passada mais de uma década desde a sua criação, nunca uma iniciativa como esta teve uma 
aplicabilidade prática tão generalizada e com um sucesso tão sustentado, sendo um modelo a ser 
seguido em iniciativas futuras.

Penso que será esta a altura ideal de lançar um “surviving nutrition campaign”. Este ano particularmente, 
estão reunidas as condições para levar a cabo uma iniciativa desta dimensão. Temos o congresso 
nacional da APNEP a realizar abril, temos o congresso europeu da ESPEN que se irá realizar em Lisboa 
em setembro, pelo que vamos procurar dinamizar a realização de um simpósio em novembro para dar 
início a esta iniciativa. Até lá iremos procurar sensibilizar diversas entidades, nomeadamente a ESPEN, 
com o intuito de se promover uma verdadeira cooperação entre diferentes associações, sociedades 
nacionais e internacionais, procurando assim massificar a informação a ser fornecida aos principais 
alvos a serem identificados.

Com a ajuda de todos vós, talvez agora se consiga mudar uma realidade que se tem vindo a perpetuar 
ao longo de várias décadas, revelada num desvalorização dos diferentes profissionais de saúde para 
a verdadeira importância do suporte nutricional dos seus doentes.

Vamos todos dar o nosso contributo a esta iniciativa. O problema está identificado. É chegada a altura 
de sermos mais pragmáticos. Bem hajam pela vossa colaboração!

O Presidente da APNEP

Aníbal Marinho
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sala  1   |   dia  27  de abril______________
MESAS DE CONTROVÉRSIAS 

Nutrição parentérica no doente crítico - 
Será que se justifica?

Aníbal Marinho
Serviço de Cuidados Intensivos - Centro Hospitalar do Porto.______________
Disponível desde o início da década de 60, teve o seu 
período de maior fulgor até ao fim da década de 80, 
altura em que se comprovou que a sua utilização com 
o intuito de promover a hipernutrição tinha um impacto 
negativo na morbilidade e mortalidade para a maioria 
dos doentes.
Talvez por nunca se ter esclarecido e demonstrado de 
uma forma inequívoca que o que esteve sempre em 
causa neste período áureo da nutrição parentérica 
foi a sua má utilização, a sua história nas últimas três 
décadas e meia acaba por se traduzir numa trajetória 
sucessiva de perdas e danos.
Nela, a nutrição parentérica tem sido, paradoxalmente, 
vítima daquilo que tem de mais especial — sua magia, 
sua exuberância e sua riqueza. Conseguir nutrir por 
dezenas de anos, seres humanos por via parentérica 
por ausência de um tubo digestivo funcionante, 
só demonstra o carácter precioso e até um pouco 
excêntrico desta solução tornando-se uma autêntica 
poção mágica para todos aqueles que dela dependem 
para sobreviver.
Quando se houve de uma forma pouco esclarecida e 
muito mal fundamentada, criticar tão abertamente a 
sua utilização, como atualmente tem acontecido desde 
a ultima revisão das guidelines da ESPEN 2009, não 
deixa de ser estranho que estes críticos ignorem que 
por exemplo só nos Estados Unidos da América mais 
de 40.000 pessoas estão dependentes da nutrição 
parentérica domiciliária desde à vários anos para 
conseguirem sobreviver. 
Em vez de discutirmos a sua utilidade, mais do que 
comprovada neste grupo muito particular de doentes, 
devíamos focar a nossa atenção para uma formação 
sustentada do pessoal de saúde sobre suporte 
nutricional. Acaba por ser confrangedor a formação 
atual que muitos profissionais de saúde têm sobre esta 
matéria. 

______________
A nutrição artificial está contraindicada num 
doente com instabilidade hemodinâmica?

Aníbal Marinho
Serviço de Cuidados Intensivos - Centro Hospitalar do Porto.______________
Quando se discute qual o suporte nutricional adequado 
a fornecer a um doente crítico, temos de ter sempre 
em consideração que se trata de um doente com um 
internamento prolongado em cuidados intensivos:
• Com uma condição clínica muito grave, com uma 

elevada taxa de mortalidade.
• Na maior parte das vezes não estabiliza em 24-48h.
• Com um défice tecidular de oxigénio, o que vai 

limitar uma metabolização adequada dos diferentes 
macronutrientes fornecidos.

• Pelo que não necessita de um fornecimento 
energético inicial tão elevado como o preconizado 
pelas recentes guidelines internacionais. 

Muitas vezes quando abordamos este tema esquecemo-
nos que a nutrição artificial só é fundamental para 
doentes com internamento superiores a 48-72h em 
cuidados intensivos. Um doente com internamento de 
curta duração, aquilo a que comumente se apelida 
de “recobro em cuidados intensivos”, irá precisar 
fundamentalmente de uma fonte de energia à base de 
hidratos de carbono, que serão fornecidos através de 
soros glicosados, procurando com esta prática limitar 
o catabolismo proteico destes doentes.
Já os doentes em que se prevê um internamento 
mais prolongado, desde que se encontre estável 
hemodinâmicamente e com tubo digestivo funcionante 
deve iniciar o suporte nutricional por via entérica 
precocemente (< 24h).
Ao longo dos anos tem existido uma grande controvérsia 
relativamente ao que se considera um doente estável 
hemodinâmicamente. Será que poderemos considerar 
um doente a quem foi prescrito uma determinada 
dose de aminas pressoras, um doente estável 
hemodinâmicamente? Será que um doente que está 
a tolerar um suporte nutricional por via entérica e que 
por agravamento do seu quadro clínico inicia aminas 
pressoras, deverá suspender o suporte nutricional por 
via entérica?
Mas afinal porque é que não podemos utilizar a via 
entérica num doente com instabilidade hemodinâmica? 
Aqui talvez esteja o cerne de toda esta questão.
Num doente instável hemodinamicamente, com 
necessidade de aminas pressoras, é com frequência 
referido que um suporte nutricional por via entérica pode 
aumentar a incidência de perfuração intestinal. Penso 
que não deverá ser esse o fator mais preocupante a ter 
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em consideração.
O indicador que deveremos ter em consideração será o 
de sabermos se um doente instável hemodinâmicamente 
vai tolerar um fornecimento calórico de 20 a 25 Kcal/kg/
dia. E não se coloca o problema de esse fornecimento 
ser feito por via entérica ou parentérica. Um doente 
muito instável é um doente em que o suporte nutricional 
não é prioritário e será na maioria das situações um 
fator de agravamento do seu quadro clínico. 
Um doente instável, com acidemia metabólica, 
com hiperlactacidemia é um doente que tem um 
fornecimento inadequado de oxigénio aos tecidos 
e nunca irá aproveitar o fornecimento energético 
que lhe está a ser fornecido. Muito pelo contrário, 
este fornecimento energético irá agravar o défice 
de oxigénio ao nível das células, irá agravar a sua 
hiperlactacidemia e irá consequentemente agravar o 
seu quadro clínico. Nestes doentes torna-se prioritário 
estabilizar rapidamente o seu quadro clinico e o 
único aporte energético deverá ser obtido através 
de fornecimento de uma baixa dose de hidratos de 
carbono pela soroterapia.
A dúvida  reside nos doentes  com necessidade 
de aminas pressoras numa dose baixa, sem 
hiperlactacidemia e sem acidemia metabólica. 
Devemos suspender ou não iniciar a nutrição entérica 
ou parentérica nestes doentes? Se o doente não 
apresenta sinais prévios de fornecimento inadequado 
de oxigénio aos tecidos (sem acidemia metabólica, 
sem hiperlactacidemia, com uma saturação venosa 
central adequada) e que após iniciar um determinado 
valor energético não se verifica um agravamento destes 
parâmetros podemos considerar que estamos a fazer 
um suporte nutricional adequado ao estado clínico do 
doente.

______________
MESA REDONDA 

Estudo ANUCI – Dados preliminares

Mariana Santos
Faculdade de Ciencias da Nutrição e Alimentação da Universidade do 
Porto______________
O suporte nutricional é reconhecido como parte 
essencial no tratamento de doentes hospitalizados, 
nomeadamente daqueles internados em Unidades de 
Cuidados Intensivos, embora a definição da ingestão 
energética adequada para doentes críticos seja ainda 
controversa. Tanto a Sociedade Europeia (ESPEN) 
como a Sociedade Americana de Nutrição Entérica e 

Parentérica (ASPEN) recomendam que a estes doentes 
seja fornecido, em média, cerca de 25 kcal/kg/dia; no 
entanto, vários estudos evidenciam que utilizando 
exclusivamente a via entérica, apenas se consegue 
suprir 50% das necessidades energéticas do doente 
na primeira semana, sendo o fornecimento proteico 
ainda mais deficitário.
Neste momento desconhece-se a posição das UCIs 
Portuguesas quanto à prática adotada depois de 
publicadas as novas guidelines da ESPEN em 2009, 
onde se preconiza o início da Nutrição Parentérica de 
forma precoce sempre que a Nutrição Entérica não seja 
suficiente para satisfazer as necessidades nutricionais 
dos doentes críticos.
Objetivos: Avaliar a precocidade com que os DC 
iniciam nutrição entérica (NVE) e/ou parentérica 
(NVP), bem como quantificar a energia fornecida a 
estes doentes, durante 7 dias. Pretendeu-se também 
verificar quantificar a composição nutricional da dieta 
e avaliar a adequabilidade do fornecimento energético 
ao recomendado na literatura.
Material e Métodos: Estudo observacional prospetivo 
e multicêntrico, efetuado em 11 UCIs de 9 Hospitais 
Portugueses. Foram avaliados todos os doentes 
internados com idade superior a 18 anos, ventilados, 
sob nutrição artificial e com tempo de internamento 
superior a 7 dias.
Resultados: Foram avaliados 130 doentes, 
maioritariamente do sexo masculino (63,8%), com 
idade média de 64±16 anos e com tempo de 
internamento na UCI médio de 15±6 dias. A maioria 
dos doentes estava internada por motivos médicos 
(70%) e apresentava excesso ponderal (43,1%). 
Relativamente à globalidade da amostra, verifica-se 
que a Nutrição Entérica foi utilizada em 66% dos dias 
de avaliação e a Nutrição Parentérica em 14% dos 
dias. O aporte energético médio foi de 12,4±6,6 kcal/
kg/dia e de 15,6±7,4 kcal/kg/dia, se ignorarmos os 3 
primeiros dias de internamento, por se tratar de um 
período em que o doente está hemodinâmicamente 
instável e é necessária uma adaptação gradual e 
progressiva do organismo à nutrição artificial. Quando 
se quantificaram os macronutrientes fornecidos aos 
doentes, verificou-se que, em média, foram dadas 
1,5±0,9g/kg/dia de hidratos de carbono, 0,4±0,3g/
kg/dia de lípidos e 0,3±0,3g/kg/dia de proteínas. Em 
relação ao contributo energético do propofol e soros 
glicosados para o aporte total, constata-se que o 
propofol e os soros contribuem com 1,0±0,6kcal/kg/dia 
e 1,3±1,0kcal/kg/dia, respetivamente.
Estes dados parecem indicar que a maioria das UCIs 
Portuguesas continua a usar preferencialmente a via 
entérica para suprir as necessidades energéticas 
dos doentes, recorrendo em poucos casos à nutrição 
parentérica. Além disto, parece haver preferência por 
uma hiponutrição permissiva que garanta 62-78% 
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das necessidades energéticas destes doentes. Por 
fim, constata-se que maior que o défice energético é 
o défice proteico, já que a quantidade de proteínas 
fornecida suprime apenas 25% das necessidades dos 
doentes. Esta discrepância pode deve-se, em parte, ao 
facto do conteúdo glicídico e lípido provir não só da 
alimentação como também dos soros glicosados e do 
propofiol, respetivamente.

______________
MESA REDONDA 

Controlo glicémico no doente crítico: 
Como estamos?

Ricardo Marinho
Cuidados Intensivos, Centro Hospitalar do Porto______________
Introdução: O doente crítico apresenta uma grande 
variabilidade glicémica. Classicamente, a hiperglicemia 
tem-se associado a efeitos adversos nestes doentes. 
Atualmente, a maioria das organizações internacionais 
aconselham que, ao doente crítico, se deva proceder 
à administração de insulina endovenosa para valores 
de glicemia superiores a 180mg/dL, procurando 
manter os valores glicémicos destes doentes entre 
os 140 e os 180mg/dL. Preconizam também evitar 
níveis de glicemia inferiores a 100mg/dL, definindo 
como hipoglicemia valores inferiores a 70mg/dL e 
hipoglicemia grave inferior a 40mg/dL.
Utilizando os dados obtidos de um estudo multicêntrico 
efetuado em diferentes UCIs portuguesas procurou-se 
avaliar o controlo glicémico efetuado ao doente crítico 
internado nestas UCIs  procurando tambem avaliar a 
incidência de hipoglicemias que estes doentes possam 
apresentar.
Material e Métodos: Estudo prospetivo observacional 
multicêntrico. Foram avaliados todos os doentes 
admitidos em 10 UCIs de 9 Hospitais por um período 
de 7 dias, tendo-se procedido à colheita de dados 
demográficos e valores glicémicos diários. Critérios 
de exclusão: doentes em fase terminal, doentes com 
idade inferior a 18 anos, indivíduos com tempo de 
internamento inferior a 7 dias na UCI ou doentes que 
nunca estiveram ventilados durante o período de 
avaliação. Foi solicitado o parecer da Comissão de 
Ética de todos os Hospitais envolvidos.
Resultados: Foram avaliados 130 doentes com uma 
idade média de 64 ± 16 anos, 63,8% sexo masculino 
com IMC médio de 27,9 ± 5,9, taxa de mortalidade de 
26,9%, Destes 29,2% eram diabéticos (n=38) e apenas 

31,5% (n=41) eram normoponderais, apresentando os 
restantes excesso de peso ou obesidade. Relativamente 
ao motivo de admissão: 70% dos doentes pertence 
ao foro médico; 8,5% a cirurgia urgente; 3,8% a 
cirurgia programada; 10% a neurocirurgia e 7,7% a 
politraumatizados. Nestes 130 doentes foram avaliados 
1223 dias de internamento, tendo sido efetuadas 5561 
medições de glicemia, o que corresponde a uma 
média de 6,4 medições diárias por doente (diabéticos 
– 6,6 e não diabéticos – 6,1 medições/dia/doente). 
O valor médio das glicemias ao longo dos 7 dias de 
internamento foi de 156,6 ± 40,5 mg/dL (diabéticos 
– 182 ± 84 mg/dL; não diabéticos – 147 ± 84mg/
dL). Nas 5561 medições efetuadas, observaram-se 
65 determinações com valores de glicemia inferiores 
a 70mg/dL (diabéticos – 0,9% das medições; não 
diabéticos – 1,3% das medições). No total das 4679 
medições, 1452 medições foram superiores a 180mg/
dL (diabéticos – 47,1% das medições; não diabéticos 
– 17,4% das medições).
Conclusão: A hiperglicemia é uma condição frequente 
no doente crítico. Na atualidade preconiza-se obter 
valores glicémicos entre 140-180 mg/dL, em vez 
de objetivos glicémicos mais rigorosos como se 
recomendava no início do século, dada a incapacidade 
do doente crítico responder de uma forma adequada 
a episódios de hiperglicemia. Neste estudo obteve-se 
um valor médio de glicemias dentro do pretendido, 
sendo no entanto este valor manifestamente superior 
nos doentes previamente diabéticos. Verificou-se 
também que os doentes não diabéticos apresentaram 
uma maior incidência de hipoglicemias. 

______________
MESA REDONDA 

Ao fim de mais de duas décadas 
continuamos a hiponutrir os nossos 
doentes. Até quando?

Aníbal Marinho
Serviço de Cuidados Intensivos - Centro Hospitalar do Porto.______________
Não deixa de ser estranho que ao longo da nossa vida 
ativa, nos preocupamos tanto em nos alimentarmos de 
uma forma adequada e até muitas vezes, de uma forma 
desequilibrada e exagerada, quando nos encontramos 
doentes e dependente de terceiros, sejamos vítimas de 
uma prescrição energética inadequada e desadequada 
às nossas reais necessidades.
Como é comumente aceite, nos primeiros dias de 
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internamento a fonte principal de energia baseia-se 
fundamentalmente em hidratos de carbono, fornecidos 
sob a forma de soros glicosados.
A soroterapia será uma das prescrições mais 
frequentemente efetuada pelos médicos. No entanto, 
logo aqui se verifica um desconhecimento generalizado 
entre o pessoal de saúde do que é realmente infundido 
ao doente com estes solutos. 
Muitas vezes assume-se que um doente a soro está a 
ser “alimentado”, seja qual for o tipo de soro que está 
a ser administrado. 
Doentes que estiveram por um período de horas em 
jejum (para efetuar um exame do foro gastrointestinal, 
por apresentarem quadro de vómitos ou dejeções 
liquidas, por mal estar geral, ou outros motivos clínicos) 
quando chegam a uma instituição hospitalar é-lhes 
frequentemente prescrito um soro não glicosado (que 
não tem qualquer valor energético). 
Frequentemente nem sequer se procede ao seu 
controlo glicémico para despiste de uma hipoglicemia. 
Não raras vezes, o conhecimento de que estamos 
perante um doente diabético, leva ao pressuposto de 
que esta será uma contra-indicação para o uso de 
soros glicosados. 
Ao observarmos um desconhecimento tão flagrante, em 
atos médicos tão banais como estes que acabam de 
ser referidos, em que se exige apenas conhecimentos 
muito básicos de medicina, facilmente compreendemos 
porque se tem perpetuado ao longo de todos estes 
anos uma cultura de profundo desprezo sobre como 
nutrir de forma adequada os nossos doentes.
No momento em que o mundo migra para a sociedade 
do conhecimento, as deficiências de nossa educação 
sobre um adequado suporte nutricional vão-nos 
condenando a um estado de hiponutrição permanente, 
nomeadamente nos doentes mais carenciados e 
idosos, com implicações que acabam inclusive por pôr 
em causa a sua própria sobrevivência.
Os modelos de formação que têm sido adotados 
nestas últimas décadas têm-se mostrado insuficientes 
e na maioria das vezes ineficazes para mudar esta 
realidade. 
A tolerância com que se aceita esta impreparação 
do prescritor, a resistência que muitas faculdades de 
medicina continuam a ter em fornecer uma adequada 
preparação aos seus alunos sobre suporte nutricional, 
a passividade com que se assiste a estas práticas 
lesivas á saúdes dos nossos doentes diariamente em 
diferentes instituições de saúde em todo o mundo, 
deverá ser um motivo de profunda reflexão por todos 
os que se interessam por esta matéria.

sala  2   |   dia  27  de abril______________
ATROFIA MUSCULAR NA DOENÇA GRAVE - POSSÍVEIS 

CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS 

Atrofia muscular - causas e consequências

Rosa Mendes
UCIP 7, Hospital Curry Cabral, CHLC, Lisboa.______________
A degradação do tecido muscular faz parte da resposta 
fisiológica ao stress. Esta degradação é consequência 
da necessidade aumentada de aminoácidos para  a 
gliconeogénese e síntese de proteínas envolvidas na 
resposta de fase aguda, imunológicas, proteínas de 
fase aguda e reparação tecidular. Apesar da síntese 
proteica estar mantida, o consumo está aumentado, 
conduzindo a uma perda importante de massa 
corporal, principalmente massa muscular esquelético, 
mas também de proteínas viscerais e circulantes. O 
stress metabólico prolongado, sem fornecimento de 
suporte nutricional adequado, leva a uma deficiência 
das funções vitais, culminando  na desnutrição.
Em estado anabólico a síntese proteica é superior à 
degradação resultando num balanço nitrogenado 
positivo. Sob stress metabólico apesar da síntese 
proteica estar conservada a degradação está 
aumentada resultando num balanço nitrogenado 
negativo.
No doente critico grave, particularmente na presença 
de complicações sépticas, a perda de massa muscular 
ocorre no início e rapidamente durante a primeira 
semana de doença, sendo mais grave na presença  de 
falência de múltiplos órgãos em comparação com a 
falência de um único órgão. Vários estudos evidenciam 
um outcome funcional comprometido.
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______________
ATROFIA MUSCULAR NA DOENÇA GRAVE - POSSÍVEIS 

CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS 

Consequências da Sarcopenia no doente 
cirúrgico

Nuno Carvalho
Cirurgia Geral, Hospital Garcia de Orta______________
O termo sarcopenia deriva do grego, significa “pobreza 
de carne”. Até à idade adulta vamos ter um aumento 
da massa e força musculares, de forma homogénea, 
em diferentes indivíduos. A partir da idade adulta, e 
em particular na 3ª idade, vai ocorrer diminuição da 
massa e força musculares, com grande variabilidade 
em termos individuais.
A sarcopenia acompanha-se de limitação da atividade 
física, redução da qualidade de vida, aumento do risco 
de quedas e, no geral, aumento da taxa de mortalidade.
A incidência da sarcopenia é variável, dependendo 
dos critérios utilizados. Um estudo português 
demonstrou que a sarcopenia é frequente em doentes 
hospitalizados, mesmo nos não desnutridos, com 
excesso de peso e obesos.
Em cirurgia colo-retal a sarcopenia é fator preditivo de 
infeção, necessidade de reabilitação intra-hospitalar 
e de prolongamento do internamento. Na resseção 
pancreática por adenocarcinoma a sarcopenia é 
preditivo de sobrevida. Doentes idosos submetidos a 
cirurgia abdominal urgente têm aumento do risco de 
complicações infeciosas e de morte se sarcopénicos. 
No carcinoma hepatocelular e esofágico, a sarcopenia 
é factor preditivo de sobrevida global e de intervalo 
livre de doença. Em cirurgia abdominal major e 
vascular a presença de sarcopenia duplica os custos 
de internamento, em relação aos não sarcopénicos.
O músculo desempenha um papel central no 
metabolismo proteico, a sarcopenia invariavelmente vai 
associar-se a aumento de risco de morbi-mortalidade. 
As estratégias de intervenção, suporte nutricional e 
exercício têm apresentado resultados com sucesso 
misto.

______________
AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DO IDOSO INTERNADO 

Métodos bioquímicos

Rogério Ferreira
Serv. de Medicina Interna A – Centro Hospitalar e Univ. de Coimbra______________
Dada a elevada prevalência da desnutrição nos idosos 
internados (30 a 60% conforme a literatura citada), 
durante as últimas décadas, muitos foram os parâmetros 
bioquímicos sugeridos na literatura para tentar avaliar 
o estado nutricional de um doente internado. As 
particularidades do doente idoso tornam a questão de 
uma correcção avaliação ainda mais complexa, no que 
toca à utilização de parâmetros analíticos isoladamente 
ou em conjugação com avaliações antropométricas, 
questionários ou bioimpedância. Entre os parâmetros 
bioquímicos mais estudados e citados encontram-
se a albumina sérica (como indicador das reservas 
proteicas), a pré-albumina (pela menor semi-vida que 
a albumina), o colesterol total (enquanto parâmetro 
de deplecção calórica), a transferrina, a contagem 
leucocitária diferencial (enquanto reflexo da perda 
de defesa imunitária induzida pela desnutrição), a 
transferrina, o ferro sérico, a vitamina B12 e o ácido 
fólico. Dada a elevada prevalência de défices de ácido 
fólico e vitamina B12 na população geriátrica, muitos 
autores têm mesmo sugerido a sua investigação 
sistemática nos doentes internados. Contudo, tem sido 
intensamente discutido se estes parâmetros reflectem 
efectivamente o estado nutricional do doente internado 
ou na verdade são influenciados (em maior ou menor 
extensão) pela própria gravidade da doença que 
motivou o internamento. Actualmente, ainda nenhum 
parâmetro bioquímico doseado isoladamente se 
mostrou satisfatório para uma avaliação completa do 
estado nutricional do doente, devendo sempre ser 
integrado no contexto clínico do doente, atendendo 
a que algumas patologias e tratamentos podem levar 
a rápidas alterações dos doseamentos. Quando 
correctamente valorizados e ajustados para factores 
confundentes, os parâmetros bioquímicos podem ser 
muitos úteis e a comunidade científica tem vindo a 
investigar outros biomarcadores mais específicos e a 
desenvolver índices / escalas multidimensionais que 
integram os métodos bioquímicos.
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______________
REALIMENTAÇÃO DO IDOSO DESNUTRIDO 

Vias de administração

Hugo Clemente

CHUC - Centro Hospitalar da Universidade Coimbra______________
O aporte nutricional encontra-se frequentemente 
comprometido nos doentes idosos e os cuidados 
nutricionais devem constituir uma parte fundamental 
do seu tratamento. Recomenda-se por isso uma 
avaliação nutricional regular nesta população e a 
atuação imediata assim que o risco de desnutrição se 
torna aparente. A nutrição entérica (NE), seja através 
de suplementos nutricionais orais ou de alimentação 
por sonda, oferece a possibilidade de aumentar ou 
assegurar o aporte de nutrientes em caso de ingestão 
alimentar oral insuficiente. Embora a evidência 
existente seja inconclusiva no que diz respeito aos 
efeitos sobre a duração de internamento hospitalar e 
a sobrevivência global, a NE parece melhorar o estado 
nutricional, funcional e a capacidade de reabilitação 
assim como diminuir o risco de desenvolvimento de 
úlceras de pressão nos doentes idosos. A NE poderá 
assim estar indicada no idoso frágil, deprimido, com 
anorexia, doença neoplásica, disfagia neurológica e 
em situações de demência (fases precoces) e de pós-
operatório. A alimentação por sonda pode ser realizada 
por vários tipos de acesso: naso-gástrico, naso-
entérico, por gastrostomia ou enterostomia realizadas 
por via endoscópica, radiológica ou cirúrgica. Os 
acessos mais comumente utilizados são o naso-
gástrico e a gastrostomia percutânea endoscópica 
(PEG), estando esta particularmente indicada quando 
se prevê que a necessidade de sonda alimentar 
ultrapasse as 4 semanas. 
A nutrição parentérica (NP) poderá ser uma opção a 
considerar em casos de impossibilidade da utilização 
da via entérica ou do fornecimento adequado de 
nutrientes por esta via. A NP é um procedimento 
terapêutico seguro, pode ser administrada por via 
periférica ou central e a idade por si só não deverá 
constituir fator de exclusão. Contudo, a decisão da 
instituição da NP deverá ser ponderada face a uma 
possibilidade realista de melhoria do estado geral 
do indivíduo e recomenda-se que seja uma decisão 
refletida e partilhada, devido a questões éticas que 
frequentemente se colocam e particularmente em 
situações de doença avançada ou terminal. Deverão 
ainda ser equacionadas possíveis complicações 
associadas à NP, com maior incidência nos idosos, 
como hiperglicemia, deficiências em micronutrientes 
e até agravamento das funções cardíaca e renal. A 
administração subcutânea de fluidos (hipodermóclise) 
é uma opção válida para a hidratação em indivíduos 
ligeira a moderadamente desidratados mas não para 
suprir outras necessidades nutricionais.

______________
REALIMENTAÇÃO DO IDOSO DESNUTRIDO 

Uso de suplementos

Patrícia Mende
CHUC - Centro Hospitalar da Universidade Coimbra______________
A desnutrição, falta de um ou mais nutrientes, é uma 
realidade cada vez mais frequente nos idosos. Estima-
se que cerca de um terço dos idosos portugueses esteja 
desnutrido. Cabe aos profissionais de saúde estar 
alerta, prevenir e tratar este desequilíbrio nutricional. 
Suplementos nutricionais são produtos sintéticos que 
contêm um ou mais nutrientes de forma a complementar 
a dieta. Pelas implicações éticas e pelas dificuldades 
de inclusão em estudos deste grupo populacional, 
são muito escassos, se não inexistentes, os estudos 
randomizados, com grandes amostras, sobre o uso 
de suplementos nos idosos desnutridos. Com base na 
evidência, apenas se recomenda a administração de 
suplementos de vitamina D aos doentes com défice 
vitamínico, o aumento da ingesta proteica e a eventual 
suplementação com creatina embora a dose e a 
duração do tratamento com esta substância ainda não 
seja consensual. É duvidosa também a suplementação 
com antioxidantes e ácidos gordos Ómega-3, estando 
apenas recomendada a sua ingestão na alimentação 
habitual. São necessários mais estudos nesta área pela 
elevada prevalência da desnutrição no idoso. Também 
como perspectivas futuras, referem-se ainda alguns 
estudos em ratinhos com bons resultados no campo 
da suplementação com ácido ursocólico e miméticos 
de restrição calórica especialmente no que respeita ao 
tratamento da sarcopenia.
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sala  3   |   dia  27  de abril______________
GUIDELINES USA 2015: NOVOS AMIGOS OU VELHOS 

INIMIGOS?  

Colesterol e gorduras saturadas

Marisa Cebola
ESTeSL______________
As doenças do aparelho circulatório, nomeadamente as 
doenças cardiovasculares (DCV), são a principal causa 
de morte em Portugal, atingido os 29,5% em 2013. A 
idade e a história familiar aumentam o risco de DCV, 
mas existem outros fatores de risco, nomeadamente o 
padrão alimentar. Segundo as DIETARY GUIDELINES 
FOR AMERICANS, 2010, os lípidos devem contribuir 
com 20 a 35% do valor energético total diário para 
o adulto. Dentro dos lípidos, a recomendação é que 
a ingestão de lípidos saturados seja inferior a 7%, 
a de colesterol inferior a 300mg/dia e a de ácidos 
gordos trans inferior a 1%. As GUIDELINES estão em 
revisão, levantando-se a questão da relação 10% de 
lípidos saturados e risco de DVC, colesterol da dieta e 
hipercolesterolémia.

______________
GUIDELINES USA 2015: NOVOS AMIGOS OU VELHOS 

INIMIGOS?  

Sódio e Cafeína

Simone Fernandes

SCM Mafra______________
As Guidelines Dietéticas para a população Americana 
(DGA) foram pela primeira vez elaboradas em 1980, e 
desde então que têm fornecido um suporte científico 
importante no âmbito da promoção da saúde e 
redução do risco de doenças crônicas através de uma 
alimentação saudável e atividade física regular.
As doenças não transmissíveis são a principal causa de 
mortalidade no mundo, sendo responsáveis por mais 
mortes do que todas as outras causas combinadas. 
Intimamente ligadas à génese destas doenças estão 
fatores relacionados com o estilo de vida e mais 
propriamente com a alimentação dos indivíduos. 
Alguns dos constituintes alimentares que continuam 

a ser fonte de pesquisa e preocupação face aos 
consumos da população na atualidade, dizem respeito 
à cafeína e ao sódio. 
A par da estratégia desenvolvida pela Organização 
Mundial de Saúde para 2013-2020 na área da 
Alimentação e Nutrição, que sugere as estratégias na 
área da redução da ingestão de sal como uma das 
melhores abordagens para a prevenção das doenças 
não transmissíveis na população na região Europeia, 
também nas DGA 2015, a diminuição da ingestão 
de sódio na alimentação da população americana é 
novamente uma prioridade.  
As DGA 2015 estão de acordo com as 3 conclusões 
descritas nas Guidelines da American Heart 
Association/ American College of Cardiology de 2013 
e que enunciaram com níveis de evidência científica 
moderado a elevado que: 
1. Os indivíduos que beneficiem de uma redução na 

pressão arterial devem diminuir o consumo de sódio; 
2. Os indivíduos que beneficiem de uma redução da 

pressão arterial devem fazer um consumo inferior a 
2,400mg de sódio por dia. Embora ressalvem que, 
uma redução para valores de consumo na ordem 
dos 1,500mg/dia trouxessem ainda mais vantagens 
na pressão arterial. 

3. Os indivíduos que beneficiem de uma redução da 
pressão arterial devem combinar o modelo de dieta 
DASH com a redução do consumo de sódio.  

Para além disso as DGA 2015 vão ainda mais longe, 
relacionando não só o consumo de sódio com a 
pressão arterial em crianças, com a evolução das 
doenças cardiovasculares, bem como, lançando 
diretrizes não só a nível individual e de grupo para a 
população, como ao nível da indústria, na adoção de 
estratégias para a redução do consumo de sódio pela 
população. 
A par desta latente preocupação, está também o 
consumo de cafeina pela população. 
Qual a relação da cafeína com a mortalidade total? Qual 
é a relação entre o consumo de cafeína habitual e o 
risco de doença cardiovascular? Qual é a relação entre 
o consumo de cafeína habitual e doença de Parkinson? 
Qual é a relação entre o consumo de cafeína habitual 
e os seus resultados na gravidez? São estas algumas 
das preocupações levantadas nestas guidelines e às 
quais são dadas respostas com diferentes graus de 
evidência. 
Ao  contrário de algumas evidências descritas 
no passado ou do que se possa ter previsto em 
tempos anteriores, face aos efeitos da cafeina no 
desenvolvimento de algumas patologias, mais 
propriamente ao nível cardiovascular, estas conclusões 
vêm demostrar que o consumo moderado de café 
(400mg de cafeína) não está associado ao aumento do 
risco das principais doenças crónicas, como a doença 
cardiovascular, o cancro e a morte prematura em 
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adultos saudáveis. A par desta conclusão as evidências 
indicaram uma associação inversa entre a ingestão de 
cafeína e risco de doença de Parkinson, bem como, 
que o consumo moderado de cafeína em gestantes 
não está associado ao risco de parto prematuro.
Porém, ainda muitas outras questões ficam por 
responder sendo levantadas hipóteses para estudos 
futuros, no sentido de fornecer informações mais 
consistentes face ao consumo de cafeina ou do 
seu consumo combinado com outras substâncias. 
Exemplos de algumas das questões que se levantam 
para investigação futura, dizem respeito a estudos 
para: definir o consumo excessivo de cafeína e níveis 
seguros de consumo para crianças, adolescentes e 
jovens adultos; determinar a prevalência de consumo 
excessivo de cafeína em crianças e adultos, além da 
ingestão de bebidas energéticas, e examinar o efeito do 
consumo excessivo de cafeína e bebidas energéticas 
em resultados de saúde, tanto em crianças e adultos.
Face ao paradigma “Novos amigos ou velhos inimigos?” 
podemos dizer da avaliação destas diretrizes que a 
par das Guidelines para a população americana de 
2010, o sódio mantém-se como uma preocupação 
da atualidade, continuando a figurar na listagem de 
nutrientes nos quais o consumo deve ser urgentemente 
reduzido. No que diz respeito à cafeína, as últimas 
evidências podem-nos levar a equacionar diversos 
cenários, entre os quais, até que ponto não poderemos 
estar diante de um novo aliado, especialmente no que 
diz respeito às doenças neurodegenerativas. 

______________
GUIDELINES USA 2015: NOVOS AMIGOS OU VELHOS 

INIMIGOS?  

Edulcorantes 

Vera Ruivo Dias
UCCI Cernache do Bonjardim, Santa Casa da Misericórdia de Oleiros______________
Diversos estudos têm associado positivamente o 
consumo de açúcar em crianças e adultos, ao aumento 
do risco para a saúde, nomeadamente, da incidência de 
doenças não-transmissíveis. As principais patologias 
associadas a este comportamento são: a obesidade, a 
diabetes mellitus tipo 2, a doença cardiovascular e as 
cáries dentárias.
As Guidelines Dietéticas Americanas de 2015 focam 
as suas recomendações na realização de um padrão 
alimentar saudável pela população em geral. Um 
dos princípios deste padrão dietético, consiste em 

limitar o aporte diário de açúcares de adição, sendo 
recomendado o máximo de 10% do valor energético 
total. 
Os açúcares de adição são glícidos, adicionados 
às bebidas ou alimentos durante o processamento 
alimentar, aumentando o valor energético do produto. 
Estes podem ser substituídos por edulcorantes de 
baixo valor calórico (BVC), que possibilitam a obtenção 
do sabor doce, com ingestão de um menor aporte 
calórico.
A modificação de açúcar por edulcorantes com BVC, 
pode ser recomendado em situações de diminuição 
de peso a curto prazo em adultos. Ainda assim, a 
utilização de alimentos ou bebidas com adoçantes de 
BVC não é considerado uma solução para o excesso 
de peso e obesidade, porque pode não implicar a 
redução do consumo ou porção do produto alimentar, 
que frequentemente tem aumentado o teor de outros 
nutrientes, como de gordura. Neste sentido o consumo 
de adoçantes com BVC a longo prazo, deve ser 
analisado individualmente de acordo com a situação 
da pessoa, pois pode não ter o efeito pretendido.
A relação entre o elevado consumo de produtos 
com adição de açúcar e o risco de desenvolvimento 
de diabetes mellitus tipo 2 é positiva, sendo que 
que as pessoas que consomem estes produtos têm 
elevado risco de desenvolver a doença. O consumo 
de refrigerantes com edulcorantes é forte, 39% dos 
produtos com adição de açúcares são refrigerantes. 
A existência de cáries dentárias em adultos e 
crianças tem uma forte relação com o consumo de 
açúcares. A utilização de produtos alimentares com 
edulcorantes em detrimento de alimentos com açúcar 
apresenta benefícios para a saúde dentária, pelo que 
deve representar um aporte calórico inferior a 10% à 
ingestão diária.
O elevado consumo de açúcares de adição é associado 
ao aumento dos triglicerídos séricos, tensão arterial, 
peso corporal, diabetes, entre outros; contribuindo 
para o aumento do risco de doença cardiovascular. 
O consumo de açúcares de absorção está associado 
aos principais problemas de Saúde Pública da 
atualidade, com importante impacto nas despesas 
da Saúde. Neste sentido, é fundamental desenvolver 
estratégias de ação afim de informar os consumidores 
com o objetivo de possibilitar a tomada de decisões 
fundamentadas, nomeadamente através do: 
desenvolvimento de políticas limitantes do marketing 
dos produtos com elevado teor de açúcares de adição, 
uniformização dos rótulos e informação nutricional, 
promoção do consumo de produtos alimentares 
saudáveis e do desenvolvimento de incentivos 
económicos ao consumo destes.
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______________
TRATAMENTO CIRÚRGICO DA OBESIDADE, EMERGENTE 

A AVALIAÇÃO E GESTÃO DE RISCO NUTRICIONAL

Diferentes procedimentos cirúrgicos e 
implicações nutricionais

Jorge Limão

Baroclínica______________
A avaliação nutricional em Cirurgia Bariátrica e 
Metabólica deverá ser realizada ainda no pré-operatório 
e tratada no período antes da cirurgia e após a cirurgia, 
o que implica suplementação diferenciada na sua 
fórmula e apresentação da toma.
As necessidades de suplementação diferem conforme 
o tipo de doente, a doença tratada e a operação 
realizada. Por isso os doentes submetidos a cirurgia de 
Banda Gástrica , Sleeve Gástrico e Bypass Gástrico, 
apresentam necessidades diferentes e toleram 
apresentações diferentes de suplementação.
Apresentamos os resultados do estudo realizado numa 
amostra dos nossos doentes, sobre a suplementação 
em Cirurgia Bariátrica e Metabólica.

______________
TRATAMENTO CIRÚRGICO DA OBESIDADE, EMERGENTE 

A AVALIAÇÃO E GESTÃO DE RISCO NUTRICIONAL

Emergência do diagnóstico nutricional no 
TCO, a longo prazo

Vânia Costa

Hospital Lusíadas Lisboa______________
A obesidade é uma doença cuja prevalência continua 
em ascensão, e que que continuamente desafia 
dietistas e nutricionistas a desenvolverem a sua 
qualidade técnica, a aumentarem a sua experiência 
prática baseada na evidência com vista a darem o 
seu contributo para a obtenção de resultados visíveis 
para a prevenção e redução de taxas desta doença 
metabólica.
O tratamento cirúrgico da obesidade (TCO) continua a 
ser o procedimento mais eficaz, cujo sucesso depende 
também do acompanhamento multidisciplinar, 
nomeadamente do contributo do profissional da 
área da dietética e nutrição. É recomendável que 

gradualmente, a longo prazo, a intervenção do 
dietista/nutricionista tenha por base o modelo de 
prestação de cuidados nutricionais, Nutrition Care 
Process Terminology (NCPT) criado pela Academy of 
Nutrition and Dietetics em 2003. Este modelo, além de 
facilitar a uniformização e estruturação da informação 
dos documentos e registos sobre nutrição, também 
simplifica a descrição quantificada da intervenção 
nutricional, utilizando uma linguagem estandardizada, 
e contribui para gerar novo conhecimento científico 
sofre a eficácia e resultados dos cuidados nutricionais 
realizados. Neste modelo o foco é a relação entre 
o doente/cliente/grupo e o dietista/nutricionista, 
ilustrando uma abordagem centrada no doente/cliente/
grupo, mas considerando o ambiente envolvente e 
outros intervenientes (ex. família). O Nutrition Care 
Process organiza-se numa sequência de 4 passos: 
1) Avaliação nutricional; 2) Diagnóstico nutricional; 3) 
Intervenção nutricional; 4) Monitorização e avaliação 
nutricional.
O diagnóstico nutricional, é o segundo passo do modelo, 
que assume um papel determinante entre a avaliação 
e a intervenção nutricional, e é essencial no processo 
de cuidados nutricionais na obesidade. É importante 
clarificar que diagnóstico nutricional é diferente do 
diagnóstico médico. Enquanto o diagnóstico médico 
descreve, de acordo com determinados critérios 
estabelecidos (ex. ICD-10), a doença/patologia de 
órgãos específicos do organismo que podem ser 
tratadas ou prevenidas, o diagnóstico nutricional é o 
estado de nutrição ou dietético que afeta a saúde do 
doente, os resultados analíticos, o diagnóstico médico, 
problema ou sintoma, ou seja, é o problema nutricional 
que poderá ser resolvido ou melhorado pela intervenção 
nutricional orientada por um dietista/nutricionista. 
Sabemos, por exemplo, que a obesidade, enquanto 
diagnóstico médico, corresponde ao índice de massa 
corporal (IMC) superior a 40kg/m2. Porém o diagnóstico 
nutricional poderia ser em determinado momento, por 
exemplo: “Ingestão energética excessiva relacionada 
com limitado acesso a opções alimentares saudáveis 
evidenciado pela história alimentar e IMC>40kg/m2. 
No referido modelo, o diagnóstico nutricional é uma 
frase, afirmação, raciocínio, sendo recomendada a 
sua documentação com 3 componentes: problema 
(P), etiologia (E) e sinais e sintomas (S). Por exemplo, 
ingestão energética desadequada (P) relacionado 
com inatividade física (E) evidenciado por aumento 
ponderal de 20kg durante os últimos 3 meses (S). No 
caso de um doente em TCO, várias são as fases de 
avaliação, diagnóstico, intervenção e monitorização 
nutricional; desde a fase de pré-avaliação para cirurgia 
bariátrica, fase de preparação para cirurgia, fase pós-
cirurgia bariátrica e sua monitorização contínua. Um 
doente obeso submetido a este processo, em casa 
fase, vários podem ser os diagnósticos nutricionais 
(diferentes problemas nutricionais associados a 
diferentes causas e evidenciados por diferentes 
sintomas), alvo de diferentes intervenções nutricionais 
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que deverão ser hierarquizadas e negociadas com o 
doente. Um diagnóstico nutricional desadequado pode 
comprometer a eficácia da intervenção nutricional.
A emergência de, a longo prazo, se concretizar o 
diagnóstico nutricional como rotina no TCO, reside 
nas vantagens e contributos que este modelo pode 
trazer para um novo nível científico que suporte os 
cuidados nutricionais de qualidade, a investigação e 
prática profissional baseada na evidência, que possa 
contribuir para maior recursos técnicos e científicos no 
tratamento nutricional da obesidade. 

______________
TRATAMENTO CIRÚRGICO DA OBESIDADE, EMERGENTE 

A AVALIAÇÃO E GESTÃO DE RISCO NUTRICIONAL

Identificação e avaliação de risco 
nutricional no TCO

Rossela Bragança 
Hospital S. José______________
Excesso de peso e obesidade são problemas 
crescentes em todo o mundo. A proporção mundial 
de obesos cresce substancialmente, aumentando o 
risco de varias patologias, nomeadamente diabetes, 
doenças cardiovasculares, pulmonares, respiratórias, 
psicológicas, e outras.
O estado nutricional de um individuo é um reflexo entre 
as necessidades fisiológicas de nutrientes e o gasto 
energético. Deste modo, deve haver um equilíbrio entre 
a ingestão alimentar e os gastos, representados pelas 
necessidades energéticas basais, atividade física, 
termogénese dos alimentos e em caso de doença, a 
resposta ao trauma.
A obesidade ocorre quando este equilíbrio é alterado.
Assim, avaliar o estado nutricional é fundamental no 
contexto hospitalar e em ambulatório. Representa 
no entanto um grande desafio.. Estes indivíduos 
apresentam características marcantes na sua 
composição corporal que podem induzir erros.
A avaliação do estado nutricional e a determinação da 
quantidade e da distribuição da gordura corporal são 
fatores essenciais na avaliação clinica nos indivíduos 
obesos.
Não existe no entanto um método de avaliação 
nutricional padrão. Cada um apresenta vantagens 
e desvantagens. Por esse motivo são associados 
vários métodos no sentido de aumentar a eficácia 
dos resultados. Logo, é importante na anamnese 
do paciente obeso, abordar uma história detalhada 

das doenças já existentes, das causas do aumento 
de peso, dos hábitos alimentares e respetivo padrão 
alimentar, do nível de atividade física, das tentativas de 
perda de peso e dos antecedentes familiares
Posto isto, a preparação de um paciente obeso 
candidato a cirurgia bariátrica, deve ser feita por 
uma equipa multidisciplinar, composta por diversos 
profissionais, para que se venha a conseguir o sucesso 
esperado com o menor risco possível.
O paciente deve ser muito bem orientado sobre todos 
os cuidados pré e pós operatórios para obter o melhor 
resultado possível, ou seja emagrecer com saúde.

______________
TRATAMENTO CIRÚRGICO DA OBESIDADE, EMERGENTE 

A AVALIAÇÃO E GESTÃO DE RISCO NUTRICIONAL

A gestação na utente submetida a 
tratamento cirurgico de obesidade (TCO)

Mónica Santos 
Dietista, Centro de Tratamento da Obesidade do Hospital da Luz______________
O número de pacientes obesos submetidos a 
tratamento cirurgico de obesidade (TCO), tem vindo 
a crescer exponencialmente, sendo maioritariamente 
as mulheres quem mais recorre a estas intervenções. 
Destas, pelo menos um terço encontra-se em idade 
reprodutiva.
Se o tratamento da obesidade é um desafio em saúde 
pública, a gestação após TCO também o é, constituindo 
uma responsabilidade dos centros de tratamento de 
obesidade especializados.
Assegurar o adequado estado nutricional após TCO 
é, a par do controlo do peso, fundamental, sendo 
recomendado que todos os pacientes bariátricos, 
façam suplementação em micronutrientes, adaptada 
ao tipo de cirurgia, estado nutricional e fisiológico, 
como medida preventiva de deficiências nutricionais. 
Apesar disto, a experiência e a investigação identificam 
que a adesão à suplementação a longo prazo é baixa, 
o que nesta população tem riscos acrescidos, face às 
necessidades nutricionais aumentadas.
A dieta, per si, é deficiente em micronutrientes, para 
a maior parte dos pacientes submetidos a TCO e 
ainda mais para as grávidas, não só pelas alterações 
anatomofisiológicas digestivas, que conduzem a uma 
redução da ingestão e/ou da absorção como também 
as necessidades aumentadas e o risco superior de 
vómitos no primeiro trimestre, associados às alterações 
hormonais da gravidez.
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O estado nutricional durante a gravidez e a 
amamentação contribui para a morbilidade e 
mortalidade natal e maternal.
São exemplo disto a minerais como o ferro, cuja 
deficiência é causa de anemia; o zinco, que em 
défice se associa a parto prematuro, baixo peso à 
nascença e risco de espinha bifída; o magnésio, cuja 
suplementação está associada à redução do risco 
de parto prematuro e de pré eclampsia e o cálcio 
que em deficiência se associa a perda de massa 
óssea materna, diminuição da produção de leite e 
mineralização óssea fetal inadequada.
Quanto ao défice de vitaminas destaca-se a importância 
do ácido fólico, relacionada com os defeitos do 
tubo neural; a vitamina B12, claramente associada 
à anemia, mas também pelo aumento dos níveis de 
homocisteína, associados a aborto e em deficiências 
severas, alterações neurocomportamentais e anemia 
nos lactentes; a vitamina A, especialmente importante 
no desenvolvimento e maturação pulmonar do 2º e 3º 
trimestres de gravidez.

______________
MESA DO GRUPO DE ESTUDO DA DESNUTRIÇÃO DA 

APNEP 

Atividades do GED 2014

Teresa Amaral 

Faculdade de Ciências da Nutrição da Universidade do Porto______________
O Grupo de Estudo da Desnutrição da Associação 
Portuguesa de Nutrição Entérica e Parentérica (GED) 
foi constituído em 2008 como um grupo de trabalho 
informal desta Associação, dependente da Direção da 
APNEP.
O GED tem como missão colaborar na criação e na 
divulgação de conhecimentos na área da Desnutrição 
e estimular a sua aplicação no encurtamento da 
distância entre o conhecimento e a prática clínica. 
E assim contribuir para a melhoria da saúde da 
população Portuguesa.
Para o cumprimento da sua missão, o GED tem vindo 
a desenvolver, fomentar ou apoiar a investigação, a 
difusão de ideias e de conhecimentos e a promoção de 
atividades educacionais nesta área, o desenvolvimento 
de contactos e de intercâmbio nacional e internacional 
entre os diversos profissionais ligados a esta 
problemática e o exercício de atividades de consultoria 
científica. Nesta apresentação será efetuada uma 
reflexão sobre este trabalho desenvolvido pelo GED 
neste último ano. Serão também discutidos os desafios 
e as principais linhas de ação futuras.

sala  4   |   dia  27  de abril______________
CURSO SATÉLITE. CONCEITOS DE TREINO PARA A 

NUTRIÇÃO 

Do treino à Nutrição

Marco Pereira
Dietista na Federação Portuguesa de Atletismo e Centro de Alto 
Rendimento de Rio Maior______________
O treino provoca uma adaptação do organismo à 
carga externa. O aumento da carga de trabalho 
é proporcional ao gasto energético resultante da 
hidrólise de ATP. Este pode ser ressintetizado a partir 
de diversas vias metabólicas: aeróbia, anaeróbia 
e fosfatos de alta energia. Todavia estão limitadas 
às características específicas da carga de treino: 
intensidade, volume, duração e frequência, cujo 
objectivo é induzir o organismo a um estado de fadiga, 
ou seja, uma disfunção na contractibilidade das 
fibras musculares que é revertida após o descanso. 
Uma das propriedades das fibras musculares é a 
sua capacidade de adaptação em resposta a novas 
necessidades funcionais de forma a melhorar o seu 
desempenho contráctil.
A fadiga é um processo multifactorial, mas pode ser 
causada pela disponibilidade das reservas energética 
e/ou produtos resultantes do metabolismo energético. A 
disponibilidade de nutrientes é um potente modelador 
de respostas fisiológicas ao exercício, incluindo varias 
vias de sinalização moleculares que são reguladoras 
das adaptações ao treino. A intervenção nutricional 
poderá aumentar as adaptações melhorando o 
metabolismo energético durante o exercício e 
promover uma resposta adaptativa durante os 
períodos de recuperação. Quando este ciclo de carga 
de treino e intervenção nutricional é repetido ao longo 
de semanas e meses tem o potencial de modelar o 
processo adaptativo, conduzindo a um fenótipo típico 
da modalidade. 
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______________
FICÇÃO OU REALIDADE

Antioxidantes ou anti-treino?

Sérgio Veloso
Metabolic Edge______________
O treino intenso provoca inevitavelmente danos nas 
fibras musculares activas que se manifestam em 
dor, rigidez e redução na capacidade de produzir 
força. A contribuição dos radicais de oxigénio (ROS: 
Reactive oxygen species) e de azoto (RNS: Reactive 
nitrogen species) tem sido imensamente estudada 
nesse sentido e não é pontual a recomendação do 
uso de antioxidantes de forma a atenuar o processo 
degenerativo do tecido induzido pelo treino. Embora 
em teoria possa fazer algum sentido, não existe 
evidência que suporte os benefícios dos antioxidantes 
para prevenir ou atenuar o dano muscular induzido 
pelo treino. Na verdade, existem sim evidências de 
um prejudício para as adaptações em resposta ao 
exercício físico. 
Embora a produção excessiva e crónica de ROS 
seja inquestionavelmente deletéria, nos últimos anos 
surgiram dados que apontam para a necessidade de 
níveis moderados de ROS para um funcionamento 
celular normal, activação de diversas vias de 
sinalização, e aumento da resistência à agressão. As 
adaptações musculares são em grande parte mediadas 
por mecanismos de sinalização sensíveis ao potencial 
redox, modulados pelos ROS. O peróxido de hidrogénio 
formado no espaço extracelular age também como 
vasodilatador, optimizando assim o fluxo sanguíneo e 
fornecimento de nutrientes e oxigénio aos músculos. 
O mesmo papel é desempenhado pelo NO. Embora 
altamente reactivo, o feito oxidante do NO é geralmente 
ignorado visto que é insignificante quando comparado 
aos benefícios que exerce no organismo. Ele intervém 
não só na modulação da reactividade vascular como 
também promove a angiogénese (formação de novos 
vasos), é um importante neurotransmissor, e é um factor 
necessário à sobrevivência das células de músculo 
vascular liso. Para mais, uma das funções dos radicai 
livres, só muito recentemente caracterizada, parece 
ser promover e regular a sensibilidade à insulina. 
Há uns anos isto seria impensável já que o stress 
oxidativo é um dos principais mecanismos na base da 
dessensibilização do IR e consequente resistência à 
insulina. 
Os efeitos positivos dos radicais livres devem-se em 
grande parte à estimulação de mecanismos de defesa 
e adaptação endógenos. É então lógico pensarmos 
que a adminsitração exógena de antioxidantes vai 

reduzir a adaptação do organismo, e bloquear o efeito 
positive que de outra forma seria verificado. Uma das 
“agressões” com efeito mais positivo sera certamente 
o exercício. Varios estudos têm demonstrado que a 
suplementação peri-treino com antioxidantes atenua 
as adaptações benéficas e normais ao treino – 
vasodilação, maior sensibilidade à insulina, biogénese 
mitochondrial, e estimulação dos mecanismos celulares 
de detoxificação e proteção antioxidante que conferem 
maior resiliência à célula.
Como justificar o papel ambíguo dos ROS nas 
adaptações ao exercício físico, particularmente a nível 
metabólico? A maioria dos estudos que mostram um 
papel prejudicial dos ROS avaliaram-no em modelos 
de exposição contínua e crónica. A este nível, é 
consensual que os ROS são altamente deletérios e 
favorecem a progressão e sintomática das doenças 
metabólicas. Por outro lado, os seus efeitos agudos, 
transientes e localizados são fundamentais para a 
regulação de certas vias de sinalização e actividade 
de enzimas, importantes para as adaptações induzidas 
pelo treino no metabolismo em geral. A administração 
de antioxidantes parece inibir os ROS de forma 
indiscriminada, resultado numa atenuação tanto dos 
processos deletérios como dos essenciais à função e 
adaptação orgânica a um meio de agressão constante.
As evidências de que a suplementação com 
antioxidantes inibe o dano induzido pelo treino são 
ténues e anedóticas, baseadas essencialmente 
em considerações teóricas sem fundamento na 
investigação. Os poucos estudos que sugerem um 
ligeiro efeito protector baseiam-se em marcadores de 
dano indirectos que não permitem mais do que frágeis 
suposições. Pelo contrário, os estudos que evidenciam 
um efeito negativo dos antioxidantes na janela do treino 
aparentam ser bem mais robustos. Não podemos com 
isto dizer no entanto que os antioxidantes não têm um 
papel no exercício físico. Muitas vezes o esforço supera 
a capacidade fisiológica do tecido, e aqui terão o seu 
lugar como protectores de uma exposição elevada e 
crónica. No entanto, suplementar indiscriminadamente 
pode comprometer as adatações naturais ao exercício 
e comprometer a performance
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______________
FICÇÃO OU REALIDADE

A janela ou portão de oportunidade

Filipa Vicente
ISCSEM______________
A recuperação é um dos pilares determinantes na 
melhoria do rendimento desportivo uma vez que 
inicia os processos bioquímicos, fisiológicos e outros 
que levam à adaptação do corpo humano ao esforço 
e consequentemente à melhoria do rendimento 
desportivo. 
São objetivos importantes nesta fase específica a 
reparação do tecido muscular, através da optimização 
da síntese proteica a nível muscular, e a reposição do 
glicogénio muscular. Para assegurar este objetivo é 
necessário combinar proteína, preferencialmente de 
alto valor biológico, e hidratos de carbono. De uma 
forma global recomenda-se a 
Nesse sentido o planeamento alimentar do atleta deve 
incluir uma estratégia nutricional para o momento pós-
treino sendo crucial por um lado reforçar a importância 
desta refeição e por outro facilitar a adopção de boas 
escolhas que facilitem a adopção do hábito de fazer 
um bom pós-treino.
O momento em que deve ser feita a refeição, a sua 
natureza (batido ou refeição sólida), a qualidade das 
escolhas alimentares são questões essenciais para 
a intervenção do profissional de ciências da nutrição 
sendo importante considerar as preferências do atleta, 
a sua disponibilidade para preparar/transportar uma 
refeição assim como o apetite e a utilização ou não de 
suplementos alimentares nomeadamente de proteína.
Adicionalmente, é importante ter em conta que esta 
temática não é livre de controvérsia. Por um lado, 
alguns estudos feitos sobre a importância da conhecida 
“janela anabólica” utilizaram indivíduos com pouca ou 
nenhuma experiência de treino estruturado o que leva 
a maiores diferenças na eficácia de algumas medidas, 
e por outro lado questiona-se a importância de uma 
refeição face e comparativamente à satisfação das 
necessidades nutricionais do período de um dia inteiro. 
Acresce ainda a controvérsia da necessidade de 
utilização de suplementos, sobretudo de proteína e da 
necessidade de inclusão de hidratos de carbono nessa 
refeição. Todos estes aspectos requerem por parte do 
profissional de nutrição a necessidade de adequar a 
estratégia ao atleta, à modalidade, ao treino e período 
competitivo assim como os objetivos. 

______________
NUTRIÇÃO GASTRODESPORTIVA

Complicações gastrointestinais durante o 
exercício

Inês Real

Nutricionista Holmes Place Alvalade______________
O Exercício Físico (EF) é considerado um dos principais 
determinantes da saúde relacionada com estilos de 
vida. Um reconhecimento generalizado deste fato é 
essencial para enfrentar o impacto do sedentarismo, 
juntamente com níveis elevados de pressão arterial, 
colesterol, ingestão insuficiente de fruta e vegetais, 
excesso de peso/obesidade e tabagismo, no 
desenvolvimento de diversas doenças crónicas não 
transmissíveis na população. No entanto, apesar dos 
benefícios já cientificamente demonstrados, a literatura 
tem vindo a revelar uma associação importante entre a 
prática de EF e o desenvolvimento de sintomas gastro 
intestinais (GI).
Sintomas como náuseas, vómitos, azia, refluxo 
gastro esofágico (GE), diarreia, incontinência fecal, 
dor abdominal e hemorragia GI são comuns durante 
o exercício, especialmente durante desportos 
vigorosos. Em geral estes sintomas são transitórios e 
não prejudicam a saúde a longo prazo, podendo ser 
considerados protetores de lesões orgânicas visto 
serem progressivos e por vezes tão severos que podem 
limitar a performance desportiva obrigando o atleta 
a reduzir a intensidade e/ou duração do exercício. A 
incidência dos mesmos é muito distinta, e depende 
de variáveis como: tipo, duração e intensidade do 
exercício, idade, género do indivíduo e ingestão 
alimentar. Em particular, a intensidade do exercício 
parece ser um fator importante no desencadeamento 
dos sintomas GI, estando estes mais associados ao 
exercício intenso, extenuante e esforço. Também é 
de salientar que os sintomas GI podem dever-se a 
distúrbios GI pré-existentes como síndrome intestino 
irritável, mal absorção da lactose e doença celíaca que 
se podem agravar no contexto da prática de exercício.
Os mecanismos pelos quais o exercício está associado 
a sintomas GI não são totalmente compreendidos. A 
irritação do trato GI, o decréscimo da circulação 
sanguínea no trato GI, o aumento da motilidade 
intestinal, as alterações modulares neuroendócrinas 
e estados de desidratação são apontados como 
influenciadores. Tanto a dismotilidade intestinal como a 
redução da circulação mesentérica são fatores de risco 
conhecidos para o Síndrome do Supercrescimento 
Bacteriano do Intestino Delgado (Small Intestinal 
Bacterial Overgrowth – SIBO) cujas manifestações 
clinicas envolvem o trato GI com sintomatologia 
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semelhante à descrita pelos corredores, no entanto 
não está comprovado que seja uma causa comum. 
Durante o exercício físico o sangue é redistribuído 
e desviado para a pele, músculos exercitados, 
coração, pulmões e cérebro em detrimento do trato 
GI, podendo a circulação esplâncnica ser reduzida 
em 80% durante exercícios de alta intensidade apesar 
do enorme aumento do débito cardíaco. Existem no 
entanto estudos que sugerem que a redução do fluxo 
esplâncnico induzido pelo exercício possa ser evitada 
com a ingestão de alimentos / fluidos. Lesões transitórias 
pós-exercício têm sido observadas desde estômago ao 
colon com indicadores de danos isquémicos. Estes têm 
sido propostos como mecanismos causais de perdas 
hemáticas no trato GI durante e depois do exercício. 
Apesar destas perdas serem transitórias foram 
encontrados indicadores de danos na mucosa local, 
com morte celular e resposta inflamatória consequente. 
Em teoria, níveis críticos de isquemia e acumulação de 
produtos metabólicos podem induzir mal absorção, 
hipersecreção e aumento da permeabilidade GI com 
endotoxemia. 
Os efeitos do exercício sobre o esófago e estômago 
têm sido estudados maioritariamente em corredores 
nos quais foi observado um decréscimo da atividade 
peristáltica esofágica, decréscimo do tônus e aumento 
transitório do relaxamento do esfíncter esofágico 
inferior contribuindo para o refluxo GE durante no 
exercício. Por sua vez, o esvaziamento gástrico 
pode ser retardado pela intensidade do exercício, 
desidratação e hipertermia, e pelo aumento duodenal 
e diminuição antral da atividade do músculo liso. 
Também se demonstrou que o esvaziamento gástrico 
pode depender do volume e conteúdo energético da 
bebida ingerida durante o exercício e com aumento 
da pressão intra-abdominal durante exercício pode 
expulsar fluidos ácidos do estômago para o esófago.
Por fim, a influência do exercício sobre a absorção 
GI depende da intensidade do exercício, estado 
nutricional e das substâncias absorvidas. 
Relativamente à absorção de água e hidratos de 
carbono esta permanece inalterada durante a prática 
de exercício. No entanto, estudos relatam uma redução 
da integridade da mucosa intestinal após o exercício, 
secundária á isquemia GI, e uma permeabilidade 
agravada se existir toma de anti-inflamatórios não-
esteroides. Restrição de água durante exercícios 
prolongados piora a permeabilidade intestinal. Existem 
poucos estudos sobre a relação do exercício físico 
com a motilidade GI, colocando-se a hipótese desta 
explicar sintomas GI como pirose, refluxo GE, vómitos, 
cólicas e diarreia. 
Quanto às recomendações para redução de sintomas 
GI, estas incluem redução de exercício, intensidade, 
prevenção de desidratação e utilização de fluidos 
isotónicos. Como tal, todos estes efeitos podem ser 
prevenidos através da prática de uma alimentação, 
hidratação e treino adequada. 

______________
TIMING DOS NUTRIENTES

Vitaminas e Minerais

Vera Fernandes
Dietista coordenadora do Programa Alimentação Saudável do Jumbo______________
Uma adequada nutrição é essencial à boa performance 
de um atleta.
O timing de ingestão de nutrientes (consumo de 
combinações de diferentes nutrientes nos momentos 
próximos e durante a sessão de exercício físico) é 
uma estratégia muito estudada e utilizada, desenhada 
com o intuito de maximizar as adaptações ao exercício 
e facilitar a recuperação dos tecidos danificados. 
Esta estratégia tem em conta o timing em que os 
macronutrientes proteínas e glícidos, primeiramente, e 
lípidos, secundariamente, devem ser consumidos para 
potenciar a performance do atleta.
Os micronutrientes têm um papel importante na 
produção de energia, síntese de hemoglobina, 
protecção do organismo contra as oxidações 
indesejáveis, manutenção da saúde óssea e de uma 
adequada função imunitária e contribuem para a 
síntese e reparação do tecido muscular durante a 
recuperação do treino. Especificamente, as vitaminas 
são compostos orgânicos essenciais (organismo 
humano não é capaz de as sintetizar) que participam 
na regulação de processos metabólicos, sendo que 
muitas vitaminas do complexo B estão directamente 
envolvidas no metabolismo energético mitocondrial. 
Os minerais são elementos inorgânicos, também 
eles, essenciais ao organismo e necessários para 
uma miríade de processos metabólicos, intervindo 
como estrutura para os tecidos, sendo componentes 
de enzimas e hormonas e regulando o controlo 
metabólico e neuronal. Determinados micronutrientes, 
especialmente os minerais, podem estar ou tornar-
se deficitários em atletas como resposta ao treino e/
ou exercício prolongado. Quando o status mineral 
é inadequado, a capacidade física pode estar 
comprometida.
O timing de consumo de vitaminas e minerais 
próximo ou durante o treino/competição não é alvo de 
intervenção dietética pelo facto de estes micronutrientes 
não contribuírem directamente para os objectivos 
nutricionais de optimização do treino no imediato. 
Quando os objectivos nutricionais pré, durante e 
pós treino/competição, que pretendem potenciar a 
resposta adaptativa ao exercício físico e, assim a 
performance, passam sobretudo por - maximizar as 
reservas de glicogénio endógeno; manter os níveis 
séricos de glucose durante o exercício de endurance 
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minimizando a fadiga durante o esforço; diminuir o dano 
muscular associado ao exercício; aumentar anabolismo 
muscular; melhorar a recuperação intramuscular – 
são os glícidos e as proteínas, e não as vitaminas e 
minerais, que se apresentam como os nutrientes chave 
para responder a estas necessidades.
Neste sentido, o consumo de vitaminas e minerais 
na dieta de um atleta deve ser considerado no 
plano alimentar diário do mesmo, com o objectivo 
primordial de garantir a sua ingesta nas quantidades 
recomendadas potenciando assim a manutenção de 
uma boa saúde e performance.
Para potenciar o consumo diário de micronutrientes 
nas quantidades adequadas, deve ser dado especial 
enfoque às maiores refeições do dia, ao serem os 
momentos com mais potencial para albergar a ingesta 
de maior quantidade e variedade de micronutrientes. 
A dieta deve ser variada, equilibrada e completa, 
enfatizando-se a relevância do consumo de grupos 
alimentares que fornecem elevada quantidade de 
vitaminas e minerais e que, concomitantemente, 
se apresentam em défice “à mesa” da população 
portuguesa, como é o caso dos hortícolas, frutos e 
leguminosas. Estratégias para potenciar o adequado 
consumo deste tipo de alimentos junto do atleta 
devem ser desenvolvidas. De salientar que também 
os “produtos alimentares para desportistas”, como 
as barras energéticas, se apresentam actualmente 
com fontes válidas de micronutrientes na dieta de um 
atleta, não sendo todavia, a fonte major dos mesmos. 
Consequentemente, não deverá ser o conteúdo em 
micronutrientes a ditar a escolha de um produto em 
detrimento de outro, sendo que estas barras deverão 
sobretudo ter uma composição que responda aos 
objectivos nutricionais desenhados para antes, durante 
e/ou após a pratica de exercício físico.
Em suma, no que à ingesta de micronutrientes diária 
por parte do atleta diz respeito, mais que o timing das 
refeições, é a composição das mesmas que importa 
analisar.

______________
TIMING DOS NUTRIENTES

Proteínas, para quando?

Filipa Vicente
ISCSEM______________
Entre os macronutrientes, a proteína tem um papel 
importante ainda que controverso na alimentação do 
atleta. 
 As necessidades proteicas de um indivíduo fisicamente 
activo são mais elevadas do que um indivíduo 
sedentário. Recomenda-se uma ingestão variável entre 
1,2 e 2g Proteína/Kg de Peso/dia, de acordo com a 
modalidade do atleta. 
No entanto, embora esta necessidade seja um 
conhecimento consciente, a inclusão de proteína no 
plano alimentar ainda é alvo de algumas controvérsias. 
A manutenção de um balanço azotado positivo requer 
a ingestão suficiente de proteína ao longo do dia, 
preferencialmente fraccionada ao longo do dia, não 
só para manter níveis estáveis de aminoacidémia 
mas também pelo pressuposto de promover um 
fracionamento alimentar equilibrado. 
De uma forma geral, recomenda-se que a ingestão 
proteica diária seja o mais homogeneamente possível 
dividida nas 4 a 6 refeições que constituem o dia 
alimentar do atleta. A dose de aminoácidos essenciais 
que promove de forma eficiente a síntese proteica 
ronda os 10g o que representa cerca de 20-30g de 
proteína, na maior parte das suas fontes primárias 
(carne, peixe e ovos). 
Desta forma, o planeamento alimentar do atleta deve 
optimizar uma ingestão suficiente e o mais equilibrada 
possível de proteína ao longo do dia sendo essencial 
facilitar a adopção de boas escolhas alimentares 
dentro das melhores fontes sendo que por um lado a 
suplementação pode facilitar mas por outro é crucial 
ensinar o indivíduo a utilizar fontes alimentares para 
satisfazer as suas necessidades proteicas diárias. 
Este planeamento permite sobretudo facilitar a inclusão 
de proteína suficiente nas refeições intermédias, 
nomeadamente os lanches, um momento em que é 
mais fácil falhar pela dificuldade em procurar fontes 
primárias especialmente se forem refeições feitas fora 
de casa. 
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______________
TIMING DOS NUTRIENTES

Lípidos: para quando?

Sérgio Veloso
Metabolic Edge______________
Os lípidos são macronutrientes essenciais à vida 
mas que no contexto da nutrição desportiva ficam 
muitas vezes para segundo plano. Na verdade, numa 
perspectiva do timing não apresentam os mesmos 
efeitos agudos a nível da performance ou variáveis 
indicadoras de adaptações ao treino. No entanto, isso 
não significa de todo que não tenham um papel crucial 
no condicionamento físico e vários trabalhos têm 
corroborado a sua importância.
Tratar os lípidos em geral é um tema demasiado 
complexo e abrangente. O efeito das dietas 
hiperlipídicas tem sido estudado essencialmente no 
contexto do treino de endurance, com alguns estudos 
a apontar efeitos benéficos no rendimento a médio 
prazo e após um período de adaptação metabólica. 
Mas numa dieta “típica”, com maior proporção de 
hidratos de carbono, e no que diz respeito ao timing dos 
nutrientes, acredita-se que seja de evitar o consumo 
de gorduras. Não apenas pela diminuição da taxa de 
absorção dos hidratos de carbono e proteínas, mas 
também pelo efeito inibitório no metabolismo glicídico 
a nível muscular.
Um assunto de debate acesso hoje em dia são os 
ómega-3, ou melhor, o rácio ómega-3/ómega-6 da 
dieta de um desportista. Considerando as fontes 
disseminadas de ómega-6 na dieta ocidental moderna, 
o factor limitante e condicionante desta relação são 
de facto os ómega-3. No que toca à performance 
desportiva, poucos são os estudos que avaliam o 
efeito dos ómega-3, em particular suplementação, 
na performance desportiva a longo prazo – “major 
endpoints”. Focam-se sim em aspectos “minor”, como 
a deformabilidade dos eritrócitos, dano muscular, 
inflamação, e metabolismo em esforço, indicadores da 
adaptação ao treino.
Estudos mostram que os ómega-3 aumentam a 
deformabilidade dos eritrócitos, permitindo melhor 
oxigenação dos tecidos pela microcirculação e fluxo 
sanguíneo. Mas também o tecido muscular parece 
ser beneficiado pelos ómega-3. Estudos mostram 
que suplementação ou maior ingestão potencia os 
mecanismos de síntese proteica dependentes de 
insulina, do que resulta melhor performance e ganhos 
de força. Além disso, o efeito anti-inflamatório dos 
ómega-3 por competição com o ácido araquidónico 
parece atenuar também a fadiga e acelerar a 
recuperação muscular. Mas como é regra na biologia 

humana, a dose faz o veneno. A inflamação aguda é 
necessária para promover as adaptações ao treino, 
pelo que a performance máxima resulta de um 
equilíbrio entre os ómega-3 e ómega-6, especialmente 
a nível da síntese proteica e hipertrofia.
Embora possamos concluir que a ingestão de lípidos 
deve estar focada fora da janela do treino e do período 
de recuperação imediato, isto não significa de todo que 
não sejam importantes para o rendimento de um atleta 
e adaptação ao treino. Mais do que a quantidade, a 
qualidade é importante. No que toca aos lípidos, nós 
somos de facto aquilo que comemos.

______________
TRABALHO DE CAMPO EM NUTRIÇÃO DESPORTIVA

Ingestão glicídica e hídrica durante uma 
prova de triatlo: Os atletas cumprem as 
recomendações?

Catarina Elias

______________
A literatura é escassa no que respeita a estudos 
cujo objetivo consista na determinação da ingestão 
glicídica e hídrica no decorrer de uma prova de triatlo. 
Considerando a diversidade de nível competitivo 
dos atletas e da distância da prova, a caraterização 
da ingestão torna-se ainda mais específica. 
Consequentemente existe um relativo desconhecimento 
em relação ao cumprimento das recomendações 
nutricionais dos triatletas durante a prova, revelando-
se assim necessário abordar este tema. Sendo o triatlo 
composto por natação, ciclismo e corrida, a ingestão 
realizada pelos atletas não se espera igual em cada 
segmento, dado a diferença das suas caraterísticas e, 
por conseguinte, das estratégias nutricionais adotadas. 
No presente estudo, desenvolvido em 2014, pretendeu-
se averiguar se atletas portugueses de triatlo de elite 
cumpriam com as recomendações durante uma prova 
nacional de distância Olímpica. 
A metodologia utilizada, à semelhança de outros 
estudos, pretendeu ser o menos invasiva possível. 
Antes do início e no final da prova, os atletas e 
respetivos produtos ingeridos (água e substâncias 
ergogénicas) foram identificados e pesados. A 
extensão da desidratação foi calculada recorrendo à 
taxa de sudorese, tendo sido contabilizados todos os 
produtos que contivessem qualquer teor hídrico. Uma 
vez que a priori se desconhecia a taxa de sudorese, os 
atletas apenas conheciam as recomendações hídricas 
genéricas de uma ingestão de 200-300 mL de fluidos a 
cada 10-20 minutos. 
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A amostra obtida de seis atletas era constituída de modo 
equitativo relativamente ao sexo, tendo metade dos 
atletas acompanhamento nutricional em consulta de 
dietética e nutrição. As recomendações glicídicas (>30 
g/h) foram cumpridas por 66% dos atletas. Os grupos 
de atletas em que se verificou uma média de ingestão 
glicídica superior (atletas do sexo feminino e atletas 
com consulta) coincidiram com os grupos nos quais 
a quantidade de glícidos disponíveis era maior. No 
estudo realizado na Austrália, em triatletas de distância 
Olímpica com aconselhamento nutricional, verificou-se, 
do mesmo modo, uma maior disponibilidade e ingestão 
glicídica em atletas do sexo feminino. Em média, a 
quantidade de glícidos, disponíveis e ingeridos, dos 
atletas, em estudo, foi superior comparativamente aos 
atletas australianos (em ambos os sexos).
Nos grupos em estudo, observou-se a existência de 
atletas que não ingeriram glícidos durante um dos 
segmentos (ciclismo ou corrida) e apenas dois atletas 
ingeriram bebidas desportivas. Verificou-se uma 
ingestão hídrica maior no ciclismo comparativamente 
à corrida, estando em concordância com estudos 
publicados. Relativamente à extensão de desidratação, 
apenas um atleta apresentou um valor inferior a 2% de 
perda de peso corporal (limite a partir do qual pode 
condicionar a performance e a saúde do atleta). 
O grupo com acompanhamento nutricional em 
consulta cumpriu com recomendações glicídicas 
e aproximou-se mais das recomendações hídricas 
genéricas, comparativamente a atletas sem consulta. 
A caraterização das práticas de ingestão dos atletas 
durante uma prova permite estabelecer parâmetros a 
adequar. 

______________
TRABALHO DE CAMPO EM NUTRIÇÃO DESPORTIVA

Caracterização da ingestão alimentar e 
composição corporal: Em triatletas de elite 
em simulação à exposição a condições 
de altitude

Solange Fernandes

______________
Introdução: Ao longo dos anos, a prática de exercício 
em altitude tem sido bastante difundida entre os 
atletas e as suas equipas técnicas. Na busca 
por melhores resultados, vários estudos têm sido 
realizados de maneira a descrever e interpretar as 
respostas fisiológicas, crónicas e agudas que ocorrem 
no organismo devido à exposição a ambientes de 

moderada ou elevada altitude. Têm sido realizados 
estudos no terreno, em altitudes moderadas e em 
laboratório. Nestes últimos são utilizadas câmaras 
com um ambiente interior hermeticamente controlado 
para simular as verdadeiras condições em altitude. O 
conceito de treino em altitude, ou seja, em condições 
de hipoxia hipobárica, nasceu para ser mais uma 
ferramenta para a otimização e melhoramento do 
desempenho dos atletas de alta competição quando 
retomassem ao nível do mal. Porém, tem sido bastantes 
as desvantagens apontadas a este tipo de treino, 
sendo mesmo algumas vezes superiores às vantagens 
de adaptação fisiológica. Por isso, recentemente, um 
novo modelo de treino em altitude tem sido descrito: 
“Live High-Train Low”, sendo considerado como a 
solução para ter as vantagens do treino em altitude 
sem que comprometa a intensidade e o volume de 
treino normalmente realizados ao nível do mar.
Objetivo: Avaliar a ingestão alimentar e as características 
antropométricas e da composição corporal de 
Triatletas da Seleção Nacional de Juniores e Sub-23 
que se encontravam em estágio de preparação para o 
Campeonato da Europa, em simulação à exposição a 
condições de altitude.
Métodos: Estudo descritivo com uma amostra de 
conveniência de 8 atletas de um Centro de Alto 
Rendimento. Foram submetidos a variadas medições, 
nomeadamente o peso e altura, através da utilização 
do estadiómetro vertical SECA Hamburg, Germany 
e da Tanita BC – 418 MA®, e a composição corporal 
pelo Akern BIA 101 Body Impedance Analyzer TM. Foi 
realizado o preenchimento de registos alimentares 
durante 20 dias consecutivos e posterior interpretação 
e análise no Food ProcessorTM. As variáveis em estudo 
foram: peso, massa gorda, massa muscular, massa 
celular, metabolismo basal, macro e micronutrientes 
ingeridos e o aporte energético destes atletas.
Resultados: Amostra de 8 triatletas da Seleção 
Nacional, 6 do género masculino e 2 do feminino, 
sendo a média de idades de 19 ± 1,669. O género 
masculino tinha em média um peso de 69 ± 4,30 Kg, 
altura de 182,5 ± 3,83 cm, massa muscular de 48,26 
± 3,15 Kg e 3,75 ± 2,01 Kg de massa gorda, o que 
equivalia a 5,36 ± 2,71%. As atletas tinham em média 
53,6 ± 0,77 Kg de peso, altura de 165,5 ± 3,53 cm, 
a Massa Muscular correspondia a 31,5 ± 1,90 Kg 
e massa gorda de 9,15 ± 2,47 Kg, o que equivalia a 
17,05 ± 4,31%. Relativamente à ingestão alimentar dos 
atletas masculinos estes tiveram uma ingestão média 
de 2859 ± 364 kcal/dia, sendo 57 ± 5,15% em Hidratos 
de Carbono, 24,8 ± 3,5% de Lípidos e 17,8 ± 2,5% de 
Proteínas. As triatletas ingeriram em média 2147 ± 129 
Kcal/dia, sendo 59,4 ± 0,6% em Hidratos de Carbono, 
23,5 ± 1% em Lípidos e 17 ± 1,6 % em Proteínas.
Conclusões: Relativamente á composição corporal dos 
triatletas do género masculino, estes encontravam-se 
com peso e altura acima dos valores mencionados 
na literatura, ao contrário da percentagem de massa 
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gorda. Por outro lado, o género feminino encontrava-se 
com o peso e a altura abaixo do verificado na literatura 
e com a quantidade em percentagem de massa gorda 
superior. Analisando a ingestão alimentar dos triatletas 
de ambos os géneros, percebemos que estes ingerem 
valores de hidratos de carbono e de lípidos dentro 
das recomendações para atletas de endurance, ao 
contrário do que podemos concluir da ingestão de 
proteínas que se encontrava aumentada.
Palavras-chave: Triatlo, Nutrição desportiva, 
Características antropométricas, Composição 
Corporal, Altitude

______________
TRABALHO DE CAMPO EM NUTRIÇÃO DESPORTIVA

Caracterização da ingestão alimentar e 
composição corporal:  Atletas Portugueses 
de meio-fundo

Susana Francisco

______________
O meio-fundo português depara-se com uma apagada 
expressão internacional. Sendo importante estudar os 
fatores que poderão influenciar este rendimento. Uma 
vez considerada um fator fundamental e influenciador 
do desempenho desportivo, a nutrição destes atletas 
deve ser estudada, de forma a poder atuar-se no sentido 
de manter ou melhorar as suas estratégias nutricionais. 
Desta forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar 
a ingestão alimentar de meio-fundistas portugueses, 
bem como a sua composição corporal, num período 
de treino pré-competitivo.
A ingestão alimentar de 16 atletas de elite portugueses 
(n=11 masculino; n=5 feminino; idade: 19-35 anos) foi 
avaliada durante um período de sete dias de treino 
em período pré-competitivo utilizando o método de 
diário alimentar, posteriormente analisados através 
do Food Processor®. Depois da semana de avaliação 
da ingestão alimentar, foram avaliados o peso (Tanita 
BC418®), a altura (estadiómetro vertical SECA 220®) e a 
composição corporal através de bioimpedância (Akern 
BIA101®).
A dieta dos atletas é composta por 2585±367 kcal 
e 2115±442 kcal diárias, respetivamente para o 
género masculino e feminino. Apresenta baixo valor 
em glícidos para o género masculino (53.9±1.9% ⇔ 
348±49.6g/dia ⇔ 5.5±0.8g/kg) e adequado para o 
feminino (54.2±5.6% ⇔ 284.2±55.9g/dia ⇔ 5.7±1.8g/
kg). O teor proteico da dieta é elevado em ambos os 
géneros (M: 19.2±1.9%⇔123.9±18.9g⇔1.9±0.3g/
kg; F: 17.8±1.2%⇔94.3±22.5g/dia⇔1.9±0.6g/

kg). Todavia o componente lipídico encontra- se 
adequado (M: 25.8±3.4%  74±14.6g⇔1.2±0.3g/kg; F: 
27.4±5.6%⇔65.6±22.2g/dia⇔1.3±0.5g/kg). A ingestão 
de água é o principal componente da ingestão hídrica 
total, representando 50.8% e 48% do componente 
hídrico ingerido diariamente, respetivamente nos atletas 
masculinos e femininos. Relativamente à antropometria 
e composição corporal, verifica-se que apresentam 
estatura mediana (M: 176±7.2cm; F: 164.2±8cm), baixo 
peso (M: 64.3±6.9kg; F: 51.1±5.3kg), bem como baixo 
valor de massa gorda (M: 5.3±2.3%; F: 8.2±3.3%). 
Os atletas encontram-se hidratados, com os valores 
de água corporal total de 69.3±1.7% e 67.2±2.4%, 
respetivamente para o sexo masculino e feminino. 
Verifica-se que os atletas de meio-fundo curto são 
mais pesados, mais altos e têm menor percentagem 
de massa gorda que os atletas de meio-fundo longo 
(p<0.05).
Não foram observadas relações com resultado 
significativo entre a ingestão alimentar e a composição 
corporal dos atletas.
A dieta destes atletas não está de acordo com a 
maioria das recomendações para esta modalidade, 
sendo hipocalórica, hiperproteica, normolipídica, 
hipoglicídica, com baixo
consumo hídrico e deficiente ingestão de 
micronutrientes. Porém, a sua composição corporal é 
adequada à prática da modalidade, característica de 
baixo peso, altura mediana, baixa massa gorda, baixa 
massa muscular e bom estado de hidratação, sendo 
similar à de outros estudos com atletas meio-fundistas 
de outras nacionalidades. Assim, pensa-se que, nesta 
fase da época, o treino é, possivelmente, o fator que 
mais contribui para a manutenção da composição 
corporal adequada.

______________
TRABALHO DE CAMPO EM NUTRIÇÃO DESPORTIVA

Caracterização da ingestão alimentar 
e composição corporal: Equipas 
profissionais de basquetebol feminino

Teresa Santos

______________
Introdução: Hoje em dia sabe-se que determinadas 
estratégias nutricionais podem melhorar o desempenho, 
a recuperação e resultar numa melhoria na adaptação 
ao treino. Assim, as atletas de basquetebol devem 
adoptar estratégias nutricionais adequadas antes, 



 revista  APNEP     |     Volume   IX  -   n.º 1   -   abril 2015     |    pag |  20 

APNEP
Associação Portuguesa de Nutrição Entérica e Parentérica

PALESTRAS

durante e após os treinos e competições de forma 
a maximizar o desempenho físico e menta. A 
monitorização da composição corporal das atletas 
profissionais oferece informações ligadas à avaliação 
do estado físico, importantes para melhorar a saúde, o 
bem-estar e o rendimento desportivo das atletas.
Objectivo: Avaliar, caracterizar e comparar a ingestão 
alimentar e a composição corporal de duas equipas 
profissionais de basquetebol feminino, relacionando 
com as suas classificações no campeonato. 
Métodos: A amostra foi constituída por 25 jogadoras 
com idades compreendidas entre os 16 e 38 anos, 
pertencentes a duas equipas da Liga Portuguesa de 
Basquetebol. As medições corporal foram efectuadas 
num único momento, antes do último treino semanal 
de preparação para os Play-Off.  A ingestão alimentar 
foi avaliada na mesma altura, utilizando registos 
alimentares de sete dias consecutivos. 
Resultados: Não foram encontradas diferenças 
significativas na distribuição de macronutrientes 
entre as duas equipas. Foram encontrados valores 
de ingestão significativamente superiores de ácidos 
polinsaturados Ω-6, colesterol, ferro, vitaminas A, B1 e 
C na equipa melhor classificada, quando comparada 
com a outra. Relativamente à composição corporal, 
verificou-se que as atletas de ambas as equipas 
apresentavam valores de massa gorda e massa 
muscular dentro do recomendado para a modalidade 
mas valores de água intra e extracelular baixos, não 
havendo diferenças significativas entre equipas. Por 
último, o rácio sódio/potássio foi significativamente 
superior na equipa melhor classificada, verificando-se 
que a equipa pior classificada não atingiu os valores 
recomendados para atletas. 
Conclusão: Verificou-se que as atletas de ambas as 
equipas têm uma dieta normoproteica, hipoglicídica 
e hiperlipídica, sendo que esta não estava de acordo 
com a maioria das recomendações. O aporte hídrico 
e de micronutrientes de ambas as equipas foi inferior 
ao recomendado. No caso da composição corporal 
observou-se que apresentavam níveis de massa gorda 
e massa muscular adequados, mas apresentavam 
níveis de água corporal baixos, podendo concluir-se 
que as atletas não se encontravam bem hidratadas e 
o seu consumo hídrico nas 12 horas que antecederam 
o treino foi muito reduzido. Relativamente ao rácio 
sódio/potássio, encontrava-se dentro dos valores 
recomendados, o que me levou a concluir que o facto 
de as atletas apresentarem níveis mais baixos de água 
extracelular deveu-se à baixa ingestão de água e não 
a carências de ingestão de sódio. 

sala  5   |   dia  27  de abril______________
HISTÓRIAS DE COMER E BEBER - PERSPETIVAS DO 

ENFERMEIRO 

Importância da aula de dietética numa 
ESE  Portuguesa de renome internacional, 
em meados do século XX

Óscar Ferreira
Departamento de Fundamentos de Enfermagem; Escola Superior de 
Enfermagem de Lisboa.______________
Introdução: Foi na década de 1920 que a Fundação 
Rockefeller começou a desenvolver a enfermagem na 
Europa. Com essa finalidade ajudou a criar escolas de 
Enfermagem na Polónia e Hungria entre outros países 
do centro e norte da Europa. 
Em Portugal a Fundação Rockefeller chegou no início 
da década de 1930, mas só a partir de 1935 começou 
a planear a construção de uma Escola de Enfermagem 
de características similares às das congéneres norte 
americanas e europeias. 
A criação de uma tal instituição de ensino implicava a 
construção de um edifício próprio. O primeiro projeto 
foi vetado por não se compreender a necessidade 
de um laboratório de Dietética. Seria posteriormente 
Duarte Pacheco a aprovar a construção em Lisboa do 
edifício da Escola Técnica de Enfermeiras (ETE). 
Nesta comunicação importa relevar a importância 
das disciplinas de Nutrição e Dietética no curriculum 
académico da ETE em meados dos anos de 1950; 
identificar os espaços onde se ensinava e aprendia 
Dietética e Nutrição; compreender a evolução destas 
disciplinas nos planos de estudos da Escola e lembrar 
as suas docentes.
Metodologia: A metodologia incluiu a reconstituição 
e recolha de informação no Arquivo e Biblioteca da 
ESEL; no Arquivo Histórico do Ministério da Educação; 
da Direção Geral de Saúde; e da Fundação Rockfeller 
em Nova Iorque; a caracterização das fontes e a 
análise da documentação, seu tratamento heurístico 
e hermenêutico, a que se seguiu a inferência de um 
sentido evolutivo.
O enquadramento teórico inclui autores como Ferreira 
(2013) e Mendes (2009).
Resultados: Na opinião do Committee on Curriculum 
of the National League of Nursing Education (1937), 
uma escola de Enfermagem profissional devia possuir 
espaços que estimulassem o ensino, o estudo e o 
desejo de aprender.
OS ESPAÇOS ONDE SE ENSINAVA E APRENDIA DIETÉTICA 
E NUTRIÇÃO
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No primeiro edifício onde funcionou a ETE (1940 a 
1943), não existia laboratório de Dietética e Nutrição. 
As aulas de demonstração realizavam-se na cozinha. 
Ao que parece, não havia em Portugal nenhuma 
outra escola que preparasse para se compreender 
os fundamentos e os princípios relacionados com as 
necessidades nutricionais do ser humano, chegando-
se a ponderar abrir a frequência destas disciplinas a 
pessoas externas à escola.
O novo edifício escolar foi inaugurado em 1944. A 
sua construção teve por base os planos da escola de 
enfermagem de Lyon. Nos seus espaços sobressaíam 
os laboratórios de dietética.
AS DISCIPLINAS DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA NOS PLANOS 
DE ESTUDOS DA ESCOLA
No primeiro plano de estudos da ETE (1940/41 a 
1944/45) as aulas de Nutrição e Cozinha tinham a 
duração de 30 horas e havia uma disciplina de Nutrição 
Normal e Orçamento com a duração de 10h.
As práticas clinicas de Dietética surgiam em simultâneo 
com as práticas clinicas de Medicina e Cirurgia e 
tinham a duração de duas semanas e meia, das quais 
quinze horas eram destinadas a aulas teóricas. 
AS DOCENTES DAS DISCIPLINAS
Para lecionar estas disciplinas foi designada em 1940, 
Mrs Long, diplomada por uma escola norte-americana 
de dietistas.
A partir de 1942/43 a lecionação passou a ser 
da Diretora, diplomado na América do Norte pela 
Fundação. Após a sua morte, em 1944, as lições foram 
assumidas por outras enfermeiras.
Conclusões: Quando comparado o plano de estudos 
da ETE, na década de 1940, com o da Escola 
de Enfermagem Artur Ravara e o de Visitadoras 
Sanitárias da Direção Geral de Saúde, verifica-se que 
estas disciplinas não eram esquecidos em nenhum 
dos cursos pois importavam tanto à formação de 
enfermeiras hospitalares, quanto de saúde pública.
A designação e a duração do ensino das disciplinas 
estudadas mantiveram-se na ETE durante toda a 
década de 1940.
Na década de 1950 a disciplina de Nutrição e Cozinha 
viu o seu nome reduzido para Nutrição, mantendo-se 
as práticas clinicas de Dietética. Na década de 1960 
estas disciplinas fundiram-se tomando a designação 
de Nutrição e Dietética e a prática clinica desapareceu 
formalmente. Para tal poderá ter contribuído, em 1955, 
a oficialização do primeiro Curso de Dietistas. Dessa 
forma não havia necessidade de preparar enfermeiras 
com prática clínica de dietética, quando esta 
atividade se estava a autonomizar da enfermagem por 
complexificação dos seus saberes e competências.

______________
HISTÓRIAS DE COMER E BEBER - PERSPETIVAS DO 

ENFERMEIRO 

A alimentação dos militares portugueses 
feridos e/ou doentes dos séculos XVII, 
XVIII e XIX

Jorge Ferreira
ESEL______________
No século XVII, a visão da medicina era ainda 
primordialmente Hipocrática ou Galénica, com ou 
sem influência árabe, com muita ajuda do Divino e 
de práticas populares. Havia na época uma grande 
simpatia pelos unguentos, e um dos mais famosos era 
óleo de cam (p.495). Para além do uso de unguentos, 
repelentes, resolutivos, supurativos, usava-se a sangria 
a todos militares doentes ou feridos, com excepção 
daqueles que tivessem perdido muito sangue, mas 
mesmo estes eram sangrados no dia seguinte, todos 
serão sangrados as vezes que forem necessárias 
para que “não corra o sangue à parte doente, e faça 
inflamação e apostema”, (p.151). A melhor dieta para 
um ferido “é lentilhas, caldo de miolo de pão, ameixas 
passadas, maças, peras assadas, frango e galinha, 
e de tudo um pouco, porque com comer pouco se 
resolvem, e evacuam os humores que estão no corpo, 
e se fazem poucos excrementos, e a ferida fica menos 
húmida, e beber água fria lhe é proveitoso, porque o 
corpo com as feridas se aquentam, e inflama, e água 
bebida, tempera, e resfria”. Por exemplo, as feridas nos 
nervos, devem ser tratadas segundo os ensinamentos 
de Hipócrates, Galeno e Avicena como refere António 
da Cruz,  aconselham a que se dê pouco de comer, 
basta água de cevada e caldo de miolo de pão. 
A alimentação era constituída por tisanas, caldos, 
alface, maças assadas, peras, marmelos, lentilhas e 
de seguida poderia começar a comer carne (frango, 
galinha, cabrito e carneiro), para sobremesa “confeitos 
de coentro seco” para que não “subam fumos à 
cabeça”. Para beber, “água cozida com cevada” ou 
“água cozida sem nada”. “O sujeito do corpo humano, 
animado, fabricado pelas mãos do Artífice Divino”, (p.1) 
é uma pessoa que é sujeita “a misérias e achaques” 
para a cura é necessário que haja dieta e remédios. A 
dieta é a mais necessária para a cura, para conservar 
a saúde aos que a têm e restituí-la àqueles que a não 
têm. Para “curar as enfermidades seja necessária 
dieta, purga e sangria”, (p.3). 
No século XVIII, o alvará 7 de Agosto de 1797, 
observa os aspectos relacionados com os alimentos 
e a sua distribuição. Importa referir que nesta época 
a alimentação ainda é vista como fundamental para a 
cura das pessoas doentes, pois neste regulamento é 
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recomendado que “a determinação da dieta precederá 
sempre à dos remédios”.
Durante o século XIX, com o Regulamento de 27 de 
Março de 1805, a alimentação ainda tinha um aspecto 
fundamental na cura dos doentes ou dos feridos. As 
rações eram distribuídas a horas certas, o jantar era 
distribuído às onze horas e a ceia pelas cinco horas 
no Outono e no Inverno; na Primavera e no Verão as 
rações da ceia eram distribuídas às seis horas. Nos 
hospitais militares do Reino havia “quatro espécies de 
rações ordinárias designadas pelos números”.
Uma causa frequente para os soldados adoecerem 
é pelo alimento que fazia mal, quer pela sua grande 
quantidade, quer pela sua pequena quantidade, quer 
ainda pela sua má qualidade. A comida se é pouca 
não chega para suprir as necessidades continuadas 
de um soldado em campanha, que vai desta forma 
passar fome e perder a sua robustez, havendo menos 
chylo, diminui a “circulação do sangue; os fluidos 
fazem-se de má qualidade; e os sólidos perdem a sua 
força. Seguem-se todas as doenças, e as de podridão 
depressa degeneram em contagiosas” (p.25). 
As dietas são feitas de uma forma muito rigorosa e a 
sua constituição obedece a critérios constantes numa 
tabela.

______________
NUTRIÇÃO E SEGURANÇA DO DOENTE 

Estado nutricional: um indicador para a 
segurança do doente

André Coelho
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa______________
Cuidados de saúde inseguros resultam num aumento 
(evitável) da morbilidade e mortalidade, contribuindo 
ainda para o aumento dos encargos para os serviços 
de saúde. Estudos realizados em contexto hospitalar 
em vários países mostram a associação entre a 
ocorrência de eventos adversos (EA), incidentes 
que ocasionam danos aos doentes, e o aumento do 
tempo de internamento, da mortalidade e dos gastos 
hospitalares. As taxas de incidência de EA em hospitais 
atingem valores que variam entre os 3,7% e os 16,6% - 
11.1% nos hospitais portugueses -, sendo que desses a 
maior fatia (40 % a 70 %) são considerados preveníveis 
ou evitáveis. 
Estima-se ainda que a nível europeu, 1 em cada 
18 doentes hospitalizados adquiram uma infecção 
associada aos cuidados de saúde, o que significa 
que 80.000 doentes são infectados todos os dias. Em 
Portugal, estima-se que, pelo menos 5 em cada 100 

doentes tratados a nível hospitalar adquiram uma 
infecção durante o seu tempo de internamento. 
É neste contexto que se tem assistido nos últimos 
anos à promoção de diferentes iniciativas para garantir 
cuidados de saúde mais seguros, destacando-se 
a criação de programas para a monitorização da 
qualidade em saúde e segurança do doente com base 
em indicadores.
Um indicador de qualidade em saúde representa uma 
medida quantitativa sobre algum aspecto do cuidado 
prestado ao doente. Especificamente, um indicador 
de segurança do doente pode ser definido como um 
indicador de qualidade característico que também 
reflecte a qualidade do cuidado nos hospitais, focado 
em aspectos da segurança do doente. A sua utilização 
permite rastrear problemas que os doentes vivenciam 
como resultado da sua exposição ao sistema de saúde 
e que são susceptíveis a serem prevenidos, através 
de mudanças ao nível do sistema ou do prestador. 
Representam, por isso, uma importante estratégia 
para orientar medidas que promovam a segurança do 
doente hospitalizado. 
No entanto, a viabilidade de qualquer programa de 
monitorização de indicadores de segurança do doente 
deve ser assegurada, não importando uma sobrecarga 
de trabalho e, consequentemente, de custos com a 
sua recolha, construção de sistemas de informação 
e posterior análise. Por essas razões, a maioria dos 
programas define um conjunto pequeno de indicadores 
que facilmente possam ser geridos e utilizados de 
forma optimizada. 
Em Portugal, a utilização de indicadores de segurança 
do doente é uma prática em desenvolvimento. O 
Sistema Nacional de Avaliação em Saúde – SINAS – 
é um sistema de avaliação da qualidade global dos 
estabelecimentos prestadores de cuidados de saúde 
desenvolvido pela Entidade Reguladora da Saúde e 
que permite a avaliação de cinco dimensões, a saber: 
excelência clínica, segurança do doente, adequação 
e conforto das instalações, focalização no utente e 
satisfação do utente. 
Na dimensão “segurança do doente”, são avaliados 
vários procedimentos de segurança desde a cultura de 
segurança da instituição, às práticas de identificação 
dos doentes, aos mecanismos de comunicação e 
identificação, às práticas relacionadas com medicação 
de alta vigilância, cirurgias seguras e outros riscos 
relacionados com úlceras de pressão, quedas, entre 
outros aspectos. 
Um dos aspectos que é avaliado é o estado nutricional 
dos doentes, nomeadamente na avaliação dos riscos 
associados à nutrição no momento da admissão 
hospitalar e no seguimento do estado nutricional 
por equipa multidisciplinar competente durante o 
internamento. 
É sabido que o estado nutricional, associado a 
outros factores como a imobilidade dos doentes, 
frequentemente associada à permanência numa cama 
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hospitalar, bem como a integridade da pele, a idade e 
o nível de oxigenação do sangue, aumenta o risco de 
úlceras de pressão, em particular e feridas crónicas, 
em geral. O desenvolvimento de úlceras de pressão 
não só causa sofrimento aos doentes, como aumenta 
a prevalência de infecções, diminui a qualidade de 
vida dos doentes e dos seus cuidadores e pode, em 
situações extremas, levar à morte. 
Neste contexto, a Direcção-Geral da Saúde 
produziu orientações para a avaliação do risco de 
desenvolvimento de úlcera de pressão nos doentes, em 
todos os contextos assistenciais, tendo disponibilizado, 
para o efeito, a Escala de Braden, bem como os 
respetivos critérios de avaliação do risco. Esta escala 
permite a avaliação do risco de desenvolvimento de 
úlcera de pressão nos doentes, sendo constituída por 
seis subescalas, que têm como objectivo a avaliação 
das seguintes dimensões: percepção sensorial, 
humidade da pele, actividade, mobilidade, nutrição, 
fricção e forças de deslizamento. 
Portanto, neste contexto, a avaliação sistemática e 
regular do estado nutricional, baseada na melhor 
evidência permite, entre outros aspectos, a redução 
da frequência e severidade das úlceras de pressão, 
contribuindo dessa forma para a segurança do doente.  

______________
NUTRIÇÃO E SEGURANÇA DO DOENTE 

Instrumentos de avaliação do estado 
nutricional

Ana Marta Oliveira
HVFX______________
A prevalência de desnutrição hospitalar assume valores 
entre 20 e 50%. Em Portugal, em seis hospitais públicos, 
numa amostra de 1.144 doentes, verificou-se que um 
em cada três apresentava desnutrição no momento 
de admissão hospitalar. Esta situação poderá estar 
relacionada com aumentos no custo com tratamentos, 
do tempo de internamento, da probabilidade de 
complicações e do risco de morbilidade e mortalidade.
Apesar da avaliação do estado nutricional (EN), em 
meio hospitalar, ser quase sempre desvalorizada6, 
é considerada a primeira etapa no tratamento da 
desnutrição.
O EN influencia a resposta de cada individuo à 
doença.6 Para a avaliação do EN nenhum parâmetro 
deve ser considerado isoladamente,pelo que se 
pretende a avaliação de um conjunto de procedimentos 
que permitem uma abordagem completa por forma 
a diagnosticar os problemas nutricionais. Tem como 

finalidade reunir informações adequadas para fazer 
um julgamento face ao EN de determinado indivíduo.8 
Fazem parte da avaliação do EN a avaliação da ingestão 
alimentar, a avaliação de parâmetros antropométricos 
e bioquímicos e outras considerações clínicas, como o 
exame físico, a história médica e social e a presença 
de patologia(s) aguda(s) e/ou crónica(s).
O exame físico consiste em avaliar manifestações que 
podem estar relacionadas com algumas deficiências 
nutricionais.8 Deve ser tida em conta a aparência física 
do indivíduo – cabelo, pele, unhas, mucosas, dentição, 
gengivas, edemas, excesso de gordura, mobilidade, 
apatia, depleção de massa muscular, sinais de 
desidratação e de má cicatrização de feridas.
A história médica engloba informações que se 
encontram no processo clínico do indivíduo, tais como 
idade, género, história familiar e pessoal de patologias, 
condição atual de saúde, historial de cirurgias, 
limitações físicas, aspetos psicossociais e terapia 
medicamentosa.
Através da anamnese alimentar, obtêm-se informações 
acerca da ingestão alimentar do indivíduo, ou seja, da 
qualidade e quantidade dos alimentos ingeridos, bem 
como informações relativas à possibilidade de anorexia, 
alterações do paladar, aversão, alergias e intolerâncias 
alimentares, problemas de mastigação ou deglutição, 
restrições culturais e religiosas e toma de suplementos 
nutricionais. Outros sintomas como náuseas, vómitos, 
diarreia ou rápida perda ponderal não intencional 
devem ser interrogados.8 A ingestão alimentar pode 
ser aferida por vários métodos, sendo o recall 24 horas, 
o questionário de frequência do consumo alimentar e o 
diário alimentar os mais utilizados.
As medidas antropométricas apresentam uma 
vantagem na prática clínica por poderem ser realizadas 
de forma rápida, pouco dispendiosa e relativamente 
fiável. As medições mais utilizadas na avaliação do 
EN são o peso, a altura, os perímetros corporais 
e as pregas cutâneas.9 Com recurso a fórmulas 
matemáticas validadas é possível combinar algumas 
destas medições e calcular, por exemplo, o índice de 
massa corporal, a circunferência muscular do braço ou 
estimar a gordura corporal total.
Outros métodos para a avaliação da composição 
corporal vão sendo cada vez mais utilizados, tais como 
a bioimpedância elétrica, a absorciometria de raios-x 
de dupla energia (DEXA), o potássio 40 (40K), a diluição 
de isótopos, a pletismografia por deslocamento de ar, 
a análise da ativação de neutrões, a tomografia axial 
computorizada, o ultrassom e a ressonância magnética.
Na avaliação do EN, os parâmetros bioquímicos, tais 
como proteínas plasmáticas, vitaminas e minerais, são 
utilizados como um complemento aos dados da história 
atual, exame físico e medições antropométricas. 
Estes valores podem revelar-se medidas objetivas e 
sensíveis do EN, embora nem todos os parâmetros 
sejam apropriados para esta avaliação.
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Existem questionários considerados bons preditores 
do EN, muito úteis na prática clínica, por reunirem 
vários indicadores nutricionais numa única ferramenta, 
sendo de utilização prática, fácil, não-invasiva nem 
dispendiosa. O SGA® (Subjective Global Assessment) 
avalia vários componentes do estado nutricional: 
alterações no peso corporal, ingestão dietética, 
fatores de risco, sintomas gastrointestinais que podem 
influenciar a ingestão e/ou absorção de nutrientes, 
capacidade funcional, stress metabólico, bem como 
três itens de exame físico. O MNA® (Mini Nutritional 
Assessment) é uma ferramenta de avaliação nutricional 
validada para a população idosa.
A avaliação do EN é uma metodologia complexa e que 
requer um examinador com experiência. A deteção 
precoce dos pacientes desnutridos permite que estes 
sejam submetidos a uma intervenção nutricional 
completa e personalizada. A terapia nutricional deve 
ser iniciada de imediato e monitorizada continuamente.

______________
NUTRIÇÃO E REABILITAÇÃO 

Reabilitação da deglutição da pessoa 
com AVC

Ricardo Braga
CHLC - HSJ______________
Como enfermeiro de reabilitação a exercer funções 
numa unidade de AVC, sou confrontado diariamente 
com doentes que apresentam alterações da deglutição.
A incidência da disfagia após um AVC é superior a 
50%., sendo responsável por uma maior incidência 
de complicações médicas e aumento global da 
mortalidade. Entre as complicações mais frequentes 
estão: pneumonia de aspiração, desnutrição, 
desidratação e obstrução da via aérea. Estas 
alterações levam a uma maior tempo de internamento 
e de dependência na altura da alta.
A disfagia na pessoa com AVC pode dever-se a 
alterações do estado de consciência, da atenção, 
percepção, coordenação, força, sensibilidade, 
comportamentos compulsivos, etc.
Como tal, é fundamental efectuar uma rigorosa 
avaliação da deglutição do doente, antes de iniciar a 
alimentação por via oral. Com base no resultado desta 
avaliação é possível definir estratégias que permitem 
uma deglutição segura, mesmo para alguns doentes 
que apresentam disfagia. 
Ao longo desta apresentação serão focados aspectos 
referentes a avaliação da deglutição, sinais de 
aspiração, estratégias para prevenir as complicações 
da disfagia e reabilitação.

______________
NUTRIÇÃO E REABILITAÇÃO 

Reabilitação da mastigação no 
traumatismo maxilar 

Sílvia Cristina Monteiro Fernandes
Enfermeira Especialista em Reabilitação e Mestre em Reabilitação______________
As fraturas maxilares, para além de influenciarem a 
fonação e a deglutição, provocam uma alteração da 
amplitude dos movimentos, que interfere no processo 
de mastigação e, consequentemente, no tipo de dieta 
a ingerir.
A dieta prescrita depende do tipo de tratamento, 
sendo que naqueles em que é efetuada uma redução 
incruenta com bloqueio maxilo- mandibular (no qual são 
colocadas Barras de Erich na maxila e na mandíbula, 
utilizando elásticos ou fios de aço, para bloquear a 
abertura da boca), a pessoa, durante um período de 
seis semanas, apenas, pode ingerir uma dieta liquida. 
A diminuição da amplitude dos movimentos a nível 
maxilar, quer seja provocada pela dor quer pelo tipo 
de tratamento, provoca um conjunto de alterações 
fisiológicas, sendo necessário um plano de reabilitação 
adequado.
A reabilitação da mastigação é um processo que 
envolve várias etapas devido à complexidade das 
estruturas envolventes. Assim sendo, na fase aguda 
do pós-operatório intervêm-se a nível do controlo do 
edema facial, da prevenção de aderências e fibroses, 
na redução de possíveis dores musculares e no despiste 
de asfixia e infeção. Introduzindo-se ligeiros exercícios 
isométricos. Numa fase mais tardia aumenta-se a 
complexidade dos exercícios isométricos e iniciam-
se os exercícios isotónicos, que vão auxiliar no ganho 
de amplitude articular e no fortalecimento muscular. 
Paralelamente, a reabilitação deve incidir, ainda, na  
restauração da função fonética e na deglutição.

______________
NUTRIÇÃO E REABILITAÇÃO 

Produtos de apoio para a promoção da 
independência alimentar 

Simone Carreira Francisco

Enfermeira Especialista em Reabilitação - H luz______________
A população mundial está cada vez mais envelhecida, 
e prevê-se que continue a aumentar nos próximos 
anos, o que faz com que doenças associadas ao 
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envelhecimento, isto é, doenças com maior prevalência 
na população idosa, sejam mais frequentes. Estima-se 
que atualmente existam cerca de 24 milhões de casos 
de demência em todo o mundo, sendo que só na europa 
existem mais de 7 milhões. A doença demencial mais 
comum é a doença de alzheimer.
As refeições são muito mais do que apenas a ingestão 
de alimentos. Trata-se de um momento social e de 
aprendizagem, sendo que ser autónomo nas refeições 
e fazê-lo em conjunto melhora a autoestima e reduz a 
probabilidade de isolamento social. Assim, é importante 
que todos os doentes mantenham a autonomia às 
refeições. 
De uma forma geral, nos casos de demência, surgem 
várias dificuldades que condicionam a ingestão 
alimentar, onde se destacam dificuldades em mastigar, 
deglutir e em manusear os próprios talheres, uma 
vez que a própria doença pode provocar diminuição 
da capacidade motora. Este comprometimento da 
ingestão alimentar traz consigo consequências graves, 
revelando-se no estado nutricional dos doentes, 
tornando-os indivíduos dependentes de cuidadores. 
No que diz respeito à dificuldade de mastigação 
e deglutição, deve-se adaptar a consistência dos 
alimentos, utilizando espessantes sempre que 
necessário. Atualmente existem diversos materiais, tais 
como pratos, talheres e copos, adaptados à capacidade 
motora dos doentes. No entanto, com a progressão da 
doença, por vezes, deixa de haver capacidade para 
manuseá-los ou até mesmo para reconhecê-los como 
objetos necessários para a refeição. 
De forma a ultrapassar esta situação, promovendo 
a independência dos doentes às refeições, vários 
estudos propõem o finger food que, tal como o nome 
indica, refere-se a alimentos aptos
para serem consumidos com os dedos, não havendo 
necessidade de utilizar talheres. Desta forma, os 
doentes ficam capacitados para se alimentarem 
sozinhos, preservando a sua autonomia durante mais 
tempo.
Este conceito já está a ser aplicado em várias 
instituições, nomeadamente britânicas e francesas, 
existindo manuais específicos sobre esta temática 
elaborados por profissionais de saúde.
A Associação Portuguesa de Alzheimer também refere 
o finger food como uma estratégia de forma a manter a 
independência dos doentes no momento das refeições, 
durante mais tempo. Pequenas sanduiches, biscoitos, 
bolinhas de arroz, pequenas almôndegas, bolinhas 
de bacalhau à Brás, cenouras baby, tomate cherry e 
cubos de fruta, são algumas soluções a ter em conta 
para uma alimentação finger food.
Uma vez que a utilização deste tipo de produtos pode 
preservar a autonomia, trazendo benefícios não só 
para o doente como também para o cuidador, seria 
uma mais-valia que este conceito fosse aplicado em 
hospitais, lares e outras instituições do nosso país.

______________
CAPACITAR O FAMILIAR CUIDADOR 

Capacitar os Pais para a diversificação 
alimentar 

Cristina Preguiça
Enfermeira Especialista em Saúde Infantil e Pediátrica - USF Arruda______________
As crianças são o futuro de qualquer sociedade 
e quando nascem dependem dos seus pais para 
crescerem e desenvolverem face à sua vulnerabilidade 
própria.
É um dever dos pais proporcionar um desenvolvimento 
equilibrado e saudável a um filho, respeitando a sua 
vulnerabilidade.
Educar um filho passa por lhe proporcionar um 
ambiente saudável que estimule o seu desenvolvimento 
e lhe confira uma resiliência como um substrato 
estrutural que lhes dará capacidade para recuperarem 
das agressões psicológicas, físicas e sociais que a 
vida inevitavelmente lhes trará com maior ou menor 
intensidade.  
Esta missão da parentalidade é uma tarefa muito 
desafiante para qualquer adulto e exige uma dedicação 
diária, um compromisso em que pais aprendem a 
ser pais e filhos aprendem a ser filhos numa relação 
constante entre si e com a sociedade em que vivem.
O exercício do papel parental requer competências e 
consequentemente um processo de interiorização e 
aprendizagem de novos conhecimentos e a aquisição 
de novas habilidades para assumir este papel.
Nesta comunicação pretende-se apresentar uma 
experiência profissional no âmbito da comunidade, 
na consulta de enfermagem de Saúde Infantil na 
capacitação dos pais para a diversificação alimentar.
A diversificação alimentar é uma etapa do primeiro ano 
de vida, que qualquer criança tem que ultrapassar, 
dependendo completamente dos seus pais; e 
caracteriza-se por um plano de transição desde a 
alimentação láctea, com introdução de diferentes 
alimentos, até à alimentação da família.
Não é uma etapa rígida, sendo condicionada pela 
personalidade da criança, tipo de pais e suas 
competências, bem como da família, cultura em que 
se insere e profissionais de saúde que acompanham 
a família.
A diversificação alimentar é um período muito 
importante na vida da criança porque:
•  É um momento de descoberta de sabores, cores, 

texturas, proporcionando ao bebé experiências 
sensoriais únicas; 

•  Define gostos e preferências alimentares; 
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•  Estimula a coordenação e o desenvolvimento de 
habilidades do bebé por meio da comida;

•  Promove laços afetivos entre pais e bebé, quando a 
refeição é um momento de família;

•  Fornece a energia e os nutrientes necessários 
ao desenvolvimento equilibrado do bebé a partir 
dos quatro/seis meses de idade dependendo da 
maturação fisiológica e neurológica da criança.

Capacitar os pais para proporcionarem ao seu filho todo 
este desenvolvimento, fazendo as melhores escolhas é 
fundamental, uma vez que é um período marcante no 
gosto alimentar pela alimentação saudável, ao longo 
da sua vida, proporcionando um crescimento saudável.
A informação a proporcionar aos pais deve ser 
consistente, coerente, honesta e progressiva de acordo 
com as características e cultura de cada família. 
Os pais necessitam de explicações repetidas e 
continuadas sobre a alimentação do bebé, bem como 
aquilo que se espera deles. Esta informação deve ser 
sempre que possível apoiada em material escrito, ou 
qualquer outro suporte de apoio, centrando-se naquilo 
que é relevante para a família. 
Os profissionais de saúde, nomeadamente os 
enfermeiros, responsáveis pelo desenvolvimento das 
competências parentais conseguem resultados mais 
satisfatórios se colocar na relação que estabelecem 
com a família, todo o potencial terapêutico, todas as 
capacidades e atitudes de ajuda, facultando aos 
pais a autogestão dos seus problemas de saúde e 
consequentemente o encontro de soluções equilibradas 
na estimulação do desenvolvimento da criança.
Resumindo, a capacitação dos pais para a 
diversificação alimentar é um período de grandes 
aprendizagens para pais e filhos e pode condicionar 
a personalidade de uma criança. Os profissionais de 
saúde devem apoiar respeitando cada particularidade 
individual, cultural, socioeconómica, colocando na 
relação com as famílias todo um processo de ajuda.

______________
CAPACITAR O FAMILIAR CUIDADOR 

Capacitar o familiar cuidador do idoso 
dependente 

Isabel Ferraz Pereira
Professor Coordenador; Departamento de Fundamentos de 
Enfermagem; Escola Superior de Enfermagem de Lisboa______________
Introdução: O envelhecimento da população e o 
aumento das doenças crónicas potencialmente 
incapacitantes conduzem a situações de dependência 
e de vulnerabilidade, não só para as pessoas 

dependentes no autocuidado, como também para os 
cuidadores familiares. A falta de experiência de alguns 
cuidadores familiares, a complexidade dos cuidados 
e as insuficientes estruturas de apoio exigem dos 
enfermeiros uma particular atenção. 
A discussão sobre preparar o cuidador familiar para 
assistir no autocuidado alimentar, no cenário mundial, 
é um fenómeno que não sendo recente, é motivada 
pela importância que a alimentação saudável tem na 
recuperação e manutenção da saúde da pessoa idosa 
dependente.
Este estudo teve por finalidade estruturar a ação de 
enfermagem de modo a aumentar o repertório de 
recursos internos do cuidador familiar, para fazer face 
aos desafios colocados pela transição para o papel de 
prestador de cuidados. 
Por considerarmos que o processo de preparação 
do regresso a casa do cuidador familiar da pessoa 
dependente no autocuidado alimentar é um processo 
complexo que definimos o seguinte objectivo: 
identificar as ações que facilitem a transição hospital/
casa do cuidador familiar da pessoa dependente no 
autocuidado alimentar.
Entendendo-se por autocuidado a capacidade do 
próprio “tratar do que é necessário para se manter, 
manter-se operacional e lidar com as necessidades 
individuais básicas e íntimas e as atividades da vida 
diária” (OE, 2006:46).
Metodologia: Adotamos o paradigma construtivista, 
partimos de uma perspetiva ontológica onde coexistem 
diferentes perspetivas e diferentes realidades, que 
pretendemos identificar tendo em conta o contexto 
da ação. Recorremos à metodologia de investigação-
ação, sendo esta uma metodologia útil nos ambientes 
atuais em que as mudanças nos cuidados de saúde 
são rápidas, podendo fornecer mecanismos que 
possibilitam mudar a prática e, simultaneamente, 
permitam avaliar o sucesso dessas mudança. 
Como técnicas e instrumentos de recolha de dados 
desenvolvemos entrevistas: dezanove entrevistas 
semiestruturadas aos enfermeiros, dezassete 
entrevistas semiestruturadas aos cuidadores familiares 
durante o internamento hospitalar e dez entrevistas 
semiestruturadas aos cuidadores familiares um mês 
após o regresso a casa da pessoa dependente no 
autocuidado; análise documental (registos inscritos 
nas notas de enfermagem referentes às intervenções 
de enfermagem dirigidas aos  cuidadores familiares); 
notas de campo das reuniões com os enfermeiros, 
das reuniões de passagem de turno e das interações 
observadas entre enfermeiro/pessoa dependente no 
autocuidado/ cuidadores familiares no contexto de 
internamento hospitalar e em casa.
Resultados: A pesquisa em curso centrou-se num 
serviço de pneumologia geral e oncológica, onde 
as pessoas dependentes no autocuidado eram 
maioritariamente idosas. 
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Os enfermeiros em interação com os cuidadores 
familiares fizeram emergir novos saberes que 
estruturaram o seu modo de agir. Por vezes, os 
cuidadores familiares chegavam junto dos enfermeiros 
com ideias pouco claras relativamente ao modo como 
perspetivavam prestar os cuidados, mostrando-se 
pouco despertos para a prevenção de complicações 
decorrentes desses cuidados. 
Posicionar para alimentar uma pessoa com dificuldade 
na deglutição, por exemplo, representava uma das 
necessidades das pessoas dependentes, face às 
quais os cuidadores familiares nem sempre estavam 
conscientes das oportunidades de desenvolverem 
a mestria. Apesar dos cuidadores familiares terem 
referido dificuldades para assegurar cuidados como 
alimentar a pessoa idosa face à dificuldade em 
deglutir, esta representava uma das necessidades 
face às quais os cuidadores familiares revelavam 
menor disposição para desenvolver as competências 
e menor disposição para participar com os enfermeiros 
durante o internamento.
O processo de preparação do regresso a casa 
exigiu que o enfermeiro fosse capaz de identificar a 
oportunidade de desenvolvimento e de interpretar o 
significado singular de cada situação apresentada pelo 
cuidador familiar, de modo a encontrar e a antecipar 
uma nova ordem, que possibilitasse a continuidade 
dos cuidados após o regresso a casa da pessoa 
dependente no autocuidado. 
Apesar da consciência que os cuidadores familiares 
demonstraram ter da necessidade, esta não significou 
ter disposição para desenvolver a competência, de 
acordo com os dados obtidos.
Ter consciência da necessidade e disposição para 
desenvolverem a competência, não significa ter 
vontade ou desejo para participar com os enfermeiros 
durante o internamento.
Conclusões: A aprendizagem implicou que os 
cuidadores familiares estivessem despertos para 
identificarem sinais/sintomas de agravamento da 
situação; saberem prevenir complicações, saberem 
manipular equipamento; prestarem cuidados; gerirem 
recursos; avaliarem os efeitos dos cuidados na pessoa 
idosa dependente. 
O modelo possibilitou: maior consciência e participação 
de todos no processo; maior articulação na equipa 
interdisciplinar; aumento da comunicação na equipa 
face ao processo de preparação; maior capacidade 
na identificação das dificuldades dos cuidadores 
familiares; maior capacidade de decidir sobre as 
intervenções de enfermagem a implementar; maior 
capacidade de monitorizar os resultados através do 
reconhecimento da mestria do cuidador familiar. 

______________
CAPACITAR O FAMILIAR CUIDADOR 

A dieta do doente renal especificidades e 
envolvimento familiar

Filipe Cristóvão
ESEL______________
A doença renal é um problema de saúde pública em 
todo o mundo e estima-se que atinja mais de 800 mil 
portugueses (Vital Health, 2014). O envelhecimento 
da população, a hipertensão arterial e a diabetes são 
das principais causas do crescimento da doença 
renal crónica (DRC), que evolui geralmente de forma 
lenta e silenciosa, comprometendo a função renal. 
O rim regula o equilíbrio hídrico e a pressão arterial, 
regula o equilíbrio eletrolítico (eliminando o excesso 
de sódio, potássio e fosforo), excreta produtos tóxicos 
que resultam do metabolismo (ureia) e tem ainda 
uma função endócrina que influencia, por exemplo, a 
absorção do cálcio (Thomas, N. 2005).
Enquanto nas fases iniciais da DRC os sintomas 
não existem ou passam despercebidos, nas fases 
intermédias os sintomas podem ser geridos com dieta 
e medicação. Mas na sua fase terminal, a doença e 
o tratamento são muito exigentes, penosos, caros e 
afetam a qualidade de vida do doente e família.
Um dos pilares do tratamento da DRC é a nutrição. Nas 
primeiras fases da doença recomenda-se o controlo 
da TA e da glicémia. A partir do estadio 3, junta-se a 
necessidade do reforço hídrico para facilitar a excreção 
renal, e a redução do consumo de proteínas até 0,75g/
Kg/dia (The Renal Association, 2015) para não esforçar 
o rim e evitar as complicações da uremia. No estadio 5, 
em que o doente precisa de um tratamento substitutivo 
da função renal, a dieta é muito restritiva em alimentos 
ricos em sódio e potássio, há necessário restringir os 
alimentos com fósforo e pode ser necessário reduzir os 
líquidos a cerca de 500 ml/dia. O consumo de proteínas 
já pode ser de 1,2g/Kg/dia (The Renal Association, 
2015), mas a estas exigências somam-se o controlo da 
TA e da diabetes. Daí a dieta renal ser muito complexa 
e exigente.
A família do doente renal deve integrar a equipa de 
saúde, pois a família exerce um papel de suporte social 
inestimável, ajuda a cumprir o tratamento e é quem 
melhor conhece, compreende e mais se dedica ao 
familiar doente. A maioria dos doentes renais terminais 
em Portugal é masculina e idosa (SPN,2014), muitas 
vezes depende do cônjuge que assume o papel de 
cuidador especialmente no que respeita à dieta. Por 
isso, a família precisa ser envolvida no tratamento, 
informada, educada e incluída na tomada de decisões.
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O doente e a família precisam se esforçar 
continuamente para reduzir os líquidos, por exemplo, 
comendo menos sopa, ou comendo-a mais espessa, 
reduzindo o consumo de sal e de doces, sobretudo 
se o doente é hipertenso e diabético, e aprendendo 
a distribuir os líquidos ao longo do dia (Lindberg et al. 
2011). A restrição de alimentos ricos em potássio passa 
por consumir menos batata cozida ou frita, demolhar 
e cozer a batata e os legumes em abundante água, 
sem a aproveitar no cozinhado, reduzir os legumes 
e comer pouca fruta crua, especialmente sem casca 
(NephroCare, 2006. Controlar o fósforo da alimentação 
e mais difícil, pois muitos dos alimentos mais 
consumidos são ricos em fosfatos. Assim, recomenda-
se moderar o consumo de leite e derivados, da carne 
e do peixe, não abusar no consumo de pão e das 
farinhas (NephroCare, 2006). Muitas destas restrições 
são acompanhadas por medicação que interfere com 
a alimentação, como por exemplo os alimentos que 
limitam a absorção do fosforo, os anti hipertensores e 
os antidiabéticos.
O contacto diário com alguns doentes tem permitido 
identificar alguns erros como: confundir o consumo 
de líquidos com água, excluindo o chá, os sumos e os 
refrigerantes doces; tornar a sopa espessa adicionando 
farinha ou pão, ao caldo; achar que pastelaria salgada 
não faz mal; beber água e comer alimentos ricos em 
potássio imediatamente antes de iniciar o tratamento 
dialítico; e até compensar o consumo de sal ingerindo 
doces. 
Em conclusão, a dieta renal é complexa e pode incluir 
restrições associadas a outras doenças. A família 
é desafiada a cuidar de uma pessoa numa situação 
penosa e muitas vezes é obrigada a gerir várias dietas 
em simultâneo no ambiente familiar. Este desafio só 
pode ser ultrapassado por uma família bem estruturada, 
equilibrada e dedicada, de preferência incluída na 
equipa de saúde. A consulta de enfermagem à família 
e a visita domiciliária são perspetivas que desafiam os 
profissionais de saúde neste domínio.

sala  6   |   dia  27  de abril______________
DIETÉTICA NA PATOLOGIA RENAL: EVIDÊNCIAS 

IRC estadio 3 e 4: dieta

Fernando Domingos

Nephrocare______________
A dieta é um componente importante do tratamento 
da doença renal crónica (DRC). Uma dieta adequada 
deve limitar a ingestão de substâncias potencialmente 
tóxicas, nomeadamente do sódio, potássio e fosfato, 
diminuir os sintomas e garantir um bom aporte 
nutricional. Na DRC moderada a grave, o papel da 
dieta no retardar da progressão da doença renal tem 
sido estudado principalmente através da redução da 
ingestão proteica.
Alguns estudos randomizados e controlados mostraram 
que a restrição de proteínas na dieta (< 0,6 g/Kg/dia) 
pode atrasar a progressão da DRC antes do início da 
terapêutica substitutiva da função renal; contudo, estes 
resultados não foram confirmados noutros estudos e 
restrições tão acentuadas podem provocar desnutrição 
calórico-proteica, pelo que as guidelines internacionais 
recomendam ingestão proteica de 0,8 g/Kg/dia.
A desnutrição calórico-proteica pode tornar-se 
evidente a partir do estádio 4 da DRC, não só pela 
menor ingestão de proteínas e outros nutrientes, em 
consequência de anorexia ou intervenção dietética, 
mas também pelo aumento do catabolismo em 
resultado do estado inflamatório crónico, stress 
oxidativo e acidose metabólica que caracterizam 
a DRC. É recomendado que os doentes com DRC 
consumam aproximadamente 30-35 Kcal/Kg/dia para 
evitar a desnutrição calórico-proteica. Nos doentes 
desnutridos podem ser necessários suplementos 
hipercalóricos que forneçam aminoácidos essenciais.
Não existe evidência de que a restrição alimentar 
de sódio retarde a progressão da DRC moderada/
grave, embora contribua para o tratamento da 
hipertensão arterial, diminua a perda de proteínas na 
urina, potencie o efeito dos fármacos hipotensores 
e diminua a retenção hidrossalina. Pelos motivos 
expostos, independentemente do estádio da DRC, é 
recomendada internacionalmente a restrição de sódio 
a 100 mmol/dia (2300 mg/dia). 
O potássio sérico mantem-se em valores normais 
até às fases avançadas da DRC. Nos doentes com 
hipercaliémia, a ingestão de potássio deve ser limitada 
a 1 mmol/Kg peso/dia.
Nas fases iniciais da DRC não há aumento do 
fósforo sérico porque os mecanismos de adaptação 
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fisiológica promovem a sua excreção. Tipicamente, a 
hiperfosfatémia só costuma ser observada a partir do 
estádio 4 da DRC. Não há evidência de que a restrição 
alimentar de fosfato possa retardar a progressão da 
DRC moderada/grave, mas a hiperfosfatémia está 
associada a complicações cardiovasculares. Nos 
doentes hiperfosfatémicos é recomendada restrição de 
fosfato e nos estádios 3-5 a ingestão de fósforo deve 
ser reduzida para 800-1000 mg/dia. 
No estádio 2 da DRC, o aumento da ingestão de 
frutas e legumes fornece substâncias alcalinas e pode 
compensar a acidose metabólica. O consumo de frutas 
e legumes também diminui a acidose nos estádios 3-4 
da DRC, sem aumentar significativamente o potássio 
sérico. Os alimentos vegetais também são importantes 
como fonte de proteínas, com menor absorção de 
fósforo inorgânico.
Serão revistas as recomendações atuais para a dieta 
na DRC nos estádios 3-4 e discutidos os estudos 
com maior grau de evidência que suportam estas 
recomendações.  

______________
DIETÉTICA NA PATOLOGIA RENAL: EVIDÊNCIAS 

Hemodiálise

Brígida Velez
Dietista Diaverum______________
A doença renal crónica tornou-se um problema mundial 
de saúde pública, devido à elevada morbilidade e 
mortalidade. As doenças cardiovasculares são a 
principal causa de morte nos doentes em hemodiálise 
e embora a elevada mortalidade esteja relacionada 
com os factores cardiovasculares, a malnutrição 
também foi descrita como um factor de risco. Estima-
se que a prevalência de malnutrição, em doentes em 
hemodiálise, seja de 18-75%.
Sabe-se que a malnutrição na doença renal crónica 
deriva de causas directamente relacionadas com a 
doença em si e de factores etiológicos da caquexia 
na população não doente renal. Assim, a International 
Society of Renal Nutrition and Metabolism (ISRNM) 
propôs uma nomenclatura, etiologia e critérios de 
diagnóstico destas alterações em contexto de doença 
renal crónica.  Definiu a Protein-Energy Wasting (PEW) 
como o estado patológico, onde existe uma contínua 
diminuição ou depleção dos depósitos de proteína 
e das reservas de energia, incluindo a perda de 
gordura e de músculo. No que diz respeito às causas 

são enumeradas sete categorias, nomeadamente: 
diminuição da ingesta energética e proteica (anorexia, 
dieta restritiva, alterações em órgãos que envolvem a 
ingestão de nutrientes, depressão e acesso limitado 
à alimentação); hipermetabolismo (aumento do gasto 
energético, alterações hormonais); acidose metabólica; 
diminuição da actividade física; diminuição do 
anabolismo (diminuição da ingesta, resistência GH/GF-
1, deficiência de testosterona, diminuição da hormona 
tiroideia); comorbilidades e estilos de vida (diabetes 
mellitus, doenças cardiovasculares) e a diálise per si 
(perda de nutrientes no dialisado, diálise-inflamação, 
diálise- hipermetabolismo, perda da função residual). 
Relativamente aos critérios de diagnóstico sugere-se 
que seja preenchido, pelo menos, um critério em três 
das quatro categorias propostas: bioquímicos, massa 
corporal, massa muscular e ingestão dietética.3,4 
Recentemente foi elaborado, também pela ISRNM, um 
algoritmo de prevenção da PEW.
De acordo com guidelines, para a manutenção de um 
bom estado nutricional proteico- energético deve existir 
uma avaliação com combinação de medidas válidas e 
complementares, isto é, utilizando medidas que avaliem 
diferentes aspectos do estado nutricional proteico- 
energético, entre elas, avaliação antropométrica, 
avaliação dietética, avaliação subjectiva global, 
albumina, pré-albumina, nPCR e colesterol sérico. De 
forma a prevenir a PEW e a manter a ingestão adequada 
de nutrientes, as guidelines recomendam uma ingestão 
de energia de 30-35kcal/kg peso/dia e de proteína de 
1.1-1.2g/kg peso/dia. É, também, necessário ter em 
atenção as recomendações de fósforo, de potássio e 
de sódio.
Além da PEW, o controlo deficitário do fósforo e dos 
ganhos ponderais interdialíticos (GPID) também 
estão relacionados com uma elevada morbilidade e 
mortalidade. A hiperfosfatémia é comum nos doentes 
renais crónicos em hemodiálise, contribuindo para 
a calcificação vascular e aumentando o risco de 
mortalidade cardiovascular.9 O fósforo é encontrado 
em diversos alimentos, particularmente nos alimentos 
ricos em proteína. Existe o fósforo orgânico de origem 
animal (absorção 40-60%), o fósforo orgânico de 
origem vegetal (absorção <50%) e o fósforo inorgânico, 
presente nos aditivos alimentares (absorção> 90%). 
Sabe-se que uma elevada ingesta proteica está 
associada a uma elevada ingestão de fósforo e, por 
isso, potencia a hiperfosfatémia. Contrariamente, uma 
dieta com restrição de fósforo está frequentemente 
relacionada com a redução da ingesta proteica 
e, consequentemente, associada à malnutrição 
proteica.10 Neste sentido, e para melhorar o controlo 
do fósforo sérico deverá ser realizada a adequação da 
ingesta proteica (11mg de P/g de proteína), a fervura 
dos alimentos, a evicção de alimentos com aditivos 
alimentares, a utilização de quelantes e é fundamental 
o aconselhamento nutricional.
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O GPID corresponde à diferença entre o peso pós-
dialise e o peso pré-diálise da sessão seguinte. Estudos 
demonstram que elevados GPID estão associados 
ao aumento da morte cardiovascular, pelo que é 
recomendado que os doentes em hemodiálise não 
excedam GPID de 4% a 4.5% do peso seco. O GPID é 
sobretudo influenciado pela ingestão de líquidos, sendo 
a ingestão de líquidos condicionada pela sede. A sede 
é sobretudo desencadeada pela ingestão de sódio, 
uma vez que aquando desta ingestão existe o aumento 
da osmolaridade extracelular e, consequentemente, 
o aumento de volume extracelular. Nos doentes em 
hemodiálise, este aumento de volume extracelular não 
pode ser compensado pela excreção renal de sódio 
e de líquidos, dado a diurese residual mínima ou a 
anúria. Existem também estudos que revelam que 
embora o GPID possa ser um marcador de nutrição, é 
fundamental a adesão à restrição na ingestão de sal e 
de líquidos e, no caso dos diabéticos, manter um bom 
controlo glicemico.
Perante as evidências acima mencionada torna-se, 
portanto, fundamental o papel do dietista/nutricionista 
na manutenção do estado nutricional dos doentes 
em hemodiálise, de forma a prevenir as deficiências 
nutricionais, a manter o controlo dos electrólitos e dos 
líquidos e a prevenir as complicações cardiovasculares.

______________
DIETÉTICA NA PATOLOGIA RENAL: EVIDÊNCIAS 

Litíase

Adelaide Serra
HF Fonseca______________
A prevalência da litíase renal (LR) continua a aumentar, 
afectando cerca de 10% da população mundial. 
Consideram-se 4 tipos principais de cálculos renais: 
cálcio (fosfato e oxalato), ácido úrico, estruvite e cistina. 
Os dois tipos mais frequentes são os de oxalato de 
cálcio (OxCa) e os de ácido úrico (AU). Saber o tipo de 
cálculo é essencial, quer para o tratamento quer para a 
prevenção de recorrências.
A avaliação médica da LR visa a prevenção das 
recorrências e assenta sobretudo na avaliação 
metabólica, efectuada através de análises de urina 
das 24h e algumas determinações séricas. Quando 
são detectadas alterações metabólicas (factores de 
risco), são instituídas medidas dietéticas dirigidas, 
com o objectivo de as corrigir. No entanto, as causas 
nutricionais nem sempre são responsáveis pela 

formação de cálculos, podendo existir patologias 
sistémicas ou renais que predisponham a sua 
formação. Mesmo nestas situações, a instituição de 
uma dieta dirigida às alterações encontradas poderá 
ajudar a diminuir o número de recorrências. 
O tratamento preventivo da LR deverá ser o mais 
individualizado possível. As alterações urinárias que 
constituem factores de risco para a formação de cálculos 
renais são sobretudo a hipercalciúria, hiperoxalúria, 
hiperuricosúria, baixo volume urinário (promotores), 
a hipocitratúria, hipomagnesiúria (inibidores) e o pH 
urinário (que pode actuar como inibidor ou promotor). 
Após a sua identificação através do estudo metabólico 
é importante perceber a história dietética do doente, 
nomeadamente os hábitos de consumo de água, sal, 
proteínas, fibra, frutas e legumes. Num indivíduo com 
história de cólicas renais de repetição, tudo o que é 
ingerido (ou não) pode afectar a formação de cálculos.
Independentemente do tipo de cálculo, é 
frequentemente necessário aumentar a ingestão de 
líquidos, de forma a obter um débito urinário mínimo de 
2 litros/dia. A ingestão hídrica adequada é o factor mais 
importante na prevenção da litíase renal e tem que ser 
adaptada a cada indivíduo, às condições climatéricas, 
às condições de trabalho, etc.. Existe ainda falta de 
consenso em relação ao tipo de líquidos que devem ser 
aconselhados. Algumas bebidas, como o café e o chá, 
actuam como diuréticos e podem ajudar a aumentar o 
débito urinário; os sumos naturais, que contêm citrato, 
podem aumentar o pH urinário e prevenir a formação 
da cálculos em alguns casos. As águas gaseificadas 
devem ser evitadas devido ao seu elevado teor em 
sódio; as chamadas águas “duras” são mais ricas 
em minerais e parecem estar menos associadas à 
formação de cálculos renais.
Podemos considerar quatro tipos principais de 
alimentos problemáticos na dieta dos doentes com LR 
recorrente: proteínas, cálcio, oxalatos e sal. 
A ingestão proteica deve ser controlada tanto nos 
formadores de cálculos de OxCa como nos de AU. As 
proteínas animais promovem a formação de cálculos 
renais porque: 
1. contêm grande quantidade de purinas, que são 

metabolizadas em ácido úrico e uratos; 
2. aumentam a carga ácida diária a excretar, 

que implica diminuição do pH urinário, com 
consequentes diminuição da solubilidade do ácido 
úrico urinário e diminuição da produção de citrato; 

3. um dos aminoácidos presentes em todas as 
proteínas, a glicina, é metabolizada em oxalato, e 
outro aminoácido, a metionina, aumenta a excreção 
urinária de cálcio.

Sabe-se actualmente que aA ingestão de cálcio 
não deve ser restringida, excepto em casos muito 
específicos, sobretudo porque a diminuição da sua 
disponibilidade a nível intestinal aumenta a absorção de 
oxalatos, condicionando hiperoxalúria. Por outro lado, 
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os doentes com cálculos de OxCa têm habitualmente 
uma baixa densidade óssea, que a restrição de cálcio 
iria agravar. Em situações particulares pode mesmo 
ser necessária suplementação oral com cálcio.
Os oxalatos são produtos finais do metabolismo geral 
e proteico, e não causariam nenhum problema se 
não cristalizassem com o cálcio. Estão presentes em 
muitos legumes, tomate, cenoura, frutos secos, etc.. 
A hiperoxalúria pode ser mais importante do que a 
hipercalciúria na LR por OxCa.
O sódio está presente em quantidades importantes 
em muitos dos alimentos que consumimos 
diariamente: produtos de panificação, enlatados, 
cereais, bebidas gaseificadas, adoçantes artificiais, 
conservantes, caldos, pastas dentífricas, etc. Sempre 
que é excretado sódio é excretado cálcio, ou seja, 
a necessidade de maior excreção urinária de sódio 
condiciona hipercalciúria. Mesmo os fármacos 
utilizados para diminuir a quantidade de cálcio na urina 
não conseguem actuar quando a ingestão de sal está 
aumentada.
Tão importante como o que se ingere, é o quanto 
se ingere destes alimentos. A dieta para prevenir a 
formação de cálculos renais deve ser rica em legumes 
e frutas, sementes e alimentos integrais e pobre em 
carne e gorduras.

______________
RISCO NUTRICIONAL EM CONTEXTO PEDIÁTRICO - ONE 

STEP BEYOND. QUE INDICADORES? DAS LIMITAÇÕES 
ÀS IMPLICAÇÕES 

O risco em internamento: Período 
neonatal

Luís Pereira da Silva
Unidade de Neonatologia, Hospital de Dona Estefânia, CHLC______________
De entre os recém-nascidos, os muito pré-termo (<33 
semanas de idade de gestação) são os que estão em 
maior risco nutricional, uma vez que ficaram privados de 
parte ou a totalidade do terceiro trimestre de gestação, 
quando ocorre importante transferência transpacentar 
de nutrientes. Ao atingirem a idade de termo, estima-
se que a maioria destas crianças tenha restrição de 
crescimento, em comparação com o crescimento 
de fetos com idêntica idade de gestação. Para isto, 
contribui a dificuldade em administrar nos primeiros dias 
ou semanas pós-natais, o suporte nutricional desejável 
por via parentérica e entérica, somado ao facto de uma 
proporção importante de prematuros já nascer com 

restrição de crescimento intrauterino. Os principais 
efeitos da desnutrição precoce reflectem-se a médio e 
longo prazo no crescimento e composição corporal, na 
nutrição cerebral e no neurodesenvolvimento.  
É necessário dispor de indicadores do estado 
nutricional neonatal, que reflictam adequadamente o 
crescimento e a composição corporal. Recentemente 
foram publicadas curvas de crescimento baseadas 
na maior meta-análise de registos de somatometria ao 
nascer9. Estas curvas proporcionam valores próximos 
ao padrão, sendo um instrumento útil para avaliar o 
estado de nutrição ao nascer (desde as 24 semanas 
de gestação), assim como o crescimento durante o 
período neonatal e, depois, até às 10 semanas após a 
idade de termo. Ao não entrarem em conta com a perda 
de peso por excreção fisiológica de água extracelular, 
que ocorre pelo menos durante os primeiros dias pós-
natais, será necessário recorrer a valores de referência 
para este período, como as de Ehrenkranz et al, que 
contemplam tal perda. 
Existe controvérsia sobre o suporte nutricional precoce 
nos recém-nascidos muito pré-termo, pois a nutrição 
parentérica e entérica mais agressiva pode predispor à 
obesidade e à síndrome metabólica, mas uma nutrição 
modesta incorre no risco de má-nutrição cerebral 
com consequências nefastas a nível morfológico e 
funcional. Na dúvida, tem-se preferido salvaguardar a 
nutrição cerebral. 
A avaliação da composição corporal utilizando métodos 
confiáveis proporciona indicadores da qualidade do 
crescimento e permite com mais segurança evitar o 
aumento excessivo de adiposidade, com implicações 
futuras. Entre os métodos não invasivos mais usados 
para medição da composição corporal incluem-se 
a absorciometria por raios-x de dupla energia e a 
pletismografia de deslocação de ar. Sabe-se que 
crianças nascidas muito pré-termo, ao atingirem a 
idade de termo têm menor peso, comprimento e 
perímetro cefálico, mas maior adiposidade do que as 
nascidas de termo. Estes e outros achados também 
têm originado controvérsia relativamente à nutrição 
após alta hospitalar de crianças nascidas pré-termo, 
nomeadamente quando alimentadas com fórmula 
láctea. Baseados na medição da adiposidade, alguns 
autores sugeriram fórmulas com reforço proteico e 
energético enquanto outros propuseram fórmulas com 
reforço proteico mas não de energia, procurando evitar 
o acúmulo exagerado de adiposidade. Em crianças de 
termo, a restrição lipídica nos primeiros meses de vida, 
pelo receio de programar obesidade, levou ao efeito 
contrário, mediado pela resistência à leptina a longo 
prazo18. Desconhece-se se o mesmo pode ocorrer em 
crianças nascido pré-termo, o que tem implicações no 
tipo de alimentação destas durante os primeiros meses 
de vida. 
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RISCO NUTRICIONAL EM CONTEXTO PEDIÁTRICO - ONE 

STEP BEYOND. QUE INDICADORES? DAS LIMITAÇÕES 
ÀS IMPLICAÇÕES 

Risco em internamento: Criança e 
Adolescente

Helena Ferreira Mansilha
Assistente Hospitalar Graduada de Pediatria 
CMIN (Centro Materno-Infantil do Norte)______________
As crianças e adolescentes hospitalizados têm maior 
risco de desenvolver malnutrição devido às exigências 
nutricionais do crescimento, especialmente quando 
apresentam patologia subjacente crónica como 
cardiopatias, patologias do foro cirúrgico, doenças 
neurológicas, doenças metabólicas, entre outras. 
Apesar dos grandes avanços na qualidade dos 
cuidados assistenciais, a prevalência de malnutrição 
nos doentes hospitalizados pediátricos é elevada, e 
nas últimas décadas não tem vindo a diminuir. 
Assim, trabalhos provenientes de vários países da 
Europa e USA, e publicados desde há três décadas, 
apontam para prevalências da ordem dos 20-30% 
de malnutrição, da qual 6.1 a 14% são classificados 
como malnutrição moderada a grave, em população 
pediátrica hospitalizada. Em Portugal, a prevalência 
encontrada foi de 18,9 % num estudo nacional 
(resultados ainda não publicados). 
Ainda nesta década, um relatório elaborado por 
peritos do Conselho da Europa trouxe a público 
o reconhecimento da existência de grandes 
deficiências nos cuidados nutricionais nos Hospitais 
Europeus, emitindo recomendações que incluíram a 
implementação de Equipas de Suporte Nutricional. 
Posteriormente, o comité de Nutrição da ESPGHAN 
publicou, sob a forma de Medical Position Paper, 
uma opinião especializada sobre a necessidade e 
pertinência da implementação de Equipas de Suporte 
Nutricional em unidades pediátricas para a prevenção 
da malnutrição hospitalar e promoção da optimização 
do suporte nutricional . 
A malnutrição hospitalar, apesar de ter um grande 
impacto no prognóstico e na morbilidade e 
complicações associadas bem com o tempo de 
internamento, não é muitas vezes reconhecida e, por 
isso, também não prevenida e tratada, uma vez que 
a atenção do clínico está muitas vezes focalizada no 
problema médico primário. Embora o tempo médio de 
permanência no hospital para a grande maioria das 
crianças e adolescentes, seja de poucos dias, nos 
doentes crónicos ou com problemas subjacentes esse 
tempo pode ser consideravelmente maior. 
Torna-se então claro que, a avaliação sistemática do 
risco nutricional de todas as crianças e adolescentes, 

realizada precoce e atempadamente à admissão 
hospitalar seria de todo desejável, sendo certo que 
assim possibilitaria a gestão de suporte nutricional 
adequado no sentido de prevenir a instalação ou 
promover a recuperação de um estado de malnutrição. 
No entanto, os instrumentos propostos para rastreio 
do risco nutricional neste grupo etário, muitas vezes 
adaptados de outros já existentes para adultos, têm 
limitações como a falta de validação e aceitação 
consensual bem como, muitas vezes, a sua 
complexidade possa ser um obstáculo ao seu uso por 
rotina.
A PNRS (Pediatric Nutritional Risk Score), desenvolvida 
por um grupo francês, embora parecendo um 
instrumento simples e rápido, não especifica certas 
condições de aplicabilidade e não foi demonstrada 
a sua reprodutibilidade. O SGNA  (Subjective Global 
Nutritional Assessment), desenvolvido por um grupo 
canadiano, embora correlacione o score com o 
outcome clínico, é muito demorada a sua aplicação, 
sendo mais um processo de avaliação nutricional 
do que de avaliação de risco. A STAMP (Screening 
Tool for the Assessment of Malnutrition in Pediatrics) 
e a PYMS (Paediatric Yorkhill Malnutrition Score), 
desenvolvidas por grupos britânicos, também não 
foram validados. A STRONGkids (Screening Tool Risk 
On Nutritional status and Growth), desenvolvida por um 
grupo holandês, embora de fácil aplicação, apresenta 
alguma subjectividade na atribuição do score.
A ESPEN (European Society for Clinical Nutrition and 
Metabolism) defende alguns requisitos a ponderar 
na avaliação do risco nutricional, que deverão ser 
consideradas nestes instrumentos: 
1. Avaliar o estado nutricional actual; 
2. Avaliar se este estado é estável; 
3. Avaliar se o estado tem perspectivas de piorar; 
4. Avaliar se, no decorrer da patologia a deterioração 

do estado nutricional, se este pode agravar. 
A ausência de consenso de critérios baseados na 
evidência para o diagnóstico de malnutrição e de risco 
para malnutrição, especialmente em idade pediátrica 
em constante crescimento, bem como dos respectivos 
cut-offs para intervenção nutricional será um óbice à 
interpretação de dados clínicos destes instrumentos. 
Também a interpretação e avaliação destes dados será 
especialmente difícil em face de grupos de patologia 
subjacente, nomeadamente os doentes neurológicos.
Assim, a elevada prevalência de malnutrição entre 
crianças e adolescentes admitidos no hospital é 
considerada intolerável, dadas as consequências 
adversas na sua saúde e bem-estar, a curto e a longo 
prazos, muitas vezes subestimadas.
A documentação do impacto no outcome clínico, 
bem como na relação custo/benefício, da aplicação 
de um instrumento de rastreio de risco nutricional 
devidamente validado e consensual será essencial 
para que o seu uso faça parte da rotina dos cuidados 
em idade pediátrica.
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______________
RISCO NUTRICIONAL EM CONTEXTO PEDIÁTRICO - ONE 

STEP BEYOND. QUE INDICADORES? DAS LIMITAÇÕES 
ÀS IMPLICAÇÕES 

O risco em ambulatório: Exemplos da 
prática clínica

Ana Catarina Moreira 
Lic. Dietética e Nutrição - Esc. Sup. de Tecnologia da Saúde de Lisboa______________
Durante o internamento hospitalar as crianças, 
especialmente as com doença subjacente, apresentam 
um risco elevado de desnutrição. Nos últimos anos a 
prevalência de desnutrição em crianças hospitalizadas 
foi descrita com valores entre 6% e 40%.(Joosten 
and Hulst 2011) Para prevenir a desnutrição e as 
suas implicações na recuperação da criança, deve 
ser realizada a identificação do risco nutricional, de 
modo a identificar as crianças que necessitam de 
realizar avaliação nutricional e deste modo permitir 
precocemente a instituição do suporte nutricional 
adequado.
É importante reforçar que a identificação de risco 
nutricional visa identificar rapidamente indivíduos 
desnutridos ou em risco nutricional e determinar 
a necessidade de realizar avaliação nutricional e 
posterior intervenção dietética. Pode ser realizada por 
qualquer profissional de saúde, deve ser simples, fácil 
de aplicar, ter elevada sensibilidade e especificidade. 
(Elia et al, 2011) Os questionários apresentam a sua 
avaliação com recurso a vários indicadores, como 
comparação com avaliação antropométrica, incidência 
de complicações infeciosas, perda de peso durante o 
internamento, número de dias de internamento, custo 
hospitalar ou necessidade de apoio nutricional.
Apesar de ainda não existir consenso sobre o 
questionário/ferramenta ideal para determinar quais 
crianças que na admissão hospitalar estão em risco 
de desenvolver desnutrição durante o internamento, 
começa a ser prática comum a sua aplicação nos 
hospitais pediátricos. Atualmente, em Portugal 
decorreu um estudo multicêntrico que inclui crianças 
de Lisboa, Porto e Coimbra adaptando o questionário 
desenvolvido por Hulst el al.(Hulst, Zwart et al. 2010) 
Os dados dos questionários para identificação de risco 
nutricional em pediatria publicados à data, apontam 
diferentes prevalências de risco nutricional, sendo 
afetadas principalmente pelo tipo de hospital (central 
ou regional) (White, Dennis et al. 2015), a tipologia 
de serviço de internamento (medicina vs cirúrgico), a 
patologia associada,(White, Dennis et al. 2015) pelas 
características da população estudada mas também 
pelo questionário utilizado. Existem ainda alguns 

questionários desenvolvidos para situações específicas 
associadas a patologia, como cancro,(Murphy et 
al. 2015) fibrose quística,(McDonald, 2008) doença 
inflamatória intestinal ou doença cardíaca congénita. 
(St. Pierre et al. 2010)
Apesar do desenvolvimento destes vários instrumentos 
e da sua aplicação na população pediátrica hospitalar 
estar já referenciada num número significativo de 
publicações, a identificação do risco nutricional no 
ambulatório ainda não surge sistematizada como uma 
prática regular. Actualmente, apenas nas consultas de 
rotina, recomendadas pela Direção Geral de Saúde, 
é possível fazer esta identificação. Em cada idade 
considerada, a respectiva consulta preconiza um guião 
com questões que visam detectar algumas situações 
de risco, nomeadamente situações de risco nutricional 
(por carência ou por excessos). Não existe actualmente 
sistematização desta informação. Nesta apresentação 
será discutida esta necessidade e os meios possíveis 
para a sua concretização. 

______________
CONFERÊNCIA

A Importância da Nutrição na Paralisia 
Cerebral

Maria Antónia Campos 

Nutricionista do Centro de Reabilitação da APPC______________
A Paralisia Cerebral (PC) é um termo abrangente para 
designar um grupo de desordens clínicas. É a causa 
mais comum de deficiência motora na infância. Resulta 
de uma alteração/lesão/anomalia não progressiva do 
cérebro imaturo e em desenvolvimento. 
A classificação da PC pode contemplar diferentes 
critérios, o que origina diferentes tipos de classificação. 
Contudo, a classificação mais comum baseia-se no 
tipo de perturbações do movimento. 
Associados à PC podem estar diversos problemas 
clínicos, nomedamente disfagia, obstipação, refluxo 
gastroesofágico, contraturas/escolioses, convulsões/
epilepsia e pneumonias. 
Em alguns casos de lesão encefálica pode haver um 
comprometimento da capacidade de mastigação, 
podendo acarretar graves dificuldades alimentares. 
Deste modo, a intervenção nutricional é indispensável 
dado haver, frequentemente, um atraso no 
desenvolvimento da criança, dificultando o ganho 
ponderal. 
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Para uma correta avaliação nutricional na paralisia 
cerebral é realizada uma anamnese adaptada aos 
principais problemas, relativamente à alimentação. 
São usados indicadores antropométricos, que em 
casos de presença de escolioses/contraturas em que 
não é possível a medição da estatura são usadas 
medidas segmentares para a extrapolação da estatura. 
Existem também ferramentas complementares 
(GMFCS, EDACS, CDA, CCB) e curvas de crescimento 
específicas para a paralisia cerebral. 
A posterior intervenção nutricional assenta na prescrição 
de um plano alimentar individualizado; possíveis 
correções de erros alimentares nomeadamente relativos 
à monotonia alimentar; prescrição de espessantes e 
prescrição suplementos nutricionais. 
A intervenção nutricional tem como principais objetivos 
melhorar qualidade de vida, contribuir para uma melhor 
integração social e aumentar esperança de vida de 
indivíduos com PC.

______________
NUTRIÇÃO NAS “ESTRUTURAS RESIDENCIAIS PARA 

IDOSOS”

Estado Nutricional e Hidratação: Indicador 
de Qualidade nas ERI’s?

Tiago Nascimento 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa______________
Para avaliarmos a qualidade, necessitamos que esta 
seja mensurável. As políticas em saúde de hoje têm 
por base um financiamento que assenta numa vertente 
maioritariamente médica, não considerando os cuidados 
prestados pelos enfermeiros e outros profissionais na 
obtenção dos ganhos em saúde para a população. 
A ausência da aplicação de indicadores é assim um 
handicap que tem tarda em ser colmatado. No entanto 
estes indicadores requerem um maior desenvolvimento 
nas Estruturas Residenciais para Idosos e necessitam 
de uma diferenciação relativamente ao já existente 
apesar de Doran (2006) num estudo realizado, que 
teve como metodologia a colheita de dados de 
indicadores sensíveis aos cuidados do enfermagem 
em instituições com prestação de Cuidados de Longa 
Duração, defender que “as ferramentas de resultados 
foram sensíveis à mudança do estado do paciente. 
As intervenções selecionadas relacionaram-se com 
o estado funcional, o autocuidado terapêutico, e os 
resultados dos sintomas.” A nutrição e a hidratação são 
um indicador sensível aos cuidados de enfermagem, 
pela sua pertinência e impacto na qualidade de vida 

dos residentes em Estruturas Residenciais para Idosos, 
e que deve ser monitorizado, tal como referido por 
Aleixo et al (2011). A monitorização destes indicadores 
poderá assim ser passível de comparabilidade com 
outras instituições, permitindo uma análise da qualidade 
dos cuidados que estão a ser prestados. Existe uma 
elevada prevalência de baixos índices de massa 
corporal, falta de apetite, desnutrição e de carências 
alimentares, notificados nos residentes de Estruturas 
Residenciais para Idosos. Os estudos realizados 
apontam para uma falta de indicadores padronizados e 
uma grande variabilidade nos indicadores nutricionais 
entre os países. É assim necessário que as equipas de 
saúde destas instituições se apropriem da necessidade 
de implementar programas de melhoria contínua da 
qualidade e monitorizar estes mesmos indicadores 
de forma a ter um diagnóstico imediato e poder assim 
intervir de forma individualizada no residente.

______________
NUTRIÇÃO NAS “ESTRUTURAS RESIDENCIAIS PARA 

IDOSOS”

Prevenção da Desidratação

António Simões 

Seção Regional do Sul da Ordem dos Enfermeiros______________
O envelhecimento da população em Portugal é uma 
realidade, assim, o desafio será o de satisfazer uma 
maior procura de cuidados de saúde e adaptar 
sistemas de saúde à nova realidade e manter os 
sistemas viáveis.
Com o aumento da esperança média de vida, os 
residentes nas Estruturas Residenciais de Idosos 
(ERI) são, na sua grande maioria, pessoas com idade 
avançada, elevado nível de dependência assim como 
um alargado número de patologias. Em 2011 tínhamos 
83,8% utentes com mais de 75 anos nas ERI dos quais 
44,9% tinham mais de 85 anos. (Carta social 2011).
O investimento numa equipa de saúde nas ERI é 
urgente, uma gestão eficaz da doença crónica, diminui 
as agudizações dessas patologias, diminui  idas aos 
serviços de urgência e um menor número de dias de 
internamento, com repercussão económica para a 
instituição, Serviço Nacional de Saúde, idoso e família.
É necessário um olhar atento e para a Legislação que 
regula esta atividade, por forma a identificar pontos a 
melhorar e a alterar, nomeadamente no que se refere à 
equipa de saúde. 
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O envelhecimento é um processo natural e dinâmico 
com alterações que aumentam o risco de défices 
nutricionais, nomeadamente a desidratação, que 
na pessoa idosa está relacionada com a diminuição 
da perceção da sede e consequente diminuição da 
ingestão hídrica ou pela perda de líquidos devido a 
processos de infeção, demência e uso de diuréticos.
A avaliação do risco de desidratação é o primeiro passo 
após a admissão nas ERI, permitindo uma intervenção 
precoce e personalizada.
Considera-se em estado de desidratação um indivíduo 
com perda de 3% ou mais do seu peso corporal.
A água é essencial para o normal funcionamento 
corporal, garante uma hidratação adequada aos 
tecidos assegurando o transporte de nutrientes e a 
manutenção da temperatura corporal.
A desidratação é um dos fatores que mais contribui 
para o aumento dos internamentos dos idosos, bem 
como da mortalidade. 
A boca seca, axilas e pele seca, obstipação, alterações 
da cor e odor da urina, diminuição da quantidade de 
urina, cansaço físico, perda da capacidade de atenção, 
memória, dores de cabeça e perda acentuada de peso 
são indicadores para o diagnóstico de desidratação
Está recomendado uma ingestão hídrica de 1ml/Kcal ou 
30ml/Kg de peso, devendo aumentar-se em situações 
inflamatórias, diarreias, febre, vómitos, queimaduras ou 
uso de diuréticos bem em dias de calor, mesmo não 
sentindo sede. 
O consumo de chás ou infusões sem açúcar, sumos 
de fruta, caldos e sopas podem contribuir para a 
satisfação das necessidades hídricas do idoso.
Um consumo inadequado de líquidos nos idosos 
aumenta o risco de infeções urinárias, insuficiência 
renal, hipertermia no verão, obstipação, cefaleias, 
confusão e delírio e em situações extremas pode 
causar a morte.
O receio da incontinência também leva a uma 
diminuição da ingestão.
O idoso com demência apresenta dificuldade na 
coordenação motora, e consequentemente na 
manipulação de copos. A adaptação do tipo de copos 
é uma solução que deve ser implementada para que 
se possa manter a alimentação oral nomeadamente a 
de hidratação. 
Na disfagia requer-se maior atenção para garantir a 
adequada ingestão de líquidos. 
É também fundamental despertar a pessoa idosa para 
os benefícios que a água tem para a sua saúde, quer 
através do consumo de água quer de outras bebidas e 
alimentos ricos em água.
O tratamento da desidratação deve começar com 
uma revisão da medicação e eliminação sempre que 
possível, dos fármacos que a induzem. A avaliação 
das perdas deve ser feita com base na estimativa da 
relação entre a ingestão de líquidos e as perdas. 

A via oral deve ser sempre a eleita como principal, 
quando esta via se torna impraticável temos os 
métodos de hidratação as vias endovenosas, entérica, 
protoclise, e subcutânea intermitente ou continua com 
muito bons resultados e sendo esta uma técnica muito 
segura. 
Devem ser criados instrumentos de registos onde 
conste a informação sobre o estado nutricional/
hidratação de cada idoso, a avaliação, o plano de 
intervenção sendo imprescindível a monitorização dos 
líquidos ingeridos e do peso semanal dos idosos.
Os idosos em fim de vida necessitam de 
significativamente mais baixos para manter uma 
hidratação adequada (500 a 600 ml/ dia).
Alguns estudos que referem que os idosos em fim 
de vida deixam gradualmente de ingerir líquidos e 
alimentos e que não é acompanhado de sofrimento 
quando são prestados bons cuidados de higiene oral.

______________
NUTRIÇÃO NAS “ESTRUTURAS RESIDENCIAIS PARA 

IDOSOS”

Gestão da Nutrição nas Estruturas 
Residenciais para Idosos

Simone Fernandes 

SCM Mafra______________
O progressivo envelhecimento demográfico é um 
fenómeno marcante da sociedade moderna mas que 
nem sempre corresponde a um nível de bem-estar ou 
a um grau de autonomia que possibilite aos idosos 
uma vida de acordo com as suas necessidades e 
expectativas. 
A Organização Mundial de saúde lançou o conceito 
de envelhecimento ativo e saudável, que traduz a 
possibilidade da pessoa idosa permanecer autónoma 
e capaz de cuidar de si própria.
A realidade mostra porém, que há um número 
considerável de pessoas idosas que frequentemente 
têm a necessidade de recorrer a respostas sociais, 
como as Estruturas Residenciais para Idosos (ERI’s), 
a título temporário ou permanente. É fundamental que 
a ERI se constitua como um contexto humanizado, 
tendo sempre em consideração que os utentes são o 
centro da sua atuação e que o meio familiar e social 
de um indivíduo é parte integrante das suas vivências, 
devendo continuar a ser considerado de acordo com 
os seus desejos e interesses.
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Existem diferenças significativas entre os cuidados em 
ERI’s comparativamente a todos os outros cuidados 
prestados à pessoa idosa nos mais diversos tipos 
de estruturas. Uma pessoa não planeia viver os seus 
dias num hospital, por outro lado a ERI torna-se a 
casa da pessoa, onde esta pode viver a sua vida. 
Cada alimento, ambiente à refeição, conduta dos 
colaboradores e tomadas de decisão servirão para 
limitar ou melhorar a nutrição e o prazer na toma das 
refeições à disposição do utente. Entre os fatores 
preditivos de envelhecimento saudável, a alimentação 
é um dos principais determinantes. 
Verificam-se frequentemente nas pessoas idosas 
institucionalizadas situações de malnutrição e perdas 
de peso não intencionais que podem ser sintoma 
de défices alimentares e de ingestão de líquidos. A 
malnutrição aumenta a probabilidade de infeções, 
úlceras de pressão, anemia, hipotensão, diminuição da 
cicatrização de feridas e fraturas que podem contribuir 
ainda mais para o declínio cognitivo das pessoas 
institucionalizadas.
Os cuidados nutricionais prestados aos idosos 
residente nas ERI devem assim atender a dois grandes 
objetivos: manutenção da saúde e da qualidade de vida. 
Objetivos estes que frequentemente parecem competir, 
resultando na necessidade de uma abordagem única. 
Normalmente, a abordagem nutricional inclui a avaliação 
do estado nutricional através do desenvolvimento de 
um plano de intervenção nutricional individualizado 
que frequentemente apresenta uma dieta terapêutica 
adaptada. Porém a intervenção nutricional deve 
sempre atender ao equilíbrio entre as necessidades 
médicas e de qualidade de vida, não podendo as metas 
globais de saúde por si só justificar o uso de uma dieta 
terapêutica em detrimento da qualidade de vida dos 
utentes. Muitas vezes, uma intervenção nutricional que 
permite a participação ativa dos utentes nas tomadas 
de decisão relacionadas com a sua alimentação 
pode promover melhorias na alimentação, diminuindo 
os riscos da malnutrição. Serão as dietas restritivas 
necessárias? Terão este tipo de dietas benefícios de 
saúde para justificar a sua utilização? Quais os utentes 
de beneficiam de uma dieta terapêutica?
Estas perguntas devem ser respondidas de forma 
individual para cada utente. As alterações na dieta 
podem ter um impacto sobre o seu sabor, variedade, 
textura dos alimentos, afetando o seu consumo. A 
meta do serviço de refeições a estes idosos deve ser 
a de criar uma situação de refeição o mais natural e 
independente possível. 
Um dos principais papéis dos dietistas/nutricionistas 
na gestão da intervenção nutricional para os residentes 
das ERI é desenvolver um plano de cuidados 
nutricionais de acordo com a avaliação do estado 
nutricional realizada a cada utente, com a sua condição 
médica geral, com as suas preferências pessoais e 
necessidades. Porém estes profissionais estão ainda 

incumbidos do planeamento e desenvolvimento de 
todo um outro conjunto de tarefas, que visam a o bem-
estar nutricional dos seus utentes, tais como:
• Determinar adequada intervenção nutricional para 

cada utente;
• Prestar aconselhamento nutricional aos utentes;
• Monitorizar e avaliar os resultados das intervenções 

desenvolvidas;
• Promover hábitos alimentares saudáveis;
• Planear, conceber e elaborar ementas, tendo 

em conta as especificidades e necessidades 
alimentares dos utentes;

• Implementar, supervisionar e monitorizar do sistema 
de gestão de segurança alimentar;

• Garantir o serviço de refeições seguras do ponto de 
vista nutricional e de higiene e segurança alimentar;

A malnutrição, a segurança alimentar, a educação 
alimentar e a satisfação dos utentes são questões 
sérias que precisam ser abordadas por dietistas/
nutricionistas que trabalhem em ERI’s. Para atender 
a estas necessidades, estes profissionais devem 
considerar cada pessoa de forma holística. Os alimentos 
têm importância emocional, estando a relação com os 
mesmos ligada a questões culturais, étnicas, religiosas 
ou com significado pessoal devendo merecer uma 
consideração especial em qualquer intervenção 
nutricional. O dietista/nutricionista deve priorizar assim, 
os problemas de nutrição e recomendar a intervenção 
nutricional que equilibre tanto as necessidades de 
saúde quanto as de qualidade de vida. 
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sala  1   |   dia  28  de abril______________
NUTRIÇÃO EM ONCOLOGIA - PERSPECTIVAS 

Superfoods no tratamento do cancro - 
mitos ou factos?

Dina Raquel João
Laboratório de Nutrição – Faculdade de Medicina de Lisboa______________
O termo superfood ou superalimento é uma designação 
aplicada como instrumento de marketing, usado 
para descrever alimentos com aparente capacidade 
para prevenir ou tratar várias patologias, incluindo o 
cancro. Como superfoods estão associadas as bagas 
(mirtilo, framboesas), os frutos secos, as sementes, os 
bróculos, o alho, o chá verde, entre outros. No entanto, 
a base científica dos seus efeitos em oncologia é 
escassa, pelo que esse termo não é usado com 
frequência pelos Nutricionistas/Dietistas. A partir de 
2007, a comercialização de produtos designados como 
superfoods foi proibida na União Europeia, a menos 
que estes sejam acompanhados de uma menção 
específica apoiada por uma base científica credível.
Todavia, têm surgido vários estudos não referentes 
a superfoods, ao alimento propriamente dito, mas 
a determinados compostos de alguns alimentos 
(nutracêuticos) que parecem ter efeito inibitório da 
carcinogénese, da angiogénese e da proliferação 
tumoral. Os componentes que parecem ter efeito 
anticancerígeno são compostos fenólicos (ácidos 
fenólicos, ácido elágico, flavonoides, stilbenos, 
curcuminóides), terpenóides (carotenóides), 
compostos organosulfurados e fitosteróis, os quais têm 
vindo a ser estudados como possíveis adjuvantes no 
tratamento oncológico.
Nesta apresentação, pretende-se explorar os 
conhecimentos atuais acerca dos superfoods e dos 
nutracêuticos.

______________
NUTRIÇÃO EM ONCOLOGIA - PERSPECTIVAS 

Nutrir os cancer survivors: especificidades

Diana Pereira Alexandre
Inst Portug de Oncologia de Lisboa | Unidade de Nutrição e Dietética______________
Segundo os dados mundiais do GLOBOCAN foram 
identificadas como sobreviventes de cancro após 
5 anos do diagnóstico 32,6 milhões de pessoas no 
ano 2012. A população de sobreviventes de cancro 
tem aumentado nas últimas décadas como resultado 
da detecção precoce da doença e por conseguinte 
o início atempado dos tratamentos, assim como da 
melhoria dos cuidados de suporte. Entendem-se por 
sobreviventes de cancro os indivíduos em fase de 
tratamento ou em fase de recuperação; os indivíduos 
que vivem um período longo sem doença ativa ou 
com a doença estável; ou ainda, viver com cancro 
avançado. Em cada uma destas fases podem existir 
necessidades nutricionais e condição física diferentes, 
devendo a intervenção ser ajustada à situação. Se 
durante muito tempo o cancro foi associado a estados 
de desnutrição e caquexia decorrentes da doença e 
dos tratamentos, hoje em dia é também reconhecida a 
prevalência de obesidade na população oncológica e 
o ganho de peso após o diagnóstico em alguns tipos 
de cancro pode ser visto como uma complicação do 
tratamento. 
Os indivíduos em fase de tratamento ou de recuperação 
têm normalmente uma maior motivação para aderir a 
estilos de vida saudáveis, com o intuito de melhorar a 
resposta ao tratamento, reduzir o risco de recidiva da 
doença e melhorar a qualidade de vida. Para muitos, 
torna-se prioritário manter um peso saudável, uma 
dieta equilibrada e actividade física regular não só 
para prevenir a recorrência, mas também um segundo 
cancro e as doenças crónicas. Para outros, sobretudo 
os que têm doença avançada, estas alterações de 
estilo de vida podem ser um desafio. 
Relativamente à sobrevivência livre de doença, a 
evidência científica divulgada pela American Cancer 
Society desde 2006 tem sido contraditória e ainda pouco 
conclusiva sobre a relação entre a nutrição e a atividade 
física na recidiva do cancro, no aparecimento de 
segundos tumores primários e na sobrevivência global, 
contudo, embora a evidência seja fraca, é crescente.3 
Ao longo das últimas décadas têm sido desenvolvidos 
estudos específicos sobre a influência da alimentação 
na prevenção de recidiva de determinados tipos de 
cancro. Duas revisões de estudos publicados entre 
2006 e 2012 demonstram o benefício da manutenção 
de um peso corporal saudável na sobrevivência de 



 revista  APNEP     |     Volume   IX  -   n.º 1   -   abril 2015     |    pag |  38 

APNEP
Associação Portuguesa de Nutrição Entérica e Parentérica

PALESTRAS

doentes com cancro da mama, colorectal e da próstata 
e que a intervenção dietética com base na redução 
da ingestão lipídica e num consumo adequado de 
frutas e vegetais parece ser benéfica na prevenção 
da recorrência destas doenças, mas a investigação 
deve ser continuada, sobretudo através de ensaios 
clínicos para originar conclusões mais sustentadas. É 
o caso do estudo clínico randomizado WINS (Women´s 
Intervention Nutrition Study) que demonstra a influência 
da dieta com restrição lipídica na redução do risco de 
recidiva de cancro da mama feminino, aos 5 anos após 
o diagnóstico. 
O comité do World Cancer Research Fund International 
preconiza para os sobreviventes (após o tratamento) as 
mesmas orientações para a população geral prevenir 
o cancro e que passam por 1) adotar ou manter uma 
alimentação equilibrada, 2) alcançar ou manter um 
peso corporal saudável e 3) ser fisicamente ativo. 
Há ainda referência à não utilização de suplementos 
dietéticos como forma de prevenir a doença. 
A etiologia de um segundo cancro em sobreviventes 
adultos é complexa e multifactorial, com um papel 
importante dos factores de risco ambientais e de estilo 
de vida, entre eles a alimentação, pelo que devem 
adotar as referidas recomendações, não só pelo risco 
acrescido de desenvolver um segundo tumor primário, 
como para melhorar a sua saúde global, aumentar a 
longevidade e a qualidade de vida. 

______________
ESTRATÉGIAS NUTRICIONAIS PARA O SÍNDROMA DO 

INTESTINO IRRITÁVEL 

Síndrome do Intestino Irritável – Porquê?

Ana Margarida Vieira
CHA - HP______________
O Síndrome do Intestino Irritável (SII) é uma patologia 
“funcional” do intestino, crónica e recorrente, que 
se caracteriza por alteração dos hábitos intestinais 
associado a dor ou desconforto abdominal e 
frequentemente a flatulência, a distensão abdominal e 
a distúrbios defecatórios.
Segundo a classificação “ROME III”, pode ser de 
tipo diarreia (SII–D), tipo obstipação (SII–O) ou misto 
(SII–M).
Apresenta elevada prevalência, estimada entre 10 a 
20%; acomete indivíduos jovens em idade produtiva, 
entre os 15 e os 65 anos é a idade de início dos 
sintomas; é muito perturbadora da qualidade de vida 
dos doentes e consequentemente tem importante 

impacto económico mundial. Curiosamente, apesar da 
ausência de completa homogeneidade dos estudos 
epidemiológicos disponíveis, é notável a semelhança 
da prevalência mesmo entre países distintos do ponto 
de vista geográfico, cultural e social.
A fisiopatologia não está totalmente esclarecida. Alguns 
autores conceptualizam o SII como um conglomerado 
de pequenas doenças orgânicas do intestino. O 
distúrbio da motilidade, a hipersensibilidade visceral, 
a inflamação em baixo grau, o stress e alterações 
genéticas capazes de modular os sistemas de 
sinalização gastrointestinal, a resposta imunológica 
e inflamatória locais, são mecanismos possíveis 
envolvidos e que podem estar presentes em 
concomitância.
O diagnóstico é desafiante pela necessidade de 
valorização apropriada dos sintomas que caracterizam 
a doença, que se pautam por serem tão comuns 
e frequentemente encontrados noutras patologias, 
nomeadamente “orgânicas”. É portanto um diagnóstico 
de exclusão, que muitas vezes assenta essencialmente 
na história clinica e no exame físico. A minúcia destes 
dois e a sua correta interpretação são fundamentais na 
abordagem do doente, de modo a não deixar escapar 
algum sinal de alarme.
A eficácia do tratamento farmacológico distancia-
se largamente dos valores que nos dias de hoje 
são aceites como razoáveis e do desejo do doente. 
Também por esta razão, frequentemente é o próprio 
doente que de forma autónoma inicia uma marcha de 
busca de relação dos sintomas com os alimentos e 
põe em prática por vezes dietas tão restritivas quanto 
ameaçadoras do bem estar psicossocial e nutricional.

______________
ESTRATÉGIAS NUTRICIONAIS PARA O SÍNDROMA DO 

INTESTINO IRRITÁVEL 

FODMAP’s - a nova fronteira no tratamento 
do Síndroma do intestino irritável

Sofia Amálio

CHA - HP______________
O Síndroma do Intestino irritável (SII) é a doença 
funcional do intestino melhor estudada. Ainda 
assim a sua fisiopatologia não está completamente 
compreendida e as opções terapêuticas são limitadas 
e pouco eficazes. 
Por outro lado há uma elevada por porção de doentes 
(60%) que relaciona a ingestão alimentar com o 
surgimento de sintomas abdominais. Esta relação entre 
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os alimentos e os sintomas é difícil de determinar, e 
os mecanismos pelos quais os alimentos induzem os 
sintomas no SII permanecem por esclarecer. Estes 
mecanismos podem incluir: hipersensibilidade visceral; 
alteração da motilidade intestinal; fermentação e 
mal absorção de hidratos de carbono que  levam 
à  produção de gás e chamada de líquido ao lúmen 
intestinal com consequente distensão abdominal. 
Na última década surgiu investigação significativa 
fornecendo novas estratégias dietéticas para o SII. Tem 
havido um interesse crescente por dietas centradas 
na redução da ingestão de pequenas moléculas de 
hidratos de carbono mal absorvidas.
Na Monash University, em Melbourne, na Austrália 
uma equipa de investigadores procurava validar 
uma dieta dirigida a doentes com Doença Celíaca, 
que mantinham sintomas, apesar de uma dieta com 
exclusão de glúten. Esta dieta começou por ser aplicada 
exclusivamente a doentes que demonstravam ter má 
absorção de frutose, avaliada  pelo teste respiratório 
de hidrogénio expirado, e chamava-se “Dieta para má 
absorção de frutose”. Nesta dieta existia restrição de 
frutose e frutanos e, nos doentes que também tinham 
evidência de má-absorção de lactose, esta também era 
restringida. Investigação subsequente levou os autores 
a perceber que existiam outros hidratos de carbono de 
cadeia curta que também eram mal absorvidos e foi 
assim que nasceu o conceito de FODMAPs. Para definir 
estes hidratos de carbono de pequenas dimensões foi 
criado o acrónimo FODMAPs que significa “fermentable 
oligossacharides, dissacharides, monossacharides 
and polyols” ou em português “oligossacáridos, 
dissacáridos, monossacáridos e poliois fermentáveis”. 
Os FODMAPs estão presentes em muitos alimentos 
incluíndo os que contêm frutose e frutanos, galacto-
oligossacáridos, lactose e poliois. 
Esta equipa de investigadores foi construíndo tabelas de 
composição detalhada de alimentos, para identificarem 
os alimentos com níveis relevantes de hidratos de 
carbono de cadeia curta. Isto permitiu desenvolver 
uma dieta que consiste em substituir alimentos com 
elevado teor em FODMAPs por outros, do mesmo grupo 
nutricional, com baixo teor em FODMAPs. Numa fase 
inicial pode ser uma dieta mais restritiva, mas havendo 
resposta sintomática, pode passar-se rapidamente 
para uma fase de reintrodução individualizada, para 
determinar a tolerância daquele indivíduo a cada 
FODMAP em particular. Este método não tem estudos 
clínicos a apoia-lo, mas as observações, ainda não 
publicadas, do grupo australiano que criou o conceito 
de FODMAP sugerem que os doentes não necessitam 
de uma restrição rigorosa durante um longo período de 
tempo. 
Há evidencia crescente com estudos randomizados e 
controlados a suportar o uso da dieta com restrição em 
FODMAPs. Esta dieta demonstrou melhoria sintomática 
em 68-76% dos doentes com SII. Com a força dos 

dados já disponíveis, as abordagens dietéticas já não 
podem ser subestimadas no tratamento do SII, sendo 
a dieta com exclusão de FODMAPs já considerada 
em orientações internacionais de várias sociedades 
científicas para o tratamento do SII. Os estudos 
disponíveis demonstram ainda um efeito aditivo dos 
diferentes FODMAPs na dieta, sugerindo que devem 
ser considerados como um todo e não individualmente.
Algumas críticas têm sido dirigidas à dieta com restrição 
de FODMAPs como a dificuldade na aderência, o custo 
elevado e a alteração da flora intestinal. Ser demasiado 
restritiva, envolvendo riscos nutricionais como o défice 
em cálcio e fibras alimentares, são outros aspectos 
apontados. 
No futuro são necessários novos estudos para alargar 
a evidência a sustentar esta abordagem dietética, bem 
como a avaliar a sua aplicabilidade noutras doenças 
como a Doença inflamatória intestinal ou a Doença 
celíaca.

______________
NUTRIÇÃO ENTÉRICA NO DOENTE CRÍTICO 

Quando começar e com que aporte?

Isabel Miranda
UCIP, H.S.José - CHLC, E.P.E.______________
O doente crítico internado na Unidade de Cuidados 
Intensivos (UCI), pelo elevado estado catabólico em 
que geralmente se encontra, tem um risco elevado 
de desnutrição se não for adequadamente nutrido. 
A Nutrição Entérica (NE) precoce, isto é, a nutrição 
artificial administrada por tubo ou sonda colocada no 
tubo digestivo e iniciada nas primeiras 24 a 48 horas 
após a admissão na UCI, é recomendada como a forma 
preferencial para nutrir este tipo de doentes, desde 
que o tubo digestivo esteja funcionante e o doente 
adequadamente ressuscitado e com estabilidade 
hemodinâmica. Esta recomendação baseia-se 
na evidência demonstrada na literatura de que o 
início precoce da NE está associado à redução da 
mortalidade, das complicações infeciosas, da duração 
do internamento e dos custos.
O aporte nutricional que deve ser administrado ao 
doente crítico é ainda assunto de debate, pois não 
existe evidência suficientemente forte em relação à 
quantidade ótima de calorias e de proteínas, nem 
ao tipo de nutrientes melhor adaptados às variadas 
situações clínicas e aos vários tipos doentes internados 
na UCI1. A European Society for Clinical Nutrition and 
Metabolism (ESPEN) recomenda que o aporte de 
nutrientes fornecido pela NE seja ajustado de acordo 
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com a progressão da doença e a tolerância do tubo 
digestivo, referindo que na fase inicial da doença crítica 
um aporte energético superior a 20-25 Kcal/Kg peso/
dia pode associar-se a resultados menos favoráveis 
e que na fase anabólica ou de convalescença o 
aporte nutricional deve ter como objetivo 25-30 Kcal/
Kg peso/dia. As recomendações da Society of Critical 
Care Medicine e da American Society for Parenteral 
and Enteral Nutrition (SCCM/ASPEN) vão na mesma 
linha, referindo que o aporte energético pode ser 
calculado de forma pragmática em 25-30 Kcal/Kg 
peso/dia, através de equações preditivas ou medido 
por calorimetria indireta (CI), e que o aporte calórico 
fornecido na primeira semana de internamento deve ser 
superior a 50%-65% do aporte energético considerado 
como alvo3. No caso de doentes críticos obesos, com 
índice de massa corporal (IMC)>30, a SCCM/ASPEN 
recomenda um aporte nutricional hipocalórico (11-14 
Kcal/Kg peso atual/dia ou 22-25 Kcal/Kg peso ideal/
dia). Em relação ao aporte proteico as recomendações 
das mesmas sociedades são de 1.2-2 g/Kg peso atual/
dia no caso de IMC<30, ≥2 g/Kg peso ideal/dia para 
doentes com IMC de 30-40 e ≥2.5 g/Kg peso ideal/dia 
para IMC≥40.
No entanto, apesar das recomendações, o aporte 
calórico e proteico administrado aos doentes 
internados em UCI é em geral inferior ao recomendado. 
Se por um lado, alguns estudos encontraram relação 
entre o défice energético acumulado e piores 
resultados e associação entre maior aporte nutricional 
e menor mortalidade, outros estudos verificaram que 
a administração de um aporte calórico aproximado 
do alvo energético se associava a um aumento da 
mortalidade e da morbilidade, sugerindo vantagem na 
administração de um suporte nutricional hipocalórico.
O aporte nutricional inicial a administrar por via 
entérica ao doente crítico também não está claramente 
definido. A NE em pequena quantidade, designada 
como nutrição trófica, apesar de não satisfazer as 
necessidades nutricionais, tem efeitos fisiológicos 
benéficos, na medida em que preserva a integridade 
da mucosa intestinal, estimula a secreção enzimática, 
melhora a função imunitária e previne a translocação 
bacteriana. No entanto, a nutrição entérica aumentada 
de modo progressivo e em simultâneo com medidas 
que favoreçam a tolerância gastrointestinal é a forma 
recomendada e a mais utilizada para iniciar o suporte 
nutricional no doente crítico, tendo o objetivo de fornecer 
maior aporte energético e minorar as complicações 
associadas à malnutrição. Contudo os estudos que 
compararam o início da nutrição entérica em dose 
trófica com a dose recomendada não encontraram 
efeito significativo na mortalidade, nem nos objetivos 
secundários (duração do internamento na UCI e no 
hospital, tempo de ventilação mecânica, complicações 
infeciosas), embora em alguns se tenha verificado 
diminuição significativa do número de episódios de 
intolerância gastrointestinal.

sala  2   |   dia  28  de abril______________
QUANDO O INTESTINO FALHA 

Falência Intestinal - Conceitos

Nuno Carvalho
Serviço Cirurgia Geral, Hospital Garcia de Orta______________
O Aparelho digestivo tem várias funções: digestiva, 
absortiva, imunitária e endócrina. É difícil definir 
o conceito de falência intestinal (FI), pois existem 
múltiplas definições e não se chegou a um consenso 
alargado sobre qual a mais adequada.
Podem considerar-se 3 tipos de falência intestinal: 
tipo 1, comum após cirurgia, autolimitada, a tipo 2, 
com resseção intestinal, situação mais complexa, do 
ponto de vista sético, nutricional e metabólico, e tipo 
3, permanente, com dependência de terapêutica 
endovenosa.
A FI pode considerar-se ligeira, moderada ou severa, 
de acordo com as necessidades de suporte nutricional 
e de fluidos e eletrólitos e vias de administração, oral, 
entérica ou parentérica, respetivamente.
O doseamento de citrulina, aminoácido de produção 
exclusiva intestinal, pode ser efetuado para determinar 
a função intestinal.
Na FI pode considerar-se a síndrome de intestino 
curto (SIC), perturbações da motilidade, doença 
parenquimatosa total e fístula delgado. A SIC é a 
mais bem conhecida e compreendida das formas de 
FI, acompanha-se de aumento de secreção gástrica 
e pancreato-biliar e associa-se a perda de fluidos 
e eletrólitos, com hiperaldosteronismo secundário, 
hipocaliémia, hipomagnesémia e hipocalcémia. A 
perda de delgado distal acompanha-se de deficit 
vitamina B12, mal absorção de gorduras, vitaminas 
lipossolúveis e ácidos biliares, com desidratação e 
desnutrição. A resseção de delgado proximal é melhor 
tolerada.
A função intestinal como órgão endócrino, com 
produção de múltiplas hormonas e fatores de 
crescimento, com atividade local e em órgãos à 
distância, tem vindo a ser estudada nos últimos anos, o 
seu deficit começa a ser compreendido e é um campo 
de intensa investigação recente.
O intestino é o principal órgão do sistema imune, 
com função de barreira, produção de IgA secretora e 
proteínas antimicrobianas. A sua perda associa-se a 
aumento do risco de complicações infeciosas.
O remanescente intestinal sofre um conjunto de 
alterações para compensar a perda de funções, 
designada de adaptação intestinal. Este processo 
demora anos, até que se atinja o potencial máximo. 



 revista  APNEP     |     Volume   IX  -   n.º 1   -   abril 2015    |    pag |  41 

APNEP
Associação Portuguesa de Nutrição Entérica e Parentérica

PALESTRAS

A adaptação é funcional e morfológica, com aumento 
da espessura das vilosidades, comprimento intestinal, 
proliferação da mucosa e do fluxo sanguíneo e 
expressão proteica intestinal nas vilosidades. A 
presença de nutrientes no lúmen é fundamental para 
o processo de adaptação, devendo ser privilegiada. 
A melhoria funcional pode ocorrer até aos 2 anos pós 
resseção. Estímulos tróficos podem induzir adaptação 
até vários anos após a resseção intestinal. 
Recentemente a introdução do análogo de síntese do 
Glucagon-like-peptide-2 (GLP-2), o teduglutide, veio 
suscitar uma nova esperança na resolução de quadros 
de falência intestinal.  

______________
QUANDO O INTESTINO FALHA 

Dieta zero na fístula entérica. Faz algum 
sentido?

Rita Marques
CHTMAD______________
A Fístula Entérica permanece como uma entidade 
indesejada e complexa que requer a junção das 
competências de uma Equipa Multidisciplinar 
composta pelo Médico, Enfermeiro e Nutricionista.
Durante décadas o “nill by mouth” e a nutrição 
parentérica total permanceram como o gold standard 
para o tratamentos destes casos. No entanto a evolução 
da aliança entre Nutrição e Medicina tem provado 
que a via fisiológica tem um papel preponderante no 
outcome e pode ser desmarginalizada.
A palestra pretende-se esclarecedora na demonstração 
da evidência científica disponível sobre o tema.

______________
NUTRIENTES, FLUÍDO E IMUNIDADE NO PERI-

OPERATÓRIO 

Qual o melhor fluído para a anastomose?

Diogo Albergaria
Serviço de Cirurgia Geral, Hospital Garcia de Orta, Almada______________
A fluidoterapia perioperatória é um tema controverso, 
mantendo-se  um intenso debate sob qual o melhor 
fluido a administrar e em que regime.

Inúmeras complicações têm sido relacionadas com o 
tipo e regime de fluidoterapia. Alguns estudos apontam 
para um melhor processo de cicatrização com o 
regime restritivo, sendo que o regime liberal apresenta-
se relacionado com um maior aumento de peso e maior 
taxa de complicações cardiopulmonares.
Existem múltiplos factores de risco identificados para 
a deiscência de anastomose, como a má-nutrição, 
corticoterapia, consumo de tabaco e de  álcool, 
doença cardiovascular, score ASA, etc. Alguns autores 
têm sugerido que  um regime restritivo ou “goal direct 
therapy” (iGDT) poderão ser mais benéficos. Os 
colóides, em relação aos cristaloides, parecem ser 
melhores para manter a integridade da anastomose.
Existem vários tipos de fluídos, cristalóides, colóides, 
componentes de sangue e soluções portadoras de 
oxigénio à base de hemoglobina (HBOCS). 
A solução salina 0,9% data de 1896 e foi desenvolvida 
pelo químico Hartog Hamburger que verificou que 
o eritrócito apresentava uma maior estabilidade  em 
soluções salinas a 0,92%. 
Halsted em 1887 descreveu a submucosa. É nela que 
se encontra a matriz de colagénio da parede intestinal 
conferindo-lhe a sua força tensil, responsável pela 
integridade da anastomose.
Lobo et al. propôs que o edema intersticial resultaria 
num edema da parede intestinal com acidose e 
potencial de disfunção do processo de cicatrização a 
nível da anastomose.
 Goran Marjanovic et al. em 2009 num trabalho 
exprimental em ratinhos avaliaram o efeito da 
fluidoterapia na pressão de estoiro e na estabilidade da 
hidroxiprolina a nível da anastomose gastrointestinal. 
Demonstraram que um regime liberal com soluções 
cristalóides está associado a uma menor pressão 
de estoiro, assim como, menor concentração de 
hidroxiprolina a nível da anastomose8.
Noutro estudo em ratinhos, Goran Marjanovic et al. 
avaliaram o efeito dos colóides versus cristalóides em 
regimes liberais e restritivos no processo de cicatrização 
da anastomose gastrointestinal. Verificaram que em 
regimes liberais, a pressão de estoiro e a concentração 
de hidroxiprolina eram maiores no grupo de soluções 
colóides versus cristalóides. 
Carolyn Nessim et al. em 2012 num trabalho exprimental 
em ratinhos avaliaram o efeito de diferentes regimes 
de fluidoterapia em conjunto com analgesia epidural. 
Verificaram que a pressão de estoiro foi maior no grupo 
com colóide e regime restritivo.
Existem inúmeros regimes de fluidoterapia, iGDT, 
liberal, restritiva, balanço zero. Contudo, não há uma 
definição consensual sobre o que é uma fluidoterapia 
restritiva ou liberal. 
A iGDT é uma abordagem em tempo real que 
procura optimizar a terapêutica baseada em dados 
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hemodinâmicos (variação pressão pulso, índice 
cardíaco, etc.) e intervenções terapêuticas (bólus 
fluídos, inotrópicos, etc.) para melhorar o volume de 
ejecção.  Contudo, também não há um consenso em 
relação ao número de bólus e inotrópicos a utilizar.
A analgesia epidural pode contribuir para o agravamento 
da hipotensão pós-operatória por redistribuição do 
volume vascular efectivo.
O estado da arte da fluidoterapia no pré, intra 
e pós-operatório envolve uma combinação das 
recomendações dos protocolos ERAS (Enhanced 
Recovery After Surgery) e iGDT (Goal Directed Therapy) 
nos doentes de médio – alto risco, e balanço zero nos 
doentes com uma boa reserva fisiológica e baixo risco.
A resposta à pergunta “Qual o melhor fluido para a 
anastomose?” continua sem ter uma resposta objectiva. 
Não existe, ainda,  um consenso internacional, devendo 
a fluidoterapia ser individualizada tendo em conta a 
patologia e co-morbilidades do doente.

______________
TUBOS E NUTRIENTES

História da Nutrição Parentérica Total

Nuno Carvalho
Serviço Cirurgia Geral, Hospital Garcia de Orta______________
O termo parentérica deriva do grego e significa 
para além do intestino, assim, a nutrição parentérica 
corresponde ao suporte nutricional sem utilizar o tubo 
digestivo. 
Friederich em 1904 descreve uma perfusão por 
via subcutânea com peptonas, lípidos, glucose e 
eletrólitos. Terá sido a primeira nutrição parentérica 
exclusiva no humano. O problema era que a situação 
era intolerável para o doente.
Robert Elmann em 1937 descreve as primeiras 
emulsões de aminoácidos, mas percebeu que era 
necessário uma fonte energética concomitante. Na 
altura estava disponível a glucose. No entanto se 
hiperosmolar provocava tromboflebites e isosmolar 
o volume de fluido a administrar era considerável. O 
ideal seria um componente energético de elevada 
densidade e baixa osmolaridade.
Na década de 60 desenvolveu-se a primeira emulsão 
de lípidos, por Arwid Wretling. No final da década de 
60 Stanley Dudrick aperfeiçoou o conceito de cateter 
venoso central. Na altura eram tremendas as limitações 
para a nutrição parentérica, As emulsões de lípidos eram 
experimentais, não havia emulsões de aminoácidos 

comercializadas, não existia oligoelementos disponíveis 
ou vitaminas lipo e hidrossolúveis.
 Após anos de investigação e experimentação animal 
demostrou-se que era possível nutrir exclusivamente 
por via parentérica, com crescimento, desenvolvimento 
e balanço azotado positivo.
As emulsões lipídicas da década de 60 eram baseadas 
em óleo de soja, rica em ácidos gordos ómega 6, 
que têm componente pró-inflamatório, procurando-
se alternativas. O óleo de coco, com triglicerídeos 
de cadeia média são do ponto de vista imunológico 
neutros, são rapidamente oxidados, o transporte para 
a mitocôndria é independente da carnitina, mas têm o 
inconveniente de aumentarem o consumo energético, 
temperatura corporal e não fornecem ácidos gordos 
essenciais. Surge assim o conceito de lípidos 
estruturados, em que ao esqueleto de glicerol se fixam 
ácidos gordos de cadeia longa e ácidos gordos de 
cadeia média. 
O ácido oleico, associado á culinária mediterrânica, 
com componente anti inflamatório e anti oxidante, 
tornou-se outro lípido disponível para as bolsas de 
parentérica. Por último surgiram os ácidos gordos 
ómega 3, óleo de peixe, com atividade anti-inflamatória 
e imunomoduladora.
No futuro a NPT será efetuada de acordo com a 
situação clinica, atendendo ao perfil imunológico 
e genético do doente, será utilizada também como 
veículo de fármacos e antioxidantes, atuando em 
células especificas.

______________
TUBOS E NUTRIENTES

Vias de acesso venoso central

Miguel Fróis Borges
Hospital Garcia da Orta______________
O primeiro cateterismo venoso central foi realizado 
em 1929 em Eberswalde na Alemanha por Werner 
Forssmann, usando uma veia do antebraço como via 
de acesso, uma algália como catéter e tendo de descer 
um andar para poder utilizar o controlo fluoroscópico 
como método de confirmação da localização da ponta 
do catéter.
Apesar de não isentos de complicações, inclusive 
mortais, os dispositivos de acesso venoso central 
(DVC) demonstraram ser seguros e eficazes em várias 
circunstâncias, como na falência de acesso venoso 
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periférico, monitorização hemodinâmica, terapêutica 
extracorpórea e administração de terapêutica 
vasopressora, quimioterapia e nutrição parentérica.
Procede-se a discussão de tópicos sobre a colocação 
e manutenção de DVC para suporte nutricional. 
Discutem-se os tipos de catéter, contra-indicações 
para a sua colocação, a via de abordagem, o papel 
da ecografia, a verificação da localização da ponta do 
cateter e as complicações mecânicas, infecciosas e 
trombóticas destes dispositivos.
Abordam-se ainda as melhores práticas preventivas e 
terapêuticas de algumas das complicações dos DVC, 
de acordo com a evidência actual.

______________
SARCOPENIA: UMA PROBLEMÁTICA ATUAL

Hospitalização

Ana Sofia Limas de Sousa

FCNAUP______________
A sarcopenia é uma síndrome que se caracteriza pela 
perda progressiva de massa e de função muscular 
que ocorre com o avançar da idade . O Consenso 
Europeu para a Definição e Diagnóstico da Sarcopenia  
define-a como presença conjunta de baixa massa 
muscular e força muscular diminuída ou baixo 
desempenho físico, mas apresenta diferentes critérios 
de diagnóstico possíveis e diversos pontos de corte 
para a classificação da massa e da função muscular, 
necessários ao seu diagnóstico.
A sarcopenia apresenta etiologia multifatorial, sendo 
vários os mecanismos propostos na sua patofisiologia . 
Fatores como a idade, mecanismos hormonais, desuso 
muscular, malabsorção / desnutrição, doenças neuro-
degenerativas são apontados como possíveis causas 
para o desenvolvimento da sarcopenia . 
Embora a sarcopenia seja observada maioritariamente 
em indivíduos idosos, ocorre também em indivíduos 
mais jovens, residentes na comunidade  ou 
hospitalizados.
Em indivíduos hospitalizados, a sarcopenia tem 
vindo a ser descrita como um indicador fiável de 
pior prognóstico. De igual forma, tem sido associada 
ao aumento de co-morbilidades e de complicações 
clínicas.
Dada a suscetibilidade da população hospitalizada 
a alterações funcionais, o reconhecimento e o 
diagnóstico atempado da sarcopenia poderão tornar 
os tratamentos mais eficazes e diminuir os efeitos 

adversos inerentes a esta condição. Para além disso, 
as intervenções de prevenção primária na comunidade 
poderão permitir a melhoria do estado nutricional, a 
diminuição do número de admissões hospitalares e, 
consequentemente, a diminuição dos custos com os 
cuidados de saúde e o aumento da qualidade de vida.

______________
SARCOPENIA: UMA PROBLEMÁTICA ATUAL

Nutrição

Ana Sofia Limas de Sousa

FCNAUP______________
A conhecimento relativo à intervenção nutricional 
visando o tratamento e/ou a prevenção da sarcopenia 
é ainda escasso, especialmente a informação 
proveniente de ensaios clínicos.
Encontram-se documentadas algumas possibilidades 
de intervenção nutricional para impedir ou atrasar a 
progressão da sarcopenia, nomeadamente a nível da 
suplementação com vitamina D, com aminoácidos  e 
com ácidos gordos polinsaturados. A informação 
proveniente destes estudos reveste-se, no entanto, 
de alguma controvérsia, devido, fundamentalmente, à 
heterogeneidade das metodologias utilizadas.
Porém, e de acordo com a evidência mais recente, a 
abordagem mais adequada no sentido de atrasar a 
progressão da sarcopenia baseia-se na combinação 
de uma alimentação adequada (individualizada e 
adaptada às necessidades), possivelmente associada 
com suplementação nutricional e com um programa de 
exercício físico regular.
Relativamente à prevenção do aparecimento da 
sarcopenia, refere-se frequentemente a importância 
de um aporte proteico adequado e a suplementação 
com aminoácidos de cadeia ramificada é considerada 
eficaz no aumento da massa muscular e na melhoria de 
parâmetros funcionais. 
Antes de poderem ser estabelecidas guidelines 
para a intervenção nutricional no tratamento e na 
prevenção ou atraso do aparecimento da sarcopenia, 
serão necessários estudos, padronizados e com 
desenho experimental adequado, que avaliem de 
forma sistemática os efeitos da intervenção nutricional. 
Assim, há ainda muitas questões por esclarecer e 
este tema carece de mais investigação. Porém, à luz 
do conhecimento atual, é possível compreender a 
importância do estilo de vida, particularmente no que 
concerne à alimentação e ao exercício físico, tanto na 
prevenção como no tratamento da sarcopenia. 
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A educa•‹o para o autocuidado ao utente 
com diabetes na pr‡tica dos cuidados de 
enfermagem

Eva Guilherme 

ESSIPLeiria______________
Introdu•‹o: A diabetes é uma doença cujos números 
tomam proporções epidémicas (International Diabetes 
Federation, 2012). Várias intervenções têm demonstrado 
ser efetivas no sentido de minimizar o impacto negativo 
documentado, sendo a educação terapêutica uma 
destas intervenções. As intervenções de enfermagem 
no âmbito da educação terapêutica têm revelado 
desempenhar um papel importante (Campos, Saturno, 
& Carneiro, 2010; Trehearne, Fishman, & Lin, 2014). 
Não obstante, tem sido reportada uma variedade de 
práticas e de programas implementados, nem sempre 
sujeitos a avaliação.
A Diabetes !"#$%&'(')"*"(+, -./0'+12(  (DSME) e 
o 31'4"+"5, !"#$%&'(')"*"(+, !/6627+  (DSMS) são 
componentes críticas dos cuidados efetivos à pessoa 
�D�P�N�� �E�J�B�C�F�U�F�T�� �F�� �D�P�O�U�S�J�C�V�U�P�T�� �T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�P�T�� �Q�B�S�B�� �P�T��
resultados (International Diabetes Federation, 2009). 
Cada vez mais se dá relevo à DSME e ao DSMS no 
contexto da educação terapêutica à pessoa com 
diabetes, pela importância que o apoio continuado 
tem, particularmente na mudança comportamental, 
na manutenção dos comportamentos adequados e no 
sentido de contemplar os aspetos psicossociais.
O diagnóstico de diabetes requer, frequentemente, 
mudanças extensas no estilo de vida, a mudança 
comportamental e a aplicação de competências 
no sentido do controlo glicémico (Hollis, Glaister, & 
Lapsley, 2014). A 8*"710'(, 855201'+12(, 2$, 31'4"+"5,
-./0'+275  (2011) desenvolveu normas para a DSME no 
sentido de categorizar os comportamentos requeridos 
ao autocuidado em 7 comportamentos considerados 
fundamentais para uma autogestão bem-sucedida, 
servindo este quadro de referência para guiar os 
diversos programas para a autogestão do utente 
com diabetes. Um destes comportamentos para o 
autocuidado preconizado pela AADE é a “Alimentação 
Saudável”.
Objetivos:�� �*�E�F�O�U�J�m�D�B�S�� �B�� �S�F�M�B�Î�Í�P�� �F�O�U�S�F�� �B�T�� �D�P�O�E�J�Î�Ü�F�T��
para o exercício (estrutura) e a educação terapêutica 
para o autocuidado (processo) e entre a educação 
terapêutica e a HbA1c.

Metodologia: O estudo desenvolvido recorreu ao 
modelo de equações estruturais (MEE), com análise 
multivariada.
Constitui-se como estudo de natureza correlacional e 
transversal realizado num Agrupamento de Centros 
de Saúde em Portugal, com uma amostra constituída 
por 292 utentes com diabetes tipo 2 seguidos em 
cuidados de saúde primários e por 49 enfermeiros que 
desenvolvem consulta de enfermagem a estes utentes.
A técnica de amostragem utilizada foi a não 
probabilística intencional e acidental. 
�%�F�m�O�J�S�B�N���T�F�� �I�J�Q�Ø�U�F�T�F�T�� �H�F�S�B�J�T�� �E�F�� �S�F�M�B�Î�Í�P�� �F�O�U�S�F�� �B��
estrutura inerente aos cuidados e o processo de 
cuidados e entre o processo e os resultados. Cada uma 
das hipóteses gerais foi subdivida em várias hipóteses 
�F�T�Q�F�D�Ó�m�D�B�T�� �R�V�F�� �G�P�S�B�N�� �U�F�T�U�B�E�B�T�
�� �D�P�O�T�J�E�F�S�B�O�E�P�� �B��
revisão da literatura efetuada.
Resultados:���7�F�S�J�m�D�È�N�P�T���R�V�F���G�P�S�B�N���D�P�O�m�S�N�B�E�B�T���W�È�S�J�B�T��
hipóteses de relação entre as variáveis da estrutura 
e processo e entre estas e a HbA1c (variável de 
resultado). Emergiram relações estatisticamente 
�T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B�T���F�O�U�S�F���W�B�S�J�È�W�F�J�T���E�B���F�T�U�S�V�U�V�S�B���F���B���F�E�V�D�B�Î�Í�P��
terapêutica efetuada pelos enfermeiros sobre os 
vários autocuidados, nomeadamente em relação à 
�B�M�J�N�F�O�U�B�Î�Í�P�����*�E�F�O�U�J�m�D�P�V���T�F���B�J�O�E�B���F�Y�J�T�U�Ð�O�D�J�B���E�F���S�F�M�B�Î�Í�P��
�F�T�U�B�U�J�T�U�J�D�B�N�F�O�U�F���T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B���F�O�U�S�F���F�T�U�B�T���J�O�U�F�S�W�F�O�Î�Ü�F�T���F��
a HbA1c, sendo esta relação inversa e indireta uma vez 
que é mediada pelas práticas de cuidados centrados 
�O�P�� �D�M�J�F�O�U�F���� �*�T�U�P�� �Ï�
�� �P�� �N�P�E�F�M�P�� �F�T�U�S�V�U�V�S�B�M�� �J�E�F�O�U�J�m�D�B�E�P��
revela relação entre as práticas de educação sobre 
os vários autocuidados e a hemoglobina glicada, 
sendo estas relações aglutinadas através de uma 
variável mediadora (práticas de cuidados centrados no 
cliente), não havendo relação direta entre a educação 
terapêutica sobre os vários comportamentos do 
autocuidado e a HbA1c.
Conclus‹o:  A HbA1c é considerada atualmente o 
principal meio de avaliação do controlo da diabetes, 
considerando-se o “)2#.,5+'(.'7. ”, portanto considera-
se o resultado major para os utentes com diabetes 
�U�J�Q�P�������	�#�S�Z���L�J�F�X�J�D�[�������.�B�K�L�P�X�T�L�B�
�������������%�F�T�U�F���N�P�E�P�
���Ï��
�S�F�M�F�W�B�O�U�F�� �W�F�S�J�m�D�B�S���T�F�� �F�Y�J�T�U�J�S�� �V�N�B�� �B�T�T�P�D�J�B�Î�Í�P�� �F�O�U�S�F�� �B�T��
práticas de educação terapêutica para o autocuidado, 
realizadas por enfermeiros, e melhorias nos valores da 
HbA1c.
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Rela•‹o entre a contagem dos Hidratos 
de Carbono e a Hemoglobina Glicada 
(HbA1c)

Raquel Oliveira

"#$%&'()'*+,%-.-&(/#(0#,&,-!!!!!!!!!!!!!!
Introdu•‹o: 1( 2,-3#%#*( !"##$%&'( %,+'( 4( 52647( 8( 9:-(
/'#$;-( <&=$,<-( <-&-<%#&,>-/-( +'&( ?,+#&@.,<8:,-(
�E�F�W�J�E�P�� �Ë�� �E�F�T�U�S�V�J�Î�Í�P�� �B�V�U�P�J�N�V�O�F�� �E�B�T�� �D�Ï�M�V�M�B�T�� ����
�Q�B�O�D�S�F�È�U�J�D�B�T�
�� �M�F�W�B�O�E�P�� �B�� �V�N�� �E�Ï�m�D�F�� �O�B�� �Q�S�P�E�V�Î�Í�P�� �E�F��
�J�O�T�V�M�J�O�B�����&�T�U�F���E�Ï�m�D�F���M�F�W�B���B���B�M�U�F�S�B�Î�Ü�F�T���O�P���N�F�U�B�C�P�M�J�T�N�P��
/'*(?,/&-%'*(/#(<-&3'$'A(-**,:(<':'($'(:#%-3'.,*:'(
/-*( +&'%#B$-*( #( /'*( .B+,/'*C( D( %&-%-:#$%'( ( /-( 264(
,:+.,<-( -( -/:,$,*%&-;E'( /#( ,$*9.,$-( #( -.%#&-;F#*(
/'*( ?G3,%'*( -.,:#$%-&#*A( #$%&#( '9%&-*( -.%#&-;F#*C(
1( HIJ12( 5()%"*)+%$,)+#- .,/$"%0- 1,*- 2"3$+%*$/- +)3-
43,#"'/")%-5$+6"%"' 7((&#<':#$/-(K9#(*#(+&#L,$-:(-*(
<':+.,<-;F#*(-@9/-*(5?,+'@.,<#:,-(#(?,+#&@.,<#:,-7((#(
-*(<':+.,<-;F#*( :,<&'(#( :-<&'L-*<9.-&#*C(1( )314<(
8( <'$*,/#&-/-( '( :#,'( /#( #.#,;E'( +-&-( -( -L-.,-;E'(
/'(<'$%&'.'( :#%-3=.,<-($-(264C(1(HIJ12(&#<':#$/-(
<':'(L-.'&(:GM,:'(/#()314<(NAOPC((QG&,-*(#*%&-%8@,-*(
*E'( 9%,.,>-/-*( +-&-( -( '3%#$;E'( /#( L-.'&#*( -<#,%GL#,*(
/#()314<A(*#$/'(-(<'$%-@#:(/#(?,/&-%'*(/#(<-&3'$'(
9:-( /-*( &#<':#$/-/-*C( 1( <'$%-@#:( /#( ?,/&-%'*(
<'$*,*%#( #:( '+%,:,>-&( -( &#.-;E'( #$%&#( -( /'*#( /#(
,$*9.,$-( /#( -<;E'( &G+,/-( 5R,$*9.,$-( /-*( &#S#,;F#*T7( #(
-( K9-$%,/-/#( /#( ?,/&-%'*( /#( <-&3'$'( 5)"7( ,$@#&,/-C(
U-(+&G%,<-(9%,.,>-V*#(-(%#&:,$'.'@,-(equivalente(+-&-(-(
<'$%-@#:(/#()"A(#:(K9#(9:(#K9,L-.#$%#(<'&&#*+'$/#(
W(K9-$%,/-/#(/#(-.,:#$%'(K9#(S'&$#<#(4X(-(4O@&-:-*(
/#( )"C( 1( ,$@#*%E'( /#( )"( 8( <'$*,/#&-/-( <':'( '(
+&,$<,+-.(S-<%'&(/#%#&:,$-$%#(/-(@.,<8:,-(+=*V+&-$/,-.A(
/-B( -( ,:+'&%Y$<,-( /-( <'$%-@#:( /#( )"( $'( <'$%&'.'(
:#%-3=.,<'C(

Objetivos:�� �*�E�F�O�U�J�m�D�B�S�� �B�� �S�F�M�B�Î�Í�P�� �F�O�U�S�F�� �B�� �D�P�O�U�B�H�F�N�� �E�F��
)"(#(-()314<C(2#%#&:,$-&('9%&'*(S-<%'&#*(K9#(+'**-:(
�J�O�n�V�F�O�D�J�B�S���B���)�C�"���D����

Metodologia:(Z',(/#*#$L'.L,/'(9:(#*%9/'(/#($-%9&#>-(
<'&&#.-<,'$-.( <':( 9:-( -:'*%&-( <'$*%,%9B/-( +'&( [X(
9%#$%#*( <':( /,-3#%#*( %,+'( 4( *#@9,/'*( $-( <'$*9.%-(
#M%#&$-(/#(+#/,-%&,-(/'("#$%&'()'*+,%-.-&(/#(0#,&,-C(

�%�F�m�O�J�S�B�N���T�F�� �I�J�Q�Ø�U�F�T�F�T�� �H�F�S�B�J�T�� �E�F�� �S�F�M�B�Î�Í�P�� �F�O�U�S�F�� �B��
<'$%-@#:(/#(?,/&-%'*(/#(<-&3'$'A(-(,/-/#(-<%9-.(/'*(
9%#$%#*A( -( ,/-/#( /'( /,-@$=*%,<'A( '( $\:#&'( /#( -$'*(
/#(/,-@$=*%,<'A(-(*,%9-;E'(:-&,%-.(/'*(+-,*A(#$*,$'($'(
#+,*=/,'(,$-9@9&-.(#$%&#('9%&'*(#('(&#*9.%-/'(/#()314<(
<':'(,$/,<-/'&(/#(3':(<'$%&'.'(:#%-3=.,<'C(

Resultados: 1(-:'*%&-(/#*%#(#*%9/'(8(<'$*%,%9B/-(+'&(
[X(9%#$%#*(<':(,/-/#*(<':+&##$/,/-*(#$%&#('*(](#('*(
4^(-$'*C(Z'&-:(&#-.,>-/'*(#$*,$'*(#*%&9%9&-/'*(*'3&#(

-.,:#$%-;E'(*-9/GL#.(#(<'$%-@#:(/#()"($-(-.%9&-(/'(
/,-@$=*%,<'( -( O_P( /-( -:'*%&-C( 2'*( [X( 9%#$%#*( K9#(
<':+F#:(-(-:'*%&-(`OP(%#:('*(+-,*(/,L'&<,-/'*C(2-(
-$G.,*#(#*%-%B*%,<-(#S#<%9-/-(<'$<.9,9V*#(K9#(#M,*%,-:(
�E�J�G�F�S�F�O�Î�B�T���F�T�U�B�U�J�T�U�J�D�B�N�F�O�U�F���T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B�T���O�B���)�C�"���D���F�N��
9%#$%#*(K9#(<'$%-:()"C(a*%#*(-+&#*#$%-:(9:(L-.'&#*(
:8/,'*(/#()314<(:-,*(3-,M'*(/'(K9#(9%#$%#*(K9#($E'(
%b:( #*%-( +&G%,<-C( a$<'$%&-:V*#( %-:38:( /,S#&#$;-*(
�D�P�N�� �T�J�H�O�J�m�D�B�E�P�� �F�T�U�B�U�Ó�T�U�J�D�P�� �S�F�M�B�U�J�W�B�N�F�O�U�F�� �B�P�� �F�T�U�B�E�P��
�N�B�S�J�U�B�M�� �E�P�T�� �Q�B�J�T���� �/�P�� �H�F�S�B�M�
�� �m�M�I�P�T�� �E�F�� �Q�B�J�T�� �E�J�W�P�S�D�J�B�E�P�T��
-+&#*#$%-:(9:(L-.'&(/#()314<(:-,*(#.#L-/'(/'(K9#(
�m�M�I�P�T�� �E�F�� �Q�B�J�T�� �O�Í�P�� �E�J�W�P�S�D�J�B�E�P�T���� �/�Í�P�� �T�F�� �W�F�S�J�m�D�B�S�B�N��
�E�J�G�F�S�F�O�Î�B�T���F�T�U�B�U�J�T�U�J�D�B�N�F�O�U�F���T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B�T���O�B�T���S�F�T�U�B�O�U�F�T��
L-&,GL#,*C

"'$<.9*E'c(("':(-(&#-.,>-;E'(/#*%#(%&-3-.?'(<'$<.9,V*#(
K9#(-(<'$%-@#:(/#()"(+#.'(:8%'/'(/'*(#K9,L-.#$%#*(
8( /#%#&:,$-$%#( $'( 3':( <'$%&'.'( :#%-3=.,<'A( #*%-$/'(
-**'<,-/-(-(:#.?'&#*(&#*9.%-/'*(/#()314<C
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Benef’cios das ‡guas naturais ricas em 
minerais:  uma perspetiva metab—lica

Cid‡lia Pereira

a*<'.-(I9+C(/#(I-\/#A(H$*%,%9%'(J'.,%8<$,<'(/#(0#,&,-A(0#,&,-A(J'&%9@-.!!!!!!!!!!!!!!
1(*B$/&':#(:#%-3=.,<-(5I67(<'$*,*%#($9:(<'$d9$%'(/#(
-.%#&-;F#*( :#%-3=.,<-*A( $':#-/-:#$%#( ,$%'.#&Y$<,-(
W( @.,<'*#e&#*,*%b$<,-( W( ,$*9.,$-A( '3#*,/-/#( L,*<#&-.A(
?,+#&%#$*E'( -&%#&,-.( #( /,*.,+,/#:,-A( -**'<,-/'( -( 9:(
�F�T�U�B�E�P���Q�S�Ø���J�O�n�B�N�B�U�Ø�S�J�P���F���Q�S�Ø���U�S�P�N�C�Ø�U�J�D�P�
���R�V�F���B�V�N�F�O�U�B��
'(&,*<'(/#(/,-3#%#*( 7"##$%&'(%,+'(`(526` 7(#(/#(/'#$;-(
<-&/,'L-*<9.-&(-%#&'*<.#&=%,<-C(1(+&#L-.b$<,-(/-(I6(%#:(
-9:#$%-/'(<'$*,/#&-L#.:#$%#($-*(\.%,:-*(/8<-/-*(#A(
#:3'&-('*(:#<-$,*:'*(K9#(-(/#*#$<-/#,-:($E'(*#d-:(
-,$/-(<':+.#%-:#$%#(<'$?#<,/'*A(#*%G(dG(&#<'$?#<,/'(
�P���Q�B�Q�F�M���D�F�O�U�S�B�M���E�B���E�J�F�U�B���O�B���T�V�B���m�T�J�P�Q�B�U�P�M�P�H�J�B�����%�F���G�B�D�U�P�
��
-(/,#%-(-%9-.A(<-&-<%#&,>-/-(+#.-(,$@#*%E'(/#(-.,:#$%'*(
<':( #.#L-/-( /#$*,/-/#( #$#&@8%,<-( :-*( <':( 9:(
<'$%#\/'(L,%-:B$,<'(#(:,$#&-.(&#/9>,/'(5<':'('(<G.<,'(
'9( '( :-@$8*,'7A(#*%G(-**'<,-/-( -'( -9:#$%'( /'(&,*<'(
/#(/#*#$L'.L,:#$%'(/#(I6(#e'9(/#(-.@9:-*(/-*(*9-*(
<':+'$#$%#*A(,$<.9,$/'(26 ` C(

U#*%#( <'$%#M%'A( -( ,$@#*%E'( /#( G@9-*( $-%9&-,*( &,<-*(
#:(:,$#&-,*(S',(/#*%-<-/-(+#.-(D6I(<':'(9:-(S'$%#(
<':+.#:#$%-&(/#(:,$#&-,*C(a*%-*(G@9-*(<-&-<%#&,>-:V
*#( +#.-( *9-( #.#L-/-( :,$#&-.,>-;E'( %'%-.A( <'$%#$/'(
:,$#&-,*( +&'%#%'&#*( <':( #.#L-/-( 3,'/,*+'$,3,.,/-/#(
$#*%-(:-%&,>C(1(&,K9#>-(#:(3,<-&3'$-%'(#(-.<-.,$,/-/#(
/#( -.@9:-*( /#*%-*( G@9-*( 8( %-:38:( &#.#L-$%#A(
+-&%,<9.-&:#$%#(+-&-(-(?':#'*%-*,-(&#$-.(/#(:,$#&-,*C(
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!"#$%&'%&"(# '# )%*$+&,"# -$+&$#&)."# -$# /*0'+#&$1#+)-"#
-$+2'3"4)5'-'# $(# 64$70$%&$1$%&$(# -$+'8"%+$39'-'#
%'# .4/&)8'# 83:%)8'(# '&$%-$%-"# '"# +$0# $3$2'-"# &$"4#
$1# +;-)"# $# $2$%&0')+# $6$)&"+# .4$<0-)8)')+# %'# .4$++,"#
�B�S�U�F�S�J�B�M�����$�P�O�U�V�E�P�
���F�W�J�E�Ð�O�D�J�B���D�J�F�O�U�Ó�m�D�B�
���F�N�C�P�S�B���F�T�D�B�T�T�B�
��
�S�F�W�F�M�P�V���F�G�F�J�U�P�T���C�F�O�Ï�m�D�P�T���E�B���J�O�H�F�T�U�Í�P���E�F���È�H�V�B�T���O�B�U�V�S�B�J�T��
4)8'+# $1# 1)%$4')+# %'# .4$2$%=,"# $>"0# &4'&'1$%&"# -$#
-)+3).)-$1)'+(# 9).$4&$%+,"# '4&$4)'3# $# 4$+)+&?%8)'# @#
)%+03)%'>ABCD

E"%+)-$4'%-"#'#4$3$2F%8)'#-$+&$#&$1'(#"#%"++"#*40."#
$+&0-"0# "# $6$)&"# -'# )%*$+&,"# -$# 01'# /*0'# %'&04'3#
*'+"8'4G;%)8'# 9).$4+'3)%'# ."4&0*0$+'# %01# 1"-$3"#
'%)1'3#-$#HB#I4'&"+#1'89"+#H.4'*0$JA'K3$L#&4'&'-"+#
8"1#MNO#-$#640&"+$#%'#G$G)-'(# -04'%&$#P#+$1'%'+QD#
R# )%*$+&,"# -$# MNO# -$# 640&"+$# $1# /*0'# -'# &"4%$)4'#
)%-05)0# '3&$4'=S$+# 1$&'G;3)8'+# 8'4'8&$4:+&)8'+# -$#
HB#-$#'8"4-"#8"1#"#$+.$4'-"(#&')+#8"1"#"#'01$%&"#
-"+# %:2$)+# .3'+1/&)8"+# -$# &4)'8)3*3)8$4;)+(# )%+03)%'# $#
3$.&)%'# '++)1# 8"1"# "# '01$%&"# -'# .4$++,"# '4&$4)'3#
+)+&;3)8'# $# 64$70?%8)'# 8'4-:'8'D# T'4'# '# $U.3)8'=,"#
-$+&$+# 4$+03&'-"+# &$4,"# 8"%&4)G0:-"# '+# '3&$4'=S$+#
"G+$42'-'+#%"#$+&'-"#4$-"U#I6:*'-"Q(#%'#9"1$"+&'+)'#
-"# 4$&:803"# $%-".3'+1/&)8"# I6:*'-"Q(# %'# +)%'3)5'=,"#
.$3"+# *3)8"8"4&)8;)-$+# $# )%+03)%'# I6:*'-"# $# &$8)-"#
'-)."+"# 2)+8$4'3# $>"0# +0G80&F%$"Q# $# $1# 1'48'-"4$+#
-$# -)+60%=,"# $%-"&$3)'3# I8"4."# 8'2$4%"+"Q# )%-05)-'+#
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TRATAMENTO DAS DCNTS
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DIETA MEDITERRåNICA COADJUVANTE NO  

TRATAMENTO DAS DCNTS

A Dieta Mediterr‰nica no tratamento 
cirœrgico da obesidade

Cristina Tom‡s
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)(2# (%# -.(?"%%(."%5# *%# ).1*48*%# "# *# ?*2D91*# *&.*0<%#
!"A# 14?(.2*8'(# "%).1&*# *(%# -*1%# "# *(%# -.(?"%%(."%5#
.":41E"%# )(2# (%# -.(?"%%(."%# "# ?(.2*8'(# !(%#
-.(?"%%(."%# "# !*%# ).1*48*%+# O.3%# %"2*4*%# *4&"%# !*#
*-91)*8'(#!(%#2*&".1*1%#"2#%*9*#!"#*:9*#(%#-.(?"%%(."%#
.")"F1*2#(#-9*4(#!"#%"%%'(#"#(%#2*&".1*1%#-*.*#!*."2#
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!"#$% &'()*#+,)'$% -% .,/-*-!% #()*'/,0#*% -% .*-."*"*% "$%
)-!1)#&"$2% 3% #!.4-!-()"56'% *-"4#0"/"% -!% $"4"% /-%
",4"7% .-4'$% .*'8-$$'*-$% -% ('% !9(#!'% /'#$% -4-!-()'$%
/"% -:,#."% &''*/-("/'*"% ."*"% .'$)-*#'*!-()-% $-%
/#$&,)#*-!% '$% *-$,4)"/'$2% 3% ";"4#"56'% 8'#% *-"4#0"/"%
/-$/-%'%#(9&#'%&'!%"%."*)#&#."56'%/'$%.*'8-$$'*-$7%/"$%
&*#"(5"$7%/'$%."#$%-%/"%-:,#."%&''*/-("/'*"%")*";<$%
�E�F�� �S�F�V�O�J�Ü�F�T�� �Q�S�F�T�F�O�D�J�B�J�T�� �F�� �m�D�I�B�T�� �E�F�� �B�W�B�M�J�B�Î�Í�P�� �R�V�F��
.-*!#)#*"!% *-8'*!,4"*% -% "=,$)"*% '% >#)% .-/"?@?#&'2% A'%
!'!-()'%-$.-*"!'$%:,-%&'!%"$%BCD%-%,!%D4#&%;-(E"%
;#"="*%&'!%'%!"#$%&'F

GGGGGGGGGGGGGG
TIC E UM CLIC PARA MAIS EDUCA‚ÌO ALIMENTAR

Papa Bem 

Gisele C‰mara

C(;-$)#?"/'*"7%H$&'4"%A"&#'("4%/-%I"J/-%KJ+4#&"LMANGGGGGGGGGGGGGG
Introdu•‹o: %3%'+-$#/"/-%<%&'($#/-*"/"%,!%/'$%!"#$%
�T�Ï�S�J�P�T�� �E�F�T�B�m�P�T�� �E�F�� �T�B�Þ�E�F�� �Q�Þ�C�M�J�D�B�� �O�P�� �J�O�Ó�D�J�P�� �E�P�� �T�Ï�D�V�M�P��
OOC2%P%,!%.*'+4-!"%!,(/#"47%:,-%"8-)"%.*#(&#."4!-()-%
'$%."9$-$%/-%!</#'%-%"4)'%*-(/#!-()'2%3%$,"%.*-;"4Q(&#"%
-()*-%&*#"(5"$%-%"/,4)'$%)-!%;#(/'%"%",!-()"*7%$-(/'%
"$%.'.,4"5R-$%&'!%+"#S'$%(9;-#$%$'&#'-&'(@!#&'$%-%
/-%-$&'4"*#/"/-%"$%:,-%-$)6'%-!%!"#'*%*#$&'2%3.-$"*%
/'$%-$8'*5'$%*-"4#0"/'$%('$%J4)#!'$%"('$7%"$%!-/#/"$%
/-% .*-;-(56'% -% )*")"!-()'% (6'% )Q!% /-!'($)*"/'%
$,&-$$'%('%&'!+")-%T%'+-$#/"/-%#(8"()#42%%%%%%%

3$% *-&'!-(/"5R-$% !"#$% *-&-()-$% ".'()"!% ."*"%
"% (-&-$$#/"/-% /-% "+'*/"?-($% .*-&'&-$% -% !"#$%
-&'4@?#&"$%-%E'4#$)"$%('%&'!+")-%T%'+-$#/"/-%#(8"()#47%
8'&"(/'U$-%("%8"!94#"%-%("%&'!,(#/"/-%-!%:,-%-$)"%$-%
#()-?*"2%H()*-%"$%-$)*")<?#"$%/-%.*'!'56'% /"%$"J/-7%
"%#!.'*)V(&#"%/"%4#)-*"&#"%-%/"%4#)-*"&#"%-!%$"J/-%)Q!%
$#/'%4"*?"!-()-%/'&,!-()"/"2%

W%*-&,*$'%T$%B-&('4'?#"$%/-%C(8'*!"56'%-%D'!,(#&"56'%
XBCDY% )-!% /-!'($)*"/'% *-$,4)"/'$% .*'!#$$'*-$% ("%
.*'!'56'%/-%&'!.'*)"!-()'$%$",/1;-#$2%W$%&,#/"/'$%
("% .*'/,56'% -% )-$)-% /"$% !-($"?-($% ."*"% ?"*"()#*% "%
"/-:,"56'%"'%.J+4#&'U"4;'%-%"'%!-#'%/-%&'!,(#&"56'%
,)#4#0"/'%$6'%-$$-(&#"#$2

�0���Q�S�P�K�F�U�P���i�1�B�Q�B���#�F�N�w���U�F�N���D�P�N�P���m�O�B�M�J�E�B�E�F���Q�S�P�N�P�W�F�S���B��
4#)-*"&#"%-!%$"J/-7%")*";<$%/"%&*#"56'%-%/#$$-!#("56'%
/-% !")-*#"#$% -$&*#)'$% -% ",/#';#$,"#$% "&-*&"% /"%
'+-$#/"/-% #(8"()#4% -% 8'*!"$% /-% .*-;-(56'7% /-$/-% "%
&'(&-56'%")<%"'$%Z%"('$%/-%#/"/-2%%

Materiais e MŽtodos[%I-?,#(/'%'%!'/-4'%/-%.4"(-"!-()'%
�1�3�&�$�&�%�&���1�3�0�$�&�&�%�
�� �B�Q�Ø�T�� �B�� �J�E�F�O�U�J�m�D�B�Î�Í�P�� �E�B��
'+-$#/"/-% &'!'% ,!% .*'+4-!"% /-% I"J/-% KJ+4#&"% -%
"% $,"% &"*"&)-*#0"56'% -!% K'*),?"47% ."*)#,U$-% ."*"% "%

�B�O�È�M�J�T�F���E�B�T���W�B�S�J�È�W�F�J�T���N�P�E�J�m�D�È�W�F�J�T���Q�B�S�B���B���T�V�B���Q�S�F�W�F�O�Î�Í�P��
"),"(/'% $'+*-% '$% &'!.'*)"!-()'$% /-)-*!#("()-$7%
"+'*/"(/'%'$%$-,$%8")'*-$%.*-/#$.'(-()-$7%+-!%&'!'%
'$% 8")'*-$% /-% &"."&#)"56'% -% /-% *-8'*5'% ."*"% ,!"%
!,/"(5"%$,$)-()"/"%/'$%!-$!'$2%

3$$#!7%"%-4"+'*"56'%/'%.4"('%-/#)'*#"4%-%"%.*'/,56'%
/'$%!")-*#"#$%)#;-*"!%.'*%+"$-%,!%-$),/'%-S.4'*")@*#'7%
:,-%&'()',%&'!% ,!"%*-;#$6'% /"%4#)-*"),*"%-%&'!% ,!%
/#"?(@$)#&'%-&'4@?#&'%-%-/,&"&#'("4%(,!"%1*-"U.#4')'%
('%\#$)*#)'%/-%N#$+'"2%

W$%!")-*#"#$%8'*"!%.*'/,0#/'$%-%*-;#$)'$%.-4"%-:,#."%
!,4)#/#$&#.4#("*% /'% .*'=-)'2% H$)"% .*'/,56'% -% *-;#$6'%
�D�P�O�T�J�E�F�S�B�S�B�N�� �B�� �J�N�Q�P�S�U�É�O�D�J�B�� �E�B�� �W�B�M�J�E�B�E�F�� �D�J�F�O�U�Ó�m�D�B��
/'$% &'()-J/'$7% !"$% )"!+<!% )#;-*"!% -!% &'()"% '$%
+"#S'$%(9;-#$%/-%4#)-*"&#"%/"%.'.,4"56'%.'*),?,-$"%-%
"%"/-:,"56'%/'$%)-S)'$%."*"%"%/#$$-!#("56'%")*";<$%
/-% ,!% ]-+$#)-2% A-$)-% $-()#/'7% 8'#% '*#-()"/"% .'*%
()'*+&',+- %/-%.*'/,56'%/-%!")-*#"#$%:,-%)Q!%.'*%+"$-%
"%!-)'/'4'?#"% .&/',01/,()/(+ %-%$-%8'&"!%-!%:,")*'%
&'!.'(-()-$% .*#(&#."#$[% "% "/-:,"56'% T% .'.,4"56'U
"4;'^%"%4#(?,"?-!%-%'%-$)#4'^%"%'*?"(#0"56'^%'%&/2%)30+0
%0*+-'(,4

D'!% '% '+=-)#;'% /-% ;"4#/"*% "% "/-:,"56'% &,4),*"47% "%
&4"*-0"7%"&-$$#+#4#/"/-%-%&'!.*--($6'%/"$%!-($"?-($%
.*-$-()-$% ('$% !")-*#"#$% .*'/,0#/'$7% *-&'**-,U$-%
T% ".4#&"56'% /-% ,!"% "/".)"56'% /'% )-$)-% 5)'3/6'&'320
7--+--8+,30%90:/3+"'/&- %"%,!"%"!'$)*"%/'$%!")-*#"#$%
-$&*#)'$2%

Resultados:% 3)*";<$% /'% -$),/'% -S.4'*")@*#'% 8'*"!%
�J�E�F�O�U�J�m�D�B�E�P�T���P�T���G�B�U�P�S�F�T���Q�S�F�E�J�T�Q�P�O�F�O�U�F�T�
���E�F���D�B�Q�B�D�J�U�B�Î�Í�P��
-%/-%*-8'*5'%#(-*-()-$%"%&'!.'*)"!-()'$%*-4"&#'("/'$%
&'!% "% '+-$#/"/-% #(8"()#47% :,-% ('*)-"*"!% "% .*'/,56'%
/'$% !")-*#"#$2% W$% !")-*#"#$% .*'/,0#/'$7% +"$-"/'$%
�O�B�� �N�B�J�T�� �S�F�D�F�O�U�F�� �F�W�J�E�Ð�O�D�J�B�� �D�J�F�O�U�Ó�m�D�B�
�� �E�F�N�P�O�T�U�S�B�S�B�N��
$-*% "&-$$9;-#$% ."*"% .-$$'"$% &'!% +"#S'$% (9;-#$% /-%
-$&'4"*#/"/-7% -% 8'*"!% /#$$-!#("/'$% ")*";<$% /-% ,!%
]-+$#)-2%

Conclus‹o: % 3% !-)'/'4'?#"% ."*)#&#.")#;"% ,)#4#0"/"%
('% .*'=-)'% .-*!#)#,% "% &'!.#4"56'% /-% #(8'*!"56'%
*-4-;"()-%:,"()'%"'$%.*#(&#."#$%.'()'$%&*9)#&'$%."*"%"%
&'!.*--($6'%-%.*-;-(56'%/"%'+-$#/"/-%#(8"()#42

3%-4"+'*"56'%/"$%!-($"?-($7%&'!%4#(?,"?-!%$#!.4-$%
-%'*?"(#0"56'%4@?#&"7%"/-:,"/"$%T%.'.,4"56'7%.'/-*1%
$-*%8"&#4#)"/'*"%/"%!,/"(5"%&'!.'*)"!-()"42%3%&*#"56'%
/-% ,!% ]-+$#)-% ."*"% "% /#$$-!#("56'% /'$% !")-*#"#$%
.-*!#)-% "% "&-$$#+#4#/"/-% /'$% !-$!'$% .'*% ."*)-% /'%
.J+4#&'U"4;'%-%/'$%.')-(&#"#$%!-/#"/'*-$7%*-8'*5"(/'%
"% "+'*/"?-!% $'&#'U-&'4@?#&"% ("% .*-;-(56'% /"%
'+-$#/"/-%#(8"()#42

Palavras-chave:%'+-$#/"/-%#(8"()#4^%.*-;-(56'^%4#)-*"&#"%
-!%$"J/-^%-$)#4'%/-%;#/"^%."*-()"4#/"/-^%]-+$#)-
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!!!!!!!!!!!!!!
SERÌO AS SOBRAS ALIMENTARES UM VITAL 

RESOURCE?

A evid•ncia da academia 

Iva Pires 

"#$%&''$#() *''$+,(-(.) /(+01-(-&) -&) 2,34+,(') 5$+,(,') &) 607(4('.)

84,9&#',-(-&):$9()-&);,'<$(!!!!!!!!!!!!!!
*)&'=()>0&'=?$)1,@(7A'&)$0=#('),@0(17&4=&)#&1&9(4=&'B)
&C,'=&) -&'D&#-E+,$) (1,7&4=(#F) 5&) ',7.) >0(1) G) () '0()
-,7&4'?$F) H0(,') '?$) (') +(0'(') >0&) 1I&) &'=?$)
(''$+,(-('F) J) >0&) D$-&7$') %(K&#) D(#() $) #&-0K,#F)
L&) >0&) %$#7() (') '$<#(') (1,7&4=(#&') D$-&7) '&#)
#&(D#$9&,=(-(')&9,=(4-$)>0&)(+(<&7)4$)1,C$F

J) 4M7&#$) -&) &'=0-$') '$<#&) $) -&'D&#-E+,$) (1,7&4=(#)
=&7)9,4-$)()+#&'+&#)&7)&'D&+,(1)-&D$,')-&)07)#&1(=N#,$)
-() /*J) =&#) &'=,7(-$) >0&) 4$) 704-$) '&) D&#-&7) $0)
-&'D&#-,O(7)D$#)(4$)P.Q)7,1)7,1IR&')-&)=$4&1(-(')-&)
(1,7&4=$')(-&>0(-$')D(#()$)+$4'07$)I07(4$)S/*J.)
TUPPVW)X'=&)#&1(=N#,$)%$,) ,7D$#=(4=&)>0&#)D(#()+I(7(#)
() (=&4O?$) '$<#&) &'=&) %&4N7&4$) >0&#) =(7<G7) D(#()
7$'=#(#)()'0()-,7&4'?$)@1$<(1W)"$#)#(KR&')-,'=,4=(')&)
&7)-,%&#&4=&')%('&')-()+(-&,()(1,7&4=(#)Y-$)+(7D$)($)
D#(=$Z)(')D&#-('.)>0&)$+$##&7)4(')%('&'),4,+,(,')-&)DN')
D#$-0O?$)(@#E+$1()&)4$)D#$+&''(7&4=$.)&)$)-&'D&#-E+,$)
(1,7&4=(#.)>0&)$+$##&)4()-,'=#,<0,O?$.)4()#&'=(0#(O?$)&)
4(')%(7E1,(') (D#&'&4=(7)9$107&')+$4',-&#[9&,')=(4=$)
&7)D(E'&')7(,')-&'&49$19,-$')S'$<#&=0-$)-&'D&#-E+,$V)
+$7$)4(>0&1&')7&4$')-&'&49$19,-$')S&7)&'D&+,(1)4$)
>0&)'&)#&%&#&)\')D&#-('VW

:() 84,?$) X0#$D&,() &'=,7(A'&) >0&) '&) D&#+(7) $0)
-&'D&#-,+&7) D$#) (4$.) 4$') T]) D(E'&') 7&7<#$'.)
(D#$C,7(-(7&4=&)̂ _)7,1IR&')-&)=$4&1(-(')($)1$4@$)-()
+(-&,()-&)%$#4&+,7&4=$)(1,7&4=(#.)$0)'&`()+&#+()-&)P]_)
a@)D&#)+(D,=(.)&7<$#()$')9(1$#&')9(#,&7)-&)D(E')D(#()
D(E')SX2.)TUPPVW)X7)"$#=0@(1.)07)&'=0-$)&CD1$#(=N#,$)
�R�V�B�O�U�J�m�D�P�V���D�F�S�D�B���E�F�������N�J�M�I�Í�P���E�F���U�P�O�F�M�B�E�B�T���E�F���Q�F�S�E�B�T��
&)-&'D&#-E+,$)(1,7&4=(#)D$#)(4$.)&>0,9(1&4-$)()+&#+()
-&) PUUa@) D&#) +(D,=() &) +&#+() -&) P]b) -&) =$-$') $')
(1,7&4=$')D#$-0K,-$')D(#()+$4'07$) I07(4$)4$)D(E')
Sc(=,'=(.)&=)(1.)TUPTVW

X'=&) %&4N7&4$.) 4?$) '&4-$) 4$9$.) @(4I() 7(,$#)
-,7&4'?$) '&) +$4',-&#(#7$') $) +#&'+,7&4=$) D#&9,'E9&1)
-() D$D01(O?$) 704-,(1.) >0&) D$-&) (=,4@,#) $') _) 7,1)
7,1IR&') (=G) 7&(-$') -$) D#&'&4=&) 'G+01$.) () (1=&#(O?$)
-(')-,&=(')(1,7&4=(#&')4(')&+$4$7,(')&7&#@&4=&')+$7)
$)(07&4=$)-$)+$4'07$)-&)+(#4&.)$)(07&4=$)#&+&4=&)
-$)D#&O$)-$')(1,7&4=$')&)>0&'=R&')#&1(+,$4(-(')+$7)
() '&@0#(4O() (1,7&4=(#W) 2$7$) -(#) #&'D$'=() () &'=&')
�F�O�P�S�N�F�T���E�F�T�B�m�P�T���R�V�F���T�F���D�P�M�P�D�B�N���O�V�N���G�V�U�V�S�P���Q�S�Ø�Y�J�N�P� ��

L&) 07) D$4=$) -&) 9,'=() =G+4,+$.) (') #&'D$'=(') D$-&7)
�W�J�S�� �F�Y�D�M�V�T�J�W�B�N�F�O�U�F�� �E�B�� �J�O�U�F�O�T�J�m�D�B�Î�Í�P�� �E�B�� �Q�S�P�E�V�Î�Í�P��

�B�H�S�Ó�D�P�M�B�
�� �E�F�� �H�B�O�I�P�T�� �F�N�� �F�m�D�J�Ð�O�D�J�B�� �F�� �E�F�� �B�V�N�F�O�U�P�T�� �E�B��
D#$-0=,9,-(-&W) d(') 4&''&) +('$) (07&4=(#[) =(7<G7)
() D#&''?$) '$<#&) $') #&+0#'$') 4(=0#(,') &) $) ,7D(+=$)
(7<,&4=(1) -&+$##&4=&) -() D#$-0O?$) -&) (1,7&4=$')
�	�D�P�O�T�V�N�P���E�F���È�H�V�B�
�� �F�S�P�T�Í�P���E�P�T���T�P�M�P�T�
�� �E�F�T�n�P�S�F�T�U�B�Î�Í�P�
��
0=,1,K(O?$) -&) D#$-0=$') >0E7,+$'WWVW) 2$4=0-$.) =(7<G7)
D$-&7$') (1=&#(#) $') 4$''$') +$7D$#=(7&4=$') -&)
+$4'07$) -(4-$) 7(,$#) (=&4O?$) ($) -&'D&#-E+,$) -&)
(1,7&4=$')&)D#$+0#(4-$) (@,#)4$) '&4=,-$) -&)$)#&-0K,#W)
:&'=&)+('$.)+#,(4-$)'$10OR&')&7)>0&.)($)+$4=#[#,$)-(')
�B�O�U�F�S�J�P�S�F�T�
���U�P�E�P�T���m�D�B�N���B���H�B�O�I�B�S��

:()84,?$)X0#$D&,(.)$4-&)'&)&'=,7()>0&)$)-&'D&#-E+,$)
(1,7&4=(#)D$''()=&#)07)+#&'+,7&4=$)-&)eUb.)(=,4@,4-$)
PTf)7,1IR&')-&)=$4&1(-(')(=G)TUTU)SX".)TUPPV)D#$DR&A
'&)($')'&0')X'=(-$')7&7<#$')>0&)(-$=&7)4$')'&+=$#&')
-()D#$-0O?$.)-()-,'=#,<0,O?$.)-()#&'=(0#(O?$)&)+(4=,4(')
&) 4(') %(7E1,(') &'=#(=G@,(') >0&) D&#7,=(7) (=,4@,#) 07()
7&=()-&)#&-0O?$)-&)QUb)-&''&)-&'D&#-E+,$)(=G)TUTgW)
J)D#,4+,D(1)$<`&+=,9$)-&'=(')D$1E=,+(')G)$)-()D#&9&4O?$)
&)#&-0O?$)-$)-&'D&#-E+,$)(1,7&4=(#.)+$4=#,<0,4-$)D(#()
�V�N�� �V�T�P�� �N�B�J�T�� �F�m�D�J�F�O�U�F�� �E�P�T�� �B�M�J�N�F�O�U�P�T�� �Q�S�P�E�V�[�J�E�P�T�� �O�B��
84,?$)X0#$D&,()$0),7D$#=(-$'W)h$-(9,(.)4(')',=0(OR&')
&7) >0&) $) -&'D&#-E+,$) (1,7&4=(#) 4?$) G) &9,=[9&1) -&9&)
D#$7$9&#A'&.) D$#) >0&'=R&') G=,+('.) &+$4N7,+(') &)
(7<,&4=(,'.)()'0()<$()@&'=?$W

*)#&+&4=&)+#,'&)&+$4N7,+()>0&)'&)=#(-0K,0)407)(07&4=$)
-$) -&'&7D#&@$.)D#&+(#,&-(-&)1(<$#(1)&)#&-0O?$)-$')
'(1[#,$') +$1$+$0) 70,=(') %(7E1,('.) 4$7&(-(7&4=&) &7)
"$#=0@(1.) 407() ',=0(O?$) -&) ,4'&@0#(4O() (1,7&4=(#W)
:&'=&)4$9$)+$4=&C=$)G)(,4-()7(,')&'+(4-(1$'$)-&,=(#)
+$7,-()D(#()$)1,C$)D$,'.)&'=(4-$)&7)<$(')+$4-,OR&'.)
D$-&)'&#)07)#&+0#'$)9,=(1)D(#()(1,7&4=(#)70,=(')-&'=(')
%(7E1,('W) J) #&(D#$9&,=(7&4=$) D$-&) #&'01=(#) =(4=$)
-&) (1,7&4=$') >0&) &'=?$) () (D#$C,7(#A'&) -$) 1,7,=&) -&)
9&4-() +$7$) -&) #&%&,OR&') 4?$) +$4'07,-(') '&`() &7)
#&'=(0#(4=&') $0) &7) +(4=,4('W) J) c(4+$) *1,7&4=(#) &)
=(7<G7) D#$`&=$') -() '$+,&-(-&) +,9,1.) +$7$) $) i&%$$-)
$0) $) j&#$) L&'D&#-E+,$.) -$) 7$9,7&4=$) L(#,(+$#-(#.)
'?$)<$4')&C&7D1$') -&)+$7$)G)D$''E9&1)%(K&#)+I&@(#)
(1,7&4=$') &) #&%&,OR&') &7) <$() >0(1,-(-&) () %(7E1,(')
4&+&'',=(-(')&7)9&K)-&),#&7)D(#(#)($)1,C$W)
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!"#"$$%$$$&$$$'("$$)*$$'+$",-(#..............
SUPLEMENTOS 

Suplementa•‹o em Idades Pedi‡tricas

�/�H�R�Q�R�U���6�D�V�V�H�W�W�L����

/01/2034..............
�5�P�E�P�T���P�T���B�V�U�P�S�F�T���F���T�P�D�J�F�E�B�E�F�T���D�J�F�O�U�Ó�m�D�B�T���T�Í�P���V�O�É�O�J�N�F�T��
�F�N�� �B�m�S�N�B�S�� �R�V�F�� �O�Í�P�� �I�È�� �M�V�H�B�S�� �B�P�� �V�T�P�� �E�F�� �T�V�Q�M�F�N�F�O�U�P�T��
567-(8(95"(!$ :"-"$ 9$ "7#+7"$ +;$ ('"'+$ :+'(<7-(8"=$
:+!+$ +;,9-"$ "$ +!8"!!+>$ '+$ +!76'9!$ 5+!7"$ <-+"$ '9$
895?+8(;+579@$A"-7+2!+$'9$:-(58B:(9$C6+$"$"#(;+57"DE9$
-+!:95'+$ 5"$ 797"#('"'+$ F!$ 5+8+!!('"'+!$ '"$ 8-("5D"$
59;+"'";+57+$59$C6+$'(>$-+!:+(79$"9$8-+!8(;+579$+$
F$!6"$"7(G('"'+@$H"!$!+-<$C6+$-+!:95'+I$

J!$ +!76'9!$ '+$ C6+$ '(!:9;9!$ K$ +$ 7";,L;$ 59$ 59!!9$
:"B!$ K$ ;9!7-";$ C6+$ 9$ -+M(;+$ "#(;+57"-$ ?",(76"#$ '"$
;"(9-("$ '"!$8-("5D"!$ :+8"$ :9-$+N8+!!9$+$:9-$ '+O+(79$
+;$ ;6(79!$ "#(;+579!$ +$ 567-(+57+!P$ "!$ 8"6!"!$ !E9$
;6(7"!$+$+!7-676-"(!Q$;"6!$?<,(79!$'+!'+$9$RS$"59$'+$
G('"=$"$G('"$O-+5L7(8"$!9,-+76'9$59!$;+(9!$6-,"59!=$"$
:968"$ (5O9-;"DE9$ '+$ ;6(79!$ :"(!$T+#+!$ :-U:-(9!$89;$
;"6!$?<,(79!$"#(;+57"-+!=$5E9$895!7(76(5'9=$:9-7"579=$
6;$ ,9;$ +N+;:#9V=$ 8-("5D"!$ '9;(5"'9-"!$ +$ :"(!$
�Q�F�S�N�J�T�T�J�W�P�T�
�� �B�T�� �E�J�m�D�V�M�E�B�E�F�T�� �F�D�P�O�Ø�N�J�D�B�T�
�� �P�� �S�F�D�V�S�T�P��
O-+C6+57+$ "9$!"#$%!&&'=$ +78=$ +78@$ W+-E9$ "!$ 8-("5D"!$
"7#+7"!$'(O+-+57+!$'+!7"!$8-("5D"!I$3+G+-E9$+G+576"(!$
�T�V�Q�M�F�N�F�O�U�P�T���B�M�J�N�F�O�U�B�S�F�T���D�P�M�N�B�U�B�S���E�F�m�D�J�Ð�O�D�J�B�T���C�È�T�J�D�B�T��
'+$+'68"DE9XO9-;"DE9I$

�1�B�S�B�� �V�N�B�� �G�P�U�P�H�S�B�m�B�� �N�B�J�T�� �S�J�H�P�S�P�T�B�� �E�B�� �T�J�U�V�B�Î�Í�P��
'+G+-+;9!$7+-$:-+!+57+$C6+$5"$!98(+'"'+$:9-76M6+!"$
?<$ 8"'"$ G+>$ ;"(!$ O";B#("!$ 89;$ -+M(;+!$ "#(;+57"-+!$
:"-7(86#"-+!=$C6+$:9'+-E9$5E9$!"7(!O">+-$5"$797"#('"'+$
"!$5+8+!!('"'+!$'"$8-("5D"$+;$8-+!8(;+579@$

A9-$Y#7(;9=$?<$C6+$7+-$+;$8957"$8(-865!7Z58("!$:-U:-("!$
'9$ 8-+!8(;+579$ +$ '+!+5G9#G(;+579$ '"$ 8"'"$ 8-("5D"$
96$"'9#+!8+57+$T9!$$()(*+#$'+$8"'"$6;V=$"$+N(!7[58("$
'+$ "#M6;"$ :"79#9M("$ '+$ ,"!+$ T"5+;("!$ O";(#("-+!=$
:9-$ +N+;:#9V=$ "$ :9!!(,(#('"'+$ '+$ :+-'"!$ ;+5!7-6"(!$
+N8+!!(G"!$ 59!$ :-(;+(-9!$ "59!$ ":U!$ "$ ;+5"-8"=$
:+-B9'9!$ '+$ 895G"#+!8+5D"$ '+$ '9+5D"!$ O-+C6+57+!$
89;9$"$;959568#+9!+$(5O+88(9!"@$

J6$ !+\"=$ :"-7(5'9$ '"$ "5<#(!+$ 86('"'"$ '9!$ ?<,(79!$
"#(;+57"-+!$'+$8"'"$8-("5D"$+$'"!$!6"!$8(-865!7Z58("!=$
:9'+-<$ ?"G+-$ #6M"-$ "$ !6:#+;+579!$ 567-(8(95"(!$
89;9$ ;6#7(G(7";B5(89!$ 96$ ;(5+-"(!$ 89;9$ O+--9$ 96$
;"M5L!(9@$H"!$5E9$;"(!$C6+$+!7+!$+$":+5"!$+;$8"!9!$
:"-7(86#"-+!@$

W",+'9-+!$ '"$ (;:9-7Z58("$ '"$ "#(;+57"DE9$ 59$
'+!+;:+5?9$ '+!:9-7(G9=$ "#M65!$ M-6:9!$ 7[;$
(;:#+;+57"'9!$ :-9M-";"!$ '+$ +'68"DE9$ "#(;+57"-$

'9!$:"(!=$'9!$"7#+7"!$+$'9!$:-U:-(9!$7-+(5"'9-+!@$/9;$
+O+(79$ +!7+!$ Y#7(;9!=$ 89;$ "$ :-+8(9!"$ 89#",9-"DE9$
'+$ 567-(8(95(!7"!$ '+'(8"'9!=$ :9'+-E9$ 8957-(,6(-$
'+8(!(G";+57+$:"-"$"$;+#?9-("$'"!$:-<7(8"!$"#(;+57"-+!$
'9!$!+6!$"7#+7"!=$89--(M(5'9$"!!(;$'+O+(79!$C6+$G[;$'+$
7-<!@$$

..............
MULHER ATLETA  

�'�L�I�H�U�H�Q�o�D�V�� �À�V�L�R�O�y�J�L�F�D�V�� �H�Q�W�U�H�� �K�R�P�H�P�� �H��
mulher atletas

Catarina Godinho 

]W/W4H..............
457-+$ 9$ ?9;+;$ +$ "$ ;6#?+-$ +N(!7+;$ '(O+-+5D"!$
�B�O�B�U�Ø�N�J�D�B�T�� �F�� �m�T�J�P�M�Ø�H�J�D�B�T�
�� �T�F�O�E�P�� �R�V�F�� �B�T�� �Q�S�J�N�F�J�S�B�T�
��
;6(7"!$G+>+!=$895'(8(95";$"!$Y#7(;"!@$̂ $;6#?+-$7+;=$+;$
;L'("=$6;"$;+59-$8"G('"'+$79-<8(8"=$9$C6+$895'(8(95"$
6;$ ;+59-$ G9#6;+$ :6#;95"-@$ A9!!6($ (M6"#;+57+$
8"G('"'+!$8"-'B"8"!$ ;"(!$ :+C6+5"!=$ ;+59-$G9#L;("=$
;+59-$ 5Y;+-9$ '+$ +-(7-U8(79!$ #9M9=$ ;+59-$ C6"57('"'+$
'+$?+;9M#9,(5"@$4!7"!$8"-"87+-B!7(8"!$895'(8(95";$"!$
8":"8('"'+!$ "+-U,(8"!$+$ "5"+-U,(8"!$T_J)$ ;<N(;9=$
5"!$ ;6#?+-+!$L$8+-8"$ '+$R`a$ "$bca$ (5O+-(9-$ "9$ '9!$
?9;+5!V@$

^$;6#?+-$:9!!6($;+59-$:9-$:+!9$89-:9-"#$797"#$'+G('9$F$
;+59-$C6"57('"'+$'+$;"!!"$;"M-"$T;"!!"$;6!86#"-$+$
;"!!"$U!!+"V$9$C6+$#+G"$"$6;$;+7",9#(!;9$,"!"#$;"(!$
,"(N9=$:9!!6(5'9=$59$+57"579$6;"$;"(9-$:+-8+57"M+;$
'+$M9-'6-"$89-:9-"#@$^$;6#?+-$7+;=$+;$;L'("$8+-8"$'+$
Rc$a$'+$M9-'6-"$89-:9-"#$"$;"(!$'9$C6+$9$?9;+;@$4!7"$
'(O+-+5D"$ :9'+$ "8"--+7"-$ '+!G"57"M+;$ +;$ "#M6;"!$
;9'"#('"'+!$5"$;+'('"$+;$C6+$"$!9,-+8"-M"$'+$;"!!"$
89-:9-"#$ L$ ;"(9-$ -+#"7(G"$ "9$ 7+8('9$ ;6!86#"-@$ A9-L;$
:9'+$:-9:9-8(95"-$F$;6#?+-$6;$,+5+OB8(9$(57+-+!!"57+$
+;$6;"$;9'"#('"'+$+;$+!:+8("#Q$"$;"-"795"$"C6<7(8"$
�F�N���N�B�S���B�C�F�S�U�P�����0���G�B�U�P�S���E�F�U�F�S�N�J�O�B�O�U�F���Ï���B���n�V�U�V�B�C�J�M�J�E�B�E�F�
��
+N"7";+57+$89;9$895!+C6[58("$'"$;"(9-$C6"57('"'+$
'+$M9-'6-"$89-:9-"#@$^$M9-'6-"$"$;"(!$:-9:9-8(95"$F$
�N�V�M�I�F�S�� �N�B�J�P�S�� �G�B�D�J�M�J�E�B�E�F�� �E�F�� �n�V�U�V�B�Î�Í�P�
�� �P�� �R�V�F�� �G�B�[�� �N�V�J�U�B��
'(O+-+5D"$+;$:-9G"!$#95M"!@$

A9-$ 967-9$ #"'9=$ 9$ 7+8('9$ "'(:9!9=$ L$ 6;$ 7+8('9$
;+7",9#(8";+57+$:9689$"7(G9$#9M9$"$;6#?+-$":-+!+57"$
6;$ M"!79$ +5+-ML7(89$ ;+59-$ C6+$ 9$ ?9;+;$ :"-"$ 6;"$
;+!;"$ "7(G('"'+=$ 5+8+!!(7"5'9$ :9-7"579$ 6;"$ ;+59-$
(5M+!7E9$8"#U-(8"$:"-"$-+:9!(DE9$'"$+5+-M("$M"!7"@

^$ ;6#?+-$ 7+;$ "$ ,"8("$ ;"(!$ ";:#"$ +$ #"-M"$ "!!(;$ "$
-+M(E9$+57-+$"$8-(!7"$(#B"8"$+$9$7-98"57+-$;"(9-$'9$OL;6-$
�m�D�B���N�B�J�T���B�G�B�T�U�B�E�B���E�B���M�J�O�I�B���N�Ï�E�J�B���F���J�T�T�P���G�B�[���D�P�N���R�V�F��
9!$ \9+#?9!$ !+\";$ ;"(!$ (58#(5"'9!$ :"-"$ '+57-9$ TM-"6$
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!"# $%&'(# !(# )("&*(# +%,(-./# %0# 1"-2%0# 03(# +"2(0#
%-45"%!%06#70#+"+8-(0#03(#+%,0#95-:(0/#(0#(+8-(0#
+%,0# "0:-",:(0/# +%,0# ,29&,2%!(0;# +%,(-# <2'5&(# !(#
9(:($"&(# =+%,(-# '-%5# !"# $%&'(.6# >0:%0# 9%-%9:"-?0:,9%0#
1(!"+#@%$(-"9"-#5+#%5+"2:(#!"#,29,!A29,%#!"#9"-:%0#
&"0B"0#9(+(#%#0?2!-(+"#1%:"&(C@"+(-%&6

D# :"0:(0:"-(2%# 1-(1(-9,(2%# %(# *(+"+# 5+#
!"0"2$(&$,+"2:(# +5095&%-# 051"-,(-/# 1-(+($"2!(#
+%,(-# 0?2:"0"# !"# 1-(:"?2%0# +5095&%-"0# %5+"2:%2!(#
%# +%00%# +5095&%-6# >0:"# "@",:(# %00"'5-%# %(# *(+"+#
5+%# $%2:%'"+# !"# @(-E%/# 1(:A29,%/# $"&(9,!%!"/#
1-($%0# !"# %--"+"00(/# ,+15&03(/# 45"# 0"# 1-()":%# "+#
45%&45"-#+(!%&,!%!"#!"01(-:,$%#45"#!"1"2!%#!"0:%0#
$%-,F$",06#75#0")%/#(#*(+"+#:"2!"#%#0"-#+%,0#@(-:"#"#
9(20"45"2:"+"2:"# +%,0# $"&(G6# H(# "2:%2:(/# (0# 2?$",0#
!"#@(-E%#!%0#+5&*"-"0/#45%2!(#9(+1%-%!(0#!"#@(-+%#
-"&%:,$%/# 1(!"+# 0"-# ,'5%,0# (5# +%,(-"0# 45"# (0# !(0#
*(+"20#1-,29,1%&+"2:"#2(0#+"+8-(0#,2@"-,(-"0/#1(-I+#
,2J+"-%0# 03(# %0# $%-,F$",0# =,2:-?20"9%0# "# "K:-?20"9%0.#
�R�V�F���J�O�n�V�F�O�D�J�B�N���B���B�W�B�M�J�B�Î�Í�P���E�F�T�T�F�T���W�B�M�P�S�F�T��

D# +5&*"-# :"+# LM# $"G"0# +"2(0# :"0:(0:"-(2%# 45"# (#
�I�P�N�F�N���� �&�T�U�B�T�� �E�J�G�F�S�F�O�Î�B�T�� �I�P�S�N�P�O�B�J�T�� �O�Í�P�� �T�J�H�O�J�m�D�B�N��
45"# 0")%# ,+1(00?$"&# 1%-%# %# +5&*"-# '%2*%-# +%00%#
+5095&%-6# >K,0:"+# @%:(-"0# !"# 9-"09,+"2:(# 9(+(# %#
,0(@(-+%# %5:N9-,2%O1%-F9-,2%# !(# PQRCL/# &,8"-:%!(0#
!5-%2:"# (# :-",2(# !"# @(-E%# 45"# %:5%+# !,-":%+"2:"# 2%#
-"',3(#"0:,+5&%!%/#0"2!(#9(20,!"-%!(#9(+(#5+#@%:(-#
�F�T�T�F�O�D�J�B�M�� �E�P�� �Q�S�P�D�F�T�T�P�� �E�F�� �I�J�Q�F�S�U�S�P�m�B�� �N�V�T�D�V�M�B�S���� �0��
+J095&(# @"+,2,2(# 1(!"# %:,2',-# 45%0"# %# +"0+%# @(-E%#
+FK,+%# !"# 9(2:-%E3(# 45"# (# !(# *(+"+/# "2:-"# S# "# T#
U'O9+V6# Q-%2!"# 1%-:"# !%# !,@"-"2E%# 2(# !"0"+1"2*(#
+5095&%-#:(:%&#-"0,!"#2%#1"-9"2:%'"+#"K:-%#!(#9(-1(#
!(#*(+"+/#-"1-"0"2:%!%#1(-#+J095&(06#

�6�N�B���E�B�T���W�B�O�U�B�H�F�O�T���E�B���N�V�M�I�F�S���F�T�U�È���O�B���n�F�Y�J�C�J�M�J�E�B�E�F���F���O�B��
+FK,+%#%+1&,:5!"#%-:,95&%-/#45"#:"2!"#%#0"-#+%,(-#!(#
45"#2(#*(+"+/#1-(1(-9,(2%2!(#8"2"@?9,(#2%#"K"95E3(#
!"# %&'520# '"0:(0# !"01(-:,$(0/# 1%-:,95&%-+"2:"# 2%0#
+(!%&,!%!"0#"+#45"#9((-!"2%E3(#+(:(-%#"#1"-@",E3(#
!"#+($,+"2:(0#1-"$%&"9"+#9(+(#2%#',2F0:,9%#%-:?0:,9%#
+%0#1(-#(5:-(#&%!(#!,+,25,#%#"0:%8,&,G%E3(#!,2<+,9%#"+#
%-:,95&%EB"0#+%,(-"0/#9(+(#(#(+8-(#"#(#)("&*(6

>K,0:"+# +(!%&,!%!"0# !"01(-:,$%0# 2%0# 45%,0# 2"2*5+#
�E�F�T�U�F�T�� �G�B�U�P�S�F�T�� �J�O�n�V�F�O�D�J�B�� �E�F�� �G�P�S�N�B�� �E�F�D�J�T�J�W�B�� �P��
!"0"+1"2*(6#W%&$"G#(#45"#+%,0#"$,!"29,"#%#,'5%&!%!"#
"2:-"# (0# 0"K(0# 0")%# (# *,1,0+(# 2%0# 05%0# !,@"-"2:"0#
+(!%&,!%!"0#=0%&:(/#%!"0:-%+"2:(/#":96.6

H3(# !"$"+(0# !"01-"G%-# (# "@",:(# !%0# *(-+(2%0#
�T�F�Y�V�B�J�T�� �T�P�C�S�F�� �P�� �D�P�N�Q�P�S�U�B�N�F�O�U�P���Q�F�S�m�M�� �Q�T�J�D�P�M�Ø�H�J�D�P����
H3(# *F# !J$,!%# !"# 45"# %# :"0:(0:"-(2%# 1-(+($"# %#
%'-"00,$,!%!"/#"245%2:(#(#"0:-('I2,(#"0:F#%00(9,%!(#
%#5+#:"+1"-%+"2:(#+%,0#9%&+(6#P0:(/#9"-:%+"2:"#"+#
�H�S�B�O�E�F�� �Q�B�S�U�F�� �E�P�T�� �E�F�T�Q�P�S�U�P�T�� �D�P�N�Q�F�U�J�U�J�W�P�T�
�� �J�O�n�V�F�O�D�J�B��
(# "01?-,:(#%'-"00,$(#45"# ,+15&0,(2%#(# ,2!,$,!5(#%:I# (#
"0@(-E(#+FK,+(6

H%#+5&*"-#%#1"-@(-+%29"#1(!"#$%-,%-# ,29&50,$%+"2:"#
9(+# %0# @%0"0# !(# 9,9&(# +"20:-5%&6# H%# @%0"# X-IC

�.�F�O�T�U�S�V�B�M�
�� �E�F�W�J�E�P�� �Ë�� �J�O�n�V�Ð�O�D�J�B�� �E�F�� �V�N�� �B�V�N�F�O�U�P�� �O�P�T��
2?$",0# !"# 1-('"0:"-(2%/# (# !"0"+1"2*(# 1(!"# 0(@-"-#
5+%# -"!5E3(6# YF# 2%# R%0"# XN0CZ"20:-5%&/# '-%E%0# [#
9-"09"2:"# :%K%# !"# "0:-('I2,(# "# +%,(-# 0"9-"E3(# !"#
�O�P�S�B�E�S�F�O�B�M�J�O�B�
�� �P�C�T�F�S�W�B���T�F�� �V�N�B�� �N�F�M�I�P�S�J�B�� �T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B��
2%#1"-@(-+%29"6#H(#1"-?(!(#1-IC+"20:-5%&#*F#-"!5E3(#
2%# 9%1%9,!%!"# !"# 9(29"2:-%E3(/# @%!,'%# +5095&%-# "#
2"-$(0%#+%,0#-F1,!%6

\\\\\\\\\\\\\\
MULHER ATLETA  

Efeitos do exerc’cio na mulher

Diogo Bruno 

]RR\\\\\\\\\\\\\\
H5+#1%00%!(#-"9"2:"/#%0#+5&*"-"0#"-%+#+"2(0#%:,$%0#
"#:,2*%+#"0:,&(0#!"#$,!%#+%,0#0"!"2:F-,(06#H3(#"K,0:"#
"$,!A29,%#!"#45"#(#"K"-9?9,(#@?0,9(#!"#+(!(#9(2:-(&%!(#
:"2*%#"@",:(0#2"@%0:(0#2(#0,0:"+%#-"1-(!5:(-#@"+,2,2(#
"#"K,0:"#+J&:,1&%#"$,!A29,%#45"#+(0:-%#(#0"5#8"2"@?9,(#
2(0#$F-,(0#N-'3(0#"#0,0:"+%0#!%#+5&*"-6

^F-,(0# "0:5!(0# +(0:-%-%+# 45"# %# %:,$,!%!"# @?0,9%#
�N�P�E�F�S�B�E�B�� �U�F�N�� �F�G�F�J�U�P�T�� �C�F�O�Ï�m�D�P�T�� �O�P�T�� �G�B�U�P�S�F�T�� �E�F�� �S�J�T�D�P��
�D�B�S�E�J�P�W�B�T�D�V�M�B�S�
�� �Q�F�S�m�M���I�P�S�N�P�O�B�M���F���G�V�O�Î�Ü�F�T���S�F�Q�S�P�E�V�U�J�W�B����
>0:"0# 8"2"@?9,(0# ,29&5"+# %# -"!5E3(# !%# '(-!5-%#
�B�C�E�P�N�J�O�B�M�� �P�V�� �D�F�O�U�S�B�M�
�� �N�F�M�I�P�S�J�B�� �E�P�� �Q�F�S�m�M�� �M�J�Q�Ó�E�J�D�P�
��
'&,9?!,9(# "# -"0,0:A29,%# [# ,205&,2%6# D# 2?$"&# *(-+(2%&#
"K,0:"#5+#!"9-I09,+(#!(0#2?$",0#!"#:"0:(0:"-(2%#"#!(#
_2!,9"#!"#D2!-('I2,(0#`,$-"0#"#%5+"2:(#!%#'&(85&,2%#
!"# &,'%E3(# %# *(-+(2%0# 0"K5%,0/# 8"+# 9(+(# +"&*(-,%#
!(# 1%!-3(# 9?9&,9(# +"20:-5%&/# ($5&%E3(# "# @"-:,&,!%!"6#
75:-(0# "0:5!(0# +(0:-%+# 45"# (# "K"-9?9,(# +"&*(-%#
@%:(-"0#10,9(00(9,%,0#9(+(#%#%5:("0:,+%/#!"1-"003(#"#
%20,"!%!"6

D# (8"0,!%!"# "# "K9"00(# !"# 1"0(# 03(# 1-(8&"+%0#
9(+520#2(0#1%?0"0#!"0"2$(&$,!(0#"#"0:3(#%00(9,%!(0#
%#-,09(#%5+"2:%!(#!"#!("2E%#9%-!,($%095&%-/#!,%8":"0#
+"&&,:50# "# !,0@52E3(# *(-+(2%&6# D# 2?$"&# *(-+(2%&/# %#
(8"0,!%!"# "0:F# %00(9,%!%# %# *,1"-"0:-('"2,0+(# 1(-#
9(2$"-03(#1"-,@I-,9%#!"#%2!-(0:"2"!,(2%#%#"0:-(2%#=>L.6#
D#0"20,8,&,!%!"#1"-,@I-,9%#[#,205&,2%#I#%5+"2:%!%/#"+#
"01"9,%&#%(#2?$"&#!(#+J095&(#"045"&I:,9(/#%5+"2:%!(#
(# !"#$%&# !"# '&,9(0"# "# -"!5G,2!(# %# 9(29"2:-%E3(# !"#
&?1,!(0#+5095&%-"06#D&I+#!(#9(2:-(&(#!(#+":%8(&,0+(#
'&,9I+,9(/#:%+8I+#%#1-"003(#%-:"-,%&#8%0%&/#(5:-(#@%:(-#
!"#-,09(#9%-!,($%095&%-/#I#+"&*(-%!%#1"&(#"K"-9?9,(6

D!,9,(2%&+"2:"/# 9(+(# !"09-,:(# %9,+%/# "K,0:"+#
�F�G�F�J�U�P�T�� �C�F�O�Ï�m�D�P�T�� �F�N�� �E�J�W�F�S�T�B�T�� �Q�B�U�P�M�P�H�J�B�T�� �E�F�� �Ó�O�E�P�M�F��
',2"9(&N',9%6#70#0,2:(+%0#!%#0?2!-(+"#1-IC+"20:-5%&/#
5+%#9(20:"&%E3(#!"#0,2:(+%0#"+(9,(2%,0#%00(9,%!(0#
(5# 23(# %# 0,2:(+%0# 0(+F:,9(0/# 45"# (9(--"# 2%# @%0"#
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!"#$%&$& '(& )%#%*+',(-& .(/$01(&#$0&2*&3$'$45),(&6$&(&
$7$0)5),(& 4(0& ,'#$80%/(& '%& #$0%.92#,)%:& ;(0& /,*,'2,0&
%& $7.(6,<1(& $6#0(8+',)%& %66(),%/%& =& (3$6,/%/$-& (&
�F�Y�F�S�D�Ó�D�J�P���Q�P�E�F�S�È���U�B�N�C�Ï�N���U�F�S���F�G�F�J�U�P�T���C�F�O�Ï�m�D�P�T���B�P���O�Ó�W�F�M��
/(& 0,6)(& /(& )%')0(& /%& *%*%:& >& 65'/0(*$& /(& (?@0,(&
.(!,A256#,)(&BCD;E&+&2*%&/($'<%&A2$&$'?(!?$&*"!#,.!(6&
$4$,#(6& /$!$#+0,(6& )(*& 2*%& .0$?%!9'),%& $6#,*%/%&
/$& FGHIJ& $& A2$& %66(),%& %& (3$6,/%/$-& 0$6,6#9'),%&
=& ,'62!,'%& $& 0,6)(& )%0/,(?%6)2!%0& )(*& ,'4$0#,!,/%/$-&
6,'#(*%6& %'/0(8+',)(6& $& (!,8(*$'(00$,%K& (& $7$0)5),(&
4%L&.%0#$&/%&%3(0/%8$*&M(!56#,)%&%&$6#%&/($'<%&)(*&
*$!M(0,%&/%&4$0#,!,/%/$&$&/(&),)!(&*$'6#02%!:

�0�V�U�S�P�T���F�G�F�J�U�P�T���C�F�O�Ï�m�D�P�T���E�B���B�U�J�W�J�E�B�E�F���G�Ó�T�J�D�B���N�P�E�F�S�B�E�B��
61(& (& %2*$'#(& /%& 4(0<%& $& 0$6,6#9'),%-& %2*$'#(& /%&
42'<1(& )(8',#,?%& $& )((0/$'%<1(& '$20(*26)2!%0-&
*$!M(0,%&/%&%.%09'),%&456,)%&$&(&%2*$'#(&/%&6$'6%<1(&
/$&3$*G$6#%0:

;(0& (2#0(& !%/(-& (& $7)$66(& /$& %#,?,/%/$& 456,)%& $6#@&
,'#,*%*$'#$& %66(),%/(& %& )('6$A29'),%6& '$8%#,?%6&
)('6,/$0@?$,6& '(& )(0.(& /%& *2!M$0:& N6#%6& /,642'<O$6&
)(!$#,?%*$'#$& /$6,8'%/%6& )(*(& %& P#05%/$& /%& *2!M$0&
%#!$#%Q&,')!2$*&%*$'(00$,%-&(6#$(.(0(6$&$&.$0#203%<O$6&
/%&%!,*$'#%<1(:&N6#%&#05%/$&)%26%&*"!#,.!(6&0,6)(6&.%0%&
%& 6%"/$& /%& *2!M$0& 6$'/(& ,*.$0%#,?(& (& #0%#%*$'#(&
.0$)()$& /(6& )(*.('$'#$6& /%& #05%/$-& '(& $'#%'#(& 61(&
)%0%)#$056#,)%6&A2$&'1(&61(&%!?(&/$6#$&#0%3%!M(:

R%LG6$& 2*%& 0$?,61(& /(& $4$,#(& /(& $7$0)5),(& 456,)(& '(&
6,6#$*%& 0$.0(/2#(0& 4$*,','(& $& (& ,*.%)#(& /(& $6#%/(&
M(0*('%!&'%&%#,?,/%/$&456,)%&$&*$#%3(!,6*(:&D&$7$0)5),(&
*(/$0%/(&.%0$)$&6$0&2*%&%0*%&#$0%.92#,)%&,*.(0#%'#$&
.%0%& %& %3(0/%8$*& /%& (3$6,/%/$& $& .0$?$'<1(& /%6&
/($'<%6&)%0/,(?%6)2!%0$6&$&*$#%3S!,)%6&$&*$6*(&/$&
/($'<%6& ,'#05'6$)%6& /(& 6,6#$*%& 0$.0(/2#(0& 4$*,','(&
)(*(&(&)%')0(&/%&*%*%:

TTTTTTTTTTTTTT
MULHER ATLETA  

Preven•‹o de desordens alimentares em 
atletas

�-�R�m�R���/�D�P�H�L�U�D�V��

R$/$0%<1(&;(0#282$6%&/$&>#!$#,6*(&G&UC;>&V&U'6#,#2#(&W',?$06,#@0,(TTTTTTTTTTTTTT
D&0$'/,*$'#(&/$6.(0#,?(&+&)('/,),('%/(&.(0&2*&?%6#(&
)('X2'#(&/$&4%)#(0$6&.65A2,)(6&$&456,)(6-&$'#0$&(6&A2%,6&
6$& $')('#0%*& (6& )(*.(0#%*$'#(6& %!,*$'#%0$6& /(6&
%#!$#%6:&>&$6#$&0$6.$,#(-&%&,'?$6#,8%<1(&#$*&$'4%#,L%/(&
%& ,*.(0#Y'),%& /(6& %#!$#%6& %!)%'<%0$*& 2*& $6#%/(&
'2#0,),('%!& S.#,*(& %66,*& )(*(& 2*& .$6(& %/$A2%/(-&
)('#0,32,'/(& .%0%& %& .(#$'),%<1(& /(& 0$'/,*$'#(&
/$6.(0#,?(:& Z(*(& #%!-& 2*%& %!,*$'#%<1(& $A2,!,30%/%&

4%L&)(*&A2$&(6&/$6.(0#,6#%6&6$&*%'#$'M%*&6%2/@?$,6&
$& 0$#,0$*& (& *@7,*(& .0(?$,#(& /%6& 62%6& .(#$'),%,6&
)%.%),/%/$6&456,)%6&$-& )('6$A2$'#$*$'#$& .(#$'),$*&
(6&0$62!#%/(6&A2$&?,6%*&(3#$0:&[(/%?,%-&+&#%*3+*&)!%0%&
%&/,4$0$'<%&'(&A2$&)(')$0'$&%(6&0$A2,6,#(6&%!,*$'#%0$6&
$*&42'<1(&/(&'5?$!&/$&.0@#,)%&/$6.(0#,?%:&D6&0$A2,6,#(6&
$'$08+#,)(6&'1(&61(&(6&*$6*(6&.%0%&(6&/$.(0#(6&/$&
*%'2#$'<1(&/%&)('/,<1(&456,)%-&/$&)(*.$#,<1(&$&%!#%&
)(*.$#,<1(:

\$6#$&6$'#,/(-&M@&A2$&#$0&$*&)('#%&A2$&(6&)(00$)#(6&
M@3,#(6&%!,*$'#%0$6&61(&42'/%*$'#%,6&.%0%&(&0$'/,*$'#(&
/$6.(0#,?(& $& A2$& %6& /$6(0/$'6& %!,*$'#%0$6& .(/$*&
�J�O�n�V�J�S�
���F���Q�S�F�K�V�E�J�D�B�S�
���E�F�D�J�T�J�W�B�N�F�O�U�F���O�P���E�F�T�F�N�Q�F�O�I�P���E�F��
2*&%#!$#%:&\(&Y*3,#(&/$6.(0#,?(-&.(/$*&/$6$'?(!?$0G
6$& /$6(0/$'6& %!,*$'#%0$6& )(*(& )('6$A29'),%& /%&
.0S.0,%& .0@#,)%& /$6.(0#,?%-& '(*$%/%*$'#$& 402#(& /%6&
.0$66O$6&A2$&(6&%#!$#%6&6(40$*&.%0%&*%'#$0&2*&.$6(&
S.#,*(-&(&A2$&.(/$&)('6#,#2,0&2*&4%)#(0&/$#$0*,'%'#$&
'(&/$6$'?(!?,*$'#(&/$&.%#(!(8,%6&/(&)(*.(0#%*$'#(&
%!,*$'#%0:&

>6&/$6(0/$'6&%!,*$'#%0$6&61(&8$0%!*$'#$&)('6,/$0%/%6&
)(*(& #0%'6#(0'(6& %/,)#,?(6-& A2$& 6$& *%',4$6#%*&
%#0%?+6& /$& 80%?$6& %!#$0%<O$6& /$& )(*.(0#%*$'#(-&
�D�P�N�� �U�F�O�E�Ð�O�D�J�B�� �Ë�� �D�S�P�O�J�D�J�E�B�E�F�� �F�� �H�S�B�O�E�F�� �E�J�m�D�V�M�E�B�E�F��
/$& #0%#%*$'#(:& R02#(& /%6& 80%?$6& )('6$A29'),%6&
�m�T�J�P�M�Ø�H�J�D�B�T�� �F�� �E�P�� �E�F�T�H�B�T�U�F�� �F�N�P�D�J�P�O�B�M�� �R�V�F�� �B�D�B�S�S�F�U�B�N�
��
M(X$& $*& /,%& %6& /$6(0/$'6& %!,*$'#%0$6& /$?$*& 6$0&
)('6,/$0%/%6& 2*& /(6& .0(3!$*%6& *%,6& 80%?$6& )(*&
(6& A2%,6& 6$& /$.%0%*& %!82'6& %#!$#%6:& >66,*& 6$'/(-&
$'4%#,L%*(6&%&,*.(0#Y'),%&/(&#0%3%!M(&*2!#,/,6),.!,'%0&
'%&.0$?$'<1(&$&,'#$0?$'<1(&/%6&/$6(0/$'6&%!,*$'#%0$6&
'(& Y*3,#(& /$6.(0#,?(& *$/,%'#$& %& $/2)%<1(& $&
,'?$6#,8%<1(& )(*(& )%*.(6& *%,6& 0$!$?%'#$6-& 6$'/(&
(6&#0$,'%/(0$6&$&#(/(6&(6&A2$&#0%3%!M%*&/,0$)#%*$'#$&
)(*& (6& %#!$#%6& .$<%6& 42'/%*$'#%,6& '$6#$& .0()$66(-&
�Q�S�J�O�D�J�Q�B�M�N�F�O�U�F�� �J�E�F�O�U�J�m�D�B�Î�Í�P�� �E�F�� �Q�P�T�T�Ó�W�F�J�T�� �J�O�E�J�D�B�E�P�S�F�T��
/$6#%6&.$0#203%<O$6:&

\$6#$& 6$'#,/(-& $6#%& )(*2',)%<1(& ?,6%& %3(0/%0& %6&
/$6(0/$'6& %!,*$'#%0$6& *%,6& )(*2'6& '(6& %#!$#%6-&
%6& (0,8$'6& $& )('6$A29'),%6& /$6#%6& )('/2)#%6&
/$6%/%.#%/%6-& 3$*& )(*(& %.0$6$'#%0& %!82*%6&
*$/,/%6& /$& ,'#$0?$'<1(& $& .0$?$'<1(& /%& ()(009'),%&
/%6&*$6*%6:&
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!!!!!!!!!!!!!!
AVALIA‚ÌO DA COMPOSI‚ÌO CORPORAL EM ATLETAS  

�/�D�E�R�U�D�W�y�U�L�R���D�R���F�R�Q�W�H�[�W�R���U�H�D�O

Analiza M. Silva 
"#$%&#'(&)%*+,*-.,&/0/)%*,*1#2+,3*456-73*8#/9:+#+,*+,* ;%'&)/)+#+,*

<9=#>#3*?>)@,&A)+#+,*+,*")A$%#!!!!!!!!!!!!!!
B* #@#:)#CD%* +#* /%=E%A)CD%* /%&E%&#:* F44G* ,=*
E%E9:#CH,A* #':I')/#A* /%>A')'9)JA,* /%=%* 9=#* K&,#* +,*
)>',&,AA,*E#&#* )>@,A')L#+%&,A3*=I+)/%A3*>9'&)/)%>)A'#A*
,* '&,)>#+%&,A*M9,*#/%=E#>N#=*%*E&%/,AA%*+,* '&,)>%*
+,*#':,'#AO*BAA)=3*=I'%+%A*@K:)+%A*+,*#@#:)#CD%*+#*44*
�T�Í�P���O�F�D�F�T�T�È�S�J�P�T�
���R�V�F�S���O�B���J�E�F�O�U�J�m�D�B�Î�Í�P���E�F���R�V�B�E�S�P�T���E�F��
=#L&,P#*,./,AA)@#*M9,*E%+,=*/%=E&%=,',&*#*A#2+,*
+%*#':,'#3*/%=%*>#*=#.)=)P#CD%*+%*A,9*+,A,=E,>N%O

B* L&#>+,* @#&),+#+,* +,* =I'%+%A* 9'):)P#+%A* >,A',*
')E%* +,* #@#:)#CD%3* E%&* #E&,A,>'#&,=* /#&#/',&0A')/#A*
',(&)/#A* ,* E&%/,+)=,>'%A* =,'%+%:(L)/%A* +)Q,&,>',A*
E%+,=* /%>Q,&)&* 9=#* =#)%&* %9* =,>%&* @#:)+#+,3*
�m�B�C�J�M�J�E�B�E�F���F���G�B�D�J�M�J�E�B�E�F���E�F���V�U�J�M�J�[�B�Î�Í�P�
���U�P�S�O�B�O�E�P���T�F���N�B�J�T��
%9* =,>%A* #/%>A,:NK@,)A* ,=* Q9>CD%* +#* E&,/)AD%* ,*
@#:)+#+,*+,A,RK@,:O*?=*+%A*E&%$:,=#A*+,',&=)>#>',A*
�Q�B�S�B���V�N�B���B�W�B�M�J�B�Î�Í�P���W�È�M�J�E�B���E�B���$�$���S�F�T�J�E�F���O�B���E�J�m�D�V�M�E�B�E�F��
�E�F�� �J�E�F�O�U�J�m�D�B�S�� �R�V�B�O�U�J�U�B�U�J�W�B�N�F�O�U�F�� �P�T�� �E�J�G�F�S�F�O�U�F�T��
�D�P�N�Q�P�O�F�O�U�F�T���E�B���$�$���� �1�B�S�B���D�M�B�S�J�m�D�B�S���B�T���S�F�M�B�Î�Ü�F�T���F�O�U�S�F��
%A* +)Q,&,>',A* /%=E%>,>',A3* Q%)* E&%E%A'%* 9=* =%+,:%*
+,*%&L#>)P#CD%*+#*44*,=*/)>/%*>0@,)A3*9'):)P#>+%*E#&#*
%* ,Q,)'%* %A* +)Q,&,>',A* >0@,)A* +,* %&L#>)P#CD%* /:KAA)/#*
>%*+%=0>)%*+#*$)%:%L)#3*%9*A,R#3*%*#'(=)/%*F%.)LI>)%3*
/#&$%>%3* N)+&%LI>)%G3* %* =%:,/9:#&* FKL9#3* E&%',0>#3*
�M�Ó�Q�J�E�P�T�
�� �N�J�O�F�S�B�M�
�
�� �P�� �D�F�M�V�M�B�S�� �	�N�B�T�T�B�� �D�F�M�V�M�B�S�
�� �n�V�J�E�P�T��
,.'&#/,:9:#&,A3* A(:)+%A* ,.'&#/,:9:#&,AG3* %* ',/)+9:#&*
F',/)+%* =9A/9:#&3* ',/)+%* #+)E%A%3* (&LD%AG* ,3* E%&*
2:')=%3* %* /%&E%* )>',)&%* FE,&0=,'&%A* /%&E%&#)A3* E&,L#A*
#+)E%A#AGO*BAA)=3*#*44*E%+,&K*A,&*+,A/&)'#*+,A+,*%*
>0@,:*#'(=)/%3*)>/:9)>+%*%A*&,AE,/')@%A*,:,=,>'%A3*#'I*
#%* >0@,:* +%* /%&E%* )>',)&%* ,>@%:@,>+%* #* 9'):)P#CD%* +,*
=,+)+#A*#>'&%E%=I'&)/#AO

-A'#* #E&,A,>'#CD%* Q%/#&JA,JK* >%* >0@,:* =%:,/9:#&* +,*
#>K:)A,3* A,>+%* &,#:C#+#* #* #@#:)#CD%* +%* /%=E%>,>',*
=%:,/9:#&* S:0E)+%T3* /%=9=,>',* &,/%>N,/)+%* /%=%*
;UO*VA*W*E&)>/)E#)A*/%=E%>,>',A*+%*>0@,:*=%:,/9:#&*
AD%* #* KL9#3* E&%',0>#3* =)>,&#:* FM9,* /%>A')'9,=* #*
;5UG* ,* #* ;UO* U&#>+,* E#&',* +#A* 'I/>)/#A* 9A#+#A* >#*
#@#:)#CD%*+#*44*$#A,)#=JA,*,=*=%+,:%A*=%:,/9:#&,A*
#*X*/%=E#&')=,>'%A*FX4G*E#&#*#@#:)#&*#*;U*,*#* ;5UO*
?=* ,.,=E:%* AD%* %A* =%+,:%A* N)+&%=I'&)/%A* M9,*
+,',&=)>#=*#*;5U*#*E#&')&*+#*KL9#*/%&E%&#:3*#AA9=)>+%*
M9,*YZOX[*+#*;5U*I*KL9#O*\*&,/%>N,/)+%3*>%*,>'#>'%3*
M9,*,A',*@#:%&*E%+,*A,&*A9E,&)%&*%9*)>Q,&)%&*/%>A%#>',*
%* E&%/,AA%* +,* '&,)>%3* %9* #* E&,A,>C#* +,* ,A'#+%A* +,*
+,A)+&#'#CD%* /%=%* #M9,:,A* %$A,&@#+%A* ,=* R9+%/#A*
M9,* E&,',>+,=* #')>L)&* 9=* +#+%* E,A%* #>',A* +#A*
/%=E,')CH,A3* )>@)#$):)P#>+%*9=#*@K:)+#*+,',&=)>#CD%*

+#*;5U*#%*#AA9=)&*9=*@#:%&*/%>A'#>',*+,*N)+&#'#CD%*
+,*YZOX[O*

6%&* %9'&%* :#+%3* =%+,:%A* +,>A)'%=I'&)/%A3* /%=%*
�B�� �Q�F�T�B�H�F�N�� �I�J�E�S�P�T�U�È�U�J�D�B�� �F�� �B�� �Q�M�F�U�J�T�N�P�H�S�B�m�B�� �Q�P�S��
+,A:%/#=,>'%* +,* #&3* #=E:#=,>',* 9'):)P#+%A3* ,A'D%*
)L9#:=,>',* $#A,#+%A* ,=* =%+,:%A* #* X4O* ]%* A,9*
+,A,>@%:@)=,>'%* =#',=K')/%3* ,A',A* =%+,:%A* ,A'D%*
#AA,>',A* >%* E&,AA9E%A'%* +#* &,:#')@#* ,A'#$):)+#+,* +%*
@#:%&*+#*+,>A)+#+,*+#*;5U*F^O^L_/=ZG*E#&#*+,',&=)>#&*
#*;UO*]%*,>'#>'%3*',=*A)+%*%$A,&@#+%3*M9,*#:',&#CH,A*
M9,*+,/%&&,=*+%*/&,A/)=,>'%*%9*+%*E&%/,AA%*+,*'&,)>%3*
#Q,'#=* #* /%=E%A)CD%* +#* ;5U* ,* E%&'#>'%* %* &,AE,')@%*
@#:%&* +#* A9#* +,>A)+#+,3* M9,* E%+,* A,&* )>Q,&)%&* %9*
A9E,&)%&*#%*@#:%&*+,*^O^L_/=ZO*`,A'#*Q%&=#3*E#&#*,@)'#&*
#*9'):)P#CD%*+,*E&,AA9E%A'%A*>#*#@#:)#CD%*+#*;U3*'%&>#J
A,*/&9/)#:*#*#@#:)#CD%*+,*=#)A*+%*M9,*X4O*B*#@#:)#CD%*
+#*KL9#*,=*#+)CD%*a*,A')=#CD%*+#*+,>A)+#+,*/%&E%&#:*
%$')+#* E,:#A* 'I/>)/#A* +,>A)'%=I'&)/#A* &,Q,&)+#A*
E,&=)',* #* #@#:)#CD%* +%* E,A%* ,=* Z* /%=E#&')=,>'%A*
FZ4Gb*;U3*KL9#*,*=#AA#*&,A)+9#:*FE&%',0>#*,*=)>,&#:GO*
B)>+#*#AA)=3*%*=%+,:%*/:KAA)/%*+,*1)&)*#*Z4*E%+,*A,&*
,A',>+)+%* E#&#* 9=* =%+,:%* #* W* /%=E#&')=,>'%A* FW4G*
E,:#*#+)CD%*+%*=)>,&#:*(AA,%*+#*;5UO*-A',*=%+,:%*#*
W4* I* /%>A)+,&#+%*%* ,A'#+%*+#*#&',*>#*+,',&=)>#CD%*
+#*443*>%=,#+#=,>',*+#*;U3*RK*M9,*/%>'&%:#*E#&#*#*
@#&)#$):)+#+,*+%A*E&)>/)E#)A*/%=E%>,>',A*=%:,/9:#&,A*
+#*;5U*FKL9#3*=)>,&#:*,*E&%',0>#GO*

BE,A#&*+#*&,/%>N,/)+#*>,/,AA)+#+,*+,*#@#:)#&*#*44*
,=* E%E9:#CH,A* #':I')/#A3* #* =#)%&)#* +#A* ,M9#CH,A*
E&,+)')@#A*F#*E#&')&*+,*E&,L#A*#+)E%A#A3*E%&*,.,=E:%G*
Q%&#=* +,A,>@%:@)+#A* 9A#>+%* =%+,:%A* #* X4O* -=*
/%>A,M9c>/)#3* #* #9Ac>/)#* +%* &,/%>N,/)=,>'%* +#A*
#:',&#CH,A* +%* Q&#//)%>#=,>'%* =%:,/9:#&* +#* ;5U3*
+,A)L>#+#=,>',*+#*KL9#3*E&%',0>#* ,*=)>,&#:*+9&#>',*
%*/&,A/)=,>'%*%9*E,:%*,Q,)'%*+%*'&,)>%*:)=)'#*#*@#:)+#+,*
+%A*=%+,:%A*+,*,A')=#CD%*+#*;U*#AA,>',*,=*=%+,:%A*
#*X4O*

B*@#&)#$):)+#+,*$)%:(L)/#*)>',&)>+)@)+9#:*>#*/%=E%A)CD%*
+#* ;5U* E#&,/,* A,&* #* L&#>+,* &,AE%>AK@,:* E,:#* Q#:'#*
+,* @#:)+#+,* ,* /%>/%&+d>/)#* >#* ,A')=#CD%* +#* ;U3*
E#&')/9:#&=,>',*M9#>+%*%A*=I'%+%A*9'):)P#+%A*)=E:)/#=*
#* #/,)'#CD%* +,* E&,AA9E%A'%A* M9,* >D%* /%>',=E:#=*
#* @#&)#CD%* +#* /%=E%A)CD%* =%:,/9:#&* +#* ;5U3* )O,O3*
M9#>+%* A,* $#A,)#=* ,=* =%+,:%A* $)/%=E#&')=,>'#)AO*
-A',*E&%$:,=#*=,'%+%:(L)/%*',=*,AE,/)#:*)=E:)/#CD%*
+9&#>',* %* /&,A/)=,>'%3* ,>@,:N,/)=,>'%3* E&%/,AA%*
+,* '&,)>%* ,* #:L9>A* M9#+&%A* /:0>)/%A3* >%A* M9#)A* I*
&,/%>N,/)+#* 9=#* #:',&#CD%* +%* Q&#//)%>#=,>'%* +#*
;5UO* `,A',* =%+%3* %* =%+,:%* #* W4* +,@,* A,&* 9A#+%*
/%=%*&,Q,&c>/)#*E#&#*%*+,A,>@%:@)=,>'%*+,*=I'%+%A*
#:',&>#')@%A* +,* QK/):* +)AE%>)$):)P#CD%* 9'):)P#>+%* #*
=%&Q%:%L)#* +,* A9E,&Q0/),* FE%&* ,.,=E:%3* =,+)CD%* +,*
E&,L#A*#+)E%A#AG3*%9*Q#P,>+%*&,/9&A%*a*$)%)=E,+d>/)#*
,:I/'&)/#O* B* 9'):)P#CD%* +,* =%+,:%A* #* W4* E#&#* @#:)+#&*
#:L9=#A*+,A'#A* 'I/>)/#A* ',=*A)+%*9=*#AE,/'%*/&0')/%*
>%* +,A,>@%:@)=,>'%* +,A',A* =I'%+%A* #:',&>#')@%A* ,*
>#* E%A',&)%&* L,>,&#:)P#CD%* +#* A9#* #E:)/#$):)+#+,* >#*
E%E9:#CD%*#':I')/#O
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AVALIA‚ÌO DA COMPOSI‚ÌO CORPORAL EM ATLETAS  

�0�H�W�R�G�R�O�R�J�L�D���G�H���/�R�K�P�D�Q���R�X���,�V�D�N

Filomena Vieira 

"#$%&!!!!!!!!!!!!!!
'()*+,-./*012+(3/()*+4+5+,+6(074*+)+894*-5+6:(3/63/(+(
�T�Ï�D�V�M�P�� �9�*�9�� �B�U�Ï�� �Ë�� �B�U�V�B�M�J�E�B�E�F�
�� �Ï�� �S�F�n�F�Y�P�� �E�P�� �D�S�F�T�D�J�N�F�O�U�P��
�E�B�T���È�S�F�B�T���D�J�F�O�U�Ó�m�D�B�T���P�O�E�F���B���"�O�U�S�P�Q�P�N�F�U�S�J�B���Ï���V�U�J�M�J�[�B�E�B��
/( */)*/6/740:( /8( ;,4-80( 07<,-6/:( 06( 4/7404-=06( ./-406(
�Q�F�M�B�� �D�P�N�V�O�J�E�B�E�F�� �D�J�F�O�U�Ó�m�D�B�� �Q�B�S�B�� �E�F�m�O�J�S�� �T�U�B�O�E�B�S�E�T��
>7-=/*60-6( 3/( 8/3-30?( @0*4-73+( 3/( >80( A*/=/(
3/65*-12+( 30( /=+,>12+( B-64C*-50( 30( '74*+)+8/4*-0:( /(
�E�B���K�V�T�U�J�m�D�B�Î�Í�P�� �E�B���J�N�Q�P�S�U�É�O�D�J�B���E�P���F�T�U�B�C�F�M�F�D�J�N�F�O�U�P���E�F��
640730*36(3/(8/3-30:(070,-608D6/(06(5+76/E>F75-06(
30(>4-,-G012+(3/(3-./*/74/6()*+4+5+,+6(70(-74/*)*/4012+(
3+6(*/6>,403+6(074*+)+894*-5+6?("-70,8/74/:(5+8(A06/(
70(5+8)0*012+(3+6()*+4+5+,+6(3/(&+B807(/(HI'J(6/*<(
�G�F�J�U�B���V�N�B���S�F�n�F�Y�Í�P���T�P�C�S�F���B�T���P�Q�Î�Ü�F�T���B���U�P�N�B�S���O�P���N�P�N�F�O�U�P��
3/( 6/,/5-+70*( >8( )*+4+5+,+( 3/( 8/3-30( /( 6+A*/( +6(
.04+*/6( E>/( 3/=/8( 6/*( ,/=03+6( /8( 5+76-3/*012+(
-73/)/73/74/8/74/(3+()*+4+5+,+(/65+,B-3+?

!!!!!!!!!!!!!!
DOPING 

Alimentos e Doping que rela•‹o?

In•s Miranda Fernandes 

KL&'M:(#0,+N,-7-5I)+*46!!!!!!!!!!!!!!
'(80-+*-0(3+6('4,/406(7>750(5+76-3/*0*-0(0(B-)C4/6/(3/(
>60*( 6>A64O75-06( )*+-A-306( )0*0( P07B0*?( Q+( /74074+:((
+6( 04,/406( 5+74-7>08( 0( 5+**/*( +( *-65+( 3/( 7+( 5+74*+,+(
074-(3+)0P/8(4/*/8(>8(*/6>,403+()+6-4-=+:(506+(/64/6(
72+( 8074/7B08( >8( 5+8)+*408/74+( 04-=+( )0*0( /=-40*(
6>A64O75-06()*+-A-306?

R(3+)-7P(-703=/*4-3+(+5+**/(E>073+(>8(04,/40(-7P/*/(
3/( .+*80( 72+( -74/75-+70,( 6>A64O75-06( )*+-A-306?(
S640( 6-4>012+( )+3/( +5+**/*( )+*( 3-./*/74/6( 8+4-=+6(
7+8/0308/74/(+(>6+(3/(8/3-508/74+6T(6>),/8/74+6T(
-70,012+( )066-=0( 3/( .>8+( )*+=/7-/74/( 3+( 5+76>8+(
3/( 3*+P06:( A/8( 5+8+( 30( -7P/642+( 3/( 6>A64O75-06(
)*+-A-306(/U-64/74/6(7+6(0,-8/74+6:(+>(0(/U-64F75-0(3/(
>8()/*5>*6+*(3/(0,P>80(6>A64O75-0(5>V0(5+75/74*012+((
/64/V0(,-8-4030?

W-=/*6+6(/64>3+6(5+8)*+=08(0(066+5-012+(3/(5+74*+,+6((
074-( 3+)-7P( )+6-4-=+6( 5+8( 0( -7P/642+( 3/( 0,-8/74+6(

5+7408-703+6?( ',P>76( /U/8),+6( 3/( 0,-8/74+6( E>/(
)+3/8(*/6>,40*(7>8(4/64/()+6-4-=+(3/(3+)-7P(-75,>/8X(
A+,+6( /( )2+( E>/( 5+74/7B0( 6/8/74/6( 3/( )0)+-,0T(
50*7/( 3/( 0=/6:( )+*5+( /( =Y65/*06( 5+7408-70306( 5+8(
/64/*C-3/6(+>(5,/7A>4/*+,:(>603+6(5+8+(03-4-=+6()0*0(
0,-8/740*(P03+?(

'( -P7+*O75-0( 72+( 9( >80( 3/65>,)0:( +6( 04,/406( 62+(
*/6)+76<=/-6( )+*( 5+74*+,0*( 0( 6>0( 8/3-5012+( /(
6>),/8/74012+:( A/8( 5+8+( 4/*( 5+765-F75-0( 3/( 4>3+(
0E>-,+( E>/( -7P/*/8:( 7+8/0308/74/( 0,-8/74+6?( R6(
04,/406(E>/(-7P/*/8(6>A64O75-06()*+-A-306:(5+74-7>08(
0( 6/*( 0,=+( 3/( 6071Z/6?( N+8)*+=0*( >80( 6-4>012+( 3/(
3+)-7P(-703=/*4-3+()0*0(*/3>12+(+>(-7-A-12+(3/(60712+(
9( >8( )*+5/66+( 8+*+6+( E>/( 72+( -7=0,-30( 0( 07>,012+(
3+6(*/6>,403+6(30(5+8)/4-12+:(506+(+(5+74*+,+(4/7B0(
6-3+( ./-4+( /8( 8+8/74+( 3/( 5+8)/4-12+?( ',98( 3-66+(
>8( 4/64/( )+6-4-=+( )0660*<( 0( .0G/*( )0*4/( 3+( )*+5/66+(
3+( 04,/40:( /( 0( */)/4-12+( 3/( =-+,01Z/6( 306( */P*06( 074-(
3+)-7P(5+73>G-*2+(0(>8(0>8/74+(30(60712+?

R6(04,/406(3/=/8(/640*(5-/74/6(3/(E>/(+(3+)-7P()+3/(
3/64*>-*( 0( 6>0( 50**/-*0( 806( 408A98( 0( 6>0( 60;3/( :(
E>/642+(/640(8>-4+(80-6(P*0=/?

#06( +( E>/( .0G/*( )0*0( /=-40*( 3+)-7P( -703=/*4-3+[( '(
6+,>12+(/64<(7+(0>8/74+(3/(-7.+*8012+:(6/76-A-,-G012+(
/( /65,0*/5-8/74+( 3+6( 04,/406:( )+*( .+*80( 0( E>/( /64/6(
4/7B08(80-6(5>-303+6( */,04-=08/74/( \( 5+7408-7012+(
3+6(0,-8/74+6?

I/73+( 0( Q>4*-12+( )0*4/( .>7308/740,( 7+( */73-8/74+(
3/6)+*4-=+(3+(04,/40:(/64/(3/=/*<(),07/<D,0:(30(8/680(
.+*80( E>/( ),07/-0( +6( )/*Y+3+6( 3/( 4*/-7+:( 72+( 6C( 7+(
E>/(*/./*/(0+(=0,+*(7>4*-5-+70,:(4-8-7P6(3/(-7P/642+(3/(
7>4*-/74/6:(A/8(5+8+(0)*+.>730*(0(E>/642+(30(+*-P/8(
3+6( 0,-8/74+6( /( )+66Y=/,( 5+7408-7012+( 3+6( 8/68+6(
5+8(6>A64O75-06()*+-A-306?

R(*-65+(3/(3+)-7P( */6-3/( /8(3+-6(06)/54+6X(7+(7Y=/,(
3/( /3>5012+( 3+6( 04,/406:( 7+( E>/( ( */./*/( 0( )+66Y=/-6(
.+74/6( 3/( 6>A64O75-06( )*+-A-306:( 066-8( 5+8+( 70(
*/6)+760A-,-G012+( 30( -73;64*-0( 3/( 6>),/8/74+6( /(
)*+3>12+( 0,-8/740*:( )0*0( P0*074-*( >8( 5+74/;3+( /(
*+4>,0P/8(5+**/406(3+6()*+3>4+6?

(
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DOPING 

Geno doping

Constan•a Coelho 

"#$%&#'(&)%*+,*-,./')0#1*2#034+#+,*+,*5,+)0).#*+#*6.)7,&8)+#+,*+,*

")8$%#1*9.8')'3'%*+,*:#;+,*<=$),.'#4!!!!!!!!!!!!!!
>?%* 8,.+%* #).+#* 3=#* &,#4)+#+,1* #* @%88)$)4)+#+,* +,*
A,.%*+%@).A*,B)8',*.,8',*=%=,.'%C*<4A3.8*#0&,+)'#=*
D3,*%*A,.%*+%@).A*,8'E*FE*,=*@&E')0#*,=*@#G8,8*0%=%*
�B���$�I�J�O�B�
���N�B�T���O�Í�P���I�È���D�P�O�m�S�N�B�Î�Í�P���D�B�C�B�M���E�F�T�U�F���G�B�D�U�P��

<* ',0.%4%A)#* #0'3#4* FE* %* @,&=)',1* +,8,.7%47)+#* ,*
)=@348)%.#+#*@,4#*',&#@)#*A/.)0#*,*0,434#&*+,*@#'%4%A)#8*
A&#7,8C*>?%*8,.+%*HE0)41*,* ',.+%*#).+#*0%.8)+,&E7,)8*
&)80%8* #88%0)#+%81* /* ,B,D3G7,41* ,* @&,8,.',=,.',*
#@4)0#+#*.%*'&#'#=,.'%*+,*7E&)#8*+%,.I#8C

5#8*%*D3,* /*%*A,.%*+%@).AJ*K*A,.%*+%@).A*LMA,.,*
�E�P�Q�J�O�H�w�
�� �F�T�U�È�� �E�F�m�O�J�E�P�� �D�P�N�P�� �i�B�� �V�U�J�M�J�[�B�Î�Í�P�� �O�Í�P��
',&#@N3')0#*+,*0/434#81*A,.,81*,4,=,.'%8*A,./')0%81*%3*
=%+34#I?%*+#* ,B@&,88?%*A/.)0#1*0%=*#*0#@#0)+#+,*
+,*=,4O%&#&*%*+,8,=@,.O%*#'4/')0%PC*Q*#D3)*+,@#&#=%R
.%8* 0%=* %3'&#* D3,8'?%S* 0%=%* @%+,* #* =#.)@34#I?%*
A,./')0#*%3*0,434#&*=,4O%&#&*%*+,8,=@,.O%*#'4/')0%J*
T* 8,=,4O#.I#* +#8* ).F,0IU,8* 0%=* ,&)'&%@%),').#*
&,0%=$).#.',1*D3,*8,*,8')=#*8,&,=*3')4)V#+#8*@%&*WX*
#*YX*+%8*#'4,'#8*+,*+,8@%&'%8*+,*&,8)8'N.0)#1*3=*A,.%*
+%@).A*0%=*%*A,.,*+#*QZK*@&%+3V)&)#*0%.').3#=,.',*
=#)%&,8*D3#.')+#+,8*+,*QZK1*#3=,.'#.+%*#*@&%+3I?%*
+,*,&)'&(0)'%8*,1*0%.8,D3,.',=,.',1*#*0#@#0)+#+,*+,*
4)A#I?%*#%*%B)A/.)%1*#3=,.'#.+%*#*&,8)8'N.0)#C* [4#&%*
D3,* ,8',* ,H,)'%* .?%* %0%&&,* 8,=* &)80%S* ,.D3#.'%* D3,*
#8* ).F,0IU,8* +,* QZK* #3=,.'#=* '&#.8)'%&)#=,.',* %8*
.G7,)8* +,* QZK1* D3,* &,A&,88#&E* #%8* 7#4%&,8* .%&=#)8*
#@(8*M03=@&)&P*#*83#*H#&=#0%0)./')0#1*%*A,.%*+%@).A*
0%=*%*A,.,*+#*QZK*@%+,&)#*#3=,.'#&*0%.').3#=,.',*
#* 83#* @&%+3I?%1* 0%=* #* @%88)$)4)+#+,* +,* #3=,.'%*
+,* O,=#'(0&)'%1* 3=* H#0'%&* +,* &)80%* @#&#* #0)+,.',*
7#8034#&* 0,&,$&#41* ,.H#&',* +%* =)%0E&+)%* ,* '&%=$%8,C*
5#8*,8'#*@&%+3I?%*0%.'G.3#*@%+,*8,&*0%.'&%4#+#1*,*.#*
&,#4)+#+,*FE*/C*:,*%*A,.,*+#*QZK*).'&%+3V)+%*@%883)&*
#8*&,A)U,8*+,*0%.'&%4%*+,* ,B@&,88?%*.%&=#4*+#*QZK1*
&,8@%.8)7#8*#%*\92R]*,*\92R^1*,.'?%*8(*8,&E*,B@&,88%*
8,*%8*.G7,)8*+,*%B)A/.)%*H%&,=*$#)B%81*8,.+%*83@&)=)+#*
#* 83#* ,B@&,88?%* ,=* .%&=(B)#C* _* ,8',* %* @&).0G@)%* +%*
`,@%BaA,.1*3')4)V#+%*.%8*b%A%8*K4G=@)0%8*+,*9.7,&.%*
+,*c3&)=1*,=*^dde1*@,4#*,D3)@#*+#*<4,=#.O#1*@#&#

=#.',&*#*,B@&,88?%*+,*QZK*0%.8'#.',*,=*0%&&,+%&#81*
#3=,.'#.+%* #88)=* #* 83#* &,8)8'N.0)#C* K3'&%* &)80%* +%*
A,.%*+%@).A*/*%*H#0'%*+,*%8*7,0'%&,8*3')4)V#+%8*@#&#*
,8'#*).'&%+3I?%*+,*A,.,8*8,&,=*7)&#)81*0%=*%*@%',.0)#4*
@#&#*8,&,=*0)'%'(B)0%81*)=3.%A/.)0%8*,*0#.0,&GA,.%81*
@%+,.+%*=,8=%*@&%7%0#&*#*=%&',C*:,.+%*%*0#8%*+#*
QZK*%*=#)8*0%.O,0)+%1*D3#4D3,&*A,.,*03F#8*@&%',G.#8*

,8',F#=* ,.7%47)+#8* ,=* @&%0,88%8* +,* #3=,.'%* +,*
&,8)8'N.0)#1* H%&I#1* &,+)8'&)$3)I?%* +,* =#88#* A%&+#1*
#3=,.'%* +,* =#88#* =38034#&1* %3* #'/* ,=* #.#4A,8)#1*
8?%* @%',.0)#4=,.',* ).',&,88#.',8* 0#.+)+#'%8* #* A,.%*
+%@).AC

K* A,.%* +%@).A* ,8'E* @&%)$)+%* @,4#8* #3'%&)+#+,8* D3,*
&,A34#=*%*+%@).A*.%*+,8@%&'%C*5#8*8,&E*,8'#*@&%)$)I?%*
�F�m�D�B�[� ���1�B�S�B���P���T�F�S�
���U�F�N���R�V�F���I�B�W�F�S���N�Ï�U�P�E�P�T���E�F���E�F�U�F�D�Î�Í�P��
+,*A,.%*+%@).A1*,*,8',8*,8'?%*#0'3#4=,.',*,=*H#8,*+,*
+,8,.7%47)=,.'%1*0%=*#4A3=*830,88%C

2).#4=,.',1*#8*)=@4)0#IU,8*/')0#8*+%*A,.%*+%@).A*.?%*
8?%*#8*=,8=#8*+%*+%@).A*0%=*HE&=#0%8C*Z%+,&R8,RE*
#&A3=,.'#&*D3,*3=*+#+%*#'4,'#*',=*3=#*7#.'#A,=*).#'#*
8%$&,* %8* %3'&%8* @%&D3,* @%883)* 3=#* =3'#I?%* .#'3&#4*
.3=*A,.,*D3,*%*H#7%&,0,*.%*+,8@%&'%C*>?%*8,&E*,.'?%*
=#)8*F38'%*).'&%+3V)&*,88#*=,8=#*=3'#I?%*,=*'%+%8*%8*
#'4,'#81*@%&*H%&=#*#*',&,=*'%+%8*#*=,8=#*7#.'#A,=J*
<88)=1* 8,&)#=* %8* #'4,'#8* 0%=* =,4O%&* +,8,=@,.O%*
D3,* 8,* +,8'#0#&)#=1* @%)8* '%+%8* 0%=@,')&)#=* ,=*
)A3#4+#+,* +,* 0)&03.8'f.0)#8C* Z%&* %3'&%* 4#+%1* %* #'4,'#*
D3,* ',=* ,88#* =3'#I?%* ).#'#* .?%* /* &,8@%.8E7,4* @%&*
#* ',&C* 2%)* .#'3&#4=,.',* H#7%&,0)+%* @,4#* ,7%43I?%C*
g,7,&E*8,&*@,.#4)V#+%*@%&*)88%*%3*#@&%7,)'ER4%*#*8,3*
H#7%&1*'&,).#.+%1*+,+)0#.+%R8,1*',.'#.+%*0O,A#&*=#)8*
4%.A,J* Q* 8,* '%+%8* %8* #'4,'#8* H%88,=* 83F,)'%8* #* A,.%*
+%@).A* +,* 7E&)%8* A,.,8J* Q8'#&R8,RG#=* #* 0&)#&* M83@,&*
#'4,'#8P1*.?%*@%&*=/&)'%*@&(@&)%1*=#8*@%&*=#.)@34#I?%*
A,./')0#C*>?%*8?%*%*,8H%&I%*,*#*+,+)0#I?%*%8*@)4#&,8*
+%*+,8@%&')7)8=%J
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�1�X�W�U�L�o�m�R���P�D�W�H�U�Q�D�����G�H�V�D�À�R�V

Adelaide Bento  

/!0+1("#(!2"$+3$ /45+-3"6+3$ '+$7"8'+$9"2+-4"$+$ :,!2+2-;1("$<$=7>$

?@42A("B$C?/7$7(42-"..............
C$ 6-"D('+E$ F$ 3"-1"'"$ 0G-$ 0-G5H4'"!$ 3H'"4I"!$ JH+$
(42+-5+-+3$4"$D('"$'"$3H#A+-K$C!$3"(!$-+1G4A+1('"!$!LG$
�B�T���N�P�E�J�m�D�B�Î�Ü�F�T���S�F�M�B�D�J�P�O�B�E�B�T���B�P���D�P�S�Q�P�
���T�V�B���m�T�J�P�M�P�H�J�B���F��
3+2",G#(!3GK$7G,$G$0G42G$'+$D(!2"$,(G#M6(1GB$F$(4+6ND+#$
JH+$!LG$5"!+!$'+$3"(G-$DH#4+-",(#('"'+$+$'+$6-"4'+!$
'+3"4'"!$JH+$-+JH+-+3$0-(G-('"'+$4G!$1H('"'G!$'+$
!"8'+K

C$ 1H#2H-"$ +$ "!$ +!1G#A"!$ "#(3+42"-+!$ 4LG$ '+D+3$ !+-$
+42+4'('"!$!G3+42+$!+6H4'G$"$-"1(G4"#('"'+$2F14(1G<
�D�J�F�O�U�Ó�m�D�B�
�� �N�B�T�� �U�B�N�C�Ï�N�� �D�P�N�P�� �G�P�S�N�B�T�� �F�Y�Q�M�J�D�B�U�J�W�B�T�� �F��
!(46H#"-+!$'+$1"'"$(4'(D;'HG$+$'+$1"'"$6-H0GK$O+!!+$
!+42('GB$ F$ +!!+41("#$ JH+$ "$ 1"0"1('"'+B$ G$ 0G2+41("#$
+$ G$ '+!+PG$ '+$ 3H'"4I"$ !+P"3$ (41G-0G-"'G!$ +$
1G4!('+-"'G!$'H-"42+$"$"!!(!2Q41("$0-F<4"2"#B$0"-"$JH+$
�P�T�� �D�V�J�E�B�E�P�T�� �E�F�� �T�B�Þ�E�F�� �Q�P�T�T�B�N�� �P�G�F�S�F�D�F�S�� �n�F�Y�J�C�J�M�J�E�B�E�F��
�B�� �m�N�� �E�F�� �Q�P�T�T�J�C�J�M�J�U�B�S�� �P�� �F�R�V�J�M�Ó�C�S�J�P�� �F�O�U�S�F�� �B�� �i�O�V�U�S�J�Î�Í�P�w�� �F��
"$ R1G3('"SB$ GH$ !+P"B$ "$ !"2(!5"ILG$ '+$ 4+1+!!('"'+!$
4H2-(1(G4"(!B$ +3G1(G4"(!$ +$ !G1("(!$ +B$ 0-(41(0"#3+42+B$
"$ 1G30-++4!LG$ '"$ 6-ND('"T5"3;#("T1G3H4('"'+$ 1G3G$
!HP+(2G!$ 1G4!2(2H;'G!$ 0G-$ H3$ 1G-0G$ 4LG$ !G3+42+$
,(G#M6(1GB$3"!$2"3,F3$!(3,M#(1GK

C$ 5"#2"$ '+$ 1G4A+1(3+42G$ !G,-+$ "#(3+42"ILG$
�T�B�V�E�È�W�F�M�� �Q�F�M�B�� �H�S�È�W�J�E�B�� �S�F�n�F�U�F���T�F�� �O�B�T�� �T�V�B�T�� �F�T�D�P�M�I�B�T��
�B�M�J�N�F�O�U�B�S�F�T�
�� �R�V�F�� �T�Í�P�� �J�O�n�V�F�O�D�J�B�E�P�T�� �Q�P�S�� �G�B�U�P�S�F�T�� �D�P�N�P��
"0+2(2+$ "H3+42"'GB$ G$ R'+!+PGSB$ 0"#"'"-$ "1+42H"'GB$
�E�J�T�Q�P�O�J�C�J�M�J�E�B�E�F�� �E�F�� �B�M�J�N�F�O�U�P�T�� �F�� �J�O�n�V�Ð�O�D�J�B�T�� �D�V�M�U�V�S�B�J�T�� �F��
5"3(#("-+!$UVCWW:7B$)XXYZB$JH+$3H(2"!$D+E+!$2+4'+3$
"$"6-"D"-$G$+!2"'G$4H2-(1(G4"#$ '+D('G$"G$(4"'+JH"'G$
5G-4+1(3+42G$'+$4H2-(+42+!$U?[C9\]?:B$)XXYZK$/!!+!$
5"2G-+!$ 1G30G-2"3+42"(!$ 0G'+3$ 1G4!+JH+42+3+42+$
#+D"-$"$1"-Q41("!$4H2-(1(G4"(!K

^$2"3,F3$(30G-2"42+$-+1G4A+1+-$JH+$"$(4'(!0G4(,(#('"'+$
'+$ "#(3+42G!$ 0G'+$ 0-GDG1"-$ 1"-Q41("!B$ 1G42H'G$
"$ ",H4'_41("$ 4LG$ 6"-"42+$ H3$ +!2"'G$ 4H2-(1(G4"#$
"'+JH"'GB$+3$5H4ILG$'G$1G30G4+42+$1G30G-2"3+42"#$
JH+$ '+2+-3(4"$ "$ !+#+ILGB$"$0-+0"-"ILG$+$"$ (46+!2LG$
"#(3+42"-K$C$3+#AG-$6"-"42("$0"-"$G$'+!+4DG#D(3+42G$'"$
6-"D('+E$F$H3"$"#(3+42"ILG$D"-("'"$+$-(1"$+3$"#(3+42G!B$
G4'+$ G$ 5+2G$ 0G'+$ +41G42-"-$ (30G-2"42+!$ 5G42+!$ '+$
3"1-G$+$3(1-G4H2-(+42+!$1G4!('+-"'G!$(4'(!0+4!ND+(!$
0"-"$G$,G3$'+!+4DG#D(3+42G$(42-"H2+-(4GK

7+$ G$ +!2"'G$ 4H2-(1(G4"#$ '"$ 6-ND('"$ !+$ +41G42-"-$
(4"'+JH"'GB$ F$ 4+1+!!N-(G$ '+!+4DG#D+-$ +!2-"2F6("!$
'+$ G-(+42"ILG$ 4H2-(1(G4"#$ 0"-"$ !+$ "2(46(-$ H3$ 3+#AG-$

'+!+4DG#D(3+42G$5+2"#$+$G2(3(E"ILG$'"$!"8'+$3"2+-4"B$
"!!(3$1G3G$0"-"$0-+D+4ILG$'+$'G+4I"!$'+1G--+42+!$
'+$ "#(3+42"ILGB$ "0+!"-$ '+$ "(4'"$ !+-$ 1G42-GD+-!G$
�R�V�B�M�� �P�� �Q�F�S�Ó�P�E�P�� �E�B�� �H�F�T�U�B�Î�Í�P�� �R�V�F�� �U�F�N�� �N�B�J�P�S�� �J�O�n�V�Ð�O�D�J�B��
4G$ '+!+4DG#D(3+42G$ 5+2"#$ "'+JH"'GK$ OG$ +42"42GB$ F$
(30G-2"42+$ H3"$ "'+JH"'"$ "!!(!2Q41("$ 0-F<4"2"#B$ 4G$
!+42('G$'+$1G--(6(-$G!$0G!!;D+(!$'+!D(G!$'"$4G-3"#('"'+K

:$"3,(+42+$(42-"H2+-(4G$"'D+-!G$1G4'HE$"$0-G6-"3"ILG$
5+2"#$"#2+-"4'G$0+-3"4+42+3+42+$"$5H4ILG$ '+$M-6LG!$
GH$ 2+1('G!B$ 1G3$ GH$ !+3$ "#2+-"ILG$ 'G$ 1-+!1(3+42GK$
C$ 0-G6-"3"ILG$ 5+2"\B$ (4'+0+4'+42+3+42+$ 'G!$ !+H!$
3+1"4(!3G!$ +2(G#M6(1G!B$ #+D"$ "$ H3$ '+!"PH!2+$ 4G$
"3,(+42+$ 0M!<4"2"#B$ +$ 0G'+$ 1G4!2(2H(-$ H3$ 5"2G-$ '+$
-(!1G$ 0"-"$ 'G+4I"$ 5H2H-"B$ 4G3+"'"3+42+$ 'G+4I"!$
1"-'(GD"!1H#"-+!K$ :$ -(!1G$ (4'(D('H"#$ '+$ 'G+4I"$ !+-N$
'+2+-3(4"'G$ 0+#"$ (42+-"ILG$ '+$ DN-(G!$ 5"2G-+!B$ JH+$
(41#H+3$6+4+!$'+$!H!1+2(,(#('"'+$`$'G+4I"B$"3,(+42+$
(42-"H2+-(4G$"'D+-!GB$+!2(#G$'+$D('"$ '+$-(!1G$4G$"'H#2G$
U'(+2"B$ !+'+42"-(!3GB$ 2","1GB$ +21KZ$ +$ +4D+#A+1(3+42G$
U7/?:a$9Cb\C7B$)XXcZK

:$1+-4+$'G!$1H('"'G!$'+$+45+-3"6+3$F$"$0-+!2"ILG$
'+$1H('"'G!$(4'(D('H"#(E"'G!B$JH+$0-G3GD"3$1G45G-2G$
+$ "$ !"2(!5"ILG$ '"!$ 4+1+!!('"'+!$ '+42-G$ '+$ H3"$
",G-'"6+3$AG#;!2(1"$+B$2"3,F3B$0-G3GD+-$"$+'H1"ILG$
�Q�B�S�B���B���T�B�Þ�E�F���F���P���B�V�U�P�D�V�J�E�B�E�P�����1�P�E�F���N�F�T�N�P���T�J�H�O�J�m�D�B�S��
!(30#+!3+42+$ +!2"-$ '(!0G4;D+#$ 0"-"$ 1G3$ G!$ H2+42+!T
5"3;#("B$ -+!0G4'+4'G$ `!$ 4+1+!!('"'+!$ +3G1(G4"(!$ +$
5;!(1"!K

C!$ 1G4!H#2"!$ '+$ +45+-3"6+3$ 4"$ D(6(#_41("$ '"$ !"8'+$
3"2+-4"$4G!$?7d$0-(D(#+6("3$"$+'H1"ILG$0"-"$"$!"8'+B$
!+4'G$ -+"#(E"'"$ '+$ 5G-3"$ 3H(2G$ 1H('"'"$ +B$ !+30-+B$
'+$ "1G-'G$ 1G3$ "!$ 4+1+!!('"'+!$ '+$ 1"'"$ 3H#A+-T
5"3;#("B$ 2"#$ 1G3G$ -+5+-+$ ?"-D"#AG$ U)XXeZ$ "G$ '+5+4'+-$
JH+$"$0-G3GILG$'G$'+!+4DG#D(3+42G$'+$1G30+2Q41("!$
0+!!G"(!$ +$ !G1("(!$ F$ 4+1+!!N-(G$ 0"-"$ "$ +!1G#A"$ '+$
1G30G-2"3+42G!$!"H'ND+(!$0G-$0"-2+$'G!$H2+42+!K
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Nutri•‹o infantil: evolu•‹o hist—rica
Cl‡udia Rainha  

"#$%&'%(&)*#+*,-".*.(#/&)0*1.2*-3#/4()*5*6%7/&%*%'*"#$%&')8%'*9%*

.):9%*;#$)#/(<*%*=%9(>/&(?)!!!!!!!!!!!!!!
@* ('A+&/)#/%* 7(/B)&* +* )<%(/)'%#/+* ')/%&#+* %* )*
)<('%#/)CD+*?+'A<%'%#/)&*(#$)#/(<*?+'+*B'*$%#E'%#+*
7E?(+* 4(7/E&(?+0* ?+'* &%A%&?B77F%7* #)* A&>/(?)* ?B</B&)<*
%0*#D+*7+'%#/%*#+*A<)#+*G(+<E8(?+H*IB<8+*7%&*+A+&/B#+*
&%/&)/)&*+7*9(J%&7+7*A%&K+9+7*9)*4(7/E&()*9)*4B')#(9)9%0*
9%*'+9+*)*%J(9%#?()&*+7*9($%&%#/%7*7%#/(9+7*)/&(GBK9+7H

L%79%*+7*/%'A+7*9%*6+(7M70*A)77)#9+*A%<+*(#(?(+*9)*
%&)*?&(7/D0*A%<)*(9)9%*'M9()0*(9)9%*'+9%&#)*%*?4%8)&*
)+7* #+77+7* 9()70* A+9%'+7* ?+'A&%%#9%&* )* #+77)*
N(7/E&()*A&(#?(A)<'%#/%*#+7*:</('+7*OP5QP*)#+70*%*9%7/)*
$+&')* '%<4+&* )#)<(7)'+7* )7* ?+#RB(7/)7* %'* 7):9%* %*
('A<(?)CF%7*#)*7):9%*9)7*?&()#C)7H

S7*A&('%(&+7* )<('%#/+7*$+&#%?(9+7* )+*&%?M'5#)7?(9+0*
�D�P�N�P���F���R�V�B�O�E�P���T�F���J�O�J�D�J�B�W�B���B���E�J�W�F�S�T�J�m�D�B�Î�Í�P���B�M�J�N�F�O�U�B�S��

,*('A+&/T#?()*%*+*('A)?/+*9+*)<%(/)'%#/+*')/%&#+*#)*
7):9%*9)7*?&()#C)70*%7/(')57%*RB%*#)*(9)9%*'M9()*UVO*
9)7* ?&()#C)7* '+&&()* )#/%7* 9+7* UW* '%7%7* XSY;Z";[,0*
WPP\]H

S* /(A+* 9%* )<('%#/)CD+* %* 9($%&%#C)7* %#/&%* )7* ?<)77%7*
7+?()(7H

,* ;9)9%* 6+9%&#)* M* ')&?)9)* A+&* 'B9)#C)7*
#+7* ?+#?%(/+7* 7+G&%* )<('%#/)CD+* (#$)#/(<0* $+&)'*
('A<%'%#/)9)7* '%9(9)70* %'* U^^_0* A)&)* &%9B`(&*
)* '+&/)<(9)9%* (#$)#/(<0* 7%#9+* )* ?)B7)* )/&(GBK9)* a*
�B�M�J�N�F�O�U�B�Î�Í�P�� �E�F�m�D�J�F�O�U�F�� �	�'�3�"�%�"�
�� ���������
���� �"�T�� �H�S�B�O�E�F�T��
'B9)#C)7* 7B&8(&)'* %'* U__b* ?+'* )* ABG<(?)CD+* 9%*
6)B&(?%)B* cd4%* )??+'A<(74/* '(9e($%fH* g%77)* +G&)0*
�E�F�m�O�J�S�B�N���T�F�� �O�P�W�B�T�� �J�E�F�J�B�T�� �T�P�C�S�F�� �P�T�� �D�V�J�E�B�E�P�T�� �D�P�N�� �P�T��
&%?M'5#)7?(9+70* G)7%)9+7* #+* %'A(&(7'+0* A)77)&)'*
�B�� �J�O�n�V�F�O�D�J�B�S�� �P�� �D�P�O�I�F�D�J�N�F�O�U�P�� �F�� �E�F�J�Y�B�O�E�P�� �E�F�� �M�B�E�P�� �B�T��
/%+&()7* 9%* ,J(?%#)0* .+&)#+* %* h)<%#+0* RB%* )/M* %#/D+*
9+'(#)J)'*)7*&%?+'%#9)C F%7*'M9(?)7H*,7*'B9)#C)7*
+?+&&%&)'*A&(#?(A)<'%#/%*%'*&%<)CD+*a*)<('%#/)CD+*9%*
<)?/%#/%70*?Bi)7*'D%7*#D+*/(#4)'*<%(/%*A)&)*)')'%#/>5
<+7H*=)A)7*%*+B/&+7*7BG7/(/B/+7*A)77)&)'*)*7%&*'%<4+&*
)?%(/%7*9+*RB%*+*B7+*9%*)')70*#+*%#/)#/+*$+(*%J(9%#/%*)*
�E�F�m�D�J�Ð�O�D�J�B���E�F���W�J�U�B�N�J�O�B���$���E�F�W�J�E�B���B�P���C�B�J�Y�P���D�P�O�T�V�N�P���E�F��
$&B/)7*%*J%8%/)(7H*X-,.d;YNS*%*j,[[S.*2;YNS0*WPUP]H

,* A)&/(&* 9+* 7M?B<+* kZ;;0* 4+BJ%* B'* )8&)J)'%#/+* #+*
/%+&* #B/&(?(+#)<0* ?+'* ('A+&/)#/%* ('A)?/+* #)* 7):9%*
9)7* ?&()#C)70* +* <%(/%* )#(')<* %* +* ?)<9+* 9%* ?)&#%*
$+&)'* 8&)9)/(J)'%#/%* 7BG7/(/BK9+7* A%<)* >8B)H* SB/&+7*
(#8&%9(%#/%70*?+'+*+J+70*8%')70*')#/%(8)*%*8+&9B&)0*
('A+&/)#/%7*$+#/%7*9%*J(/)'(#)7*,*%*L0*A&+/%K#)70*?><?(+*
%*$%&&+0*/)'GM'*9%(l)&)'*9%*$)`%&*A)&/%*9)7*&%?%(/)7H*

,7*?&()#C)7*A)77)&)'*)*)A&%7%#/)&*&)RB(/(7'+0*?><?B<+7*
&%#)(7*%*%7?+&GB/+H*=+&*+B/&+*<)9+0*)*?+#/)'(#)CD+*9%*
B/%#7K<(+7* %* )<('%#/+70* 'B(/)7* J%`%7* A&%A)&)9+7* ?+'*
)#/%?(A)CD+* %* &%RB%#/)9+7* (#:'%&)7* J%`%70* /)'GM'*
$%`* )B'%#/)&* )* (#?(9m#?()* 9%* /BG%&?B<+7%0* G&B?%<+7%*
%* (#$%CF%7* 8)7/&+(#/%7/(#)(7* X-,.d;YNS* %* j,[[S.*
2;YNS0*WPUP]H

g+* 7%?B<+* kZ;;;0* 7%8B#9+* Z;g,h["* n%/* )<Ho* XWPPU]0*
%7/(')57%*RB%*)*'+&/)<(9)9%*(#$)#/(<*%'*Y+#9&%7*$+(*9%*
^_pH

"7/%* K#9(?%* #D+* )/(#8(B* J)<+&%7* ')(+&%7* 9%J(9+* )+*
/&)G)<4+* 9%* -)9+8)#* X'M9(?+0* U\Qb]0* RB%* (#7/(/B(B*
)<8B#7* ?B(9)9+7* #)* )<('%#/)CD+* 9)7* ?&()#C)7* /)(7*
?+'+0*#D+*(#/&+9B`(&*RB)(7RB%&*)<('%#/+7*#+7*A&('%(&+7*
/&m7*'%7%70*%*<%(/%*')/%&#+*#+7*A&('%(&+7*UP5UW*'%7%70*
+B/&+7*)<('%#/+7*7+'%#/%*RB)#9+*)7*?&()#C)7*$+77%'*
'B#(9)7*9%*9%#/%7H*-+'*%7/)*/%+&()*9%*)')'%#/)&*%*
(#/&+9B`(&*')(7*/)&9()'%#/%*+7*)<('%#/+7*%<%*?+#7%8B(B*
7)<J)&* 'B(/)7* J(9)70* #+* %#/)#/+* $+(* &%7A+#7>J%<* A%<)*
(#/&+9BCD+* 9%* 4+&>&(+7* &K8(9+7* A)&)* ')')&0* %7/)*
�S�F�H�S�B���B�J�O�E�B���T�F���W�F�S�J�m�D�B���O�P�T���O�P�T�T�P�T���E�J�B�T���F�N�C�P�S�B���F�T�U�F�K�B��
?+'A<%/)'%#/%*+G7+<%/)H*X;-N;.,dS*"*.N;6S0*WPPW]H

"'*Ub^q*+*<%(/%*9%*J)?)*$+(*A)7/%B&(`)9+*A%<)*A&('%(&)*
J%`*%*%'*Ubb_*+*<%(/%*$+(*%7/%&(<(`)9+H*=+&*J+</)*9%*UqPP*
$+(*?&()9)*)*<)/)*'%/><(?)*XZ;g,h["*n%/*)<Ho*WPPU]H

g+* (#K?(+* 9+* 7M?B<+* kk* %* A+&* 'B(/+7* )#+70* )* m#$)7%*
�O�B�� �B�M�J�N�F�O�U�B�Î�Í�P�� �J�O�G�B�O�U�J�M�� �S�F�n�F�U�J�B�� �V�N�B�� �B�C�P�S�E�B�H�F�N��
RB)#/(/)/(J)0* ?+#7(9%&)9)* ')(7* A&%?(7)* %* A+&/)#/+*
�N�B�J�T�� �i�D�J�F�O�U�Ó�m�D�B�w���� �0�� �D�S�J�U�Ï�S�J�P�� �C�È�T�J�D�P�� �Q�B�S�B�� �B�W�B�M�J�B�S�� �B��
)9%RB)CD+*#B/&(?(+#)<*%&)*+*?&%7?('%#/+H*L%7/)*$+&')0*
)* J)<+&(`)CD+* 9)* )<('%#/)CD+* ')(7* A&%?+?%* %* 9)*
RB)#/(9)9%*')(+&*9%*)<('%#/+7*/+&#)&)'57%*7(#E#('+7*
9%*'%<4+&*#B/&(CD+H*,*(#9B7/&()<(`)CD+0*)*B&G)#(`)CD+0*
+*/&)G)<4+*%l/%&#+*9)*'B<4%&0*)*&%9BCD+*9)*('A+&/T#?()*
7+?()<* 9)* ')/%&#(9)9%* %* )* 9%7?+G%&/)* 9)7* $E&'B<)7*
9%*<%(/%*%'*AE*$+&)'*+7*A&(#?(A)(7*&%7A+#7>J%(7*A%<)*
9('(#B(CD+*9+*)<%(/)'%#/+*')/%&#+*#+*7M?B<+*kk0*?+'*
&%A%&?B77F%7*9%7)7/&+7)7*A)&)*)*7):9%*9)7*?&()#C)7*
XrNSV1g;-"20*WPPO]H

"'*=+&/B8)<*#)*9M?)9)*9%*_P0*)*'+&/)<(9)9%*(#$)#/(<*%&)*
9%* \\0^* s* X["6S,YLS0* WPP^]* ?+#7/(/B(#9+* +* 7?+&%*
')(7*%<%J)9+*9+*8&BA+*9%*RB(#`%*A)K7%7*RB%*$)`()'*
A)&/%0*)/M*4>*A+B?+*/%'A+*)/&>70*)*1#(D+*"B&+A%()H

,7* &%?+'%#9)CF%7* 9)* S6.* XrNSV1g;-"20WPPO]*
A&%?+#(`)'* RB%* /+9)7* )7* 'B<4%&%7* 9%J%'*
�U�F�S�� �P�Q�P�S�U�V�O�J�E�B�E�F�� �E�F�� �B�M�J�N�F�O�U�B�S�� �P�T�� �T�F�V�T�� �m�M�I�P�T�
��
%l?<B7(J)'%#/%*?+'*<%(/%*')/%&#+*9B&)#/%*+7*A&('%(&+7*
Q5_'%7%7*%*?+'+*?+'A<%'%#/+*)/M*)+7*W*)#+7*9%*J(9)H

"'* WPUU0* )* '+&/)<(9)9%* (#$)#/(<* #)* "B&+A)* $+(* 9%*
^0_U* '+&/%7VUHPPP* #)7?('%#/+7* %* %'* =+&/B8)<* Q0__*
'+&/%7VUHPPP* #)7?('%#/+7* XeeeH(#9%l'B#9(H?+']H*
g)* )/B)<(9)9%*&%?+#4%?%'+7*RB%*+*&%8('%*)<('%#/)&*
9)7* ?&()#C)7* 9%J%* 7%&* )9%RB)9+* a* (9)9%* %* a7* 7B)7*
#%?%77(9)9%7*#B/&(?(+#)(70*7%'*?)&m#?()7*')7*/)'GM'*
7%'*%l?%77+7H
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!!!!!!!!!!!!!!
NUTRIR EM CUIDADOS DE SAòDE PRIMçRIOS  

O enfermeiro e a nutri•‹o do dependente 
em domic’lio

Cristina Pinto  

"#$%&'()*+,!!!!!!!!!!!!!!
&-.% -% ,/.0()-% 1,% 02304,(5,% 10% 6+1,% 106+1-% ,-2%
34-74022-28% (-.0,1,.0()0% (,% 940,% 1,% .01+:+(,8%
,22+2)0;20%,%/.%,/.0()-%1-%(<.04-%10%3022-,2%:-.%
1-0(5,%:4=(+:,%0%+(:/4960>?

$,:0%9%1+.+(/+5@-%1-2%)0.3-2%.A1+-2%10%+()04(,.0()-%
0.% .0+-% *-23+),>,48% ,-% ,:0()/,1-% 10:4A2:+.-% 1,%
�D�B�Q�B�D�J�E�B�E�F�� �m�O�B�O�D�F�J�S�B�� �E�B�T�� �G�B�N�Ó�M�J�B�T�� �Q�B�S�B�� �Q�B�H�B�S�F�N��
>,402% 34+6,1-28% 9% 0(-4.0% >+2),% 10% 02304,% 3,4,% >,402%
:-.3,4)+:+3,1-2%30>,%207/4,(5,%#-:+,>%0%,%)-1,%/.,%
:-(B/()/4,% C/0% +(:0()+6,% -2% :/+1,1-2% (-% 1-.+:D>+-8%
0.0470.% (-6,2% (0:022+1,102% 10% :-.30)E(:+,2% (,2%
F,.D>+,2%:/+1,1-4,2?

G/+),2% 2@-% ,2% F,.D>+,2% C/0% 20% 103,4,.% :-.% /.%
F,.+>+,4% 0.% 2+)/,5@-% 10% 1030(1E(:+,% ,% 694+-2% (D60+28%
(-.0,1,.0()0%:-.%,>)04,5H02%(,%,>+.0(),5@-8%),()-%
,% (D60>% 10% (0:022+1,102% (/)4+:+-(,+2% :-.-% (,% F-4.,%
10%,>+.0(),48%-%C/0%+.3>+:,%/.,%40,340(1+I,70.%(,2%
6,4+,2%940,2%1-%:/+1,48%+(:>/+(1-%(-%,)-%10%,>+.0(),4?

#0(1-% ,% ,>+.0(),5@-% 40602)+1,% 10% /.% 0(-4.0% 302-%
:/>)/4,>8%2-:+,>8%J+->=7+:-%0%2-:+,>8%C/,>C/04%,>)04,5@-%
102),%34-6-:,%/.,%2A4+0%10%+(:04)0I,28%+(207/4,(5,2%
0%.01-2%(-2%:/+1,1-402?

K#049%C/0%02)-/%,%1,4%4023-2),%L2%2/,2%(0:022+1,102MNO%
�i�4�F�S�È���R�V�F���F�T�U�P�V���B���E�B�S���D�P�N�J�E�B���T�V�m�D�J�F�O�U�F� �w�����i���4�F�S�È���R�V�F��
02)-/%,%1,4%:-.+1,%,%.,+2MNO%K%#049%C/0%02)02%,>+.0()-2%
>*0%F,I0.%.,>MNO%K%P>0%(@-%C/04%:-.048%-%C/0%F,5-MN?

Q/1-% +2)-% 2@-% 3047/(),2% :-(2),()02% (02),2% F,.D>+,28%
3,22,(1-%,%40F0+5@-%,%204%/.,%F-()0%10%2)4022%0.%60I%
10%/.%,)-%10%,.-4%0%3,4)+>*,?

R02)0%.-.0()-%1,%6+1,%1,2%F,.D>+,2%-%0(F04.0+4-%1-2%
&/+1,1-2%10%#,<10%S4+.94+-2%1020.30(*,%/.%3,30>%
F/(1,.0(),>?%T%34020(5,%102)0%0>0.0()-%1,%0C/+3,%10%
#,<108%C/0%3-4%(-4.,%A%C/0.%02)9%.,+2%34=U+.-%1,2%
F,.D>+,28%3-4%60I02%10%/.,%F-4.,%1+94+,8%A%F/(1,.0(),>%
(-2%0(2+(-28%,3-+-8%0.3,)+,8%:4+,(1-%(-6,2%2->/5H02%
0.%:-(B/()-%:-.%:,1,%F,.D>+,%10%F-4.,%+(1+6+1/,>+I,1,8%
:-()4+J/+(1-%10%/.,%F-4.,%3-2+)+6,%3,4,%,%,1,3),5@-%
1,2%.02.,2%9%(-6,%40,>+1,108%1+.+(/+(1-%-%2-F4+.0()-%
0%,%:/>3,J+>+I,5@-?

!!!!!!!!!!!!!!
NUTRIR EM CUIDADOS DE SAòDE PRIMçRIOS  

A nutri•‹o da mulher na menopausa: 
Papel do enfermeiro de cuidados de 
saœde prim‡rios

Helena Presado  

P2:->,%#/304+-4%10%P(F04.,70.%10%V+2J-,8%V+2J-,8%S-4)/7,>!!!!!!!!!!!!!!
T%.0(-3,/2,%:-(2)+)/+%/.,%0),3,%(,)/4,>%1,%6+1,%1,%
./>*04%0%A%,:-.3,(*,1,%3-4%/.,%2A4+0%10%,>)04,5H02%
0.% )-1-% -% -47,(+2.-% F0.+(+(-8% 402/>),()02% 1-%
10:4A2:+.-% 1,2% *-4.-(,2% 20U/,+2% 34-1/I+1,2% 30>-2%
-694+-2%W02)4-7A(+-8%34-702)04-(,%0%)02)-2)04-(,X%C/0%
�Q�P�E�F�N�� �P�V�� �O�Í�P�� �J�O�n�V�F�O�D�J�B�S�� �P�� �T�F�V�� �R�V�P�U�J�E�J�B�O�P�� �G�B�N�J�M�J�B�S��
0Y-/% >,J-4,>?% R-% 0(),()-8% ,2% ./>*0402% 02)@-% 3-/:-%
+(F-4.,1,2% 0% ,% 6+7+>Z(:+,% 10% 2,<10% (0.% 20.340% A%
,10C/,1,?

T% .0(-3,/2,% -47Z(+:,% 3-10% -:-4404% 0()40% -2% [\;]^%
,(-2%0%_\`%1,2%./>*0402%)E.%.0(-3,/2,%,()02%1-2%
a\%,(-28%\^`%0()40%-2%a\;\^%,(-2%0%_\`%103-+2%1-2%
\^%,(-2?

b0:-440()0% 1,2% ,>)04,5H02% *-4.-(,+28%
�W�F�S�J�m�D�B�N�P�T�� �B�M�U�F�S�B�Î�Ü�F�T�� �E�P�T�� �D�J�D�M�P�T�� �N�F�O�T�U�S�V�B�J�T�� �F�
��
:-(:-.+),()0.0()08% ,>7/.,% 060()/,>% 2+()-.,)->-7+,%
�R�V�F�� �Q�P�E�F�S�È�� �T�F�S�� �J�O�n�V�F�O�D�J�B�E�B�� �Q�P�S�� �G�B�U�P�S�F�T�� �F�Y�Ø�H�F�O�P�T��
:-.-% -% ),J,7+2.-8% .0(,4:,% ),41+,8% ./>)+3,4+1,10%
0% 30>-% /2-% 10% :-()4,:0)+6-2% -4,+2?% T% +()0(2+1,10% 1,%
2+()-.,)->-7+,%6,4+,%10%./>*04%3,4,%./>*04%0.%F/(5@-%
1,% +1,10% 0% 1-% )0.3-% 10% 1+2)Z(:+,% 1,% .0(-3,/2,%
W304+;.0(-3,/2,X?% S,40:0% 0U+2)+4% ,>7/.% :-(20(2-%
(-% C/0% :-(:04(0% L% 2+()-.,)->-7+,% 40>,:+-(,1,%
:-.% ,% .0(-3,/2,8% (-.0,1,.0()08% sintomas 
vasomotores%W:,>-402%2<J+)-2Y,F4-(),.0()-28%2/1-4020%
0% :0F,>0+,2X8%sintomas cardiovasculares% W,/.0()-%
1,% 34022@-% ,4)04+,>% 0% 1-% :->02)04->8% 34A;:-41+,>7+,2% 0%
�B�M�U�F�S�B�Î�Ü�F�T�� �F�M�F�D�U�S�P�D�B�S�E�J�P�H�S�È�m�D�B�T�
�
��sintomas ps’quicos 
W+44+),J+>+1,108%+(2=(+,2%0%*/.-4%1034022+6-X8%sintomas 
urogenitais% W+(:-()+(E(:+,% /4+(94+,8% 20:/4,% 6,7+(,>8%
1+23,40/(+,X8% 3-10(1-% ,+(1,% 0U+2)+4% ,>)04,5H02% 1,2%
�N�B�N�B�T�� �F�� �N�P�E�J�m�D�B�Î�Ü�F�T�� �F�T�R�V�F�M�Ï�U�J�D�B�T�
�� �B�V�N�F�O�U�P�� �E�F��
302-8%,>)04,5H02%1,%30>0%0%1-%:,J0>-%W40:/-%1,%>+(*,%
1-%:,J0>-X8%,4)4,>7+,2%0%1-402%=220,2?

&-(2+104,;20% C/0% ,2% ,>)04,5H02% 10% */.-4% 3-104@-%
),.JA.% 204% 402/>),1-% 1,2% ,>)04,5H02% *-4.-(,+2?% T2%
.,(+F02),5H02% 32+:->=7+:,2% .,+2% F40C/0()02% 2@-% -%
(046-2+2.-8% ,(2+01,108% 2+()-.,2% 1034022+6-2% -/%
)4+2)0I,8%+.3,:+E(:+,8%+44+),J+>+1,108%,(7<2)+,%0%20(2,5@-%
�E�F���T�P�M�J�E�Í�P�
���G�B�E�J�H�B���F���E�J�m�D�V�M�E�B�E�F���E�F���D�P�O�D�F�O�U�S�B�Î�Í�P���F���E�F��
.0.=4+,%0%1+.+(/+5@-%1,%>DJ+1-Y1020B-%20U/,>?

R-%10:-4404%1,%304+;.0(-3,/2,%0%(,%3=2;.0(-3,/2,%
,%./>*04%3-10%6+60(:+,4%,+(1,%,>)04,5H02%,-%(D60>%1,%
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!"#$%&'!()'*+,!+!"#$%)-#&'!*+,$+.!.)/+)+,!-+0)/!12)-+
-$3&!&-4+ 5-+ '!6&7)-#!12)-+ 3/86&3!-+ '!&-+ 9&-89)&-+ 6!+
�Q�Ø�T���N�F�O�P�Q�B�V�T�B���J�O�D�J�E�F�N���O�B���B�U�S�P�m�B���E�B���N�V�D�P�T�B���W�B�H�J�O�B�M�
��
�B�U�S�P�m�B�� �E�B�� �Q�F�M�F�
�� �n�B�D�J�E�F�[�� �N�B�N�È�S�J�B�� �F�� �N�F�O�P�S�� �E�F�O�T�J�E�B�E�F��
:--)!+ ;3$'+!+7!/#!+,)+-86#)-)+,$+3$/!(<6&$+:--)$+=>+
"'!+')6$0+7$0'!1?$+:--)!+)+'!&$0+0)!@-$01?$+A+.$,)+
3$6#0&@"&0+.!0!+!+$-#)$.<6&!*+$-#)$.$0$-)+)+70!#"0!B4

5-+ 3$6-"/#!-+ ,)+ 9&(&/C63&!+ ,)+ -!D,)+ 6)-#!+ )#!.!+ ,)+
9&,!+3$6-#&#")'+"'!+$.$0#"6&,!,)+.!0!+"'!+!9!/&!1?$+
'!&-+ !@0!6()6#)+ )+ )9)6#"!/+ ,)-.&-#)+ ,)+ ,$)61!-+
30:6&3!-4+E-+0!-#0)&$-+,$+3!630$+;'!'!*+9"/9!*+9!(&6!*+
3$/$+ ,$+ D#)0$*+ )6,$'<#0&$*+ $9>0&$-*+ 3:/$6+ )+ ."/'2)-B+
-?$+ ,)+ "'!+ &'.$0#C63&!+ 7"6,!')6#!/*+ "'!+ 9)F+ G")*+
!+ &63&,H63&!+ <+ '!&-+ )/)9!,!+ 6)-#!+ )#!.!+ ,!+ 9&,!4+ 5+
.0)9)61?$+ ,$-+ -&6#$'!-+ !--$3&!,$-+ I+ ')6$.!"-!+
�E�F�W�F���D�P�N�F�Î�B�S���N�V�J�U�P���B�O�U�F�T�
���T�P�C���Q�F�O�B���E�F���T�F�S���J�O�F�m�D�B�[���B��
-"!+&6#)09)61?$+!.)6!-+6)-#!+)#!.!+,!+9&,!4

5+ &63&,H63&!+ ,)+ )67!0#)+ ,$+ '&$3>0,&$+ 6!-+ '"/=)0)-*+
!"')6#!+ !+ .!0#&0+,$-+JK+!6$-*+3$6#0&@"&6,$+.!0!+G")+
!-+,$)61!-+3!0,&$9!-3"/!0)-+-)L!'+!+.0&63&.!/+3!"-!+
,)+'$0#)+6!-+'"/=)0)-+.:-%')6$.>"-&3!-4+M!/&)6#!%-)+
!&6,!+$+!"')6#$+.0$(0)--&9$+6!+&63&,H63&!+,)+,&!@)#)-+
')//&#"-+ ;NO+#&.$+PB+)+ ,$+=&.$#&0$&,&-'$+)'+ '"/=)0)-+
!3&'!+,$-+JK+!6$-4

Q!+ @!-)+ ,!+ 9&(&/C63&!+ ,)+ -!D,)*+ 0!-#0)&$-+ )+ 3$6#0$/$+
(&6)3$/:(&3$*+ ,)9)'$-+ )-#&'"/!0+ =>@&#$-+ ,)+ 9&,!+
-!",>9)&-+ 3$'$+ "'!+ !/&')6#!1?$+ )G"&/&@0!,!*+ .$@0)+
)'+=&,0!#$-+,)+3!0@$6$+)+0&3!+)'+3>/3&$+)+9&#!'&6!+N*+
'$,)0!,$+3$6-"'$+,)+>/3$$/*+-)'+=>@&#$-+#!@>(&3$-*+
)9&#!0+ -),)6#!0&-'$+ !#0!9<-+ ,!+ .0>#&3!+ ,)+ )R)0383&$+
78-&3$+ ,&>0&$+ 3$'+ 3!'&6=!,!-+ )'+ /"(!0)-+ -$/!0)6($-+
)+.0$3"0!0+#)0+"'!+9&,!+-)R"!/*+7!'&/&!0+)+-$3&!/+!#&9!4

5+ '!&$0+ .0)$3".!1?$+ ,!-+ '"/=)0)-+ <+ $+ !/89&$+ ,$-+
-&6#$'!-+ !.)6!-+ G"!6,$+ )-#)-+ L>+ )-#?$+ &6-#!/!,$-4+
5#"!/')6#)+!-+'"/=)0)-+0)3$00)'+I+STM*+G")+-)+7$3!+
)--)63&!/')6#)+6$+#0!#!')6#$+,!+-&6#$'!#$/$(&!+)+6!+
.0)9)61?$+,!+$-#)$.$0$-)+)+!$+3$6-"'$+,)+.0$,"#$-+
3$6-&,)0!,$-+U6!#"0!&-V4

�"�� �B�D�F�J�U�B�Î�Í�P�� �E�P�� �V�T�P�� �E�F�� �m�U�P�U�F�S�È�Q�J�D�P�T�� �U�S�B�[�� �N�B�J�P�S��
#0!6G"&/&,!,)+ I-+ '"/=)0)-*+ 6$+ )6#!6#$*+ !-+ ./!6#!-+
.$0G")+ -?$+ 6!#"0!&-+ 6?$+ -?$+ &6:3"!-*+ ,)9)'+ -)0+
�V�U�J�M�J�[�B�E�P�T�� �Q�S�P�E�V�U�P�T�� �D�P�N�� �B�M�U�B�� �F�m�D�È�D�J�B�
�� �R�V�B�M�J�E�B�E�F�� �F��
-)("0!61!4

�0�T�� �m�U�P�G�È�S�N�B�D�P�T�� �U�Ð�N�� �B�Î�Í�P�� �T�P�C�S�F�� �B�� �T�J�O�U�P�N�B�U�P�M�P�H�J�B��
�F�T�Q�F�D�Ó�m�D�B�
�� �E�F�T�U�B�D�B�O�E�P���T�F�� �B�� �B�Î�Í�P�� �T�P�C�S�F�� �P�T�� �S�F�D�F�U�P�S�F�T��
,)+)-#0$(<6&$-*+!+!1?$+!6#&$R&,!6#)+)+!+!1?$+&6&@&,$0!+
�E�F���E�F�U�F�S�N�J�O�B�E�B�T���F�O�[�J�N�B�T�����0�T���Q�S�J�O�D�J�Q�B�J�T���m�U�P�F�T�U�S�Ø�H�F�O�J�P�T��
�V�U�J�M�J�[�B�E�P�T�� �O�F�T�U�B�� �F�U�B�Q�B�� �E�F�� �W�J�E�B�� �T�Í�P�� �B�T�� �J�T�P�n�B�W�P�O�B�T�� �F��
!-+ /&(6!6!-+ )63$6#0!,!-+ -$@0)#",$+ )'+ -)')6#)-+
�P�M�F�B�H�J�O�P�T�B�T�� �F�
�� �B�� �F�W�J�E�Ð�O�D�J�B�� �D�J�F�O�U�Ó�m�D�B�� �E�J�T�Q�P�O�Ó�W�F�M�� �E�J�[��
�O�P�T���R�V�F�
���B�T���J�T�P�n�B�W�P�O�B�T���N�F�M�I�P�S�B�N���N�P�E�F�S�B�E�B�N�F�O�U�F���P�T��
-&6#$'!-+9!-$'$#$0)-4

E-+ )-#",$-+ G")+ !#0&@")'+ "'!+ ')/=$0+ 9&9H63&!+ ,!+
')6$.!"-!+ !+ 7!#$0)-+ 0)/!3&$6!,$-+ 3$'+ =>@&#$-+ ,)+
9&,!*+,&)#!+)+!-.)#$-+3"/#"0!&-*+)9&,)63&!'+!+,&)#!+,$-+
.!8-)-+ !-&>#&3$-+ ;.$@0)+ )'+ ($0,"0!+ )+ 3$'+ )/)9!,$+

�U�F�P�S�� �Q�S�P�U�F�J�D�P�� �F�� �E�F�� �m�U�P�F�T�U�S�P�H�Ï�O�F�P�T�� �o�� �F�Y�F�N�Q�M�P�� �E�B�� �T�P�K�B��
)+,)+!/("6-+3=>-+,)+)09!-B+3$'$+"'+.!.)/+&'.$0#!6#)+
6!+ ,&'&6"&1?$+,!+-&6#$'!#$/$(&!+ ,!+ ')6$.!"-!+ )+6!+
/$6()9&,!,)4

E+ #!@!(&-'$*+ 3$'&,!+ .&3!6#)*+ >/3$$/*+ !#&9&,!,)-+ G")+
0)G")0)'+ )-7$01$+ 78-&3$*+ )-.!1$-+ 7)3=!,$-+ )+ '"&#$+
!G")3&,$-+)R!3)0@!'+!+-&6#$'!#$/$(&!4

5+ &6()-#?$+ 0)("/!0+ ,)+ "'!+ ,&)#!+ 3$'+ !/#$-+ 689)&-+ ,)+
9&#!'&6!+5*+W+)+N+#)'+"'+@$'+)7)&#$+6!+.0)9)61?$+,!+
$-#)$.$0$-)+)+,$+3!630$4+5+,&)#!+,)9)+-)0+9!0&!,!*+0&3!+
)'+ 70"#!-+ )+ 9)()#!&-*+ .$@0)+ )'+ =&,0!#$-+ ,)+ 3!0@$6$+
"'!+9)F+G")+$+')#!@$/&-'$+-)+)63$6#0!+!/#)0!,$4

M!/&)6#!'$-+ !&6,!+ G")+ $+ '!&-+ &'.$0#!6#)+ <+ "'!+
$0&)6#!1?$+!,)G"!,!+)+)-3/!0)3&,!+-$@0)+!-+!/#)0!12)-+
,$+$0(!6&-'$+ )+ )-#&'"/!0+=>@&#$-+ ,)+9&,!+ -!",>9)&-*+
$6,)+ !+ ),"3!1?$+ )'+ -!D,)+ <+ "'+ ,$-+ &6-#0"')6#$-+
.0&9&/)(&!,$-+,$-+)67)0')&0$-+6$+XMY4

Y0$'$9)0+ !+ ),"3!1?$+ .!0!+ !+ -!D,)+ ,)+ 7$0'!+
3$6#&6"!,!*+.$-&#&9!+)+3$6#0&@"&0+.!0!+$+)'.$,)0!')6#$+
,!-+'"/=)0)-+<+"'!+7"61?$+.0&'$0,&!/+)+.0&$0&#>0&!4

Z'!+ ,&)#!+ -!",>9)/+ .$,)+ 7!3&/&#!0+ !+ #0!6-&1?$+ .!0!+
!+ ')6$.!"-!+ 6$+ -)6#&,$+ ,)+ 0),"F&0+ $"+ 0)#!0,!0+ $-+
-&6#$'!-4+E+)R)0383&$+,)9)+-)0+"'+3$'./)')6#$+.!0!+
"'!+,&)#!+-!",>9)/+)+')/=$0&!+,!+G"!/&,!,)+,)+9&,!4

�$�P�O�T�J�E�F�S�B�N�P�T���R�V�F���D�P�N�Q�F�U�F���B�P�T���Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�J�T���E�F���T�B�Þ�E�F��
!+!,)G"!1?$+)+!-+$0&)6#!12)-+&6)0)6#)-+!+3!,!+.)--$!+
#)6,$+ )'+ 3$6#!+ !-+ 6)3)--&,!,)-+ )+ )R.)3#!#&9!-+
&6,&9&,"!&-+@)'+3$'$+!+0)-.)#&9!+-&#"!1?$+3/86&3!4

[[[[[[[[[[[[[[
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�$���L�Q�Á�X�r�Q�F�L�D���G�D���Q�X�W�U�L�o�m�R���Q�D���F�L�F�D�W�U�L�]�D�o�m�R���G�H��
feridas Ð que evid•ncia

Paulo Ramos  

\67)0')&0$+6$+53)M+]0!6,)+Y$0#$+^^+A+]$6,$'!0*++ZM_+M4+W)6#$[[[[[[[[[[[[[[
Introdu•‹o: + `+ 0)3$6=)3&,!+ !+ &'.$0#C63&!+ ,!+ 6"#0&1?$+
6!+ .0)9)61?$+ )+#0!#!')6#$+ ,)+7)0&,!-*+6$+ )6#!6#$+$-+
�Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�J�T�� �E�F�� �T�B�Þ�E�F�� �B�J�O�E�B�� �T�F�� �F�O�D�P�O�U�S�B�N�� �Q�P�V�D�P��
�T�F�O�T�Ó�W�F�J�T���È�T���O�F�D�F�T�T�J�E�B�E�F�T���O�V�U�S�J�D�J�P�O�B�J�T���F�T�Q�F�D�Ó�m�D�B�T���E�B��
.)--$!+3$'+7)0&,!4+\-#&'!%-)+G")+3)03!+,)+aKb+,$-+
&,$-$-+&6#)06!,$-+)'+=$-.&#!&-+)-#?$+'!/+6"#0&,$-*+$"+
)'+0&-3$++,)+,)-6"#0&1?$+)+)'+3"&,!,$-+,$'&3&/&>0&$-+
3!/3"/!%-)+PKb%aKb4

E+0&-3$+6"#0&3&$6!/+)-#>+,$3"')6#!,$+3$'+-)6,$+"'+
7!#$0+&6,).)6,)6#)+,)+.0),&1?$+,)+3$'./&3!12)-+.:-+
3&0D0(&3!-*+#!&-+3$'$+&67)12)-+)+!#0!-$-+6!+3&3!#0&F!1?$4

Objetivo: N!0+!+3$6=)3)0+!+'!&-+0)3)6#)+)9&,H63&!+,!+
�J�O�n�V�Ð�O�D�J�B���E�B���O�V�U�S�J�Î�Í�P���O�B���D�J�D�B�U�S�J�[�B�Î�Í�P���E�F���G�F�S�J�E�B�T��
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Metodologia:! "#$#! #! $%#&'(#)*+! ,%-.%! .$#/#&0+!
1+$#2! $%3'-.#-! 45',%&'6%-! ,%! -57+$.%! 65.$'8'+6#&! %!
,%! 7$%3%6)*+! %! .$#.#2%6.+! ,%! 1%$',#-9! /%2! 8+2+!
�Q�V�C�M�J�D�B�Î�Ü�F�T���F�N���Q�F�S�J�Ø�E�J�D�P�T���D�J�F�O�U�Ó�m�D�P�T��

Desenvolvimento:! :%$$%$#-!!"# $%9! ;<==>?9! ,%-8$%3%5!
52#! ,'2'65')*+! ,%!8+27&'8#)@%-! ,#! 8'8#.$'(#)*+! ,%!
1%$',#-!8'$A$4'8#-!7B-!4#-.$%8.+2'#!7+$!8#68$+!4C-.$'8+9!
D5#6,+!#! ,'%.#!%6.%$#&!E! '6'8'#,#!7$%8+8%2%6.%!8+2!
-57&%2%6.#)*+!,%!#$4'6'6#9!+2%4#!F!%!#8',+-!4+$,+-G

H+&&'%$9!!"#$%9!;<==I?!8+68&5'5!D5%!#&'2%6.#)*+!%6.E$'8#!
'6'8'#,#! 7$%8+8%2%6.%! %2! ,+%6.%-! 8+2! #/,B2%2!
#/%$.+!%-.#3#!#--+8'#,+!#!%68%$$#2%6.+!7$'2C$'+!2#'-!
7$%8+8%9!2%6+-!1J-.5&#-!%!2%6+-!85-.+-!0+-7'.#&#$%-G

K%$$#6+! %! 8+&#/+$#,+$%-! ;<=L=?9! 8+68&5J$#2! 652!
%-.5,+! $%.$+-7%8.'3+9! D5%! #! +/%-',#,%! E! 52! 1#.+$!
,%! $'-8+! '6,%7%6,%6.%! 7#$#! '61%)*+! 6+-+8+2'#&!
7B-! .$#52#9! -%6,+! #-! 2#'-! 7$%3#&%6.%-! #! '61%)*+!
$%-7'$#.B$'#!%!,%!1%$',#-G!

M+5--%#59!!"# $%! ;<=LF?! 8+68&5'5! D5%! 6+! 4$#6,%!
D5%'2#,+! E! 1+$.%2%6.%! $%8+2%6,#,+! #! ,'%.#! %6.%$#&!
7$%8+8%!0'7%$7$+.%'8#9!8+6.$+&#6,+!+!1+$6%8'2%6.+!,%!
4&'8+-%9! -%6,+! +! +/N%.'3+! 2#6.%$! #! 4&'8%2'#! %-.C3%&!
8+2!3#&+$%-!2%6+$%-!+5!'45#'-!#!LO=24P,&G

Q+!8#-+!,%!5.%6.%-!7+$.#,+$%-!,%!A&8%$#-!,%!7$%--*+9!
#-! 45',%&'6%-! ,%! 7$%3%6)*+! %! .$#.#2%6.+! ,#! R"ST"P!
Q"ST"P!"""UT!;<=LO?9!'68&5%2!3C$'#-!$%8+2%6,#)@%-!!
D5%! 8+6.%27&#2! #! #3#&'#)*+! %! $#-.$%'+! 65.$'8'+6#&9!
�J�O�U�F�S�W�F�O�Î�Í�P���O�V�U�S�J�D�J�P�O�B�M�
���F�T�Q�F�D�J�m�D�B�O�E�P���B�T���O�F�D�F�T�T�J�E�B�E�F�T��
,%!-57&%2%6.#)*+9!0',$#.#)*+!/%2!8+2+!#!'27+$.V68'#!
,+-! +&'4+%&%2%6.+-G! Q*+! 1+'! %68+6.$#,#! %3',W68'#!
,%! D5#&',#,%! D5%! -57+$.%! #! '6.%$3%6)*+! 65.$'8'+6#&!
+5! -57&%2%6.#)*+!%2!5.%6.%-!8+2!A&8%$#-! ,%!7%$6#!
3%6+-#-! ;K8+..'-0! U6.%$8+&&%4'#.%! X5',%&'6%-! Q%.Y+$Z9!
<=L=?!M%&#.'3#2%6.%!C!7$%3%6)*+!%!.$#.#2%6.+! ,+!7E!
,'#/E.'8+9! +! U6.%$6#.'+6#&! H+6-%6-5-! +6! .0%! ['#/%.'8!
:++.! \! "$#8.'8#&! X5',%&'6%-! +6! .0%! ]#6#4%2%6.! #6,!
"$%3%6.'+6!+1!.0%!['#/%.'8!:++.!<=LL9!6*+!!1#(!6%6052#!
�S�F�D�P�N�F�O�E�B�Î�Í�P�� �F�T�Q�F�D�Ó�m�D�B�
�� �B�m�S�N�B�� �R�V�F�� �E�F�W�F�S�È�� �T�F�S��
2#6.',#!#!4&'8%2'#!#/#'^+!,%!LO=24P,&!%!.$#.#$!#!2C!
65.$')*+G

Conclus‹o: !T!%3',W68'#!#.5#&!-57+$.#!#!6%8%--',#,%!,%!
52#!'6.%$3%6)*+!65.$'8'+6#&!8+2+!1+$2#!,%!7$%3%6)*+!
,%! 8+27&'8#)@%-! #--+8'#,#-! C! 1%$',#9! ,%2+6-.$#6,+!
�P���T�F�V���D�V�T�U�P���F�m�D�È�D�J�B�
���D�P�O�U�V�E�P���B�J�O�E�B���Ï���O�F�D�F�T�T�È�S�J�B���N�B�J�T��
�J�O�W�F�T�U�J�H�B�Î�Í�P���O�F�T�U�B���È�S�F�B���F�T�Q�F�D�Ó�m�D�B��
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Preven•‹o e tratamento de œlceras de 
press‹o - novas guidelines

Paulo Alves  

S6'3%$-',#,%!H#.B&'8#!"+$.545%-#!̀ !U6-.'.5.+!H'W68'#-!,#!K#A,%!̀ !"+$.+______________
T! '68',W68'#! ,#-! A&8%$#-! ,%! 7$%--*+! ;S"?! E! #'6,#!
�V�N�� �Q�S�P�C�M�F�N�B�� �B�U�V�B�M�� �E�B�� �O�P�T�T�B�� �T�P�D�J�F�E�B�E�F�� �F�� �V�N�� �E�F�T�B�m�P��
�D�P�O�T�U�B�O�U�F�� �Q�B�S�B�� �U�P�E�P�T�� �P�T�� �Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�J�T�� �F�� �J�O�T�U�J�U�V�J�Î�Ü�F�T��
�E�F�� �T�B�Þ�E�F���� �0�T�� �Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�J�T�� �E�F�� �T�B�Þ�E�F�� �Q�S�F�P�D�V�Q�B�N���T�F��
8#,#!3%(!2#'-!8+2!#!-%45$#6)#!,+-!-%5-!5.%6.%-!6+!
#2/'%6.%!0+-7'.#&#$G!Q+!%6.#6.+9!#-!A&8%$#-!,%!7$%--*+!
8+6.'65#2!#!-%$!52!,+-!.'7+-!,%!&%-@%-!2#'-!8+256-!
#,D5'$',#-!,5$#6.%!+!'6.%$6#2%6.+!!0+-7'.#&#$G!

T! "$%3#&W68'#! 3#$'#! 6#! R5$+7#! %6.$%! +-! F! %! +-! <ab9!
-%6,+!+-!&+8#'-! 8+2!#-! '68',W68'#-!2#'-!%&%3#,#!+-!
-%$3')+-!,%!85',#,+-!'6.%6-'3+-!%!,%!2%,'8'6#G!

T!7$C.'8#!%2! -#A,%!8+2! /#-%!%2!%3',W68'#!#--%6.#!
�O�B���Q�S�È�U�J�D�B���D�M�Ó�O�J�D�B���C�B�T�F�B�E�B���B���N�F�M�I�P�S���F�W�J�E�Ð�O�D�J�B���D�J�F�O�U�Ó�m�D�B��
,'-7+6J3%&9!,%!#8+$,+!8+2!T..#&#0!;<==O?9!+!%6-'6+!%!#!
�J�O�W�F�T�U�J�H�B�Î�Í�P�� �Q�B�S�B�� �B�W�B�M�J�B�Î�Í�P�� �E�B�� �F�G�F�U�J�W�J�E�B�E�F�
�� �F�m�D�J�Ð�O�D�J�B��
%! -%45$#6)#! ,#-! '6.%$3%6)@%-!6#!C$%#! ,%! -#A,%!-*+!
%-.$#.%4'8#2%6.%! '27+$.#6.%-! 7#$#! #! 7+75&#)*+! %2!
.+,+-!+-!7#J-%-G!

�"���m�T�J�P�Q�B�U�P�M�P�H�J�B���E�F���Þ�M�D�F�S�B�T���E�F���Q�S�F�T�T�Í�P���E�F�T�D�S�F�W�F���R�V�B�U�S�P��
2%8#6'-2+-!-+/$%!+!.%8',+!2+&%!%2!$%-7+-.#!#!8#$4#!
�N�F�D�É�O�J�D�B���� �J�T�R�V�F�N�J�B�� �M�P�D�B�M�J�[�B�E�B�
�� �P�� �n�V�Y�P�� �Q�S�F�K�V�E�J�D�B�E�B����
�E�P�� �n�V�J�E�P�� �� �J�O�U�F�S�T�U�J�D�J�B�M�� �F�� �E�S�F�O�B�H�F�N�� �M�J�O�G�È�U�J�D�B�
�� �M�F�T�Í�P�� �E�F��
$%7%$15-*+! %! ,%1+$2#)*+! 8%&5&#$! 7%$-'-.%6.%! ;X%1%69!
X%1%69! \! c'6,%$dX#6(9! <==>e! c'6,%$dX#6(! \! X%1%69!
<==Ie!c'6,%$dX#6(!\!X%1%69!<==O?G!

R-.*+!,%-8$'.+-!2#'-!,%!L==!1#8.+$%-!,%!$'-8+!#--+8'#,+-!
8+2!+!,%-%63+&3'2%6.+!,%!S"9!.#'-!8+2+!#!'2+/'&',#,%9!
',#,%! #52%6.#,#9! -%6-'/'&',#,%! ,'2'65J,#9! +! %-.#,+!
65.$'8'+6#&! #--+8'#,+-! f! ,%4$#,#)*+! %! '6.%4$',#,%!
85.V6%#!%!D5#6.+!!7%$15-*+!,+-!.%8',+-!#!+^'4%6#)*+!
.%8',5&#$!.%2+-!#!,+%6)#!3#-85&#$!7%$'1E$'8#9!,+%6)#-!
8#$,J#8#-9! ,+%6)#! #$.%$'+-8&%$B.'8! %! 0'7+.%6-*+!
%6.$%! +5.$#-! ;K#8Z%..9! Lgage! K8+..'-0! U6.%$8+&&%4'#..%!
X5',%&'6%-!Q%.Y+$Z9!<=L=?

h! 7$'2%'$+! 7#--+! 7#$#! #! 7$%3%6)*+! ,%! A&8%$#-! ,%!
�Q�S�F�T�T�Í�P�� �Ï�� �J�E�F�O�U�J�m�D�B�S�� �P�T�� �V�U�F�O�U�F�T�� �F�N�� �S�J�T�D�P�� �B�� �m�N�� �E�F��
7$+4$#2#$!#!2%&0+$!%-.$#.E4'#!%!'27%,'$!+!-5$4'2%6.+!
,#!&%-*+! ;Q+45%'$#9!H#&'$'9! \!K#6.+-9!<==<?G![%!1+$2#!
#! 7$%3%6'$! +! ,%-%63+&3'2%6.+! ,#-! S"! E! 6%8%--C$'+!
$%#&'(#$!52#!#3#&'#)*+!8+6.J65#!,+-!'6,'3J,5+-!;R"ST"!
\!Q"ST"9!<==g?G

Q52!%-.5,+!$%#&'(#,+!7+$!c#02#66!%!8+&%4#-!;<=L=?!
+/-%$3+5d-%!D5%!#!7$%3#&W68'#!,%!A&8%$#-!,%!7$%--*+!
6#-! 56',#,%-! ,%! 7$%-.#)*+! ,%! 85',#,+-! ,%! -#A,%!
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!"#$#%&'(#)* %'* +$,-'%.'* (/-/%0/0* ,%1",* 2332* ,*
2334* (,5/(#6* !"#5'5,$-,%1,6* 7* /-!$,-,%1'89#* (,*
�F�T�U�S�B�U�Ï�H�J�B�T�� �E�F�� �Q�S�F�W�F�O�Î�Í�P�� �N�B�J�T�� �F�m�D�B�[�F�T�
�� �P�O�E�F�� �T�F��
/%),"/'*#)*:0/('(#)*%01"/:/#%'/);*

<,%(#* ')* =>* ,5/1?5,/)6* -,(/(')* !",5,%1/5')* (,5,-*
),"* /%)1/10@(')* (,)(,* '* '(-/))9#* %'* /%)1/10/89#* (,*
)'A(,* #0* %#* (#-/:@$/#* B>/%/* C* +$5,)D6* ,)!,:/'$-,%1,*
�B�P�T�� �E�P�F�O�U�F�T�� �D�P�N�� �E�F�m�D�J�U�� �O�V�U�S�J�D�J�P�O�B�M�� �F�� �E�F�� �N�P�C�J�M�J�E�B�E�F�
��
0-'*5,E*F0,* ,)1')* -,(/(')* !#(,-* ,5/1'"* )#G"/-,%1#*
,* :0)1#)* (/)!,%(/#)#)* /%,",%1,)* '#* (#,%1,6* '* G'-@$/'*
,* ')* /%)1/10/8H,)* BI'0$6* 2334D;* J* /-!#"1'%1,* ",'$/E'"* #*
"')1",/#*%01"/:/#%'$*'*1#(#)*#)*(#,%1,)*%#*-#-,%1#*('*
.#)!/1'$/E'89#* ,* ,-* /%1,"5'$#)* ",&0$'",)6* K,-* :#-#*
%#)*:0/('(#)*(,*)'A(,*!"/-?"/#)*,*(#-/:/$/?"/#);

+)* %#5')* &0/(,$/%,)* L%1,"%':/#%'/)* (,* =>* BM>=+>6*
N>=+>6*>>>L+6*23OPD6*%#*F0,*(/E*",)!,/1#*7*%01"/89#6*
)#G",-* 0-'* &"'%(,* '$1,"'89#6* !#/)* ':",):,%1'-*
",:#-,%('8H,)* !'"'* '* !#!0$'89#* !,(/?1"/:'6* F0,*
)9#* '!",),%1'(')* %'* ),:89#* >#!0$'8H,)* N)!,:/'/)Q*
R#,%1,)* >,(/?1"/:#);;* +)* ",)1'%1,)* ",:#-,%('8H,)*
)#K",*%01"/89#*%'*!",5,%89#*,*1"'1'-,%1#*(')*A$:,"')*
!#"* !",))9#* F0,* ),* (,)1/%'-* !",(#-/%'%1,-,%1,* '*
/%(/5@(0#)* '(0$1#)* ,* ",)0$1'-* (,* ,)10(#)* ",'$/E'(#)*
:#-*!#!0$'8H,)*'(0$1');*

<,"9#* '!",),%1'(')* ')* S3* %#5')* ",:#-,%('8H,)6*
F0,*),*,%F0'("'-*,-*O*",:#-,%('89#*:#-*G#"8'*(,*
,5/(T%:/'*+U*4*",:#-,%('8H,)*:#-*G#"8'*(,*,5/(T%:/'*
V* ,* 2O* ",:#-,%('8H,)* :#-* G#"8'* (,* ,5/(T%:/'* W6*
F0,* ),* )0K(/5/(,-* ,-* * X* (#-@%/#)* * Q* Y')1",/#* (#*
N)1'(#* M01"/:/#%'$U* +5'$/'89#* (#* N)1'(#* M01"/:/#%'$U*
>$'%,'-,%1#* (#)* W0/('(#)U* L%&,)19#* N%,"&Z1/:'U*
L%&,)19#* >"#1,/:'U* [/("'1'89#U* \/1'-/%')* ,* <'/)*
]/%,"'/)*BM>=+>^N>=+>^>>>L+6*23OPD;

W'('*0-'*(')*",:#-,%('8H,)*1,-*0-'*(,1,"-/%'('*
_G#"8'*('*,5/(T%:/'`6*'1"/K0@('*!,$#*:#"!#*(,*,5/(T%:/')*
F0,*)0!#"1'*:'('*",:#-,%('89#6*F0,*1,-*'))#:/'(#*
0-'* (,)/&%'89#* (,* _G#"8'* ('* ",:#-,%('89#`;* N)1'*
�J�O�E�J�D�B�� �B�� �D�P�O�m�B�O�Î�B�� �R�V�F�� �P�� �Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�M�� �E�F�� �T�B�Þ�E�F�� �Q�P�E�F��
(,!#)/1'"*%'*!"?1/:'*",:#-,%('('*!'"'*)'K,"*),*,)1'*
-,$.#"'"?* #)* ",)0$1'(#)* (#* (#,%1,* B#0* ),a'6* ),* 1"'E*
-'/)* K,%,G@:/#)* (#* F0,* !",a0@E#)D;* b* #Ka,1/5#* &$#K'$*
('* _G#"8'* ('* ",:#-,%('89#`* :#%)/)1,* ,-* 'a0('"* #)*
�Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�J�T���E�F���T�B�Þ�E�F���B���Q�S�J�P�S�J�[�B�S���B�T���J�O�U�F�S�W�F�O�Î�Ü�F�T��

<,"?* #Ka,1#* '/%('* (,* '!",),%1'89#6* 1Z:%/:')*
,* ,)1"'1Z&/')* !'"'* '* /-!$,-,%1'89#* (,)1')*
",:#-,%('8H,)*/%1,"%':/#%'/)

�"�Q�F�T�B�S�� �E�P�T�� �B�W�B�O�Î�P�T�� �D�J�F�O�U�Ó�m�D�P�T�
�� �B�T�� �6�1�� �D�P�O�T�U�J�U�V�F�N��
�V�N�� �E�F�T�B�m�P�� �D�P�O�T�U�B�O�U�F�� �Q�B�S�B�� �U�P�E�P�T�� �P�T�� �Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�J�T�� �F��
/%)1/10/8H,)* (,* )'A(,;* +)* ,)1"'1Z&/')^/%1,"5,%8H,)*
(/",:/#%'(')* !'"'* ')* =>* '!",),%1'-* (/G,",%8')*
:#%)/(,"?5,/)* ,%1",* /%)1/10/8H,)* ,* '1Z* -,)-#* ,%1",*
),"5/8#)* ('* -,)-'* /%)1/10/89#;* c#"-'89#* '(,F0'('6*
�E�F�m�O�J�Î�Í�P�� �E�F�� �J�O�E�J�D�B�E�P�S�F�T�� �F�� �B�W�B�M�J�B�Î�Í�P�� �Q�F�S�J�Ø�E�J�D�B�� �E�P�T��
!"#a,1#)*",$'1/5#)*7)*(')*=>*:#%1"/K0/"9#*!'"'*-,$.#"/'*
(#)*:0/('(#)*!",)1'(#)

dddddddddddddd
A NUTRI‚ÌO NO DOENTE COM FERIDAS  

Feridas complexas e a TPN 

Anabela Moura  

N%G,"-,/"'* %#* W[* <;I#9#6* N>N6* =;* W0/('(#)* L%1,%)/5#)* ="&T%:/'* e*

N$,-,%1#*W##"(,%'(#"*('*W#-/))9#*(,*c,"/(')*(#*W[*(,*<;I#9#dddddddddddddd
Introdu•‹o: �� �"�� �F�W�P�M�V�Î�Í�P�� �E�P�� �D�P�O�I�F�D�J�N�F�O�U�P�� �D�J�F�O�U�Ó�m�D�P��
)#K",*#* !"#:,))#* (,* :/:'1"/E'89#* ,* (#)* -,:'%/)-#)*
(,* ",)1'0"'89#* 1,:/(0$'"* ,* ),0)* /%1,"5,%/,%1,)* $,5'6*
:#%),F0,%1,-,%1,6* '#* (,),%5#$5/-,%1#* (,* %#5')*
1,:%#$#&/')*:'!'E,)*(,*':,$,"'"*,)),*!"#:,))#;**

Objetivo:*R'"*'*:#%.,:,"*'*1,"'!/'*!#"*!",))9#*%,&'1/5'*
�D�P�N�P���V�N�B���P�Q�Î�Í�P���U�F�S�B�Q�Ð�V�U�J�D�B���F�m�D�B�[�� �O�P���U�S�B�U�B�N�F�O�U�P���E�F��
G,"/(')*:#-!$,f');

Metodologia:*>'"'*",'$/E'"*,)1,*1"'K'$.#*G#"'-*",5/)1')*
&0/(,$/%,)*,*!0K$/:'8H,)*)#K",* '*!",!'"'89#*(#*$,/1#*
('*G,"/('* ,*#* !'!,$* ('*g,"'!/'* !#"*>",))9#*M,&'1/5'*
%#*!"#:,))#*(,* :/:'1"/E'89#*(,*G,"/(')* :#-!$,f');*+*
�F�W�J�E�Ð�O�D�J�B�� �F�N�Q�Ó�S�J�D�B�� �E�B�� �N�J�O�I�B�� �F�Y�Q�F�S�J�Ð�O�D�J�B�� �Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�M��
%'* ?",'* (#* (#,%1,* :#-* G,"/('* ,* ('* '!$/:'89#* ('*
g,"'!/'*!#"*>",))9#*M,&'1/5'*!,"-/1,*0-'*:#%)1"089#*
(#*:#%.,:/-,%1#*%,)1'*?",';

Desenvolvimento:*R'%/,$,*V#$$,"#6* ,1* '$6*B23O3D*",G,",*
F0,* '* g,"'!/'* !#"* >",))9#* M,&'1/5'* Bg>MD* Z* 0-'*
1Z:%/:'* %9#* /%5')/5'6* &,"'(#"'* (0-* &"'(/,%1,* (,*
!",))9#*:'!'E*(,*':,$,"'"*'*:/:'1"/E'89#6*%9#*,%1'%1#6*
Z*G0%('-,%1'$*#*:#%.,:/-,%1#*!"Z5/#*(,*#01"#)*G'1#",)*
,)),%:/'/)6*1'/)*:#-#Q*'*!",!'"'89#*(#*$,/1#*('*G,"/('*
�F���B���J�E�F�O�U�J�m�D�B�Î�Í�P���F���P���U�S�B�U�B�N�F�O�U�P���E�P�T���G�B�U�P�S�F�T���J�O�U�S�Ó�O�T�F�D�P�T��
!'"'*!#1,%:/'$/E'"*#)*),0)*K,%,G@:/#);

R'5/(*I*h,'!,"6*,1*'$6*B23O2D*+*!",!'"'89#*(#*$,/1#*('*
G,"/('6*K'),'('*%#*':"i%/-#*gL]N6*1,-*:#-#*!"/%:@!/#*
�B���P�C�T�F�S�W�B�Î�Í�P���D�M�Ó�O�J�D�B���E�B���G�F�S�J�E�B���F���J�E�F�O�U�J�m�D�B�Î�Í�P���E�F���G�B�U�P�S�F�T��
F0,* '1"')'-* '* :/:'1"/E'89#* 1'/)* :#-#Q* 1,:/(#* %9#*
�W�J�È�W�F�M�
���J�O�G�F�Î�Í�P�����J�O�n�B�N�B�Î�Í�P�
���F�Y�T�V�E�B�E�P���F���B���Q�S�P�M�J�G�F�S�B�Î�Í�P��
,!/1,$/'$*'*!'"1/"*(#)*K#"(#);*+#*,f!$#"'"*,)1,)*G'1#",)6*
Z* !#))@5,$* ",:#%.,:,"* F0'%(#* '* g>M* Z* 0-'* #!89#*
1,"'!T01/:'*'(,F0'('*!'"'*!"#-#5,"*'*:/:'1"/E'89#;

W."/)1/%,* ]#GG'116* ,1* '$6*B23OOD*+*g,"'!/'* !#"*>",))9#*
�/�F�H�B�U�J�W�B���Q�S�P�N�P�W�F���B�� �F�T�U�J�N�V�M�B�Î�Í�P�
�� �E�P���n�V�Y�P���T�B�O�H�V�Ó�O�F�P�
��
(#*1,:/(#*(,*&"'%0$'89#*,*('* '%&/#&Z%,),*,*'* 'a0('*
7* :#%1"':89#* ,*7* '!"#f/-'89#*(#)*K#"(#)* ('*G,"/('U*
�B�P���D�P�N�Q�S�F�F�O�E�F�S���F�T�U�F�T���N�F�D�B�O�J�T�N�P�T���P�T���Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�J�T���E�F��
)'A(,*!#(,-*'5'$/'"*),*,)1?*/%(/:'(#*#*),0*0)#;

Conclus‹o: *+*,5/(T%:/'*'10'$*(,-#%)1"'*F0,*'*g,"'!/'*
�Q�P�S���1�S�F�T�T�Í�P���/�F�H�B�U�J�W�B���Ï���V�N�B���P�Q�Î�Í�P���U�F�S�B�Q�Ð�V�U�J�D�B���F�m�D�B�[��
%#* !"#:,))#* (,* :/:'1"/E'89#* (,* G,"/(')* :#-!$,f');*
�"�� �G�P�S�N�B�Î�Í�P�� �E�P�T�� �Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�J�T�� �E�F�� �T�B�Þ�E�F�� �O�B�� �B�Q�M�J�D�B�Î�Í�P��
(,)1'*1,"'!/'*(,5,*),"*0-'*!"/#"/('(,*(')*/%)1/10/8H,)*
�E�F���T�B�Þ�E�F���Q�B�S�B���S�F�O�U�B�C�J�M�J�[�B�S���B���F�m�D�È�D�J�B���F���F�m�D�J�Ð�O�D�J�B���E�F�T�U�B��
#!89#*1,"'!T01/:';
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PALESTRAS!!!!!!!!!!!!!!
SIMPîSIO SATƒLITE NESTLƒ: DESAFIOS NUTRICIONAIS 

DA POPULA‚ÌO GERIçTRICA  

Suporte nutricional e feridas/œlceras por 
press‹o - update 

Diana Mendes  

"#$"%#&'!!!!!!!!!!!!!!
()*+,-./0)+12*+)0)3450*2+)142*67601-,)8&9:)+)0)2*-2-;+120)
<+) =+*6<-3) +) >,7+*-3) 50*) 5*+33/0) 8?@:) A) -B0*<-<-)
<+3<+)03)2+;503)5*6;0*<6-63C)(261D6*)-3)1+7+336<-<+3)
142*67601-63) +) +1+*DA267-3) A) 61<635+13EF+,) 5-*-) -)
5*+F+1./0) +) 2*-2-;+120) <+32-3) 3624-.G+3) -) 5-*)
<+) 20<-3) -3) 042*-3) -B0*<-D+13) 2+*-5H4267-3IC) 9-)
5054,-./0) D+*6E2*67-) -) 5-*) <0) JE) 6;50*2-12+) 3450*2+)
142*67601-,K) -336;) 70;0) <-) +,+F-<-) 5*+F-,H176-) <+)
<+3142*6./0)1+32-)5054,-./0K)+;)3624-.G+3)<+)=+*6<-)
+) ?@) -) 6;5+*6036<-<+) +;) -261D6*) -3) 1+7+336<-<+3)
142*67601-63)A);EL6;-C

M) &9) +;) 3624-.G+3) <+) =+*6<-3) 04) ?@) A) 70136<+*-<0)
4;)=-720*)5*+501<+*-12+)-0),01D0)<+)20<0)0)5*07+330)
<+) 767-2*6N-./0C) 9/0) 3O) 50*) 3+*) 7*476-,) 5-*-) D-*-126*)
P4+)20<-3) -3)1+7+336<-<+3)<03)<6=+*+12+3)142*6+12+3)
3/0) -261D6<-3) 1-3) <6=+*+12+3) =-3+3) <0) 5*07+330) <+)
767-2*6N-./0K) 70;0) 2-;BA;K) 50<+) 701<4N6*) -) 4;-)
<6;6146./0) <0) *6370) <+) 61=+7./0C) M3) 142*6+12+3) +32/0)
+1F0,F6<03) 1-) =0*;-./0) <+) 2+76<03K) 345*+33/0) <-)
0L6<-./0)+)347+330)<-)767-2*6N-./0C

90)&9)+;)=+*6<-3)+)?@K)0)+1=0P4+)<0)50120)<+)F632-)
142*67601-,) 5*+1<+%3+) 70;) 0) F-,0*) +1+*DA2670) 202-,K)
5*02+Q1-3K)+)=*+P4+12+;+12+)+;) -;610E76<03)70;0) -)
-*D6161-K) ,Q56<03)870;)D*-1<+)<+32-P4+)5-*-)0)5-5+,)
<03)@?R()1%S:K)D,Q76<03K)F62-;61-3)(TUVK)F62-;61-)"K)
F62-;61-3) <0) 70;5,+L0) WK) N6170K) 70B*+K) ;-D1A360K)
3+,A160K)=+**0)+)7E,760C)&-,6+12-%3+)2-;BA;K)-)+L2*+;-)
6;50*2X176-) <+) 4;-) 70**+72-) Y6<*-2-./0) 5-*-) 0)
5*07+330)<+)767-2*6N-./0K)<+32-7-1<0%3+)1+32+)50120)
�B�� �J�N�Q�P�S�U�É�O�D�J�B�� �E�P�� �U�S�B�C�B�M�I�P�� �E�F�� �F�R�V�J�Q�B�� �J�O�U�F�S�Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�M��
1-) ;01620*6N-./0) <0) 32-243) <+) Y6<*-2-./0) 61<6F6<4-,K)
-F-,6-1<0) 5+*;-1+12+;+12+) 361-63) +) 36120;-3) <+)
<+36<*-2-./0)10)6<030C

?;) <03) 142*6+12+3) 70;) 5-5+,) +35+76-,;+12+)
<+32-7-<0) P4+*) +;) 3624-.G+3) <+) =+*6<-) 04) ?@) 04)
2-;BA;) 70;0) *+=+*H176-) 5-*-) -) 5054,-./0) 6<03-)
3/0) -3) 5*02+Q1-3C) M) -50*2+) 5*02+670) A) +35+76-,;+12+)
6;50*2-12+) 10) 6<030) 5+,-3) -,2+*-.G+3) ;+2-BO,67-3) +)
5+,-) 5+*<-) <+) ;-33-) ;-D*-) 83-*705+16-:) P4+) 50<+)
070**+*)1+32-)5054,-./0)+)5+,03)1QF+63)<+)-726F6<-<+)
=Q367-)*+<4N6<-C)U32-3)-,2+*-.G+3K)-)5-*)<-)<6;6146./0)
<-)=41./0)6;410,OD67-)50<+;)701<4N6*)-)4;)-2*-30)1-)
7-5-76<-<+)<+)767-2*6N-./0)-336;)70;0)617-5-76<-<+)
5-*-) 70;B-2+*) -<+P4-<-;+12+) -) 61=+7./0C) @-*-)
�B�M�Ï�N���E�B���J�O�n�V�Ð�O�D�J�B���E�F���G�B�D�U�P�S�F�T���F�Y�U�F�S�O�P�T�
���V�N���E�Ï�m�D�F���O�B��
61D+32/0) +1+*DA267-) +) 5*02+67-) 50<+) 7012*6B46*) 5-*-)

-) 5+*<-) <+) =41./0) +) ;-33-) ;-D*-C) "0;0*B6,6<-<+3)
-D4<-3) +) 7*O167-3) 701<67601-;) 0) 34*D6;+120) <+)
3-*705+16-) +;) 6<0303K) 01<+) 2+1<+176-,;+12+) 3+)
�W�F�S�J�m�D�B�
�� �D�P�N�P�� �B�O�U�F�S�J�P�S�N�F�O�U�F�� �S�F�G�F�S�J�E�P�
�� �V�N�B�� �E�J�N�J�O�V�J�Î�Í�P��
<-) -726F6<-<+) =Q367-) 04) -2A) ;+3;0) 5+*;-1H176-)
70132-12+) 10) ,+620K) +) 7013+P4+12+;+12+) -4;+120) <+)
�D�J�U�P�D�J�O�B�T�� �Q�S�P�J�O�n�B�N�B�U�Ø�S�J�B�T�� �R�V�F�� �Q�P�E�F�S�È�� �T�F�S�� �V�N�� �U�S�J�H�H�F�S��
=-720*)5-*-)-)5*02+O,63+SC)"*4N-1<0)20<-3)-3)61<67-.G+3)
<+) 3450*2+) 142*67601-,) 5*02+670) 50<+%3+) *+=+*6*) P4+) -)
*+=+*H176-)A)<+) ICZ)-) IC[D)5*02+Q1-\]D)5+30\<6-)+)+;)
3624-.G+3) <+) ;-60*) 3+F+*6<-<+) <-) <0+1.-) 04) =+*6<-\
?@)<+);-60*)D*-4K)50<+*E)Y-F+*)-)61<67-./0)<+)-50*2+)
5*02+670)-2A)ZD)5*02+Q1-\]D)5+30\<6-C)()345,+;+12-./0)
�F�T�Q�F�D�Ó�m�D�B�� �F�N�� �B�N�J�O�P�È�D�J�E�P�T�� �D�P�N�P�� �B�� �B�S�H�J�O�J�O�B�� �P�V�� �B��
D,42-;61-)34*D+;)70;0)701<67601-,;+12+)+33+176-63)
<4*-12+) 5+*Q0<03) <+) 32*+33) 70;0) -3) =+*6<-3) 04) ?@C)
() 426,6N-./0) <+) 345,+;+1203) 142*67601-63) 0*-63) 70;)
-4;+120)<0)-50*2+)<+)-*D6161-)701<4N+;)-)4;);-60*)
347+330)10)5*07+330)<+)767-2*6N-./0K)10;+-<-;+12+)
70;) *+<4./0) <0) 370*+) @?&#) 8^Y+) @*+334*+) ?,7+*)
&7-,+) =0*) #+-,61D:C) 90) P4+) *+35+62-) _) 5*+F+1./0) <+)
?@K) -) +F6<H176-) <-) 426,6N-./0) <+) 345,+;+1203) 0*-63)
�F�T�Q�F�D�Ó�m�D�P�T�
�� �D�P�N�� �B�V�N�F�O�U�P�� �E�P�� �B�Q�P�S�U�F�� �F�N�� �Q�S�P�U�F�Ó�O�B�
��
-*D6161-K)3+,A160)+)N6170)-61<-)1/0)A)7,-*-C

UL632+)-61<-)4;-)=0*2+)*+,-./0)+12*+)0)+32-<0)142*67601-,)
+) 0) 347+330) <0) 2*-2-;+120) <+) =+*6<-3) +) ?@C) `+-,6N-*)
�B�� �J�E�F�O�U�J�m�D�B�Î�Í�P�� �E�P�� �S�J�T�D�P�� �O�V�U�S�J�D�J�P�O�B�M�� �F�� �Q�P�T�U�F�S�J�P�S�N�F�O�U�F��
�B�� �B�W�B�M�J�B�Î�Í�P�� �E�P�� �F�T�U�B�E�P�� �O�V�U�S�J�D�J�P�O�B�M�
�� �Q�F�S�N�J�U�F�� �E�F�m�O�J�S��
03) 2-*D+23) <+) 2*-2-;+120) 142*67601-,) -336;) 70;0) -)
;01620*6N-./0)<0)+32-<0)142*67601-,)2/0)6;50*2-12+)+;)
6<0303)+)-61<-);-63)5*+;+12+)+;)6<0303)70;)=+*6<-3)
04)?@C

a<0303) 70;) <+3142*6./0K) 70;) 4;-) 61D+32/0) 5*02+67-)
�P�V�� �F�O�F�S�H�Ï�U�J�D�P���Q�S�P�U�F�J�D�B�� �J�O�T�V�m�D�J�F�O�U�F�� �P�V�� �D�P�N�� �Q�F�S�E�B��
501<+*-,) 61F0,412E*6-K) 6*/0) -5*+3+12-*) 4;) ;-60*) *6370)
5-*-)0)<+3+1F0,F6;+120)<+)?@K)-336;)70;0)4;-);-60*)
�E�J�m�D�V�M�E�B�E�F���F�N���U�P�E�P���P���Q�S�P�D�F�T�T�P���E�F���D�J�D�B�U�S�J�[�B�Î�Í�P��

!!!!!!!!!!!!!!
A ALIMENTA‚ÌO VAI Ë ESCOLA 

Escola e alimenta•‹o saud‡vel: o papel 
do professor 

Eduarda Gageiro  
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AFINAL Jç NÌO ƒ DO PRADO AO PRATO 

Como suplementar selŽnio no campo? 

Catarina Galinha  
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AFINAL Jç NÌO ƒ DO PRADO AO PRATO 

Aditivos e bioacessibilidade dos minerais 
- o p‹o como exemplo 

Maria Marquito  
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AFINAL Jç NÌO ƒ DO PRADO AO PRATO 

Como gerir e comunicar a informa•‹o 
nutricional 

Isabel Castanheira   
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CRIAN‚A PREMATURA  

O desenvolvimento mœsculo-esquelŽtico 
e oro-motor 

Thereza Valle e Vasconcellos  
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PROMO‚ÌO DE UMA ALIMENTA‚ÌO ORAL POSITIVA NA 

CRIAN‚A PREMATURA  

Escala de observa•‹o das compet•ncias 
precoces na alimenta•‹o oral 

�/�t�J�L�D���0�D�U�T�X�H�V����

"#$%&'&#()*!!!!!!!!!!!!!!
+&,-./01,2.23&431.5&23&0-&6378-9:.;7,2<&=189>31-<&
?6:=>@& 3A7<A/1.9;3& ,A/,-.-3A/3& 135.7,<A.2.& 7<-& .&
�T�V�B�� �B�E�B�Q�U�B�Î�Í�P�� �Ë�� �W�J�E�B�� �F�Y�U�S�B�V�U�F�S�J�O�B�
�� �J�O�n�V�F�O�D�J�B�O�E�P�� �P��
23;3AB<5B,-3A/<& 23& 7.C.7,2.23;D& E03& A0-& 6378-9
A.;7,2<& ?6:@& 23& /31-<& ;F<& ,A./.;G& +& .5,-3A/.HF<D&
3AE0.A/<& A373;;,2.23& I0-.A.& JK;,7.D& 7<A;/,/0,& 0-&
5<A4<&C31701;<&C.1.&<;&6:=>&3&C.1.&<;&;30;&70,2.2<13;G&
:3;/.;& 71,.AH.;D& .CL;& <& .57.A73& 2.& 3;/.J,5,2.23&
�m�T�J�P�M�Ø�H�J�D�B�
�� �V�N�� �E�P�T�� �H�S�B�O�E�F�T�� �P�C�K�F�U�J�W�P�T�� �Ï�� �B�� �B�R�V�J�T�J�Î�Í�P��
23&7<-C3/MA7,.;&E03&C31-,/.-&.&C1<413;;F<&A.&;0.&
.0/<A<-,.& .5,-3A/.1G& +& .E0,;,HF<& 23;/.& .0/<A<-,.&
23;,4A.&0-&71,/81,<&23/31-,A.A/3&C.1.&.&.5/.&2<&1378-9
A.;7,2<&?+N%$=#&7,/G&C<1&>#%O6PD&QRRS@G

+;& 7<-C3/MA7,.;& C.1.& .& .5,-3A/.HF<& <1.5& /M-& ;,2<D&
T13E03A/3-3A/3D&.;;<7,.2.;&U&7.C.7,2.23&2<&6:&C.1.&
<14.A,V.1&3&7<<123A.1&.;&T0AHW3;&-</<1.;&<1.,;D&E03&
�Q�F�S�N�J�U�B�N�� �V�N�� �D�P�O�T�V�N�P�� �F�m�D�B�[�� �F�� �T�V�m�D�J�F�O�U�F�� �E�F�� �D�B�M�P�S�J�B�T��
C.1.& <& 713;7,-3A/<& 3& 23;3AB<5B,-3A/<G& :<& 3A/.A/<D&
3;/.;& 7<-C3/MA7,.;& ;F<& -0,/<& -.,;& 7<-C53X.;D& 3&
AF<& C<23-& ;31& .B.5,.2.;& .C3A.;& C35.& <14.A,V.HF<&
3& 7<<123A.HF<& -</<1.D& 3AB<5B3A2<& /.-J8-& .&
7.C.7,2.23& 2<& 6:& C.1.Y& ,A/313;;.19;3& 3& -.A/319;3&
�F�N�Q�F�O�I�B�E�P���E�F���V�N�B���G�P�S�N�B���m�T�J�P�M�Ø�H�J�D�B���F���D�P�N�Q�P�S�U�B�N�F�O�U�B�M��
A.& .5,-3A/.HF<Z& <14.A,V.1& <& T0A7,<A.-3A/<& 2.&
-</1,7,2.23& <1.5Z& 7<<123A.1& .& 13;C,1.HF<& 7<-& .&
23450/,HF<Z&3&13405.1&.&T13E0MA7,.&3&3;T<1H<&13;C,1./L1,<&
�Q�B�S�B���N�B�O�U�F�S���B���F�T�U�B�C�J�M�J�E�B�E�F���m�T�J�P�M�Ø�H�J�D�B���	�5�)�0�:�3�&�
�����������
��

+& 13.5,2.23& 2.;& [A,2.23;& 23& "0,2.2<;& \A/3A;,B<;&
:3<A./.,;& /1.20V,.9;3D& 1373A/3-3A/3D& A.& ,A3X,;/MA7,.&
23& C1</<7<5<;& A.& ,A/1<20HF<& 2.& .5,-3A/.HF<& <1.5&
A<;& 6:=>D& ;3A2<& 3;/.& 13.5,V.2.& ;3-& E0.5E031& J.;3&
�D�J�F�O�U�Ó�m�D�B�
�� �F�� �D�P�N�� �E�J�G�F�S�F�O�U�F�T�� �N�P�E�P�T�� �E�F�� �B�U�V�B�Î�Í�P�� �Q�P�S��
�D�B�E�B���Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�M���E�F���T�B�Þ�E�F��

"<-& <& <J]3/,B<& 23& C.21<A,V.1& .& .B.5,.HF<& 2.;&
7<-C3/MA7,.;& 2<& 6:& C.1.& .& .5,-3A/.HF<D& 3& T.7,5,/.1&
�P�� �E�F�T�F�O�W�P�M�W�J�N�F�O�U�P�� �E�F�� �J�O�U�F�S�W�F�O�Î�Ü�F�T�� �F�T�Q�F�D�Ó�m�D�B�T�� �F��
,A2,B,20.5,V.2.;D&C.1.&.0X,5,.1&7.2.&3/.C.&2.&C1<413;;F<&
.5,-3A/.1D& ;014,0& <& ,A;/10-3A/<&!"#$%& '(()*+,& -.*$$/&
?P)(@D& 71,.2<& C35.& .0/<1.& (0;.A& >I<^13G& P;/.& 3;7.5.&
T<,& B.5,2.2.& 3& .2.C/.2.& U& C<C05.HF<& C<1/0403;.& 3-&
QR_`D& /3A2<& ;,2<& 71,.2.& .&!/0"$"& )(& 12/(#3"456& )(&
7689(:;+0*"/& <#(060(/& +"& =$*8(+:"456& 1#"$& >&P)(&
�W�F�S�T�Í�P���N�P�E�J�m�D�B�E�B&?P)(&9&ab@D&2.A2<9;3&,A,7,<D&23;23&

3A/F<&U&;0.&0/,5,V.HF<&A.;&[A,2.23;&23&:3<A./<5<4,.&
C<1/0403;.;G

�"���&�'�4���J�E�F�O�U�J�m�D�B���Q�P�O�U�P�T���G�P�S�U�F�T���O�B���B�M�J�N�F�O�U�B�Î�Í�P���E�B���D�S�J�B�O�Î�B��
3&;37/<13;&3-&E03&3;/.&13E031&;0C<1/3D&C.1.&7<A750,1&
0-.& .5,-3A/.HF<& 7<-C53/.& 7<-& ;3401.AH.D& ;3A2<&
E03&3;/.&3;7.5.&c?d@&T<,&23;3AB<5B,2.&C.1.&-35I<1.1&.&
C1K/,7.&2.&.5,-3A/.HF<D&C35<;&3AT31-3,1<;&A.&0A,2.23&
23& 70,2.2<;& ,A/3A;,B<;& A3<A./.,;& 3& 23;3AB<5B31&
,A/31B3AHW3;& .& AeB35& 2.& .5,-3A/.HF<D& 7<-& .;& T.-e5,.;&
2.;&71,.AH.;&C13-./01.;f&?>I<^13D&QRRS@G&&

P;/3&,A;/10-3A/<&.J<12.&.&.5,-3A/.HF<&23&0-.&T<1-.&
-05/,2,-3A;,<A.5D&A0-&;,;/3-.&3;/10/01.2<D&3-&E03&8&
.7<-C.AI.2.&.&-./01.HF<&2<;&2,T313A/3;&;0J;,;/3-.;&
2<& 6:& ?>I<^13D& QRRS@G& +& P)(& 9ab& ;0143& 7<-<& 0-&
,A;/10-3A/<&23&-32,2.&23&<J;31B.HF<D&7<-C<;/<&C<1&
QQ& ,/3A;D& E03& .B.5,.& .;& 7<-C3/MA7,.;& 2.;& 71,.AH.;&
C13-./01.;D& C.1.& <& C1<73;;<& 23& ,A/1<20HF<& 2.&
.5,-3A/.HF<&<1.5D&./1.B8;&23&/1M;&T.;3;Y&?_@&.&C13C.1.HF<&
C.1.&<&-<-3A/<&2.&.5,-3A/.HF<D&?Q@&.;&7<-C3/MA7,.;&
A<&237<1131&2.&.5,-3A/.HF<&9&7.C.7,2.23&23&;3&-.A/31&
\A/313;;.2<&A.&-.-.2.Z&7.C.7,2.23&3-&<14.A,V.1&<&
T0A7,<A.-3A/<& <1<9-</<1Z& 7.C.7,2.23& 3-& 7<<123A.1&
.&23450/,HF<Z&3&7.C.7,2.23&3-&-.A/31&.&3;/.J,5,2.23&
�m�T�J�P�M�Ø�H�J�D�B�����
���	���
���F���B���U�P�M�F�S�É�O�D�J�B���Ë���B�M�J�N�F�O�U�B�Î�Í�P��

�"�� �&�'�4�� �o�� �7�.�� �Q�F�S�N�J�U�F�
�� �B�T�T�J�N���� �B�� �J�E�F�O�U�J�m�D�B�Î�Í�P�� �E�F��
C1<J53-.;& 7I.B3& 7<-& ,-C.7/<& A<& ;073;;<& 2.&
�B�M�J�N�F�O�U�B�Î�Í�P�� �P�S�B�M���� �B�� �J�E�F�O�U�J�m�D�B�Î�Í�P�� �E�F�� �Q�P�O�U�P�T�� �G�P�S�U�F�T�� �F��
.E0353;&3-&E03&3X,;/3&-.,<1&A373;;,2.23&23&;0C<1/3&
,A/31B3A/,B<Z& <& 3;/.J3537,-3A/<& 23& 0-.& 5,A40.43-&
7<-0-& T.73& U& .5,-3A/.HF<& <1.5& 2<;& 6:=>D& E03&
�G�B�D�J�M�J�U�B�� �B�� �D�P�N�V�O�J�D�B�Î�Í�P�� �F�O�U�S�F�� �Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�J�T�� �E�F�� �T�B�Þ�E�F��
3& T.-e5,.;Z& 3& C1<C<17,<A.& 13;05/.2<;& E03& C31-,/3-& <&
.7<-C.AI.-3A/<&,A2,B,20.5,V.2<&23&7.2.&71,.AH.&A<&
C1<73;;<&2.&.5,-3A/.HF<&<1.5G

>3A2<& 7<-<& J.;3& 3;/3& ,A;/10-3A/<& 23& .B.5,.HF<D&
C<23-<;& 23;3AB<5B31& ,A/31B3AHW3;& .23E0.2.;D&
J.;3.2.;& A.& 3B,2MA7,.D& 3& 3;/.13-<;& .& 7<A/1,J0,1&
C.1.&<&713;7,-3A/<&3&23;3AB<5B,-3A/<&-.,;&;.02KB35&
23;/.;&71,.AH.;D&.;;,-&7<-<&C.1.&<&;073;;<&2.& ;0.&
.0/<A<-,.&.5,-3A/.1G&%&,AB3;/,-3A/<&A3;/.&K13.&C<23&
7<A;/,/0,1& 0-.& -02.AH.& A.& C1K/,7.& 2,K1,.& 2<;& 2.;&
3E0,C.;&A.;&[A,2.23;&23&:3<A./<5<4,.G
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"#"$%&'()*)+,&-,./01/)220.3&45$67#89!!!!!!!!!!!!!!
Introdu•‹o: & 6& :1;/:0& <,& ,2:=)1>,?@0& 0*,2& 1,& /*:,1?,&
A*)=,>B*,& >)=7.)& C,.),<0& )..)1/:,2=)1>)& 10&
�Q�F�T�P�
�� �J�E�B�E�F�� �H�F�T�U�B�D�J�P�O�B�M�
�� �F�T�U�B�C�J�M�J�E�B�E�F�� �m�T�J�P�M�Ø�H�J�D�B�� �F��
).>,<0&<)&.,D<)E&F&)G:<)1>)&HB)&,&,G,2:,?@0&,>*,GI.&
<).>).& HB,>*0& A*)..BA0.>0.& >)=& .:<0& B=,& =,:.7G,2:,&
1,.& B1:<,<).& <)& 1)01,>020J:,3& 10& )1>,1>03& )K:.>)=&
:1.>*B=)1>0.& /,A,+).& <)& ,G,2:,*& ,>*,GI.& <)& /*:>I*:0.&
0C.)*GLG):.&0&=0=)1>0&=,:.& ,<)HB,<0&A,*,&0&:1;/:0&
<,& ,2:=)1>,?@0& 0*,2& C)=& /0=0& 0& <).)=A)1(0& <,&
/*:,1?,& A*)=,>B*,& <B*,1>)& ,& ,2:=)1>,?@0E& '(0M*)&
NOPPQR& :1G).>:J,<0*,& 1,& L*),& <0& <).)1G02G:=)1>03&
�O�V�N�B�� �B�C�P�S�E�B�H�F�N�� �m�T�J�P�M�Ø�H�J�D�B�� �F�� �D�P�N�Q�P�S�U�B�N�F�O�U�B�M�� �D�S�J�P�V��
,& "./,2,&<)&6C.)*G,?@0&<)&40=A)>S1/:,.&T*)/0/).&
1,& U2:=)1>,?@0& 6*,2V& '()& ",*2M& 8))<:1J& #W:22.& N"8#R&
A,*,& =)<:*& ,.& /,A,/:<,<).& <0.& *)/I=71,./:<0.&
A*)=,>B*0.& 1,& :1>*0<B?@0& <,& ,2:=)1>,?@0& 0*,2& A0*&
>)>:1,& 0B& =,=,E& U& )./,2,& ,G,2:,& >0<0& 0& A*0/)..0& <,&
,2:=)1>,?@03& A)*=:>:1<0& ,0& A*).>,<0*& <)& /B:<,<0.&
�E�F�m�O�J�S�� �F�T�U�S�B�U�Ï�H�J�B�T�� �E�F�� �J�O�U�F�S�W�F�O�Î�Í�P�� �F�� �B�W�B�M�J�B�S�� �B�� �T�V�B��
)X)>:G:<,<)& N'(0M*)3& #(,W)*3& Y& T*:<(,=3& OPPZRE& ".>)&
>*,C,2(0&>)=&/0=0&0C[)>:G0&,A*).)1>,*&<,&"8#&G)*.@0&
�N�P�E�J�m�D�B�E�B���E�F�Q�P�J�T���E�F���G�F�J�U�B���B���T�V�B���B�E�B�Q�U�B�Î�Í�P���D�V�M�U�V�S�B�M���F��
2:1JB;.>:/,&)&G,2:<,?@0&).>,>;.>:/,&/0=&*)/I=71,./:<0.&
A0*>BJB).).

MŽtodo:& U& >*,<B?@0& )& ,<,A>,?@0& <,& )./,2,& A,*,&
0& /01>)K>0& /B2>B*,2& )& 2;1JB,& A0*>BJB).,& X0*,=&
,B>0*:+,<,.&A)2,&,B>0*,&#B.,1&'(0M*)&HB)&.)&<).20/0B&
,&T0*>BJ,2&A,*,&X,+)*&B=&\0*W.(0A&<)&X0*=,?@0&<0.&
�Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�J�T�
�� �T�F�H�V�J�E�P�� �E�F�� �N�B�J�T�� ������!"#$%&"'%& 1,.&
B1:<,<).&<)&1)01,>020J:,&<)&10*>)&,&.B2&<0&A,;.&A,*,&
�U�S�F�J�O�P���E�P�T���Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�J�T���E�F���T�B�Þ�E�F���O�B���B�Q�M�J�D�B�Î�Í�P���E�B���&�'�4����
6& :1;/:0& <,& G,2:<,?@0& /0=)?0B& /0=& 0& A*I7>).>)& <)&
G,2:<,<)& )& *)A*0<B>:C:2:<,<)3& *),2:+,<0& 1,.& ]1:<,<).&
<)&^)01,>020J:,&<0&50.A:>,2&<)&#E&8*,1/:./0&9,G:)*&)&
<)&#,1>,&_,*:,&)=&$:.C0,E&U&/02():>,&<)&<,<0.&A,*,&
,&G,2:<,?@0&<,&"8#&X0:&,A*0G,<,&A)20.&401/)2(0.&<)&
U<=:1:.>*,?@0& <0.& 50.A:>,:.& )1G02G:<0.& 10& ).>B<0& )&
A)20.&>B>0*).&2)J,:.&<,.&/*:,1?,.&0C.)*G,<,.E

Participantes:& 402,C0*,*,=& 1,& /02():>,& <)& <,<0.& `&
B1:<,<).& <)& 1)01,>020J:,V& 50.A:>,2& <)& #893& 50.A:>,2&
<)&#E&_,*/B.3&a*,J,3&4)1>*0&50.A:>,2,*&<)&#@0&b0@0&
<0& T0*>03& 50.A:>,2& cE& ".>)Xd1:,3& 50.A:>,2& c*E& b0.I& <)&
U2=):<,&4,./,:.3&50.A:>,2&<,&#)1(0*,&<,&62:G):*,&<)&

eB:=,*@).3&50.A:>,2&<0&".A;*:>0&#,1>0&<)&FG0*,3&50.A:>,2&
<)&#,1>,&_,*:,%&/0=&B=&>0>,2&<)&fg`&0C.)*G,?h).3&0&
HB)&<)B&B=&*L/:0&.BA)*:0*&,0&A*)/01:+,<0&A,*,&).>)&
>:A0& <)& ,1L2:.)& N*L/:0& <)& iP& ,& OPVi& A,*>:/:A,1>)& A0*&
:>)=&<,&)./,2,R&N_,*j/03&OPiP%&5:22&Y&5:223&OPPg%&5,:*3&
)>& ,2E3& OPPf%& k,(13& OPPf%& \0*>(:1J>01& Y& \(:>>,W)*3&
OPPf%RE&6.&A,*>:/:A,1>).&10&).>B<0&X0*,=&.)2)/:01,<0.&
A0*& ,=0.>*,J)=&1@0&,2),>l*:,& /,.B,2&0B&/01G)1:)1>)&
N_,*j/03& OPiPRE& 80*,=& :1/2B;<0.& 10& ).>B<0& >0<0.& 0.&
*)/I=71,./:<0.&/0=&:<,<)&J).>,/:01,2&/0=A*))1<:<,&
)1>*)&,.&Om&)&,.&QZ&.)=,1,.&:1>)*1,<0.&1,.&]1:<,<)&
<)&^)01,>020J:,E

Instrumento:& U& )./,2,& A)*=:>)& 0C.)*G,*& 0& *)/I=7
1,./:<0&,0&201J0&<)&>0<0&0&A*0/)..0&<)&,2:=)1>,?@0E&
n=)<:,>,=)1>)&,1>).&<)&:1:/:,*&,&,2:=)1>,?@0&,G,2:,7.)&
,&A0.>B*,3&0&).>,<0&<)&,2)*>,3&,&>01:/:<,<)&)&,&2:1(,&C,.,2&
<)&.,>B*,?@0&<)&0K:JI1:0E&4:1/0&=:1B>0.&,Al.&>)*=:1,*&
,& ,2:=)1>,?@0& 0C.)*G,7.)& ,& >02)*d1/:,& ,2:=)1>,*E&
40=&,&)./,2,&0*:J:1,2&/0=&O`&:>)1.&0B&/0=&,&)./,2,&
�N�P�E�J�m�D�B�E�B���D�P�N�������� �J�U�F�O�T���B�� �B�M�J�N�F�O�U�B�Î�Í�P�� �Ï�� �B�W�B�M�J�B�E�B���E�F��
�G�P�S�N�B�� �T�J�T�U�F�N�B�U�J�[�B�E�B���� �"�� �&�'�4�� �W�F�S�T�Í�P�� �N�P�E�J�m�D�B�E�B�� �	�&�'�4��
-_R& ,G,2:,& ,.& /0=A)>S1/:,.& 1,& ,2:=)1>,?@0& 0*,2& )=&
>*S.& J*,1<).& <:=)1.h).V& /,A,/:<,<)& A,*,& 0*J,1:+,*&
0& XB1/:01,=)1>0& 0*07=0>0*& N4686R& /0=& Z& :>)1.3&
/,A,/:<,<)&A,*,&/00*<)1,*&,&<)J2B>:?@0&N44cR3&/0=&
o& :>)1.%& )& ,& /,A,/:<,<)& A,*,& =,1>)*& ,& ).>,C:2:<,<)&
�m�T�J�P�M�Ø�H�J�D�B���	�$�.�&�'�
�
���D�P�N���������J�U�F�O�T�����"���&�'�4���B�E�B�Q�U�B�E�B���Q�B�S�B��
,& A0AB2,?@0& 1)01,>,2& A0*>BJB).,& I& /01.>:>B;<,& A0*&
OO&/0=&B=&X0*=,>0&<)&=)<:<,&0*<:1,2&/0=&Q&A01>0.&
N4B*,<03&)>&,2E3&OPiQRE

Procedimento:& U& >*,<B?@0& <,& G)*.@0& 0*:J:1,2& :1J2).,&
A,*,& A0*>BJBS.& X0:& )2,C0*,<,& A0*& >*S.& >*,<B>0*).3&
NA0*>BJB).).3& C:2:1JB).3& /0=& /01()/:=)1>0.& 1,& L*),&
<)&).>B<0&)&<,&.,D<)R3&0*:J:1,1<0&Q&G)*.h).&<,&)./,2,&
,.&HB,:.&X0*,=&.B[):>,.&,&*)>*0G)*.@0&A0*&>*S.&>*,<B>0*).&
NA0*>BJB).).3& C:2:1JB).3& /0=& /01()/:=)1>0.& 1,& L*),&
<)&).>B<03&<,&.,D<)&)&<,&).>,>;.>:/,R&)&<)A0:.&X):>,&,&
.BC=:..@0&B=&J*BA0&<)&A)*:>0.&A,*,&G,2:<,?@0&X,/:,2&
N).A)/:,2:.>,.& <,& /B2>B*,& <,& A0AB2,?@0& ,2G03& A)*:>0.&
10.& /01.>*B/>0.& <,& )./,2,3& )HB:G,2S1/:,& <0& :>)=3&
)HB:G,2S1/:,& /01/)A>B,23& )HB:G,2S1/:,& .)=d1>:/,RE&
UAl.& G,2:<,?@0& <)& X,/)& X)+7.)& ,& ,A2:/,?@0& ,& B=&
J*BA0&<)&/*:,1?,.&/0=&/,*,/>)*;.>:/,.&.)=)2(,1>).&p&
A0AB2,?@0&.0C&).>B<0E

U&,1L2:.)&<)&<,<0&X0:&X):>,&/0=&*)/B*.0&,0&#0X>q,*)&na_r&
#T##r&NGE&OPR&)&,0&.0X>q,*)&_A2B.&NGfRE&U&<:.>*:CB:?@0&
<)&X*)HBS1/:,&)&,&.)1.:C:2:<,<)&<0.&:>)1.&X0:&,G,2:,<,&
�D�P�N�� �S�F�D�V�S�T�P�� �B�P�T�� �D�P�F�m�D�J�F�O�U�F�T�� �E�F�� �B�T�T�J�N�F�U�S�J�B�� �	�H���
�F��
,/(,>,=)1>0&NJOR3&/01.:<)*,1<07.)&HB)&0.&:>)1.&/0=&
)2)G,<,& .)1.:C:2:<,<)& ,A*).)1>,=& Ji& )& JO& A*lK:=0.&
<)&+)*0&N<:.>*:CB:?@0&10*=,2R&0B&JistQt&)&JOstZt&Nk2:1)3&
���������
���P�V���B�J�O�E�B�������	�'�J�F�M�E�
�����������
�����"���m�B�C�J�M�J�E�B�E�F���E�P�T���G�B�U�P�S�F�T��
<,&"8#&X0:&).>:=,<,&,&A,*>:*&<,&/01.:.>S1/:,&:1>)*1,&<0.&
:>)1.&/0=&*)/B*.0&,0&,2X,&<)&4*01C,/(3&).>,&).>:=,>:G,&
I&C,.),<,&1,.&/0**)2,?h).&=I<:,.&)1>*)&0.&:>)1.&HB)&
/01.>:>B)=& ,& )./,2,3& A01<)*,<,& A)2,.& *).A)>:G,.&
G,*:d1/:,.&N5:22&Y&5:223&OPPg%&_,*j/0&Y&e,*/:,7_,*HB).3&
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!""#$%&'&()*+,),-&./0(-12-03-&4/+&,-3-15+0),)&)31)(67&
,)& ()1+80.+)& -931):,)& ,)& 56,+)& ;-*/& 4)3/1& <=)+1& -3&
)*%>& !""?$%& '& ()*+,),-& 4)3/1+)*& ,/& 5/,-*/& 4/+& )()*+),)&
�D�P�N�� �V�N�B�� �B�O�È�M�J�T�F�� �G�B�U�P�S�J�B�M�� �D�P�O�m�S�N�B�U�Ø�S�J�B�
�� �V�T�B�O�E�P�� �D�P�N�P��
:0,+.-7& -5;:1+./7& ,)& @A)*+,),-& ,/& )BA73)5-03/& ,/&
�N�P�E�F�M�P���� �&�T�U�B�U�Ó�T�U�J�D�B�� �E�P�� �5�F�T�U�F�� �E�F�� �2�V�J���R�V�B�E�S�B�E�P�� �	�������E�G�
�
��
C/5;)1)3+(-&D+3&E0,-9&&&F//,0-77&/4&D+3&E0,-9&&&GA.H-1I
J-K+7&&&L//3&M-)07&N@A)1-&O11/1&/4&';1/9+5)3+/0&&$&./5&&
P& )BA73)5-03/& ,/& 5/,-*/& )/7& ,),/7& 6& ./07+,-1),/&
Q/5& 7-& /7& ()*/1-7& ,/7& :0,+.-7& ,-& )BA73)5-03/& & & & -&&&
�G�P�S�F�N���T�V�Q�F�S�J�P�S�F�T���B�����
�������F���	�������E�G�
�
���F�O�U�S�F�������F�������	�4�D�I�V�N�B�D�L�F�S��
R&J/5)9>&S??#$%

Resultados:& TA5& ;1+5-+1/& )BA73)5-03/& ,/& 5/,-*/& )&
()*+,),-& 4)3/1+)*& );1-7-03)()& ()*/1-7& ,-& @A)*+,),-&
,-& )BA73)5-03/& 7/41:(-+7>& ;-*/& @A-& 7-& ;1/.-,-A& )/&
�S�F�m�O�B�N�F�O�U�P�� �E�P�� �N�P�E�F�M�P�� �J�O�J�D�J�B�M���� �3�F�U�J�S�B�S�B�N���T�F�� �P�T�� �J�U�F�O�T��
@A-& );1-7-03)1)5& ()*/1-7& -*-(),/7& ,-& )77+5-31+)& -&
.A13/7-& <7HUV& -& WAUX$%& P& 7-2A0,/& 5/,-*/& 7-5& /7&
+3-07&S>&!>&V&SY>&!X>&!Z>&);1-7-03/A&5-*[/1&@A)*+,),-&
�E�F�� �B�K�V�T�U�B�N�F�O�U�P�� �	�<�������E�G���������������� �$�'�*�������������� �5�-�*�����������
��
�3�.�4�&�"�����������>�
����

Conclus›es: & P7& 1-7A*3),/7& ,/& 7-2A0,/& )BA73)5-03/&
,/& 5/,-*/& 4)3/1+)*>& ;-15+3-I0/7& ;1/;/1& A5)& (-17\/&
�N�P�E�J�m�D�B�E�B�� �E�B�� �&�'�4�� �D�P�N�� ������ �J�U�F�O�T�� �Q�B�S�B�� �V�U�J�M�J�[�B�Î�Í�P�� �O�B��
/Q7-1()]\/&,-&.1+)0])7&0)7&^0+,),-7&,-&T-/0)3/*/2+)&
�F���F�N���D�B�T�B���Q�F�M�P�T���Q�B�J�T���P�V���Q�F�T�T�P�B���T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B���B�U�Ï���Ë�T��������
7-5)0)7&,-&(+,)%

______________
ESTADO NUTRICIONAL EM PORTUGAL: DA 

CONCEP‚ÌO Ë ADOLESCæNCIA  

Como est‡ a gr‡vida e consequ•ncias 
para o recŽm-nascido 

�/�X�t�V���3�H�U�H�L�U�D���G�D���6�L�O�Y�D����

^0+,),-&,-&T-/0)3/*/2+)>&=/7;+3)*&,-&`/0)&O73-480+)>&C=JC______________
P7& ,-7(+/7& ,/& -73),/& ,-& 0A31+]\/& ,)& 21a(+,)>& ;/1&
7AQ0A31+]\/& /A& ;/1& 7/Q1-0A31+]\/>& ;/,-5& )4-.3)1&
)& 7)b,-& ,/& 4-3/& ->& ;/1& ,+4-1-03-7& 5-.)0+75/7& ,-&
;1/21)5)]\/>&;1-,+7;/1-5&c&/Q-7+,),-&-&c&7:0,1/5-&
5-3)Qd*+.)%& '& 7AQ0A31+]\/& 0\/& 6& 41-@A-03-& 0/& 0/77/&
;):7>& 5)7& 21a(+,)7& Q-5& 0A31+,)7& .AB)7& ;*).-03)7&
�U�F�O�I�B�N�� �Q�B�U�P�M�P�H�J�B�� �D�P�N�� �E�Ï�m�D�F�� �E�F�� �Q�F�S�G�V�T�Í�P�
�� �Q�P�E�F�N��
/1+2+0)1& ,-70A31+]\/& 4-3)*& 7+5+*)1& c& @A-& /./11-& -5&
2-73)03-7& 21)(-5-03-& ,-70A31+,)7%& T)& 7/Q1-0A31+]\/&
5)3-10)>& /7& ;1+0.+;)+7& 4).3/1-7& )77/.+),/7& c&
5).1/77/5+)& 4-3)*& -& 1+7./& 5-3)Qd*+./& 3)1,+/& 7\/& )&
/Q-7+,),-& ;16I./0.-;.+/0)*& -& )& 7/Q1-)*+5-03)]\/&
)77/.+),)&)&)A5-03/&-9.-77+(/&,-&;-7/&0)&21)(+,-e%&

L-.-03-5-03->& 4/1)5& 1-(+73)7& )7& 1-./5-0,)]f-7&
1-*)3+()7&)/&)A5-03/&,-&;-7/&0)&21)(+,-e&-5&4A0]\/&
,/& :0,+.-& ,-& 5)77)& ./1;/1)*%& '& /Q-7+,),-& ;16I
./0.-;.+/0)*& -73a& ;)13+.A*)15-03-& )77/.+),)& )/&
-9.-77/& ,-& ),+;/7+,),-& /Q7-1(),/& )/& 0)7.-1g& /7&
5-.)0+75/7& +5;*+.),/7& ;)1-.-5& 1-*).+/0)1I7-& ./5&
/& [+;-1+07A*+0+75/& 5)3-10/& -& ./07-@A-03-& )A5-03/&
,/&)0)Q/*+75/&-&,-;/7+]\/&-9)2-1),)&,-&2/1,A1)&0/&
4-3/V& -& /&!"#$!! & /9+,)3+(/& ;/1& )*3-1)]\/& ,/& -@A+*:Q1+/&
#$%&'(0)&;*).-03)>&).3+()0,/&5-.)0+75/7&-;+2-063+./7&
�F�T�Q�F�D�Ó�m�D�P�T������

h& 1-./0[-.+,/& @A-& )& `+-3)& M-,+3-1180+.)& 3-5& -4-+3/&
;1/3-.3/1&./031)&)&,/-0])&.)1,+/()7.A*)1&-&)&/Q-7+,),-%&
O031-&)&,6.),)&,-&S?#"&-&)&,-&!""">&i/13A2)*&4/+&,/7&
;):7-7&-A1/;-A7&@A-&5)+7&7-&)4)73/A&,-73-&;)31+5d0+/&
�B�O�D�F�T�U�S�B�M�
�� �W�F�S�J�m�D�B�O�E�P���T�F�� �D�P�O�T�V�N�P�� �F�M�F�W�B�E�P�� �E�F�� �È�D�J�E�P�T��
2/1,/7& "#)*! %& T)& ;/;A*)]\/& ;/13A2A-7)>& )& 4)*3)& ,-&
,+0[-+1/& 6& )3A)*5-03-& )& ;1+0.+;)*& )*-2)]\/& ;)1)& @A-&
0-5& 7-5;1-& [)B)& ).-77/& )/7& )*+5-03/7& @A-& 7-& @A-1&
/A&;1-.+7)%&

^5)& ;1/;/1]\/& )*)15)03-& ,-& 5A*[-1-7& ;/13A2A-7)7&
-5& +,),-& 4613+*& 3-5& -9.-77/& ,-& ;-7/& /A& /Q-7+,),->&
;1/;/1.+/0)*5-03-& c& +,),-j& .-1.)& ,-& !Sk& -031-& SZI
S?& )0/7>& !Xk& -031-& !"I!?& )0/7& -& l"k& -031-& V"IV?&
)0/7%&TA5)& ;-@A-0)&)5/731)&0A5&.-031/& ,-&7)b,->&
�W�F�S�J�m�D�P�V���T�F�� �R�V�F�� �����
������ �E�B�T�� �H�S�È�W�J�E�B�T�� �U�J�O�I�B�N�� �F�Y�D�F�T�T�P��
,-&;-7/&/A&/Q-7+,),-&)03-7&,-&-021)(+,)1-5%&&

L-*)3+()5-03-&c&,+-3)& ,A1)03-&)&21)(+,-e>&A5&-73A,/&
,-& .//13-& 0/& 0/77/& ;):7& 1-(-*/A& @A-& /& );/13-& -5&
-0-12+)& -& 5).1/0A31+-03-7& ;)1-.-& 7-1& -@A+*+Q1),/& -&
)7&7A)7&()1+)]f-7&0\/&)4-3)5&)&./5;/7+]\/&./1;/1)*&
,/&1-.65I0)7.+,/%&O9.-;]\/&6&4-+3)&c&5)+/1&+02-73\/&
,-&2/1,A1)&3/3)*>&2/1,A1)&7)3A1),)>&a.+,/7&2/1,/7&0I#&
-&"#)*! >& @A-& ;)1-.-5& 1-731+02+1& .1-7.+5-03/& 4-3)*& 0)&
7-2A0,)& 5-3),-& ,)& 2-73)]\/%& '& +02-73\/& ,-& ;-+9-&
;)1-.-& 7-1& ),-@A),)>& 5)7& )& ,-& a.+,/& 4d*+./>& 4-11/>&
(+3)5+0)&O&-&5)2067+/&6&+04-1+/1& )/&1-./5-0,),/%& '&
5)+/1& +02-73\/& ,-& 1a.+/& 0I#j0IV& )77/.+)I7->& 0/& 7-9/&
4-5+0+0/>&)&5)+/1&),+;/7+,),-&/Q7-1(),)&)/&0)7.-1%

C/5& Q)7-& 0/7& 1-7A*3),/7& );1-7-03),/7>& 7-1a&
1-./5-0,a(-*& -5& 21)(+,-e& ;1/21)5),)& -& ;1-7-0])&
,-&-9.-77/&,-&;-7/&/A&/Q-7+,),->&-5)21-.-1&)03-7&
,-& -021)(+,)1%& `A1)03-& )& 21)(+,-e>& ,-(-& -(+3)1I
7-& /& )A5-03/& -9.-77+(/& ;-7/%& L-.A;-1)1& )& `+-3)&
M-,+3-1180+.)&,-(-&+03-21)1&)&-731)362+)&,-&+03-1(-0]\/%&
i)1)& /& -4-+3/>& ,-(-& 7-1& 1-4/1]),)& )& +02-73\/& ,-&
[/13:./*)7&-&41A3)&+03-+1)>&+0.*A+0,/&;1/,A3/7&,-&6;/.)>&
;/1(-03A1)& -./0/5+.)5-03-& 5)+7& ).-77:(-+7g& ,-(-&
5)03-1I7-& /& ./07A5/& ,-& ;-+9->& +0.*A+0,/& /7& 5)+7&
Q)1)3/7&-&,-&./07-1()g&)&+02-73\/&,-&2/1,A1)&7)3A1),)&
,-(-&7-1&*+5+3),)>&-(+3)0,/I7-&)&41+3A1)&,/7&)*+5-03/7%&'&
+02-73\/&,-&a.+,/&4d*+./>&4-11/>&(+3)5+0)&O&-&5)2067+/&
,-(-& 7-1& 1-4/1]),)& ,A1)03-& )& 21)(+,-e>& 1-./11-0,/&
7-5;1-&@A-&;1-.+7/&c&7A)&7A;*-5-03)]\/%
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ESTADO NUTRICIONAL EM PORTUGAL: DA 

CONCEP‚ÌO Ë ADOLESCæNCIA  

Como est‡ a crian•a pequena (1-3 anos) 

Carla R•go  

"#$%&'(&)$*)+*,-%'&.)/01)"*('*2)"(*3#,,*(&)$&)1&45.$&$#)$#)6#$%4%7&)
$&) 07%8#(,%$&$#) $*) "*('*2) 978#,'%:&$*(&) $*) /9;<=>9>2) "(*3#,,*(&)
/*78%$&$&)$&)=>?)@)07%8#(,%$&$#)/&'A.%4&)"*('5:5#,&2)"(#,%$#7'#)$*)

B;=9C"2)/**($#7&$*(&)$*)="D/9)"*('5:&.)EFGE!!!!!!!!!!!!!!
H) .5I) $*) 4*74#%'*) $&) J#JA(%&) J#'&KA.%4&L) &,)
#M-#(%N74%&,)75'(%4%*7&%,)-(#4*4#,)$#,#J-#7O&J)5J)
-&-#.) $#'#(J%7&7'#) 7*) (%,4*) $&) #M-(#,,P*) 35'5(&) $#)
$*#7Q&)R!"#"$%&'"()*$+,-./.(0+%1+2"*$)3+*(4+!.0"*0"+
5+ !,2*! S2) <*(7&T,#) -*%,) 3U4%.) #7'#7$#(L) 7P*) &-#7&,)
75J&) -#(,-#4'%8&) %7$%8%$5&.) J&,) -&('%45.&(J#7'#)
75J&)-#(,-#4'%8&)$#),&V$#)-VK.%4&L)&)%J-*('W74%&)$*)
4*J-*('&J#7'*)&.%J#7'&()#)$*)-&$(P*)$#)4(#,4%J#7'*)
$5(&7'#,)*,)-(%J#%(*,)X)&7*,)$#)8%$&2

C)6789:+7%-);/*$+<=><Y)R=,'5$*)$*)"&$(P*)D.%J#7'&()#)
$#)/(#,4%J#7'*)973&7'%.SL)#,'5$*)(#-(#,#7'&'%8*)7&4%*7&.)
�	�O���� ���� �������� �D�S�J�B�O�Î�B�T�� �E�P�T�� ������������ �N�F�T�F�T�
�
�� �B�Q�S�F�T�F�O�U�B�� �V�N��
$#,#7O*)J%,'*)R(#'(*,-#4'%8*)$&)$&'&)$&)&8&.%&QP*)&'Z)
&*)7&,4%J#7'*)#)'(&7,8#(,&.)[)$&'&)$&)&8&.%&QP*S)#)8#%*)
4*.J&'&() &) &5,N74%&) $#) 4*7O#4%J#7'*) 7#,'#) WJK%'*)
#M%,'#7'#)7*)7*,,*)-&\,2)D)&J*,'(&)#,'U)$%,'(%K5\$&)$#)
�V�N�B�� �G�P�S�N�B�� �F�R�V�J�U�B�U�J�W�B�� �Q�P�S�� �T�F�Y�P�� �	�G�F�N�J�O�J�O�P���� �������
�� �F�� �Q�P�S��
�H�S�V�Q�P���F�U�È�S�J�P���	�����������N�����������
�����
���F���S�F�T�Q�F�J�U�B���B���E�F�O�T�J�E�B�E�F��
-*-5.&4%*7&.)$#)4&$&)(#:%P*)$*)-&\,2

]*) 6789:+ 7%-);/*$+ <=><) -*$#J*,) 4*7,'&'&() ^5#) 7*)
7*,,*)-&\,),#)(#:%,'&)5J&)#.#8&$&)'&M&)$#)%7%4%&QP*)$#)
&J&J#7'&QP*) R_FL`aSL) 5J&) J#$%&7&) $#) &.#%'&J#7'*)
J&'#(7*) #M4.5,%8*) $#) b) J#,#,) #) 5J&) K&%M&) '&M&) $#)
&.#%'&J#7'*) J&'#(7*) #M4.5,%8*) &*,) c) J#,#,) REFLcaS2)
;*) #7'&7'*L) J&%,) $#) J#'&$#) RdELcaS) $*,) .&4'#7'#,)
-*('5:5#,#,) &%7$&) 3&I) .#%'#) J&'#(7*) &*,) c) J#,#,) #)
4#(4&) $#) e) REELfaS) &%7$&) *) J&7'#J) &*,) GE) J#,#,2)
C).#%'#)$#)8&4&)RghS)'#J)5J&)J#$%&7&)$#)%7'(*$5QP*)
&*,) GE) J#,#,) J&,) _a) $*,) .&4'#7'#,) 4*7,*J#JT7*L)
4*J*)3*7'#).U4'#&)-(%74%-&.L)&7'#,)$#,'&)%$&$#2)i5&7'*)
�Ë�� �E�J�W�F�S�T�J�m�D�B�Î�Í�P�� �B�M�J�N�F�O�U�B�S�� �	�%�"�
�
�� �P�D�P�S�S�F�� �F�O�U�S�F�� �P�T�� ��������
J#,#,)#J)4#(4&)$#)EjX)$*,) .&4'#7'#,L)J5%'*)#JK*(&)
_Lda)&)#3#4'5#J)&)$#,'#J-*)RbLda)&7'#,)$*,)b)#)dLGa)
&-A,) *,)c)J#,#,S2)D%7$&)^5#) ,#) (#:%,'#J)$%3#(#7Q&,)
(#:%*7&%,) 7P*) $#,-(#I\8#%,L) J&%,) $#) J#'&$#) $*,)
.&4'#7'#,)-*('5:5#,#,)%7%4%&)&)]D)4*J)&),*-&)RdXaSL)
�T�F�H�V�J�O�E�P���T�F�� �B�� �Q�B�Q�B�� �E�F�� �D�F�S�F�B�J�T�� �	�������
���� �"�� �Q�M�B�O�J�m�D�B�Î�Í�P��
$&) ]DL) $5(&7'#) *) Gk) &7*) $#) 8%$&) $#4*((#) $#) &4*($*)
4*J)&,)(#4*J#7$&Ql#,)R=>"B+D;SL)J&,)&)%7'(*$5QP*)
7&)$%#'&)3&J%.%&(L)&)-&('%()$*,)GE)J#,#,L)#,'U)&,,*4%&$&)
[)*4*((N74%&)$#)#((*,)&.%J#7'&(#,)4&(&4'#(%I&$*,)-#.*)
4*7,5J*)(#:5.&()$#)&.%J#7'*,)(%4*,)#J)&QV4&()R$*4#,L)
K*.*,) #) K#K%$&,SL) -*() 5J) #.#8&$*) 4*7,5J*) $#) ,&.)

R`fLXa)$#)%7&$#^5&QP*)#J),A$%*S)#)$#)-(*'#\7&)&7%J&.)
R4#(4&)$#)b)8#I#,),5-#(%*()[)m]9SL)#,'&)V.'%J&)(#,5.'&7'#)
,*K(#'5$*) $*) #.#8&$*) 4*7,5J*) $#) gh) #) $#(%8&$*,2)
9J-*('&) &%7$&) (#3#(%() ^5#) bcLfa) $&,) 4(%&7Q&,) #7'(#)
*,) GETEb) J#,#,) &-(#,#7'&) 5J&) %7&$#^5&QP*L) -*()
#M4#,,*L)7*)^5#)(#,-#%'&)&*)4*7,5J*)#7#(:Z'%4*2

m#.&'%8&J#7'#)&*,)%7$%4&$*(#,)$*)#,'&$*)$#)75'(%QP*L)
cFLca) $*,) -(*:#7%'*(#,) $*) ,#M*) J&,45.%7*) #) XfL_a)
$*) ,#M*) 3#J%7%7*) &-(#,#7'&J) #M4#,,*) -*7$#(&.L) [)
$&'&)$&)&8&.%&QP*2)m#.&'%8&J#7'#)[,)4(%&7Q&,)$*,)GET
Xc)J#,#,L)*)#M4#,,*)-*7$#(&.)#)&)*K#,%$&$#)*4*((#J)
(#,-#4'%8&J#7'#)#J)XGLba)#)cLdaL)4*J)8&.*(#,)J&%,)
#.#8&$*,) 7&) (#:%P*) 7*('#) RXfLEaS) #) J&%,) K&%M*,) 7&)
(#:%P*)$*)D.:&(8#)REEL`aS2)m#:%,'&T,#)5J&)$5-.%4&QP*)
$&) -(#8&.N74%&) $#) #M4#,,*) -*7$#(&.) #7^5&7'*) &)
-(#8&.N74%&) $#) *K#,%$&$#) '(%-.%4&L) $*,) _) -&(&) *,) GE)
J#,#,2)C)#.#8&$*) -#,*)&*)7&,4%J#7'*)Rn)bo:S)#)5J)
J&%*() %74(#J#7'*) -*7$#(&.) 7*) Gk) ,#J#,'(#) $#) 8%$&L)
&5J#7'&J)*)(%,4*)$#)#M-(#,,P*)$#)*K#,%$&$#)&*,)GET
Xc)J#,#,)#J)ELd)#)GF)8#I#,L)(#,-#4'%8&J#7'#2

]&,)J5%'&,)%73#(N74%&,)-*,,\8#%,)(#,5.'&7'#,)$*)6789:+
7%-);/*$+<=><)#)75J&)-#(,-#4'%8&)$#) ,&V$#)-VK.%4&L)
-*$#(#J*,) $#,'&4&(p) GT) &) 5(:N74%&) #J) &-*,'&() 7*)
4*7'(*.#)-*7$#(&.)$&)J5.O#()&7'#,)#)$5(&7'#)&):(&8%$#I)
K#J)4*J*)7*)'(&'&J#7'*)$&,)4*J-.%4&Ql#,)(#,5.'&7'#,)
#J) J&4(*,,*J%&) 3#'&.) R#M2) $%&K#'#,) :(&8\$%4&Sq) ET) &)
#J#(:N74%&)#J)%7,#(%(L)7&,)4*7,5.'&,)$#)8%:%.W74%&)$#)
,&V$#)%73&7'%.)&-A,)*,)GE)J#,#,L)5J&)3*('#)4*J-*7#7'#)
$#)#$54&QP*)&.%J#7'&()3&J%.%&(q)XT)&)7#4#,,%$&$#)$#)
�G�P�S�N�B�S�� �P�T�� �Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�J�T�� �E�F�� �F�E�V�D�B�Î�Í�P�� �R�V�F�� �D�V�J�E�B�N�� �E�F��
4(%&7Q&,)#7'(#) *,)GETXc)J#,#,)R4(#4O#,L)%73&7'U(%*,SL)
(#.&'%8&J#7'#)&)(#:(&,)&.%J#7'&(#,),&5$U8#%,2))))))))))

���&�T�U�V�E�P���m�O�B�O�D�J�B�E�P���Q�F�M�B���%�B�O�P�O�F���/�V�U�S�J�D�J�B�������&�B�S�M�Z���-�J�G�F���/�V�U�S�J�U�J�P�O
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MALNUTRI‚ÌO NOS PAêSES EM DESENVOLVIMENTO  

Ordenamento do territ—rio e desigualdades 
em saœde 

Francesca Poggi  

"#$%&'!!!!!!!!!!!!!!
�0�T���F�G�F�J�U�P�T���E�F���V�N���S�È�Q�J�E�P���D�S�F�T�D�J�N�F�O�U�P���E�F�N�P�H�S�È�m�D�P���U�Ð�N��
�S�F�n�F�Y�P�T���O�P�T���N�P�E�P�T���E�F���E�F�T�F�O�W�P�M�W�J�N�F�O�U�P���E�B�T���D�J�E�B�E�F�T���F��
()*+,-./()*+0+123/.-*+450+06)*+/(.,-75809+:+;-;56)<=->

?*+ @0(A90(-*+ 70+ B-(B0(.,)<=-+ 70+ 1)3/.)<=-+ *09+
*)653,/7)70+ 0+ /(@,)0*.,5.5,)*+ 5,3)()*+ ;,-9-C09+
;,-3609)*+ (-+ *0,+ 159)(-+ 0+ ()*+ *5)*+ @-,9)*+ 70+
70*0(C-6C/90(.->

D+)5*E(B/)+70+;6)(0)90(.-+;,-F,)9)7-+7)+0G;)(*=-+
7)*+B/7)70*+;-.0(B/)+450+;-**)9+*5,F/,+6-B)6/8)<H0*+
70+)B./C/7)70*+0B-(A9/B)*+450+(=-+B-(B-,,)9+;),)+-+
)5G/6/),+:+59)+3-)+45)6/7)70+70+C/7)+7)*+;-;56)<H0*>+

?+ ,0*56.)7-+ 7)*+ ;,-6-(F)7)*+ 70*6-B)<H0*+ 0(.,0+
1)3/.)<=-+ 0+ .,)3)61-+ -5+ 1)3/.)<=-+ 0+ 6)80,+ .09+ B-9-+
0@0/.-*+-*+;,0I5J8-*+()+45)6/7)70+70+C/7)+7)+;-;56)<=-+
0+)-+.-,(),+90(-*+;-**JC06+)+9)(5.0(<=-+70+123/.-*+
)6/90(.),0*+0+70+0G0,BJB/-+@J*/B->

K-,+ -5.,-+ 6)7-+ )+ ,075<=-+ 7-+ B-9L,B/-+ 70+ 3)/,,-+ 0+ )+
B-(B0(.,)<=-+ 70+ -@0,.)+ )6/90(.),+ B-9+ ,0@0/<H0*+
90(-*+/(75*.,/)6/8)7)*+0+)6/90(.-*+@,0*B-*+.09+C/(7-+
)+7/9/(5/,+(-+B-(.0G.-+7)*+B/7)70*>

?+)B0**-+)+;,-75.-*+)6/90(.),0*+95/.-+.,)(*@-,9)7-*+0+
9)/*+)B0**JC0/*+09+C)6-,+70+)45/*/<=-+B-90<)+)+0*.),+
)**-B/)7-+)+59+B,0*B0(.0+*070(.),/*9-+450+70B-,,0+
7-+ 060C)7-+ (590,-+ 70+ 1-,)*+ F)*.)*+ 09+ .,)(*;-,.0*M+
,0758/(7-+ *53*.)(B/)690(.0+ -+ .09;-+ ;),)+ @)80,+
0G0,BJB/-M+ @)B.-+ 0**0M+ 450+ ;-70+ .0,+ B-9-+ ,0*56.)7-+
-+ )590(.-+ 7)+ -30*/7)70+ 0+ 70+ -5.,-*+ ;,-3609)*+ 70+
*)N70>

D**/9M+ B-6-B)O*0+ )+ -;-,.5(/7)70+ 70+ /(C0*./F)<=-+
*-3,0+-+9-7-+09+B-9-+-+;6)(0)90(.-+;-70+B-(.,/35/,+
;),)+)+,0*-65<=-+;-,+)(.0B/;)<=-+70*.)+;,-36092./B)>

D+ B-(B0;<=-+ 70+ 06090(.-*+ 70+ 70*0(1-+ ;),)+
@5.5,)*+ /(.0,C0(<H0*+ (-+ B-(.0G.-+ 5,3)(-+ 70C0+ ;-/*+
*0,+ *5;-,.)7-+ 09+ (-C-*+ 9-706-*+ 70+ 9-3/6/7)70+ 0+
.,)(*;-,.0+ 450+ ;-**/3/6/.09+ )+ @,5/<=-+ 70+ 0*;)<-*+ 70+
6)80,M+.,)3)61),+0+C/C0,+09+;,-G/9/7)70>

P**0*+9-706-*+70C09+;-/*+/(758/,+)+9)/*+9-C/90(.-*+
;07-()/*+ 0+ )+ 59+ )B0**-+ )+ 45)6/7)70+ 7-+ ),+ 0+ )+
)93/0(.0*+90(-*+,5/7-*-*+0+*.,0**)(.0*>+Q=-+0*.)*+)*+
450*.H0*+450+)+-,F)(/8)<=-+7)+B/7)70+ ;-70+0+70C0+
70*0(C-6C0,>

D+ B-95(/B)<=-+ C0,*)+ );,0*0(.),+ 59)+ B-(.,/35/<=-+
*-3,0+ )+ ,06)<=-+ 0(.,0+ ;6)(0)90(.-+ 0+ *)N70+ ;N36/B)+
70B-,,0(.0+7-+0*./6-+70+C/7)+450+)+;,A;,/)+B/7)70+;06)+
*5)+@-,9)+0+-,F)(/8)<=-+;,-9-C0+(-*+/(7/CJ75-*>+

!!!!!!!!!!!!!!
MALNUTRI‚ÌO NOS PAêSES EM DESENVOLVIMENTO  

Rela•‹o de ocupa•‹o do territ—rio e 
doen•as cr—nicas n‹o transmiss’veis  

ZŽlia Santos   

Q0,C+&5.,/<=-+0+R/0.L./B)M+#S+'/*3-)+?B/70(.)6+PKP+T+S>+PF)*+U-(/8!!!!!!!!!!!!!!
&-+ ;,-B0**-+ 70+ F6-3)6/8)<=-M+ )*+ B/7)70*+ *=-+
0(B),)7)*+ B-9-+ ,0)6/7)70*+ 0B-(A9/B)*M+ *-B/)/*+ 0+
/70(./.2,/)*+ 09+ B-(*.)(.0+ 0C-65<=->+ D-+ 6-(F-+ 7-*+
.09;-*+ )*+ B/7)70*+ .E9+ */7-+ C/*.)*+ B-9-+ */(A(/9-+
70+309O0*.),+*-B/)6M+B56.5,)6+0+9).0,/)6M+B-(.0G.-+450+
.09+60C)7-+)*+ ;-;56)<H0*+()+7/,0<=-+7)+ ;,-B5,)+70+
9061-,0*+B-(7/<H0*+70+C/7)M+)**/*./(7-O*0+)+59+EG-7-+
7-+0*;)<-+,5,)6+;),)+-+5,3)(->++

D+-B5;)<=-+7-+.0,,/.A,/-+.09+C/(7-+)+-B-,,0,+70+9-7-+
@-,9)6M+ 9)*+ .)93L9+ 70+ @-,9)+ 70*-,70()7)+ B-9+ )+
;,-6/@0,)<=-+ 70+ ;),B06)90(.-*+ /(@-,9)/*M+ ,0C0*./7-*+
�E�F�� �H�S�B�O�E�F�� �J�O�E�F�m�O�J�Î�Í�P�� �F�� �J�O�W�B�T�Ü�F�T�� �D�P�N�� �D�B�S�B�D�U�F�S�Ó�T�U�J�D�B�T��
5,3)()*+ @-,9)/*M+ *0(7-+ 9)/*+ 0C/70(.0+ (-*+ ;)J*0*+
09+ 70*0(C-6C/90(.-M+ B-9-+ L+ -+ B)*-+ 7-+ B-(./(0(.0+
)@,/B)(->

K,0CEO*0+ 450M+ )+ (JC06+ 95(7/)6M+ 9)/*+ 70+ VWX+ 7)+
;-;56)<=-+ *0I)+ ,0*/70(.0+ 09+ 90/-*+ 5,3)(-*+ 09+
������������ �&�T�U�B�� �T�J�U�V�B�Î�Í�P�� �U�F�S�È�� �N�B�J�P�S�� �T�J�H�O�J�m�D�B�E�P�� �O�P�T�� �Q�B�Ó�T�F�T��
09+ 70*0(C-6C/90(.-+ B-9+ 060C)7-+ B,0*B/90(.-+
�E�F�N�P�H�S�È�m�D�P�
�� �D�P�N�P�� �P�T�� �E�P�� �D�P�O�U�J�O�F�O�U�F�� �B�G�S�J�D�B�O�P�
�� �F�N��
450+ )*+ ;-;56)<H0*M+ (59)+ ;,-B5,)+ 70+ ,0*;-*.)*+ :*+
*5)*+ (0B0**/7)70*+ 06090(.),0*M+ B-9-+ )B0**-+ :+
*)N70M+075B)<=-M+09;,0F-+0+)6/90(.)<=-M+;,-B5,),=-+
.0(70(B/)690(.0+)*+B/7)70*+;),)+C/C0,M+B-6-B)(7-+09+
B)5*)+-*+*05*+9-706-*+0+45)6/7)70+70+C/7)>+

#-9-+,0*56.)7-M+090,F09+9-706-*+70+0G;)(*=-+7)*+
B/7)70*+70+@-,9)+;-5B-+*5*.0(.2C06>+D+B-(B0(.,)<=-+
70+ )./C/7)70*+ 0B-(A9/B)*+ ()*+ 2,0)*+ 5,3)()*+ 0+ -*+
9-7-*+ 70+ 1)3/.),+ ()*+ B/7)70*M+ 70B-,,0(.0*+ 7)+ *5)+
9-,@-6-F/)M+ .E9+ C/(7-+ )+ /9;-,+ )-*+ *05*+ 1)3/.)(.0*+
,/.9-*+ 70+ C/7)+ )7);.)7-*+ 9)/*+ )-+ .,)3)61-+ 0+ :+
;,-75./C/7)70M+ *53C)6-,/8)(7-+ )+ /9;-,.Y(B/)+ 70+ 59)+
7/0.)+)6/90(.),+B-,,0.)>

R0*70+ )+ -,/F09+ 7-+ 9-C/90(.-+ ZB/7)70*+ *)572C0/*[M+
.09+ 1)C/7-+ 59+ 0*@-,<-+ ;),)+ *0+ 70*0(C-6C0,+ )+
90.-7-6-F/)+ )7045)7)+ ;),)+ *0+ 907/,+ 0+ )C)6/),+ )+
�J�O�n�V�Ð�O�D�J�B���E�P���B�N�C�J�F�O�U�F���T�P�C�S�F���P�T���E�F�U�F�S�N�J�O�B�O�U�F�T���T�P�D�J�B�J�T��
7)+ *)N70>+ Q=-+ ,0B-(10B/7)*+ B-9-+ B),)B.0,J*./B)*+
)93/0(.)/*+450+;-709+)@0.),+)+*)N70\+-+5*-+7)+.0,,)M+
0*;)<-*+ C0,70*M+ /()B0**/3/6/7)70+ )-*+ )6/90(.-*M+
*)653,/7)70+)6/90(.),M+B-(.)9/()<=-+7-+*-6-M+;-65/<=-+
7-+),M+0(.,0+-5.,)*>+$0(7-+*/7-+(0F6/F0(B/)7-+-+*/*.09)+
70+ )3)*.0B/90(.-+ )6/90(.),+ 5,3)(-M+ 75,)(.0+ )(-*M+
;06)+045/;)+70+;,-I0./*.)*M+*0(7-+()*+N6./9)*+7LB)7)*+
�D�P�O�U�F�N�Q�M�B�E�P�
���E�F�W�J�E�P���B�P���J�N�Q�B�D�U�P���T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�P���R�V�F���U�F�N��



 revista  APNEP     |     Volume   IX  -   n.¼ 1   -   abril 2015    |    pag |  75 

APNEP
Associa•‹o Portuguesa de Nutri•‹o EntŽrica e ParentŽrica

PALESTRAS

!"#$%&'&()%*'&%&!'+(%&('!&,",-.'/0%!1&2"3%'('3%2*%&
2'&,$%4%2/5"&(%&("%2/'!&6$72)6'!&25"&*$'2!3)!!84%)!9

:& ,$%4'.;26)'& ('& "#%!)('(%& *%3& '-3%2*'("&
($'3'*)6'3%2*%& %3& *"("& "& 3-2("1& $%6"2<%6%2("=
!%& '& !-'& >$'4)('(%& (%4)("& ?& 3"$#).)('(%& '!!"6)'('&
�F�T�U�J�N�B�O�E�P���T�F�� �V�N�� �T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�P�� �D�V�T�U�P�� �m�Y�P�� �F�N�� �D�V�J�E�B�E�P�T��
(%& !'+(%9& @'#"& A%$(%1& 2"& '2"& BCDC1& ',$%!%2*'4'&
-3'& *%2(;26)'& (%& -$#'2)E'/5"1& 6"3& FD1GH& ('&
,",-.'/5"& '&4)4%$&%3&6%2*$"!&-$#'2"!1&%!*)3'2("=!%&
I-%&JGH&('&3"$*'.)('(%&!%&(%4)'&'&("%2/'!&6$72)6'!&
25"& *$'2!3)!!84%)!1& '*$)#-)2("=!%& BJH& '& ("%2/'!&
6'$()"4'!6-.'$%!& %& DDH& '& "-*$'!& ("%2/'!& 6$72)6'!&
25"& *$'2!3)!!84%)!& KL'/0%!& M2)('!1& BCDDN9& O-'2*"& '&
P'*"$%!& (%& $)!6"& 3%*'#7.)6"1& !%>-2("& '& Q$>'2)E'/5"&
R-2()'.& (%& S'+(%1& %3& BCCG& '& ,$%4'.;26)'& (%& ,$T=
"#%!)('(%&6"$$%!,"2()'&'&UV1VH&%&DCH&$%.'*)4'3%2*%&
?& "#%!)('(%& %3& @'#"& A%$(%9& O-'2*"& '& P'*"$%!& (%&
$)!6"& 6"3,"$*'3%2*'.1& '& ,$%4'.;26)'& (%& )2'*)4)('(%&
P8!)6'&$%,$%!%2*'4'&BC1BH&!%2("&3')"$)*W$)'&2"&>T2%$"&
P%3)2)2"&%3&$%.'/5"& '"&>T2%$"&3'!6-.)2"X&I-'2*"& '"&
6"2!-3"& (%& *'#'6"& ()W$)"& '*$)#-)=!%& Y1YH& '"& >T2%$"&
3'!6-.)2"&KQRS1&BCDDN9

Z%!*'& P"$3'1& '& 6)('(%& ,'$%6%& 6"26%2*$'$& P'*"$%!&
(%& $)!6"!1& ,'$'& '& !'+(%& %& I-'.)('(%& (%& 4)('1& 6"3"&
'& )2'*)4)('(%& P8!)6'& '.)'('& ?& "#%!)('(%& %& 6%$*'!&
�D�B�S�B�D�U�F�S�Ó�T�U�J�D�B�T�� �B�N�C�J�F�O�U�B�J�T�
�� �R�V�F�� �Q�P�E�F�N�� �J�O�n�V�F�O�D�J�B�S��
6"3,"$*'3%2*"!&I-%&6"2(-E%3&'"&'-3%2*"&(%&,%!"&
('&,",-.'/5"1&*"$2'2("=!%&2%6%!!W$)"&-3'&)2*%>$'/5"&
*%$$)*"$)'.& ('!& $%!,"!*'!& %3& %I-),'3%2*"!& %& !%$4)/"!&
(%& '6"$("& 6"3& '!& 2%6%!!)('(%!& ('!& ,",-.'/0%!&
."6')!9

[2!%$)("& 2"& \$"]%*"& M\^[=S_:_& K�1�S�P�K�F�U�P�� �m�O�B�O�D�J�B�E�P��
,%.'& `-2('/5"& ,'$'& '& @);26)'& %& _%62".">)'& =& \_Z@a:_\=
bMcaJCdVaBCDB&%&\b!*=QbaR:_aM[CCCFaBCDVN1&,$%*%2(%=!%&
',$%!%2*'$& '& 3%*"(".">)'& (%!%24".4)('& ,%.'& %I-),'&
(%& )24%!*)>'("$%!1& I-'2*"& ?& '4'.)'/5"& ("& %!*'("&
2-*$)6)"2'.& %& 6'$'6*%$)E'/5"& 2-*$)6)"2'.1& (%!%24".4)("&
%3&*$;!&-2)('(%!&-$#'2'!&()!*)2*'!1&('&@)('(%&('&\$')'&
%3&@'#"&A%$(%9&

eeeeeeeeeeeeee
MALNUTRI‚ÌO NOS PAêSES EM DESENVOLVIMENTO  

Avalia•‹o nutricional em popula•›es de 
dif’cil acesso  

�/�X�]�L�D���*�R�Q�o�D�O�Y�H�V������

[2!*)*-*"&(%&^)>)%2%&%&R%()6)2'&_$",)6'.1&M2)4%$!)('(%&L"4'&(%&f)!#"'&

%&@%2*$"&(%&b!*'*8!*)6'&%&:,.)6'/0%!&('&M2)4%$!)('(%&(%&f)!#"'eeeeeeeeeeeeee
:&'4'.)'/5"&2-*$)6)"2'.&%3&6"3-2)('(%!&'P$)6'2'!&(%&
�E�J�G�Ó�D�J�M���B�D�F�T�T�P���B�Q�S�F�T�F�O�U�B���F�T�Q�F�D�J�m�D�J�E�B�E�F�T���F���E�J�m�D�V�M�E�B�E�F�T��
'6$%!6)('!& ,'$'& !%.%66)"2'$& "!& ,'$*)6),'2*%!& ,'$'&
�F�T�U�V�E�P�T�� �E�F�� �J�O�W�F�T�U�J�H�B�Î�Í�P�� �D�J�F�O�U�Ó�m�D�B���� �"�� �M�J�U�F�S�B�U�V�S�B�� �S�F�M�B�U�B��
'& P'.*'& (%& ('("!& !"#$%& E"2'!& -$#'2'!& )2P"$3')!&
6'$'6*%$)E'('!1& %2*$%& "-*$'!1& ,%.'& '-!;26)'& (%&
,.'2%'3%2*"& -$#'2"1& )2!%>-$'2/'1& '-!;26)'& (%&
!'2%'3%2*"&#W!)6"&'(%I-'("1&'6%!!"&.)3)*'("&'&#%2!1&
%I-),'3%2*"!& %& !%$4)/"!9& \%.'!& !-'!& 6'$'6*%$8!*)6'!&
%& ,%.'& '-!;26)'& (%& $%>)!*"!& I-%& *"$2%3& "!& %!*-("!&
",%$'6)"2')!1& '& ,",-.'/5"& $%!)(%2*%& 2%!!'!& E"2'!&
3-)*'!&4%E%!&25"&T&)26.-8('&2"!&%!*-("!&(%&!'+(%1&,%."&
I-%& '& Q$>'2)E'/5"& R-2()'.& (%& S'+(%& *%3& '.%$*'("&
,'$'&'&2%6%!!)('(%&(%&"#*%$&%!*-("!&3')!&(%*'.<'("!&
!"#$%&%!*'!&6"3-2)('(%!9

L%!*%& *$'#'.<"& ',$%!%2*'=!%& '& %!*$'*T>)'& (%&
'3"!*$'>%3&2-3&%!*-("&$%'.)E'("&2'&6)('(%&('&\$')'1&
%3& @'#"& A%$(%1& I-%& 4)!'& %!*-('$& '& $%.'/5"& %2*$%& "&
,.'2%'3%2*"& -$#'2"& %& '!,%6*"!& .)>'("!& ?!& ("%2/'!&
6'$()"4'!6-.'$%!9

�"�U�S�B�W�Ï�T�� �E�F�� �V�N�B�� �J�E�F�O�U�J�m�D�B�Î�Í�P�� �E�B�� �N�P�S�G�P�M�P�H�J�B�� �E�B��
�D�J�E�B�E�F�
�� �G�P�S�B�N�� �E�F�m�O�J�E�B�T�� �U�S�Ð�T�� �V�O�J�E�B�E�F�T�� �V�S�C�B�O�B�T�� �D�P�N��
6'$'6*%$8!*)6'!& ()!*)2*'!g& P"$3'.1& *$'2!)/5"& %& )2P"$3'.9&
\'$'& !%.%6)"2'$& '.%'*"$)'3%2*%& "!& '(-.*"!& K6"3& ,%."&
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MALNUTRI‚ÌO NOS PAêSES EM DESENVOLVIMENTO  

Malnutri•‹o e desigualdades nutricionais 
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CO.01 

Impacto do suporte nutricional precoce na 
morbi-mortalidade da cirurgia de ressec•‹o 
g‡strica por adenocarcinoma

Ruivo Elisa1, Fazeres Francisco1, Vasconcelos Eduardo1, 
Ventura JŽsus1, Terleira, Helena, Veiga Manuel, Mid›es 
Alberto, Ferro Gra•a
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CO.02 

Caracteriza•‹o do estado nutricional de 
uma popula•‹o de doentes admitidos numa 
unidade de cuidados intensivos.
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CO.03 

Sarcopenia and associated factors among 
hospitalized patients

�$�Q�D�� �6�R�À�D�� �6�R�X�V�D1, Rita Guerra2, Isabel Fonseca3, Fernando 
Pichel4, Teresa Freitas do Amaral5  
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Caso Cl’nico Ð Esofagite Eosinof’lica

Sandra Cristina Gomes Silva1,  Jo‹o Pedro Pinho 1
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Tradu•‹o, adapta•‹o cultural e valida•‹o 
para a popula•‹o portuguesa da Avalia•‹o 
Global SubjetivaÐPreenchida pelo Doente

Jo‹o Pedro Pinho 1, Sandra Cristina Gomes Silva1
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Avalia•‹o dos H‡bitos Alimentares e Estado 
Nutricional dos Idosos internados num 
Hospital do Ribatejo

Joana Catarina Mendo Afonso1
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6:*" S*82<" -4A*4582(2>" 8-;29`->" ->525)>5)A2<-45-"
�T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B�T�� �F�O�U�S�F�� �B�� �J�E�B�E�F�
�� �T�F�Y�P�
�� �F�T�U�B�E�P�� �D�J�W�J�M�� �F�� �P�� �F�T�U�B�E�P��
4758)A)*42;"QDuc.csRC6*"-45245*."*"S2A5*"(-"5-8"*7"4:*"8-S*8<2"
8-,-;*7"->528"8-;2A)*42(*"A*<"*"->52(*"4758)A)*42;"QDjc.csRC"
$*4A;7>:*" +" 2,2;)29:*" 25-<D2(2" (2" 2;5-829:*" (*" />52(*"
6758)A)*42;" -" (*>" EO3)5*>" 2;)<-4528->" (*>" )(*>*>" D-8<)5)7"
E2,-8" 7<2" )45-8,-49:*" 25-<D2(2." A*458)37)4(*" D282" 7<"
2A*<D24E2<-45*" A*45)472(*" <-;E*824(*" 2" Z72;)(2(-" (-"
,)(2"(->5-"V87D*"-5O8)*C

0+a+oI+P#$%+o/? " />52(*" 6758)A)*42;." %O3)5*>" 2;)<-4528->."
025*;*V)2"$28([2A2."/4,-;E-A)<-45*."&)4)"6758)5)*42;"+>>->><-45C
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!"#$%&'()"* +* ,-./0-()"* 0+* '1-* +$2-.-* 0+*
-,-./-()"*0"*&/$2"*0+*0+$/0&-%-()"

Sara Isabel Marques Silva, Marina Isabel Adriano Rodrigues, 
Cristina Lavareda Baixinho

3&+-*0+*4-$+*0+*5$%'0"6*5#7+&1-8+1

9:;<=>?@A=6 �� �"�T�� �B�M�U�F�S�B�Î�Ü�F�T�� �m�T�J�P�M�Ø�H�J�D�B�T�� �P�D�P�S�S�J�E�B�T�� �E�V�S�B�O�U�F��
"* B&"2+$$"* 0+* +#,+.C+2/1+#%"* B"0+1* -7+2%-&* "* +D'/.E4&/"*
CE0&/2"F* 2"."2-#0"* "$* /0"$"$* +1* &/$2"* 0+* 0+$/0&-%-()"G* H*
/#2/0I#2/-*+*B&+,-.I#2/-*#+$%-*7-/J-*+%K&/-*L*+.+,-0-*+*+$%K*
-$$"2/-0-* -* '1* -'1+#%"* 0-* 1"&4/./0-0+* +* 1"&%-./0-0+G* H$*
�T�V�B�T���D�P�O�T�F�R�V�Ð�O�D�J�B�T���W�F�S�J�m�D�B�N���T�F���T�P�C�S�F�U�V�E�P���B�P���O�Ó�W�F�M���E�P���F�T�U�B�E�P��
0+* C/0&-%-()"* 0-* B+.+F* #"1+-0-1+#%+F* B+.+F* 4"2-* +* -J/.-$*
$+2-$F*0-*B+&0-*-2+#%'-0-*0+*B+$"F*0+*$/#-/$*0+*"4$%/B-()"F*
0-* 0/1/#'/()"* 0-$* 7'#(M+$* 2"8#/%/,-$* +* 0/1/#'/()"* 0-*
D'-#%/0-0+*+*2"#2+#%&-()"*0-*'&/#-*NH&-OP"F*QRSTUG

>+*-2"&0"*2"1* !+4".-*NQRSTUF*+$%/1-V$+F*D'+*+1*W"&%'8-.F*
2+&2-* 0+* TRX* 0"$* /0"$"$* +$%+P-1* 0+$/0&-%-0"$F* B"&* +$%+*
1"%/,"F*L*0+,+&-$*/1B"&%-#%+*-*/1B.+1+#%-()"*0+*+$%&-%L8/-$*
B-&-*"*$+'*0/-8#Y$%/2"*-%+1B-0"G

=Z[5;9\=]6 *!"#$%&'/&*+*,-./0-&*'1-*+$2-.-*0+*-,-./-()"*0+*
&/$2"*0+*0+$/0&-%-()"*B-&-*/0"$"$*&+$/0+#%+$*#-*2"1'#/0-0+G*
!-&-%+&/^-&*"$*7-%"&+$*0+*&/$2"*0+*0+$/0&-%-()"*#"$*/0"$"$*#-*
2"1'#/0-0+G

_5;=>=`=a9H6* 5$%+* +$%'0"* +$%K* -* $+&* 0+$+#,".,/0"* +1*
0'-$*+%-B-$G*:'1-*B&/1+/&-*+%-B-*+*+1*,/&%'0+*0+*#)"*%+&1"$*
."2-./^-0"* /#$%&'1+#%"$* B-&-* 1+0/&* -$* ,-&/K,+/$* +1* +$%'0"F*
+$%-1"$*-*0+$+#C-&*'1*+$%'0"*1+%"0".Y8/2"*B-&-*2"#$%&'/&*
+* ,-./0-&* /#$%&'1+#%"$* B-&-* -,-./-&* -* ,-&/K,+.* +1* +$%'0"* +*
�W�F�S�J�m�D�B�S���B�T���Q�S�P�Q�S�J�F�E�B�E�F�T���Q�T�J�D�P�N�Ï�U�S�J�D�B�T���E�B�T���N�F�T�N�B�T��

<5]?`;H>=]6* =$*&+$'.%-0"$*D'+*%+1"$*#"*1"1+#%"*$)"*"*
0+$+#C"* 0-* +$2-.-* 0+* -,-./-()"* 0"* &/$2"* 0+* 0+$/0&-%-()"F*
D'+*#+2+$$/%-*0+*$+&*,-./0-0-G

W-&-*"*0+$+#C"*0-*+$2-.-*7"&-1*$+8'/0"$*"$*$+8'/#%+$*B-$$"$6*
�E�F�m�O�J�Î�Í�P�� �E�P�� �R�V�F�� �Q�S�F�U�F�O�E�J�B�� �B�W�B�M�J�B�S���� �S�F�D�P�M�I�B�� �E�F�� �J�O�G�P�S�N�B�Î�Í�P��
#-$* 4-$+$* 0+* 0-0"$b* "4$+&,-()"* 0"* 2"#%+J%"b* +#%&+,/$%-$*
�B�P�T�� �F�O�G�F�S�N�F�J�S�P�T�
�� �T�F�M�F�Î�Í�P�� �E�P�� �N�B�U�F�S�J�B�M�� �Q�B�S�B�� �B�� �E�F�m�O�J�Î�Í�P�� �E�B�T��
0/1+#$M+$*+*/%+#$*-*+#8."4-&*#-*+$2-.-*+*0+$+#C"*0-*+$2-.-G*
5$%-1"$*#+$%+*1"1+#%"*-*B.-#+-&*-*-B./2-()"*0-*+$2-.-*#-*
B"B'.-()"*/0"$-G

!=:!`?]c5]6 * H* ,-./0-()"* 0+$%+* /#$%&'1+#%"* ,-/* $+&* 0+*
+J%&+1-* '%/./0-0+* B-&-* -* B&K%/2-* 2./#/2-* 0"* +#7+&1+/&"F*
�Q�P�S�R�V�F�� �Q�P�E�F�� �Q�F�S�N�J�U�J�S�� �B�� �J�E�F�O�U�J�m�D�B�Î�Í�P�� �E�F�� �G�B�U�P�S�F�T�� �E�F�� �S�J�T�D�P�� �E�F��
0+$/0&-%-()"F*1+0/&*"*&/$2"*/#0/,/0'-.*0"*/0"$"*+*/#0/,/0'-./^-&*
-* /#%+&,+#()"F* 2"1* /1B-2%"* 0/&+%"* #-* 0/1/#'/()"* 0-*
B&+,-.I#2/-*0+*/0"$"$*0+$/0&-%-0"$G

WH`H\<H]V!dH\56 * >+$/0&-%-()"b* </$2"b* 90"$"$F*
!"1'#/0-0+b*H,-./-()"G

CO.07 

Avalia•‹o da ingest‹o de energia e 
de macronutrientes em praticantes de 
�P�X�V�F�X�O�D�o�m�R�� �T�X�H�� �R�E�M�H�W�L�Y�D�P�� �D�� �K�L�S�H�U�W�U�R�À�D��
muscular

Diana Oliveira1, In•s Aires 1, Cid‡lia Pereira1

S*V*9#$%/%'%"*W"./%L2#/2"*0+*`+/&/-*F*5$2".-*]'B+&/"&*0+*]-O0+*0+*`+/&/-

3&+-*0+*4-$+*0+*5$%'0"6*>/+%L%/2-*+*:'%&/()"

9=*%&+/#"*0+*7"&(-*B&","2-*-0-B%-(M+$*#"*1O$2'."V+$D'+.L%/2"*
-%&-,L$*0+*$"4&+2-&8-$*+*-*-./1+#%-()"*-B&+$+#%-*'1*B-B+.*
7'.2&-.* #+$%+* B&"2+$$"G* !"#%'0"F* -* -14/()"* 0+* '1* 2"&B"*
B+&7+/%"* B"0+* 2"#0'^/&* e* -0"()"* 0+* &+8/1+$* -./1+#%-&+$*
0+$+D'/./4&-0"$G

=Z[5;9\=6* H,-./-&* -* -0+D'-()"* 0-* /#8+$%)"* 0+* +#+&8/-* +*
1-2&"#'%&/+#%+$*+1*B&-%/2-#%+$*0+*1'$2'.-()"*D'+*"4P+%/,-1*
�B���I�J�Q�F�S�U�S�P�m�B���N�V�T�D�V�M�B�S��

_f;=>=]6* H* -1"$%&-* /#2.'/'* gQ* /#0/,E0'"$F* 0+* -14"$* "$*
$+J"$* NSh* V* Ti* -#"$UF* 0/$%&/4'E0"$* B"&6* 8&'B"* 2"#%&"."* Na!U*
V* 2"14/#-()"* 0+* +J+&2E2/"* -+&Y4/2"j1'$2'.-()"* D'+* #)"*
�P�C�K�F�U�J�W�B�� �B�� �I�J�Q�F�S�U�S�P�m�B�� �N�V�T�D�V�M�B�S�� �	�O�������
�
�� �H�S�V�Q�P�� �R�V�F�� �Q�S�B�U�J�D�B��
�N�V�T�D�V�M�B�Î�Í�P�� �F�O�U�S�F�� ���� �N�F�T�F�T������ �B�O�P�� �F�� �P�C�K�F�U�J�W�B�� �B�� �I�J�Q�F�S�U�S�P�m�B��
1'$2'.-&* Ndg-SF* #kSlUF* +* 8&'B"* D'+* B&-%/2-* 1'$2'.-()"*
�I�È�� �N�B�J�T�� �E�F�� ���� �B�O�P�� �F�� �P�C�K�F�U�J�W�B�� �B�� �I�J�Q�F�S�U�S�P�m�B�� �N�V�T�D�V�M�B�S�� �	�)�����
��
#kQQUG* H,-./"'V$+* -* /#8+$%)"* -./1+#%-&* -%&-,L$* 0+* '1*
/#D'L&/%"*-./1+#%-&*0-$*Qm*C"&-$*-#%+&/"&+$G*H*-0+D'-()"*0-*
/#8+$%)"* 0+* +#+&8/-j1-2&"#'%&/+#%+$* %+,+* 2"1"* &+7+&I#2/-*
-$*&+2"1+#0-(M+$*0+*0/,+&$-$*"&8-#/^-(M+$*/#%+&#-2/"#-/$j
-'%"&+$G

<5]?`;H>=]6 * H* /#8+$%)"* +#+&8L%/2-* 0"* dnS* 7"/*
�T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B�N�F�O�U�F�� �T�V�Q�F�S�J�P�S�� �Ë�� �E�P�� �(�$�� �	���������
���� �,�D�B�M�� �W�F�S�T�V�T��
QRiRFT* o2-.UF* $+1* 0/7+&+#(-$* +#%&+* dnS* +* dg-SG* !"#%'0"F*
$+8'#0"* -$* &+2"1+#0-(M+$* 0-* pH=F* gTFQX* 0"* dg-S* +*
gTFgX* 0"* dnS* -B&+$+#%"'* '1-* /#8+$%)"* +#+&8L%/2-* /#7+&/"&*
e$*$'-$*#+2+$$/0-0+$G*=$*8&'B"$*dg-S*+*dnS*-B&+$+#%-&-1*
�V�N�B���J�O�H�F�T�U�Í�P���E�F���)�J�E�S�B�U�P�T���E�F���$�B�S�C�P�O�P���	�)�$�
���T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B�N�F�O�U�F��
$'B+&/"&* -"* a!* NTRhFm8* +* TiSFS8F* &+$B+%/,-1+#%+* ,+&$'$*
QQmFh8UF* $+1* 0/7+&+#(-$* +#%&+* dg-S* +* dnSG* !"#%'0"F* -*
�J�O�H�F�T�U�Í�P�� �E�F�� �)�$�� �G�P�J�� �J�O�T�V�m�D�J�F�O�U�F�� �F�N�� �����
������ �E�P�� �)���B���� �F�� �����
������
0"*dnS*N/#7+&/"&*-*m8jo8j0/-UG*H*/#8+$%)"*B&"%+/2-*0"*dnS*7"/*
�T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B�N�F�O�U�F�� �T�V�Q�F�S�J�P�S�� �B�P�� �(�$�� �	�������
���H�� �W�F�S�T�V�T�� �������
���H�
�
��
�O�Í�P���T�F���W�F�S�J�m�D�B�O�E�P���E�J�G�F�S�F�O�Î�B�T���T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B�T���F�O�U�S�F���)�������F���)���B������
!"#%'0"F* dnS* /#8+&/'F* +1* 1L0/-F* 1-/$* iq8j0/-* 0+* B&"%+E#-*
D'+*dg-SG*H*/#8+$%)"*B&"%+/2-*7"/*$'B+&/"&*e$*&+2"1+#0-(M+$*
+1*miFiX*0"*dnS*+*QSFSX*0"*dg-S*N$'B+&/"&*-*QFi8jo8j0/-UG*
H*/#8+$%)"*./BE0/2-*#)"*7"/*0/7+&+#%+*+#%&+*"$*T*8&'B"$G*W"&L1F*
iQFgX* 0"* dg+S* +* imFiX* 0"* dnS* -B&+$+#%"'* '1-* /#8+$%)"*
�M�J�Q�Ó�E�J�D�B���J�O�T�V�m�D�J�F�O�U�F���	�J�O�G�F�S�J�P�S���B�����������E�P���7�B�M�P�S���&�O�F�S�H�Ï�U�J�D�P���5�P�U�B�M�
��
�7�F�S�J�m�D�P�V���T�F�� �R�V�F�� �����
������ �E�P�� �)������ �F�� �����
������ �E�P�� �)���B���� �J�O�H�F�S�J�V��
$'B.+1+#%"$*-./1+#%-&+$F*$+#0"*D'+*igFQX*0"*dnS*+*QiX*0"*
dg-S*2"#$'1/'*1-/$*0"*D'+*'1*$'B.+1+#%"G

!=:!`?]c5]6 * :"$*B&-%/2-#%+$*0+*1'$2'.-()"F* -* /#8+$%)"*
�F�O�F�S�H�Ï�U�J�D�B�
�� �M�J�Q�Ó�E�J�D�B�� �F�� �E�F�� �)�$�� �G�P�J�� �J�O�T�V�m�D�J�F�O�U�F�� �F�� �B�� �Q�S�P�U�F�J�D�B�� �G�P�J��
$'B+&/"&*e*&+2"1+#0-0-G*H*+.+,-0-*'%/./^-()"*0+*$'B.+1+#%"$*
�T�F�N���B�D�P�N�Q�B�O�I�B�N�F�O�U�P���Q�S�P�m�T�T�J�P�O�B�M���Ï���Q�S�F�P�D�V�Q�B�O�U�F��
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Como garantir sucesso na consulta de 
nutri•‹o no obeso

Cristina Vieira Cunha

!"#$#%&'()*#%&'+,-*&'.'(&*)#/&

0/)&'*)'1&2)'*)'324-*56'7#)484#%&')'9-4/#:;5

<9=>?7@AB?6'+'?1)2#*&*)'8'&'*5)$:&'*52'$52252'*#&2')'
�J�O�m�M�U�S�B�E�B�� �E�F�� �G�P�S�N�B�� �T�J�M�F�O�D�J�P�T�B�� �E�F�O�U�S�P�� �E�B�� �T�P�D�J�F�E�B�E�F�
�� �G�B�N�Ó�M�J�B�� �F��
&C#D52E

+' %5$2-"4&' *)' $-4/#:;5' 8' &' F/#C)#/&' )4&F&' *)' -C&' "5$D&'
%&C#$G&*&' H-)' 5' 51)25' 4)/I' *)' )$J/)$4&/' 25K#$G5E' !5C5'
�B�V�Y�J�M�J�B�S� �� �2�V�B�J�T�� �B�T�� �G�F�S�S�B�N�F�O�U�B�T�� �D�P�N�P�� �E�J�F�U�J�T�U�B�� �U�F�O�I�P�� �Q�B�S�B�� �M�I�F��
5J)/)%)/')')$%5/&,&/'$)24)'F)/%-/25'"5$D5')'*)C5/&*5L

(M=?7?N6 'N)")%%#5$&*&2'52'*5)$4)2'%5C'<(!'O'PQ'&4/&R82'
*&' &R&"#&:;5' &$4/5F5C84/#%&' S<(!T' U)/VC)4/5' +1*5C#$&"T'
(&22&'D5/*&WE

U/5%)*)/&C.2)'X2'%5$2-"4&2'*)'$-4/#:;5'%5C'&')"&15/&:;5'*)'
F"&$52'&"#C)$4&/)2'F)/25$&"#K&*52'/)&"#K&*52'F5/'$-4/#%#5$#24&'
#$*5'&5')$%5$4/5'*52'D52452T'F/)J)/Y$%#&2'*52'51)252E

N;5'*#2F5$#1#"#K&*52'&F5#52'F2#%5"ZD#%52T'JV2#%52'F&/&'D&/&$4#/'
5'2-%)225'*&2'%5$2-"4&2'*)'$-4/#:;5'$5'?1)25E

+%5/*&*5'-C'F"&$5'%5C'51,)%4#R52')$4/)'5'?1)25')'&'*#)4#24&'
F&/&'%-CF/#/E

>3N@[=+7?N6'?2'51)252'&%5CF&$G&*52'&F/)2)$4&C' -C&'
)")R&*&'4&\&'*)

2-%)225' $&' F)/*&' *)' F)25T' <(!T' (&22&' ]5/*&T' U)/VC)4/5'
+1*5C#$&"T']"#%)C#&T'^#F)/4)$2;5T'!5")24)/5"T'=/#D"#%)/#*52')'
D&$G&'$&'H-&"#*&*)'*)'R#*&E

+F/)2)$4&:;5' *&2' J)//&C)$4&2' )' 52' /)%-/252' -4#"#K&*&2'
$&2' %5$2-"4&2' *)' $-4/#:;5' *)2*)' R&"5/)2' &$4/5F5C84/#%52T'
1#5H-VC#%52T'J5/:&'*)'R5$4&*)T'C54#R&:;5T'&'J5/:&'F2#%5"ZD#%&T'
R&"5/#K&:;5' F)225&"T' *#2F5$#1#"#*&*)' *)' _`G' F5/' Pab' *#&2'
*5'&$5' *)' *#)4#24&'F&/&' )2%"&/)%)/' *-R#*&2' )'H-)24c)2'H-)'
2-/D)C' $5' *#&' &' *#&T' #*&2' &5' 2-F)/C)/%&*5' F&/&' &-\#"#&/'
$&2' %5CF/&2T' $&2' )2%5"G&2' *)' /)J)#:c)2' 2&-*IR)#2' $52'
/)24&-/&$4)2T')\F"#%&:c)2'2-%)22#R&2'*5'F5/H-)'*)'%-CF/#/'5'
F"&$5'&"#C)$4&/E'=)24)C-$G52'*)')\.51)252E

!?9![@NB?6 '?'C845*5'-4#"#K&*5'$&2'%5$2-"4&2'*)'$-4/#:;5'
4)C' 2-%)225T' F5/H-)' /)D#24&' R&"5/)2' C&#2' 1&#\52' *)' <(!T'
(&22&' ]5/*&T' U)/VC)4/5' +1*5C#$&"T' ]"#%)C#&T' ^#F)/4)$2;5T'
!5")24)/5"T' =/#D"#%)/#*52' )' 2&4#2J&:;5d/)&"#K&:;5' F)225&"E' ?'
&F5#5' )' &' *#2F5$#1#"#*&*)' F&/&' 5-R#/' 5' 51)25' )' %5$2)D-#/'
)\F"#%&/."G)' 5' H-&$45' 8' #CF5/4&$4)' F&/&' )")' )C' 4)/C52' *)'
2&e*)')'25%#&"C)$4)'F)/*)/'F)25E
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Estudo ANUCI - A suban‡lise da UCI-ULS de 
Castelo Branco
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Plano de Hidrata•‹o - Conhecido ou ignorado?
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Estado Nutricional e Avalia•‹o de Risco 
Nutricional em Doentes Pedi‡tricos 
Hospitalizados
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Nutritional and functional status, Quality of life 
and caregiver burden of Alzheimer`s disease 
patients
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CO.18 

Estado de Nutri•‹o de Doentes com Tumores 
da Cabe•a e Pesco•o: Implica•›es para os 
Resultados Cl’nicos

E.S. Silva1, D. Alexandre1,  S. Velho2, Margarida Ferreira3
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Suporte Nutricional em Doentes com Tumor 
de Cabe•a e Pesco•o em Cuidados Paliativos

Machado I1, Carvalho R1, Flor de Lima MT2, CŽsar R3
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Regime Jur’dico dos Suplementos Alimentares
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O apetite como fator preditivo de risco 
nutricional em idosos internados em servi•os 
de medicina
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Estado Nutricional, Ingest‹o Alimentar e 
estilo de vida em pacientes com Doen•a 
�,�Q�Á�D�P�D�W�y�U�L�D���,�Q�W�H�V�W�L�Q�D�O
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P.01 
H‡bitos de consumo de Suplementos 
Alimentares de clientes de hipermercados da 
regi‹o de Lisboa e Vale do Tejo

Cl‡udia Teixeira1
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P.06 
Aporte energŽtico e distribui•‹o nutricional 
em pacientes submetidos a cir. bari‡trica: 
prŽvio vs. 2¼ ano de follow-up

M—nica Santos1, Rita Candeias2
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cirurgia major de cabe•a e pesco•o
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P.08 
A intera•‹o entre a disfun•‹o cognitiva e o 
estado nutricional de doentes idosos
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P.07 
Aplicabilidade de f—rmulas para estimar o 
peso corporal em oncologia
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P.09 
Diet therapy with fodmaps restriction has 
�E�H�Q�H�À�W�V���L�Q���À�E�U�R�P�\�D�O�J�L�D�"
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Ingest‹o cal—rica e proteica em doentes 
cr’ticos e outcome
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P.12 
Risco nutricional de idosos institucionalizados
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P.11 
Avalia•‹o Qualitativa da Ementa do Lar de 
Idosos Rainha Santa Isabel da Santa Casa 
da Miseric—rdia do Marco de Canaveses

Ana Catarina Teixeira1, Helena Soares Loureiro1, Ana Teresa 
Almeida2 
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P.13 
Adequa•‹o de uma ferramenta de avalia•‹o 
de risco nutricional num Servi•o de Pediatria

Joana Silveira1, Jo‹o Pinho 2 
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P.17 
A intera•‹o entre a disfun•‹o cognitiva e o 
estado nutricional de doentes idosos
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P.18 
Perce•‹o da imagem corporal em pessoas 
com diabetes tipo 2: Uma barreira ˆ ades‹o.

Ana Rita Pereira1, Ana Raimundo Costa2, Catarina Sousa 
Guerreiro3, Elisabete Carolino4
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P.20 
Compara•‹o da perce•‹o de informa•›es 
nutricionais entre consumidores portugueses 
e brasileiros

Laura Marques1, Mafalda Oliveira1, Marta Leal1, Helena 
Loureiro2, Jo‹o Paulo Figueiredo 3
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P.19 
Avalia•‹o dos estilos de vida das crian•as que 
frequentam a consulta de pediatria mŽdica de 
um hospital privado

Filipa Silva1, Rita Talhas2
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P.21 
Doentes renais cr—nicos em Hemodi‡lise: 
Patient Generated Subjective Global 
Assessment e Dialysis Malnutrition Score

Mariana Salazar de Sousa1 
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P.22 
Avalia•‹o do estado nutricional em doentes 
renais cr—nicos diabŽticos vs doentes renais 
cr—nicos n‹o diabŽticos

Mariana Salazar de Sousa1 
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P.24 
Preval•ncia de prŽ-obesidade, obesidade e 
percep•‹o da imagem corporal em estudantes 
universit‡rios de Cursos de Saœde

Catarina Domingues1, Paula Ravasco2
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P.23 
Acidente Vascular Cerebral: As necessidades 
�G�H���I�R�U�P�D�o�m�R���G�R�V���S�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�L�V���G�H���V�D�~�G�H

In•s Monteiro 1, Raquel Concei•‹o 2, CŽlia Lopes2, Catarina 
Sousa Guerreiro1, Elisabete Carolino3, Lino Mendes4
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P.25 
Insatisfa•‹o com a imagem e peso corporal em 
jovens universit‡rios do Pa’s Basco: rela•‹o 
com a atividade f’sica e comportamentos 
sedent‡rios

Maddi Garaizaba1, Nerea Telleria-Aramburu1, Ver—nica Ovejas-
Arz‡1, Daniela Alves2, Zelia Santos2, Marta Arroyo-Izaga3
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APNEP
Associa•‹o Portuguesa de Nutri•‹o EntŽrica e ParentŽrica

Ficha de Inscri•‹o de 2013

Nome  ___________________________________________________________________________________________

Morada  ___________________________________________________________________________________________ 

C—digo Postal  ____  ____  ____  ____ - ____  ____  ____ - ___________________________________________________

Telefone    _______________________________________________________

Telem—vel    _______________________________________________________

E-mail   _______________________________________________________ 
(Obrigat—rio)

Local trabalho   ___________________________________________________________________________________________

Morada   ___________________________________________________________________________________________

C—digo Postal   ____  ____  ____  ____ - ____  ____  ____ - ___________________________________________________

Servi•o    ___________________________________________________________________________________________ 

ProÞss‹o   ___________________________________________________________________________________________ 

Informa•‹o a ser preenchida pela APNEP

N.¼ de S—cio da APNEP: _______________________

Data da inscri•‹o:  ________/________/________

Rubrica: __________________________________________

��

Por favor assinale qual a inscri•‹o pretendida:

   APNEP Ð Quota anual 15!

   APNEP e ESPEN Ð Quota anual 15!  + 80!  = 95!  (atŽ fevereiro)

   Estudante  (APNEP) Ð Quota anual 5!

Forma de pagamento (por favor assinale a modalidade escolhida):

   Cheque n.¼ __________________________ 

Banco __________________________________  

      Ë ordem de: APNEP  

Por favor envie este formul‡rio, devidamente preenchido, por correio ou por e-mail:

Direc•‹o:  APARTADO 4408
 4007-001 PORTO

E-mail: secretariado@apnep.pt

Para qualquer esclarecimento por favor contactar:
E-mail: secretariado@apnep.pt

Transfer•ncia banc‡ria  (enviar comprovativo)

Dados da conta APNEP:  
NIB: 0033/0000/45321629228/05
Banco Millennium BCP 

!"#$"%$&'$(!')!*+,-.!)/0&+.
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